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jCL T I E M P O (S. Meteorológico N.) .—Probable hasta las 
seis de la tarde de hoy. Toda E i p a ñ a : Vientos flojos y 
cielo con pocas nubes. Temperatura : m á x i m a de ayer, 
32 en Badajoz y Córdoba ; minima, 4 en Soria y Vi tor ia . 
E n M a d r i d : m á x i m a de a.yer, 27; m í n i m a , 11. (Véase on 
quin ta plana el Bolet ín Meteorológico.) A T E 
MADRID.—Año X X I I . — N ú m . 7.080 • Jueves 9 de j u n i o de 1932 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. 
O Y I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas 
9.00 ptas. t r i m e s t r e 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
n., A L F O N S O X I , 4.—TeUfonon 91090. 91092. 91093. 91091, 91095 y 91096 
E l s e ñ o r G i l R o b l e s f o r m u l a g r a v e s a c u s a c i o n e s a l d e f e n d e r a l s e ñ o r C a l v o Sotel 
A q u i é n se da el E s t a t u t o 
Dos hechos, recientes, de l a v i d a ca ta lana—mejor , ca ta lanis ta—aunque no 
descubran nada rea lmente nuevo, s i rven , p a r a quienes no s iguen con a t e n c i ó n 
asidua y cuidadosa, el p r o b l e m a de C a t a l u ñ a , como focos de luz a l a cua l no sójo 
se con templa el pano rama de a l l á , sino que se pueden ve r y j u z g a r c la ramente 
trascendentales actos del Gobierno de M a d r i d . U n o de esos hechos es ese l a -
mentable inc idente acaecido en V a l l v i d r i e r a . O t r o , l a r e c l u t a e fec t iva de l i n 
e j é r c i t o — y a se advier te c u á n t o h a y de h inchado en el vocablo, en el caso pre-
sente—destinado a i m p o n e r po r l a fuerza de las a rmas las pretensiones del 
cata lanismo ex t r emis t a . 
D e l p r i m e r suceso, y a comentado p a t r i ó t i c a m e n t e en l a Prensa de M a d r i d , 
no queremos sacar consecuencias excesivas; y p o r v i t upe rab l e que nos parezca, 
no ba de o c u r r í r s e n o a censurar que no se h a y a n adoptado duras medidas p u n i -
t ivas c o n t r a u n a masa de gente. Pero lo peor es que no se t r a t a de u n ac to 
pasional, o r ig inado por m o m e n t á n e o s e s t í m u l o s . L o m á s g r a v e es que sea, como 
es, e x p r e s i ó n de u n estado de e s p í r i t u colect ivo, permanente , de c ier tas masas, 
m i n o r í a en C a t a l u ñ a ; pero p rop io , t a m b i é n , de modo ref lexivo y consciente, d«» 
la C a t a l u ñ a of ic ia l , de los hombres que ahora r i g e n los destinos de aquel la re-
g ión ; po r donde es evidente que, si no r igen , en pa r t e deciden de los destinos 
del Es tado e s p a ñ o l . 
I m p o r t a , en efecto, recordar lo que algunos se e m p e ñ a n en dar a l o lvido. 
T «a que l a p o l í t i c a de C a t a l u ñ a , ahora, se concre ta en s ó l o esta p a l a b r a : M a c i á . 
M a c l á , separat is ta , a n t i e s p a ñ o l i s t a de toda l a v i d a . E l que el 14 de a b r i l p ro -
c l a m ó l a R e p ú b l i c a catalana, no l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . E l que en aquel d í a izó 
la bandera de C a t a l u ñ a , no l a bandera de E s p a ñ a . E l que, en el ins tan te p r i -
mero, no se s i t u ó en a c t i t u d de aca tamien to al Poder cent ra l , s iquiera luego se 
aviniera a t r a t o s , po r su pa r t e , e q u í v o c o s . E l que r e c i b i ó en Barce lona a los m i -
nistros de M a d r i d poco m á s que como a embajadores o enviados d i p l o m á t i c o s . 
En fin, aquel de cuyo e s p í r i t u y c o n c e p c i ó n del p r o b l e m a no discrepa l a g r a n 
m a y o r í a de d ipu tados catalanes venidos a l Pa r l amen to , y h a r t o l o p rueban con 
cus actos; porque, salvo e x c e p c i ó n r a r í s i m a , s ó l o se in te resan por asuntos que 
a su r e g i ó n afectan, y en obtener venta jas p a r a e l l a ; y sin d i s i m u l o se desentien-
den de cuanto es ajeno a s u p le i to . 
Es c l a ro que no desconocemos los inevi tab les efectos de una r e v o l u c i ó n . Y . 
por censurables que" fueran, con a lguna disculpa comprens iva h a b r í a que a tenuar 
anormalidades y aun i r r egu la r idades acaecidas en los p r i m e r o s meses del nuevo 
r é g i m e n . P o r el lo, lo m á s g r a v e de todo , a nues t ro ju ic io , a ú n m á s que los ex-
cesos catalanis tas , es l a conduc ta del Gobierno de M a d r i d , que en vez de i r 
cor r ig iendo abusos y yer ros que a fec tan a l a idea de P a t r i a y a l a c o n s t i t u c i ó n 
del Estado, en t rega facul tades y poderes a elementos de quienes no se puede 
esperar c o r r e c c i ó n de aquellos males, ent re o t ras razones, po r l a p o d e r o s í s i m a 
de que de su l e a l t a d no se puede estar seguro. 
N i n g ú n Gobierno de M a d r i d puede v i v i r t r a n q u i l o m i e n t r a s el mando, el go-
bierno de C a t a l u ñ a e s t é en manos del ex coronel M a c i á . M a y o r ha de ser la 
í o z o b r a — d i g á m o s l o de pasada—s i se consideran los v í n c u l o s , a l menos los con-
tactos, del ca ta lanismo, ayer con l a C o n f e d e r a c i ó n del T raba jo , hoy con el Bloque 
Obre ro y Campesino; organizaciones que d ign i f i can seria amenaza con t r a l a so-
ciedad y el Es tado e s p a ñ o l e a . 
¿ Q u i é n concibe que u n Gobierno e s p a ñ o l p re t enda apoyarse en M a c i á ? ¡ M e n o s 
a ú n , que a él, y a su corro , se lea h a g a en t rega del E s t a t u t o de a u t o n o m í a que 
el P a r l a m e n t o vote , pa ra que ellos, con a m p l í s i m a l i b e r t a d y nulo o e s c a s í s i m o 
c o n t r o l del Es tado, lo I m p l a n t e n ! S in que. de o t r a par te , sea posible esperar, a 
costa de t a n t o r iesgo, p a c i f i c a c i ó n y apac iguamien to de loa ex t remis ta s ; porque 
es aabido que a é s t o s no se lea satisface j a m á s , y . en ú l t i m o t é r m i n o , a c e p t a r á n 
ahora l o que se les dé , s i n pe r ju i c io de seguir laborando por l og ra r , con sus 
m é t o d o s de levant i sca a g i t a c i ó n , l o que se les niegue. 
E l E s t a t u t o , en manos del ca ta lan ismo, ha de p roduc i r estos dos destruc-
torea efectos: 
A h o g a n «B~Cat .a3uñH i j ^ h i M t l i r - T T f f O T i ^ e a t a n i ^ ^ a c t V ^ C i ó n e s - o a ñ o l i s t a s . y 
templadas ; favorecer l a l a b o r de d e s h i s p a n i z a c i ó n de C a t a l u ñ a , obsesionante 
e n s u e ñ o del s e ñ o r M a c i á . Q u i e n dude de l a r ea l i dad de esta fob ia del presidente 
de la General idad, no v a c i l a r á m á s si pasa l a v i s t a po r aquel la C o n s t i t u c i ó n de 
C a t a l u ñ a redac tada con M a c i á . en L a Habana , po r u n g r u p o de separat is tas . 
Y, en fin, po r r ema te de todo ello, el p e l i g r o de u n a resis tencia al Poder cen t ra l 
no só lo espl r i tua l raente opuesta, sino real izada, como di jo el s e ñ o r L e r r o u x , y 
c o n f i r m ó el s e ñ o r H u r t a d o , y d e t a l l ó nues t ro corresponsal en Barcelona, con me-
dios mater ia les , armados. ¿ N o es 'patente y g r a v í s i m a l a insensatez de ent regar 
el orden p ú b l i c o y l a U n i v e r s i d a d a h o m b r e y g rupos de designios t a n m a n i ñ e s -
tamente a n t i e s p a ñ o l e s ? 
E l Gobierno debe saber, no puede i g n o r a r que loa Poderes de l a nueva r e g i ó n 
a u t ó n o m a nacen amparados p o r las huestes de v o l u n t a r i o s ca ta lanis tas y por 
las gue r r i l l a s ro jas . Por todo ello, son p a t r i ó t i c a s e Inaplazables las c a m p a ñ a s 
que en M a d r i d se hacen—en ellas m i l i t a m o s , desde luego—para contener a l Go-
bierno en el f a t a l p lano inc l inado por donde se desl iza hac ia pe l ig ros que s ó l o 
e s p í r i t u s superficiales pueden no a d v e r t i r . 
Conferencia de Gil Robles 
EL MARTES U^EN A. POPULAR 
"Resumen de un año de actuación. 
Mirando al porvenir" 
E l t í t u l o precedente expresa el te-
ma de la conferencia que el p r ó x i m o 
ttartea, catorce, d a r á don J o s é M a r í a 
Gil Robles en los salones de A c c i ó n 
Popular. 
Como es sabido, esta en t idad t iene 
en sus locales u n a i n s t a l a c i ó n de a l t a -
voces, gracias a l a cual , m á s de 4.000 
personas, repar t idas por todos los sa-
ltones y oficinas de A c c i ó n Popula r , po-
ndrán escuchar a l conferenciante . 
E l anarquista de Morón 
PIDE LOS SACRAIV1ENT0S Y UNA 
MEDALLA DE LA VIRGEN 
de 
DONATIVOS RECIBIDOS 
í Suma anterior , 1.702,50 pesetas. 
• Dos lectores de E L D E B A T E . 2 pese-
A . P., 2; U n a l m é n e n s e , obrero de 
.EL D E B A T E . 5; J . G. B., 2; un jub i l a -
a la fuerza, 5; una suscriptora de E L 
R E B A T E 30: dos n i ñ a s crist ianas. 5; 
ipseenc io Mara t i , 25: C. L . 100: s e ñ o r i -
^ Clotilde de Castro, 100: un m a t r i m o -
"¡o católico por amor al C o r a z ó n de Je-i 
^u-. o; un m a t r i m o n i o ca tó l ico , 5; conde 
K ^ - A n t o n i o . 100; por el Sagrado Cora-
g W d e J e s ú s , 15; una suscriptora. 85; N i - ' 
r ^ s . M r d i g v I l l i , 25; Fe rnando y M a r í a , 
g pnor m a r q u é s d-- la V r - a do Anzc, 50; 
;'dp T>' 10: ^ m r o o n • -.. . -ñora viuda 
qu£?cfríSU€3 dc V r ^ s c o , 5; J. E., 7; mar-
Í 5 - n 'as Xav-~cr'"¿iil3, 5: un c a v e r n í c o l a , 
I * su£c r ip to ra , 5; un ma t r imon io , 10: 
Tttpf • 0liC0, 23: Eduardo Movano . 10: un 
K p ^ i m o n i o ca tó l i co 25: A . A . 5; J. M. , 
- 005, qur, han l e ído la Encícl ica-r lO;-1 
•a nuestros hermano? de S i e r f £ r i 2 5 ; 
G u t n r r « n 25- un suscr ic tor de 
P D A T E , 2- ' 
S E V I L L A , 8.—El s á b a d o pasado m u -
¡ r i ó en M o r ó n el anarquis ta her ido en 
¡ aquel pueblo Juan R a m í r e z . Este m u -
chacho, de veint is iete a ñ o s de edad, era 
' h i j o de u n obrero de la f á b r i c a de ce-
I mentos de M o r ó n , y cuando se .encon-
t raba grave, p id ió a su padre que le 
i l l evara u n sacerdote, pues q u e r í a confe-
i sar, y una medalla de la V i r g e n de! 
Carmen, recordando que cuando era pe-
q u e ñ o iba con su madre a o ra r ante 
esta imagen. E l muchacho m u r i ó des-
p u é s de serle admini?trados los ú l t i m o s 
auxi l ios espirituales, besando la medal la 
de la V i r g e n del Carmen y pidiendo a 
I todos los que le rodeaban que rezaran 
j po r su a lma. 
Este muchacho era de buena conducta 
j y le convencieron ciertos amigos hasta 
compl icar le en el traslado de bombas a 
i M o r ó n e in te rv in iendo en todas las re-
• vuel tas comunistas de aquel pueblo. Sé 
. ha. celebrado su ent ierro, que ha sido ca-
' tó l ico . y a l cual asistieron los patronos 
de la f á b r i c a de cementos de M o r ó n y 
g ran n ú m e r o de parientes, pero n ingu-
no de los anarquistas que le mezclaron 
en las revueltas. L a muerte del joven 
; citado edificó a todos cuantos h a b í a en 
j el hospi ta l . 
Otra victoria derechista 
S A L A M A N C A , 8 . - E n el pueblo de 
Campo de P e ñ a r a n d a se han celebra-
do elecciones para l a d e s i g n a c i ó n de 
juez m u n i c i p a l . Se presentaron dos can-
didatura^ . y t r i u n f ó l a derechista, per-
sonificada en • don Leandro Escr ibano, 
por cerca de 60 votos cont ra 40 que 
ob tuvo la socialista. 
E l las a b s u e l v e 1 
4 ^ 1 E 
)S .i E L DEBATE 
i ico local " L a 
luce el suelto de E L 
!•. angvsUos& s i t ú a -
te Sierro, v dedica 
cr s t iana ' ac t i tud 
E o f i / i n t e r é s el resultado de 
de Caminos. 
C A S T E L L O N . 8 .—El alcalde de San 
: Jorge, a p o y á n d o s e en la ley de Def en-
!sa de l a R e p ú b l i c a , ha mu l t ado con 15 
pesetas a las vecinas de aquel pueblo 
Ana^ciin;! K n c a r n a i i ú n Mareo, A n t o n i a 
A n g e l i n a Ral loster , A g u s t i n a B a t i s t a y 
V i c e n t a Domenech. po r lleva-r on el pe-
cho cruceci tas dé 20 m i l i m e t r o s Las 
seis r e cu r r i e ron en alzada, ante el juez 
de V i n a r o z . quien las abso lv ió . La de-
c l a r a c i ó n del juez ha ".óausado enorme 
j ú b i l o . 
L O D E L D I A 
¿ L e y o a r b i t r a r i e d a d ? 
E n e j e c u c i ó n del decreto de 23 de 
enero del a ñ o en curso, sobre d iso lu-
c i ó n de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s y con-
fiscación de sus bienes, las autor idades 
delegadas del Poder e jecut ivo se incau-
t a r o n de una serie de bienes t i t u l ados 
a f a v o r de personas distintas,, a las 
cuales, apurada l a v í a gube rna t iva , les 
queda expedi ta la j u d i c i a l p a r a ejer-
cer c o n t r a el Es tado, acciones civi les 
por medio de t e r c e r í a s de domin io . L a 
A d m i n i s t r a c i ó n , en l u g a r de reconocer 
su e r ro r y prestarse, en j u s t i c i a , a 
deshacerlo, presenta a l P a r l a m e n t o u n 
p royec to de ley, en el que pretende que. 
con fuerza de t a l . se r epu ten expro-
piados, mediante i n d e m n i z a c i ó n , tales 
bienes, por causa de u t i l i d a d social, los 
cuales son afectados a fines bené f i cos 
o docentes. H e a q u í o t r o e jemplar de 
la j u r i d i c i d a d , l leno de a t i c i smo. 
E n t a n t o que no se legisle o t r a cosa, 
y no siendo i n c o m p a t i b l e la L e y de ex-
p r o p i a c i ó n forzosa de 10 de enero de 
1879, con el a r t í c u l o 44 de l a Cons t i -
t u c i ó n , como no lo es, puede sentarse 
de modo incuest ionable que l a n o r m a 
j u r í d i c a r egu ladora de las expropiacio-
nes sigue siendo l a c i t ada L e y de 1879. 
Pues, b ien; el p royec to del Gobierno 
es opuesto, esencialmente opuesto, a l 
p roced imien to consignado en l a L e y de 
referencia . P o r va r i a s razones. E l t r á -
m i t e de d e c l a r a c i ó n ' de u t i l i d a d p ú b l i -
ca, ú n i c o en el que debe i n t e r v e n i r el 
P a r l a m e n t o , nace en l a L e y de expro-
p i a c i ó n de la obra en s í , ob je t ivamente 
considerada; en el p royec to que comen-
tamos es consecuencia de una perse-
c u c i ó n re l ig iosa . E n segundo l u g a r , l a 
necesidad de o c u p a c i ó n del inmueble , 
que en l a L e y de 1879 es u n t r á m i t e 
p rac t i cado con audienc ia del p a r t i c u -
la r y recurso de alzada, resu l ta ahora, 
n i m á s n i menos, que l a l e g a l i z a c i ó n 
"a p o s t e r i o r i " de un a t rope l lo de la A d -
m i n i s t r a c i ó n , sin audiencia del expro-
piado, n i recurso a lguno . Y , por fin. 
el pago de los bienes se p royec ta aho-
r a con pos te r io r idad a l a o c u p a c i ó n , por 
l a A d m i n i s t r a c i ó n , siendo as í , que en 
el Reg l amen to dictado pa ra ap l i ca r ^a 
L e y de 1879, el pago de l a can t idad jus -
t ip rec iada , o su d e p ó s i t o , es p r e v i o a 
la t o m a de p o s e s i ó n por la A d m i n i s t r a -
c i ó n . ( C o n s ú l t e s e el a r t . 70.) 
Siendo, por lo t an to , l a L e y de 1879. 
l a que r egu la las expropiaciones, toda 
vez que no es i n c o m p a t i b l e con l a Cons-
t i t u c i ó n , ¿ por q u é se pretende apl icar 
a los terceros despojados a d m i n i s t r a -
t ivamente , al socaire del decreto de 
enero pasado, una n o r m a j u r í d i c a espe-
cia l ? L l e n o estuvo el derecho r o m a n o 
y el c i v i l y el a d m i n i s t r a t i v o has ta l a 
R e v o l u c i ó n inaccesa... de Jos l lamados 
p r i v i l e g i o s . E l p r i v i l e g i o , de " p r i v a -
ta - lex" , ley p a r t i c u l a r , e ra una excep-
c ión de l a n o r m a j u r í d i c a c o m ú n que 
Pau lo comenzaba definiendo "quod con-
t r a t e n o r e m ra t ion is . . . " . De la m i s m a 
m a n e r a que l a R e v o l u c i ó n francesa su-
p r i m i ó de las legislaciones posi t ivas , 
por in jus to , el . p r i v i l eg io , hay que en-
tender s i somos l ó g i c o s , que no deben 
e x i s t i r los a n t l - p r i v i l e g i o s . o p r i v i l e -
gios negat ivos , que colocan a de te rmi -
nadas personas, excepcionalmente, por 
bajo de l a n o r m a j u r í d i c a c o m ú n . Y 
esto es, precisamente , l o que el Go-
b ie rno pide a las Cor tes Cons t i tuyen-
tes. 
Y a estamos escuchando l a voz de 
los f r á g i l e s y veleidosos p a r t i d a r i o s de 
l a " j u r i d i c i d a d " , sosteniendo que la 
v o l u n t a d de las Cortes, f o r m a l m e n t e 
expresada, es la suprema fuente del 
Derecho. Es decir, que l a L e y e s t á en 
f u n c i ó n del poder del ó r g a n o que la 
d i c t a , s in necesi tar de m á s requis i tos . 
¡ T a n t a " j u r i d i c i d a d " p a r a retroceder al 
concepto r o m á n i c o de la Ley, exclus i -
v a m e n t e fo rmal i s t a ! . . . N o . L a L e y . ade-
m á s de los requis i tos e x t r í n s e c o s y fo r -
males, exige una m o t i v a c i ó n i n t e r n a : 
"lege na tu rae d e r i v a t u r " . que dec ía 
San to T o m á s , o " b o n u m communo" . 
como q u e r í a S u á r e z ( ¿ d ó n d e e s t a r á en 
este p royec to el " b o n u m c o m m u n e " ? ) . 
o s implemente i n s p i r a c i ó n de la j u s t i -
c i a c o m o pre tenden todos los buenos 
j u r i s t a s . L o con t ra r io , o sea, esa doc-
t r i n a de que el Pa r l amen to , p o r ser 
P a r l a m e n t o , puede d i c t a r toda clase de 
leyes independientemente de su conte-
nido, s e r á l a " j u r i d i c i d a d " , pero no es 
l a j u s t i c i a , n i el derecho, y . desde lue-
go, r e s u l t a a r b i t r a r i o . 
L a d e c l a r a c i ó n de H e r r i o t 
E l nuevo Gobierno f r a n c é s , compues-
to casi exc lus ivamente de radicales, h a 
o lv idado mencionar , en la d e c l a r a c i ó n , 
l o s t ó p i c o s del an t i c l e r i ca l i smo que t o -
d a v í a figuraron en el p r o g r a m a m i n i s -
t e r i a l del ca r t e l de izquierdas- en 1924. 
Decimos esto s in mucho regoci jo , por-
que nues t r a confianza en H e r r i o t y sus 
colegas es l i m i t a d í s i m a . Si el presiden-
te ha dado tes t imonios de es t ima y de 
respeto a las Ordenes Religiosas, o t ros 
secuaces suyos piensan en nuevas me-
didas persecutorias o en re fo rza r las 
existentes, i ncumpl idas pero no dero-
gadas. 
Mas , p o r oso mismo, conviene ins is -
t i r . L o s radicales franceses, al adopta r 
esta a c t i t u d respetuosa, s iguen menos 
los impulsos de la j u s t i c i a que la con-
veniencia nacional . Renunc ian a su pro-
g r a m a de p e r s e c u c i ó n , de t i r a n í a , por-
que pe r jud ica a F r a n c i a en los ac tua -
les momen tos . Proceden como gober-
nantes, e incluso como hombres de par -
t ido, m á s que como hombres de dere-
cho. Comprenden las c i rcuns tancias d i -
fici les que a t r av ie sa el p a í s , y saben 
que, p a r a a f ron ta r las , necesi tan el con-
curso de todos los franceses. Porque 
só lo u n Gobierno verdaderamente na -
cional puede ex ig i r los sacrificios que 
imponen las p e é e s i d a d e s de la hora pre-
sente: n i v e l a r el déf ic i t , r e s t au ra r l a 
e c o n o m í a , resolver una c r i t i c a s i t u a c i ó n 
in te rnac iona l . 
Es t r i s t e qt íe i'á hfs tor ia dtí hw r a d i -
cales-socialif.ta^ impida a b r i r el M i i m o 
a l a confianza^-suponc-r que sólo razo-
nes de equidad y de just icia mueveso 
ni Gobierno f r a n c é s en esta a c t i t u d , de 
m o d e r a c i ó n . Pero, a lo menos, debiera 
servir en este lado de los Pir ineos , pa-
ra comprender el d a ñ o g r a v i - i m . . que 
se hace a la P a t r i a cuando se pers l -
Los socialistas piden su 
parle en Chile 
Quieren organizar la nuardia revo-
lucionaria y más representa-
ción en el Gobierno 
Los racistas quieren negociar con 
el Centro alemán 
HA ENCALLADO EN FERNANDO 
P00 E L VAPOR " T E I D E " 
S A N T I A G O D E C H I L E , 8.—-Los S in -
dicatos obreros han d i r i g i d o u n m a n i -
fiesto a l Gobierno, en el que p iden l a 
f o r m a c i ó n de una g u a r d i a revoluc iona-
ria, que c o n t a r í a , desde luego, con e l , 
apoyo de los obreros. So l i c i t an t a m b i é n : ¿ Q u i é n no se ha v is to obl igado a es-
la r e o r g a n i z a c i ó n del Gobierno p a r a que i, , , ,^!,»^ , . . , 
pueda e n t r a r a f o r m a r pa r te de él una |Cucha r una c l i a r l a i l iu t l1 ? enfadosa, me-
adocuada r e p r e s e n t a c i ó n de l a clase \n<y* sopor table a ú n porque nos acucia el 
t r aba jadora . | deseo, el a f á n de o í r cosas que m u y hon-
Sostienen los Sindicatos en su m a -
nifiesto que só lo a s í s e r á posible el re-
s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o y se p o d r á con-
t a r con el apoyo de los obreros p a r a 
defender la r e v o l u c i ó n . 
E l manif ies to l l eva l a firma de t r e i n -
t a m i l t rabajadores , y t e r m i n a con l a 
e x p r e s i ó n de amis t ad hacia la nueva 
J u n t a y Gobierno.—Associa ted Press. 
acuerda abrir expediente sobre la concesión del 
monopolio del tabaco en Marruecos 
L a adjudicación del Monopolio por el señor Calvo Sotelo, fué legal y be-
neficiosa al Tesoro. Después, se ha concedido a una Compañía extran-
jera y con perjuicio para la Hacien da. E l señor Gil Robles entregó a la 
Presidencia de la Cámara los documentos en que fundamenta sus acu-
saciones. La defensa del señor March produjo gran impresión. No 
se aceptó la sesión pública 
El señor Azaña niega gravedad a las acusaciones del señor Gil Robles, y 
anuncia para hoy la aportación de documentos 
Divero-encias 
L O N D R E S , 8 .—Comunican de V a l p a -
r a í s o a l a A g e n c i a Reu te r : 
damente nos in teresan? Pues a char la 
m á s i n ú t i l y enfadosa que l a de sesiones 
a n t e r i o r e s — ¡ q u e y a es decir!—nos sona-
ba aye r cuanto po r l a t a r d e o í a m o s a 
los pa r l amen ta r io s . Y es que e s t á b a m o s 
deseando llegase el ins tan te en que nos 
h i c i e r an desalojar l a t r i b u n a pa ra que 
los d iputados se reunieran en s e s i ó n se-
creta . Nosot ros , entonces, b a j a r í a m o s a 
los pasil los, y a l l í i n t e r p r e t a r í a m o s los 
ru idos que del s a l ó n nos l legasen: o ra 
Se a c e n t ú a n los rumores , s e g ú n l o s , „ 
cuales h a n surg ido divergencias en el rumores . mcrepaoones y voces, y 
seno de l a J u n t a revo luc ionar ia . S e g ú n i e i l t o n c e s y antes los campani l lazos del 
estos mismos rumores , el s e ñ o r D á v i l a s e ñ o r Beste i ro . C l a r o que m e j o r que por 
e s t á v i r t u a l m e n t e p r i s ionero en el Pa -
lacio presidencial . 
Se gua rda el m á s absoluto secreto 
sobre las discusiones en el seno de l a 
Jun t a . Parece, s in embargo, que p re -
domina el c r i t e r i o del coronel Grove en 
f avor de u n p r o g r a m a r a d i c a l . 
A pesar de lo que se h a b í a anuncia-
do, el Gobierno insiste en que no t i e -
ne el p r o p ó s i t o de disolver el monopo-
l io de l n i t r a t o , sino, s implemente , de 
reorgan iza r lo , y que g a r a n t i z a r á todos 
los capitales ex t ran je ros i nve r t i dos en 
Chile . 
F i n a l m e n t e , parece ser que l a M a r i n a 
y una pa r te del E j é r c i t o se n iegan a 
aceptar el nuevo Gobierno. 
esos m é t o d o s induc t ivos se en tera uno 
por l a referencia de a lg t ín d ipu tado ama-
ble—de o rd ina r io pe r iod i s ta que f u é — 
que nos entera de lo que en el s a l ó n se 
habla, mucho mejo r que si, a duras pe-
nas, p u g n á s e m o s po r escuchar desde 
nues t ro consuet udinar io y " a l t í s i m o " l u -
gar. ¡ Q u e a esto l l a m a n s e s i ó n secreta! 
A s í que apenas si pa ramos l a a t e n c i ó n 
en l a pa r t e p ú b l i c a . U n poco nos i m p r e -
s ionó l a t o m a en c o n s i d e r a c i ó n de una 
propuesta , s e g ú n l a cual se i m p r i m i r á n 
sellos de correo con l a ve ra efigie de 
r-x . i . x F e r m í n Salvochea. ¿ Y por que no la de 
El centro y los racistasi^ „ A ^ , i. , 
1 _ _ Franc i sco F e r r e r Guard ia? ¿ Y q u é t a l 
B E R L I N , 8 . — E l Gobierno del R e i c h l e s t a r í a l a de A n g i o l i l l o , en su aspecto 
ha hecho í t e s m o n t W ol lc iosameute l a i de an iqui lador do aquel s o s t é n de. l a m o -
no t ic ia de que el canci l ler , y el Go- na rqu i a que se l l a m ó C á n o v a s ? ^ 
A todo esto, ¡ m á s discursos ule exa-
men de l a . totalidad de l a R e f o r m a agra -
r i a ! U n d ipu t ado gal lego, el s e ñ o r P i t a , 
nos dice que el proyecto no alborda el 
p roblema de los fo ro» . N o nos l l ame pe-
sados el l ec to r impaciente . ¿ Q u é cu lpa 
bieruo se ocupen dej ncni*)rarriiento Se 
un comisar io del I n t p e r i o í en Prus ja . 
P o r el con t ra r io , conceden l a m a y o r 
i m p o r t a n c i a a la f o r m a c i ó n de un Go-
bierno cons t i t uc iona l en P rus ia , y es-
t á n dispuestos a p res ta r su ayuda pa-
ra el lo. 
E l canc i l le r ha rec ib ido esta m a ñ a -
na a los representantes de la f r a c c i ó n , , 
cen t r i s t a prusiana, d e c l a r á n d o l e s que ten(>mos ^ que quince (Upa-
los grupos derechistas no se negaban tados gal legos lo hayan d icho y a ? ¿ O es 
a e n t r a r en contacto con el pa r t i do del que se nos v a a r e ñ i r , t a m b i é n , porque 
CeÍÍ t r1° ' , „ . , . ,éi s e ñ o r F e r n á n d e z CK-rigo se contors lo-
H a b r á , pues, seguramente , cambios 
de impresiones entre ol Cent ro y l o s ^ 6 ' ^ c lame con t r a los bienes de s e ñ o r í o 
pa r t i dqs de l a derecha, pero el p r i m e - y los subarr iendos como si descubriera 
ro no parece dispuesto a aceptar las 'an te l a C á m a r a las cuestiones m á s i g n o -
exigencias de los racistas . , , , , , 
E l cambio de a c t i t u d del G o b i e r n o ' t M ^ las so,uciones m á s sorPrendpnte3? 
del Rc ich en cuanto al n o m b r a m i e n t o ¡ ^ues no crean ustedes que lo m á s g r a -
de un comisar io del I m p e r i o en P r u - ve es t a n t a a lbarda sobre albarda. Es 
sia. es debido sin duda, a l a e n é r g i c a | a lo a fuer7a de o í r ^ ^ 
resistencia del Gobierno prusiano, que , 
ha declarado ab ie r tamente que este:mas cosas se enreda uno' como fP61 
n o m b r a m i e n t o c o n s t i t u i r í a una v i o l a - / ¡ n e de pu ro r epe t i r u n recado que le en-
c ión de la C o n s t i t u c i ó n . jcomendaron só lo a c e r t ó a p ronunc ia r una 
E l confl icto ha entrado, pues, en una1- . , 
fase aguda! ' ™ u , f r a s e t raba- luengas . Es to l e pasa, por 
documen ta l y t oda l a pesca! Cartas , ac-
tas notar ia les . . . ¡ Y l a C á m a r a t r agando 
en gilencio todo el paquete! Lea . lea el 
lector en o t r o l uga r . E l m a n j a r es pesa-
do, ¡ Q u e estas l í n e a s le s i r v a n de ape-
r i t i v o ! Y d e s p u é s . . . ¡ b i c a r b o n a t o ! Es 
peor esto que lo de l a tarde, y lo de la 
t a rde ha sido cal i f icado por los s e ñ o r e s 
M a u r a y U n a m u n o de "asco" y "ver-
g ü e n z a " . A ú n recogemos a l g ú n comen-
t a r i o suel to . ¡ E s un b ravo este G i l Ro-
bles! Pero piensa uno : ¡ P u e s anda que 
cuando P r i e t o se levante y suelte el g r i -
fo de... del... de la. . . del desenfado! Pero 
P r i e to ca l l a . Es M a r c h quien habla . T a m -
bién, por lo v is to , on medio del silencio 
de l a C á m a r a . . . Y sale B a l b o n t í n y nos 
dice: "Se e s t á n ustedes perdiendo el me-
j o r discurso que se ha p ronunc iado en 
l a l eg i s l a tu r a " . Y , a poco, el s e ñ o r A n s ó 
le suel ta a l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n este 
academic ismo: "S i M a r c h fuera abogado, 
us ted no c o m í a cal iente" . 
Y son las t res y sigue l a s e s i ó n . 
» « # 
¡ A h í v a l a bomba! A h o r a nos dicen 
que, apenas t e r m i n ó G i l Rolbles, se le-
v a n t ó M a u r a y d i j o : "Es ta g rave denun-
cia con t r a u n Gobierno de la R e p ú b l i c a 
h a y que depura r l a . ¡ Q u e se abra ex-
p e d i e n t e / ' 
Y r e p l i c ó G i l Rolbles: "Todos los do-
cumentos que he l e ído , o de los que he 
hecho referencia, e s t á n a d i s p o s i c i ó n de 
l a C á m a r a " . 
Re fué al df:.j.;u-Vin del of ic ia l mayo r ; 
l e v a n t ó éste, i n v e n t a r i o de aquellos " f i l -
t ros envenenados"; se q u e d ó G i l Robles 
con l a c e r t i f i c a c i ó n correspondiente, y 
e n t r e g ó los m o r t í f e r o s papeles... 
Sesión secreta 
A las seifí y veinte se consti tuye l a Cá-
mara en s e s i ó n secreta. E l s e ñ o r B E S -
T E T R O pide, que, dada la impor t anc ia 
del asunt.o de que se va a t r a t a r , se auto-
rice la entrada de dos t a q u í g r a f o s , y a s í 
se acuerda. Se lee y aprueba el acta oe 
la s e s i ó n secreta anter ior . E n el banco 
azul se encuent ran todos los minie t ros , 
excepto el s e ñ o r Albornoz, que en t ra 
poco d e s p u é s . 
el d iputado s e ñ o r R O D R I G U E Z P E R E Z 
interviene para decir que habiendo u n 
a r t í c u l o del Reprlamento en sentido con-
t ra r io , basta que lo ha^a constar a s í pa-
ra desvi r tuar la p e t i c i ó n . 
E l ñ e ñ o r P R I E T O pioe l a pa labra y a 
c o n t i n u a c i ó n hablan los s e ñ o r e s B a l b o n -
t ín y P i t a Romero, most rando su con-
fo rmidad con las manifestaciones del 
s eño r R o d r í g u e z P é r e z . 
L a defensa del señor March 
Se pasa a examinar el segundo punto 
de la ca r t a del s e ñ o r M a r c h , que se re-
fiere a su p e t i c i ó n pa ra entrar en la Cá-
mara y defenderse, y toda la C á m a r a , 
con e x c e p c i ó n de dos o tres diputados, 
dan su conformidad . 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A , en nom-
bre de la m i n o r í a r ad ica l socialista, dice 
que no t r a t á n d o s e de juzgarle , sino sim-
plemente de conceder, el supl icator io , , y 
teniendo en cuenta que la C á m a r a acor-
dó an te r iormente por g ran m a y o r í a ^de 
votos la i ncompa t ib i l i dad con el s eño r 
March , no se le debe a d m i t i r . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , de la 
Comis ión , se levanta para decir que es 
el mismo caso que cuando se d i s c u t i ó el 
asunto del s e ñ o r Calvo .Sotelo. L a C á -
mara le i n t e r rumpe y el s e ñ o r P é r e z 
Madr iga l se sienta. 
E l s e ñ o r M A U R A rechaza los a rgu-
mentos del s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l , y dice 
que el caso es en todo con t ra r io a l del 
s e ñ o r Calvo Sotelo, y como el s e ñ o r 
M a r c h . es u n diputado, debe o í r se l e , s in 
perjuicio de que se r e t i r e d e s p u é s para 
que la C á m a r a pueda juzgar le . 
E l señor. R E Y M O R A , de la C o m i s i ó n , 
de mues t ra de acuerdo con el s e ñ o r M a u -
ra, y dice que el s e ñ o r M a r c h sigue 
siendo diputado, a pesar de la incompa-
t ib i l idad , como lo demuestra el que aho-
ra se e s t é discutiendo la p e t i c i ó n del 
supl icatorio, s in el cua l n i n g ú n Juzgado 
puede procesarle. 
E l s e ñ o r A N S O explica su voto, ooñ-
t r a r i o a la a d m i s i ó n del s e ñ o r M a r c h . 
Se nrocede v a t a c i ó n nrdJnaria. A ex-
cepc ión de nueve Socialistas, vo t an é s t o s 
de acuerdo con la p e t i e i ó n del s e ñ o r 
Mareh y t a m b i é n los grupos r e p ú b l i c a ^ 
nos. Los radicales socialistas en cont ra , 
con las excepciones de los s e ñ o r e s P é -
rez Tor reb lanca y Galarza. Los de A c -
c ión Republ icana, divididos . 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L pide que 
se aclare el alcance de la i n t e r v e n c i ó n 
que ha de tener el s e ñ o r M a r c h en el 
debate. Con este mot ivo se da l ec tu ra 
nuevamente a la carta, y queda b ien 
del imitado el segundo p á r r a f o . E l s e ñ o r 
Galarza explica su voto, y dice que, aun 
estando conforme con su m i n o r í a , ha 
votado en f avo r de la p e t i c i ó n , como tam-
b i é n v o t a r í a pa ra que la s e s i ó n fuese 
p ú b l i c a , por el papel preponderante que 
él ha ten ido en esta c u e s t i ó n . 
Se manda aviso del acuerdo a l s e ñ o r 
Encalla el "Teide" 
lejemplo, a l s e ñ o r Velayos. A s í nos l o ' ü o r Calvo Sotelo dice que la C á m a r a 
dice é l . Y dice o t ras cosas. C o n t r a el francesa acaba ^e perdonar a cua t ro 
i • . i i / \ t <-» . i M a r c h , que se encontraba ya en los pa-
Un telegrama de Calvo Sotelo ^OTii 'y4 en t ra en el s a l ó n de sesiones 
_ , ^ ^ „ „ T T ^ „ ^ „ ! a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s A l e m a n y y 
E l P R E S I D E N T E anuncia que se v a Royo v i l l a n o v a . T o m a asiento en l a ú l -
a proceder a la l ec tu ra del d ic tamen t i m a f i l a de e scaños , d e t r á s de los fe-
pid iemto el supl icator io para procesar a deraies y cerca del re lo j , 
los R e ñ o r e s Calvo Sot&lo y M a r c h , pero 
que Tintes t e n í a que dar cuenta de u n 
telegrama que le ha d i r ig ido el s e ñ o r 
Calvo Sotelo. A c o n t i n u a c i ó n se da lec-
t u r a a eee te legrama, en el que e l se-
Un escándalo 
Se da l ec tu ra a l voto p a r t i c u l a r del 
s e ñ o r Rey M o r a , que él mismo defien-
de. Se f i j a p r inc ipa lmente en l a frase 
que aparece en el segundo pliego del 
¡ Y y a e s t á ! Ses ión secreta. ¿ S e con-
L A G O S ( N i g e r i a ) , 8.—Los vapores proyecto, a l parecer. Pero no log ramos 
ingleses " A p p a m " y " V e n r y S tan ley" jo i r le . 
se d i r i g e n a toda m a r c h a pa ra pres-j « « * 
t a r socorro a los 800 pasajeros del va-
por e s p a ñ o l "Teide" , que se e s t r e l l ó en . 
los arrecifes de P u n t a Oscura, corca c e d e r á el supl ica tor io pedido p a r a proce-
de San Carlos, en la isla de Fernando sar al s e ñ o r Calvo Sotelo y a l s e ñ o r 
PoT0- ' M a r c h , a pesar de que y a el T r i b u n a l 
Los pasajeros fueron t ranspor tados ; „ . . 
a las lanchas de salvamento, poro co- SuPremo' ante flUl0n ^ so,1,or Galar7-a 
m o el m a r e s t á m u y agi tado, la si- p r e s e n t ó querella, no los quiso p rocesa r ' 
r ¿* «owvKtn IreiitX. P e r i t o d i r i g i d o a la C o m i s i ó n de Su-
c T o r U , ^ 7 ^ Por la do Responsabilidades, 
S * Í S ¿ , & i S ? * í « « t p n t ó i t o í » como de l i to la" i n d u c c i ó n 
defenderse personalmente ^ p ^ ^ \ anatliz* 
•ro <i« q̂̂ „ÍÍ;„ r.r. - ! „ ! \ o „ { , esta figura, de deli to, para demost rar 
nf,,' 1 ? ° - ^ o ^ 8 ! i ? d e f k " « la C o m i s i ó n de Responsabilidades 
" ? " ^ ] a c a n a ^ eP"or Gd P l c r t ^ . PÍ-' hab ia podid0 desv i r tuar nada de lo 
diputados comunista 
t r a C á m a r a , pa ra 
dos e s p a ñ o l e e , no le autor iza a venir a 
t u a c i ó n es m u y c r í t i c a . 
* * » san. Se dice q\io el s e ñ o r M a r c h y a a 
N . de la R. E l "Te ide" es u n va- descubri r no sabemos q u é gatuper ios , ni 
po r de 8.200 toneladas de desplaza- de q u i é n . Y que el s e ñ o r Gil Robles, de-
m i e n t o . Es de la m a t r í c u l a de Barco- ' fensor de C a l v o Sotelo, se h a t r a í d o la 
lona, y pertenece a la C o m p a ñ í a T rans - . . . . . . , . . „ 
m e d i t e r r á n e a . F u é construido en ^ t i l l e n a gruesa. ¡Al acecho, pues! Pero 
y t iene las s iguientes c a r a c t e r í s t i c a s : nos parece que nuestros in fo rman tes nos 
eslora, 113 ms; manga, 13j pun t a l , S.61 t o m a n e l pelo. U n diputado nos asegura 
me t ros . Su velocidad es de 1.1 nudos. pl seflor Cor(1pro B e l _ ^ u e no ea e] 
Los ex C o m b a t i e n t e s y a n C | U Í S popu la r socialista, sino un d iputado ra-
d i c a l — h a l l a m a d 
.iiendo 
W A S H I N G T O N , 8 .—Ante l a a l a r m a s e ñ o r Canales. 
cana l la ! a l socialista 
p roduc ida po r l a presencia en esta c a - " , " " • i N o es p o s d ú e ! Pero la 
p i t a l de mi l l a res de ex combat ientes y b r o m a parece colectiva y pa r l amen ta -
obreros sin t rabajo , que h a n venido pa- r ia . Porque ot ro , y o t ro , y o t ro diputado 
r a r ec l amar el pago de las p r i m a s asig- n,->s (1icen lo misnio . :vamos , h o m b r e ! 
nadas a los ex soldados y la c o n c e s i ó n _ , . . 
de auxi l ios a los obreros parados, a s í r o r a sacamos de esta j o rnada vesper-
como por el anuncio do la p r ó x i m a l i e - t ina . Las noc tu rnas suelen ser m á s d i -
gada de nuevos contingentes de obre- ver t idas . Porque hay nocturna. . . A las 
ros parados el jefe de P o l i c í a de Was-^ meclia d 
h i n g t o n les ha pedido a los ex s ó i d a - u g i . . 
dos que sa lgan inmedia tamente p a r a ^ l ó n - Comienza con un escarceo entre 
sus puntos de residencia, o f r e c i é n d o l e s el s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l y el s e ñ o r Rey 
el t r anspo r t e g r a t u i t o . M o r a Nog cl¡cen que pl ú l t i m o — c h i c o l is-
L a s i t u a c i ó n es m u y delicada, pues , .., , . ._ . . 
no se d i s n o n . dé fondos p a r a a u x i l i a r t o - e s t á bíeni ^ e f o ^ hab la ^ m r u í l d 
a estos ex soldados. do. Siguen las referencias sosas y grises ¡ 
Las autoridades han adoptado g r a n - ;. Y p a r a esto hay en los alrededores de l l ' 
dos precauciones. ,é incluso las t ropas C o n í í r e s o m¡ l s ^ a r d í a s que soldados e r ! 
e s t á n preparadas para i n t e r v e n i r a l p n . , 
me r aviso. *a S"lierra. Y u n c a m i ó n de l a Guardia i 
_ _-n;i:^;j'ciyfl y.. . no sabemos si un m o r t e r o j 
, . . . . _ del 42? ¿ O s e r á por o t r a cosa? N o frana i guen las mas sagradas corlviccioncs y <• \ *>-x •• 
so a t ropo l lan los derechos de una p a r - u n n P*rS sustos... 
te—en E s p i n a , ta mayor—de los c i u - Pasa el t i empo. ¡ E s t á hablando Giiji1 
• i M I M O * xNunca- ha f ruc t i f icado l a i n - Robles!i nos d lc rn .Caj E3t í i silente ,a|| 
jus t i c ia , mas v a que no se conocen, o . ' ,"- _ , . 
no se q t i i é ren : conocer, los d a ñ o s mo- SR,va- !Pcrdon! Nadie voc,fpra. nn H 
rales y espir i tuales causados por las naos v i s t o a n ing í tn u j i e r sacar trozos de 
medidas ant i r re l ig iosas , que el ejemplo diputado c a v e r n í c o l a . . . ¡ P u e s sí. s e ñ o r 
de los radicales de Franc ia les haga ^ hablando G i l Robles! ¡Y e s t á for-ill 
.sentir los perjuicios mater ia les que en-
c i e r r an semejantes ac t i tudes . .mulando graves denuncias... con p rueban . 
que este apunto se t ra te en se- d icho el gpfi0I. M a r c h en sug decla. 
sion publ ica . T a m b i é n se lee o t ra car ta |racifmeS- A l u d i ó a jos m ¡ r m b r 0 ! ; de és-
del f.eoor March , en que este sol ic i ta au- ; ta | s e ñ o r e s Cordero Be l , Royo V i l l a n o -
fesrizaeion a l a C á m a r a para defenoerse, jva y S i m ó E o f a r u l l , d iconformes con la 
y agrega-que se r e t i r a r a cuando l a C á - i hayor i a . 
m a r á pase, a juzgar le . E l s e ñ o r C O R D E R O B E L dice que. 
E l s e ñ o r B K S T E I R O manifiesta q u e - c r e y é n ^ o u n deber de conciencia, co-
Casi m á s que esto, o t ras cosas infere-i3111*1 la ^ i n c i d e n c i a de lañ dos p e t i c i o - ¡ m o miembro de la C o m i s i ó n do Repon-
„ _ . , . . "es para que l a s e s i ó n sea p ú b l i c a , q u l e - I s a b í l i d a d e s e s t u d i ó m u y detenidamente 
re someterlo a la dec i s ión de la C á m a r a , i el voluminoso expediente, y a d e m á s , 
pero antes indica al s e ñ o r G i l Roblen, si p r e s t ó especial a t e n c i ó n a las extensas 
desea defender el c r i t e r i o que expone en declaraciones que hizo el s e ñ o r March," 
su carta. Este- lo hace brevemente, a p o - ¡ l a s que H e l a r o n a p roduc i r en su á n i -
yando al s e ñ o r Calvo Sotelo, y dioe que m o una p e r t u r b a c i ó n por las cxculpa-
e.stando en j u i c i o l a "honorabi l idad deic iones que hizo, y a ú n m á s , cuando v ió 
ct-:te y cuando su» persona es t r a í d a y que atacaba a su vez a uno de la Co-
lleyada con in ju s t i c i a y con argumentos m i s i ó n . (Pide la pa labra el s e ñ o r Ga-
falsos, es jus to que la o p i n i ó n púb l i ca larza.) 
escuche sus razones de defensa. I E l s e ñ o r P O Z A J U N C A L pide l a pa-
E l s e ñ o r B E S T E I R O pregunta si se labra para. una. c u e s t i ó n de orden y re-
toma en c o n s i d e r a c i ó n la propuesta, y ¡qu te ré a la Presidencia pora que, pues-
• « n •inminiiniiiiniiiHiii nimiir - - ¿ « , t p que 50 ha a u t o r i ™ ( , 0 s e ñ ^ ^ c h 
I n d i c e - r e s u m o n 
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a veni r a la C á m a r a , se lo oiga. 
E l s e ñ o r C A N A L E S d i r i g i é n d o s e al 
s e ñ o r Cordero B e l : Como que está oven-
do su defensa. 
E l s e ñ o r C O R D E R O B E L : Quien d i -
ga eso es u n canalla. ( E l s e ñ o r M a r c h 
pide ia palabra . Gran c o n f u s i ó n . Es -
c á n d a l o que el s e ñ o r P.esteiro, en medio 
de fuertes campanil lazas t r a t a de cor-
t a r consiguiendo, al f i n , restablecer el 
orden.) 
E l s e ñ o r C A N A L E S explica sus pala-
bras y dice que, centupl icada l a pa labra 
de canalla se la. devuelve a l s e ñ o r Cor-
dero Bel . 
E l s e ñ o r C O R D E R O P E L : Esa pa-
labra se l a d igo aqu í y en 1* calle. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O da p« r t e r m i n a -
do el incidente y recogiendo la indica-
c i ó n del s e ñ o r Pozas Juncal invi ta a l se-
nor M a r c h a que hable. 
In t e rv iene el s eño r Galarza para decir 
que sólo cuando abordo la c ü e s t l ó n 
I M I O M N C I A S . — H u e l g a de campera- de fondo debe hablar el s eño r M a r c h . 
nos en Ta layera do la Reina—Se ex- I E l s e ñ o r A L E M A N Y explica por q u é 
tiende la huelga de Fe r ro l a Vigo. I e s t á dentro de la C á m a r a oí s e ñ o r M a r c h , 
Ta-i",ii y Orense .—Ayer c o n t i n u ó el diciendo g.ue h a l l á n d o s e on los pasil los 
paro en Cartagena. — Asamblea de aj empezar la sofión secreta rec ib ió av l -
|so del oficial mayor para que entrara y 
así lo hizo, pero que en viatg ríe esas 
manife-taciones el s e ñ o r March se au 
• s e n t a r á . ( E l s e ñ o r M a r r h abandona 
"d.'m do so-iones.) 
Asociaciones de Padres de F a m i l i a 
en Va l l ado l id ( p á g i n a s 4 y 8 ) . 
E X T R A N J E R O . - L o - racistas quie-
ren negociar coa .1 Centro.—Los so-
cialistas quieren organizar una . . l iar 
di \ injT en Chile y piden .:pa 
p r e s é n u i c l o n en el Gobierno (pa - . . ) 
Contra o í suplicatorio 
, ^ , - : ' D : ^ C R D E R O B E L c o n t i n ú a su 
|JO»'rr-»- j T'-"-T.esta que en vista de los 
ataques qu t e' s e ñ o r M a r c v d i r i g i ó a i 
Jueves 9 de j u n i o de 1932 (21 E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXn.—Kúm. 
s e ñ o r Galarza en sus declaraciones, a la 
C o m i s i ó n , creia que el s e ñ o r Galarza de-
fc!a inh ib i r se ; pero n i la C o m i s i ó n n i el 
interesado aceptaron la i n d i c a c i ó n que 
é! hizo en ese sentido. Hace referencia 
a la d e c l a r a c i ó n prestada por el fex po-
l i c í a H o n o r i o I n g l é s , del que dice que 
m a r c h ó a O r á n pagado por la D i r e c c i ó n 
de Seguridad, y en el d i á l o g o entre el 
s<=ñor Galarza y el ex po l i c ía , m á s que 
a loa asuntos de M a r c h se r e f e r í a n a 
apuntos par t iculares , hasta el ext remo 
q u « en c i e r t a o c a s i ó n el .señor I n g l é s le¡ 
d i j o al s e ñ o r Gala ica : "Don Angel , yo 
no tengo m á s remedio que decir Ja ver-
dad" . Pide a c o n t i n u a c i ó n que se dfola-
r e nulo todo lo actuado hasta ahora pol-
l a C o m i s i ó n de l í e s inn i saLd l idades en lo 
Q U « . se re f ie re -a este asunto y -a lude a 
Jo» s e ñ o r e s K o y o Vi l l anuva y Centeno, 
de la C o m i s i ó n . Pide concretamente que 
venga a la C á m a r a el expediente en la 
p a i t e de las d é c l a r a c i o n e a de H o n o r i o 
I n g l é s , y en segundo Ui^ar ruega a la 
C á m a r a que sea é s t a la qiu- i- i u.hr todo 
ei asunto, pero no la C o m i s i ó n . Pide t a m -
acusado en l a C o m i s i ó n ; no h a b í a t a l hecho ea un deli to de dos y que para h a - ) A r a n g u r f n , antisnjo apoderado del é*ñot 
cosa, sino que yo Je r o g u é que se í i ü i l - | b e r cohecho d e b í a haber nn e n e c h a d o . E c h e v a r r l e í * . 
hiera, en vista de la« a. usaeiui.es que se |se !« conleviló que era el s e ñ o r Calvo So-! Si, pues, como queda, demostrado, el 
h a c í a n contra el, y nu fui yo »•! irt-unero, talo, y a aao e x c l a m é yo . ue no ve ía p o r Í E e " ü r Calvo Sotelo ae a tuvo a los p r in -
Loda ve/, que el día 25 -le febrero, en la qüg para atacar al s eño r M á r c h ha h a b l - l c í p 1 ^ ú* de Contabi l idad y prd-
reumon que celebro la Comtó iun de P»es- a0 nece.sijaa de acusar al s é ñ o r Calvo idujo a l Estado un beneficio considerable, 
atacado duramente el m i e m b r o de la Co-
iin mu s e ñ o r Qjalarz», de modo que que-
da demostrado que antes que yo, la Co-
m i s i ó n se d ió por enterada, por boca de 
eu- propio presidente, de laá acusacionee 
lau/.adaa cont ra el s e ñ o r ü a l a r z a , Pero 
1,11̂  conste que és t e no ha desmentido 
una sola palabra iJr cnanto yo he dicho 
en lo referente al d i á l o g o soatenido con 
el ex policía s e ñ o r Judies. 
t ima de una i n j u i t i c i a . Bi el s e ñ o r Calvo |gido Por " « a C o m p a ñ í a ex t ran jera y me-
Soielo hubiera tenido su cargo para m- ,^ante « n a serie ue ficciones en el capi-
crarse, es indudable que h a b r í a ten'ido tf»1 f.ocleiiad bordean los h m -
ocas ión para ello con el Monopol .o ó e l 1 ^ ^ ¡ . d e l i t o , ¿en v ' r i u d de que p n n c l -
P e t r ó l e o s . Y yo digo que l a nepuDUc* %í0*e * l * U c i * 
n aprovecha de este Monopol io de P ^ W Í ^ ^ ^ ^ ^ W ^ S ^ ^ 
t r ó l eos , de ta l manera, que el s e ñ o r Bu-181 ̂ f n o r . P r ^ ^ ? 3 ^ n m -
jeda; en el reciente C o ^ r e s o de Aboga- : . . ^ ^ 9 Rob,es 0Oncli,>?1^ ' ' t " I ' , 
* "Pido a la Ca nia ra que, sea cual sea el 
>l , ngres  
dos, pudo decir que era un eep i émlu lo 
Se retira el voto particular ^ ^ J Z ' & ' M . « >» •«"»'• 
A» « i ^ . ! ! , . » J. ' n is t ro de tabac 
T o pongo a d i spos i c ión de l a C á m a r a 
todos los documentos que poseo y pido 
que esta nueva responsabil idad se t r a m i -
te tt la luz del p ú b l i c o y con absoluta ra-
pidez". 
ICI s e ñ o r G i l Robles, al t e rmina r el dis-
curso a b a n d o n ó su e s c a ñ o y se d i r ig ió 
a la Mesa, donde hi/.o entrega al presi-
dente de la C á m a r a de cuantos - docu-
mentos pose í a . 
£1 señor Maura 
Cuando t e r m i n ó su discurso el s e ñ o r 
Gi l Robles, ae l e v a n t ó a hablar el s e ñ o r 
Maura, y dijo que lo manifestado por 
a q u é l era de t a l gravedad, a s í como las 
acusaciones que hizo, que se i m p o n í a 
su inmedia to esclarecimiento, pues era 
sa y aportado la d o c u m e n t a c i ó n qUe , M 
fué precisa, i n t e r e s é de la Comisión 7" 
Responsabilidades ser oído sobre h^v, 
en los que j a m á s me escuchó , R Dp 03 
de que versaban sobre una docump*?1, 
ción que ante la de Suplicatorios i^u -
de falsa. 1 ^ 
N o di la manor ImportaJicia a las p r i -
meras noticias que sobre esto se me da-
ban, pero como cada vez a d q u i r í a n ma-
yores visoe da certeza, me dec id í a pre-
para r una acabada jus t i f i cac ión de lo que 
de t a l modo se venia fraguando, y aei 
he DOdido acreditar, documentalmente, 
por j aed io de actas notariales, p r imero Se negó m i p e t i c i ó n y lo puse 6n 
anie la (Vmii.-.ion de Suplicatorios y lúe- nocimiento de la C o m i s i ó n de S u p l i d 
, o ante la Ue Kespon.-.abilidade.,. los s i -Curios y esta. que. p r i m e r o por u ^ 
eulente* hechoe- midad, se m o s t r ó incompetente, y j , , "1" 
E l s e ñ o r Galarza env ió a A r g e l al ex c o n d i c i o n ó su r e s o l u c i ó n al piieg0 de e8o 
policía don H o n o r i o I n g l é s , con objeto gos sin que recib .e ia ninguno, se diviJr: 
de que se pudiera al habla con Francia- - " tres lendenc as: una que m a n t e n í a ^ 
.•o ( u.r... y consiguiera su venida a Es- c r i t e r i o de la incompetencia; otra, 
p a ñ a para denunciar l iedlos que p u d i e - ' -
ran ser comprometedores para mí . Da-
dos los anteceuenles que ya t e n í a el se-
ñ o r Galarza de ese sujeto y dada la ín-
dole del asunto, yo no s e r í a justo si ca-
no es un t r á m i t e , sino una ga i a i i i i a que 
se da a los diputados, equivalente al an-
W e n que se le d iga «n que fo l io y docu- te ju ic io . U n supl ica tor io es la g a r a n t í a 
¡mentó se ha l l a el del i to que s e ñ a l a la ue Uenen ios uipulados, y por eso no 
C o m i s i ó n . Lee el voto pa r t i cu la r que pro- ^ , pu<.de artanCar p r e c i i . i ü o a m e n t e . m 
ÉSéáto, y que no fue admi t ido , y en él gue (iioicndo que en la C o m i s i ó n de Rea-
cu^.l dice que los def..clos adminis t ra t i -ponsaibi l idades p^gu, , , , - , ^ u¿ ll(!liU( M 
r o s de la c o n c e s i ó n del Monopol io han acusaba al 6 e ñ o r Mai.ohi y ^ |e a i j l j i|UC 
eido sancionados con la rescis.on del con- d f cohecho. Y o entonces "dije q u « . * l c 
t r a t o y s e ñ a l a que el t i j jo fijado recien-
temente paxa l a c o n c e s i ó n es i n f e r io r a t l 
!a can t idad que abonaba el s e ñ o r March . 
<Fd discurso del s e ñ o r Cordero Reí es 
f r e c u e n t e í n e n t e i n t e r r u m p i d o con gran-, 
dea voces.) 
L a Comisión Insiste 
to de i n d u c c i ó n a la p r e v a r i c a c i ó n . Só lo 
A ñ a d e que la p e t i c i ó n de supl ica tor io | ̂ l eva r i ca el func ionar io p ú b l i c o . 
A c o n l l n u á c i ó n el s e ñ o r Rey Mora 9e 
levanta para r e t i r a r su voto p a r l i c u l s r , 
con lo que se en t ra en el .fondo de Üt 
•os a Ceuta y Me l i l l a . 
ta a c u s a c i ó n m á s grave que sa habla , l la i .a algo liUe habla en elogio del se-
formulado hasta ahora con t ra un mini*-if top Qalarza. Y es, que estando al f ren-
i r o de la R e p ú b l i c a . 
u e s t i ó n . 
D e s p u é s de un breve discurso del s e ñ o r 
Cordero, | . i v « i d e n t e de la C o m i s i ó n de 
Rectpon.-.aliilidailes, en el que hac? his-
toria, de todo lo actuado y defiende ia 
i-.'-.-iiwii dr la ( ' ' /rni/íión, in terviene 
El señor March 
te de la D i r e c c i ó n general de Segun-
dad que cuenta con funcionarios tan 
honorables, t an competentes y ^ n ¡J^ ^ .e la C o m i s i ó n de Responsabllidade''. ^ lea, no e n c o m e n d ó a n .ngu iw desello.. ^_sil . | i .a escuoharme sobre la a?5.!s ?«• 
s o s t e n í a que h a b í a de o í r s e m e porTa r 
mis ión de Responsabilidades para ^ 
é s t a resolviera si i n s i s t í a o desistía 
la pe t i c ión , y una tercera, en la qué C1, 
t ro vocales de los que pr imero se en 
s ideraron incompetentes y después 
El señor Gil Robles 
- » r T ^ T . . x r •> 4. i T_ Comienza defendiendo l a l e o r í a de la 
M s e ñ o r A K O R I N , presiden te da a i m n u n ¡ d a d par lamenta r ia , que obliKa a 
C o m i s i ó n . Empieza manifes tando que lo ]a CVunara ¿ e n í v . , ¡ r ,.„ r , '/o,!,io del asun-
<}ue se pretende con lodo esto es dar 
largas a l ' asunto. Agrega que en la Co-
m i s i ó n de Suplicatorios se ha o ído ya 
doa veces al s e ñ o r March , una de ellas 
fftyt expreso deseo del s e ñ o r Rey Mora , y 
qne y a las dos Comisiones han tenido má 
que indicios para encont rar responsabili-
dades. Ins i s te en que hubo cohecho, por-
que ©1 s e ñ o r M a r c h , con sus d á d i v a s , con-
.sis-uió in formes favorables para la con-
ísetfiÓBi del Monopol io , Dice t a f n b i é n que 
Ja C o m i s i ó n de Suplica!orina tuvo docu-
mentos necesarios para probar lo , ( E l ae-
fievr B e y M o r a le i n t e r rumpe diciendo 
que no es c i e r to ) . E l s e ñ o r A z o r í n le da 
]« r a z ó n , pero insiste en que cuando la 
O o o ú s i d n r e q u i r i ó esos documentos le 
f u e r o n mostrados, ( K l s e ñ o r Rey Mora 
arigue negando) . E l s e ñ o r A z o r í n dice que 
a l a C o m i s i ó n se le m o s t r ó una carta 
« » que s« habla de negocios y d á d i v a s . 
< : I / i C á m a r a pide, que ae t r a iga esta 
fea Ha.) 
1U s e ñ o r R E Y M O R A d e s v i r t ú a en p r i -
m e r lugar que se busque un ap lnzamir i i -
t « a este asunto. l .o que .e.u voto pa r t l -
ctMar pretende es que la C á m a r a ge fije 
i» que v a a hacer, pues la C o m i s i ó n 
de Responsabilidades es la ú n i c a que pue-
de entender en ese asunto, y s i no, la 
m i s m a C á m a r a . Tosiste en Tos argumen-
tag presenladws |.ar:> demostrar que no 
exista t a l figura de deli to y que, por o t ra 
fwirte, no h a exis l ido ni. p r e v a i i c a c - ú n ni 
/T^hechO, ( In te r rupc iones ruidosas de la 
¿ a i n o r í a socialista. E l s e ñ o r Rey M o r a , 
» • d i r ige a ellos para decirles que p í e n t e L ^ ^ s i o n debió 
que no se ha l l e en la C á m a r a e l s e ñ o r | legis lat lv* 
to. Cuando se pide la a u l o r i / . a c i ó n pie 
vía p a r a procesar a un d iputado se p i o -
vee a la C á m a r a de una veroadera j u -
r i s d i c c i ó n para que salvaguarde la inde-
peudeucia ue sus miembros . Es, pues, 
obligado que se entre en el fondo del 
asunto que m o t i v ó el supl icator io . Por 
un mismo hecho no pueden definirse do» 
figuras de delitos cont rad ic tor ios como 
son el cohecho y la p r e v a r i c a c i ó n . 
Vamos a ver ^1 existe el cohecho. Para 
que haya cohecho se necesita que el fun -
c ionar io dicte una r e s o l u c i ó n in jus ta me-
Robles exhibe las copias de lo» telegra-
nia« y la lista de las expediciones de ta-
baco,-; enviadas por la f á b r i c a francesa. 
Kl quebranto para el Tesoro en este pe-
A l so l ic i ta r de l a Presidencia l a venia 
pa ta c o n c u r r i r en esta o c a s i ó n al Par-
lamento, haciendo uso de la palabra, 
tuve a s p i í l a l cuidado en s e ñ a l a r las c i r -
o o n s t a n c i a á de que si formulaba ta l pe-
t ic ión , era, únicsi y exclusu a r n e n i e, a t l -
i l u l o de acusado.' porque d e s p u é s del 
acuerdo qu* en M I d í a a d o p t ó la C á m a -
ra en r e l a c i ó n con m i persona, solo en 
e¿a cond ic ión de acusado p o d í a j u s t i f i -
ca rse. m i presencia a q u í , por la violen-
cia que en cualquier o í r o ca>.o h a b n J 
de yn 
.10. ú 
d ic ionaron su r e so luc ión a los cargoso"1' 
se fo rmula ran , decidieron buenamem 
que se me d e b í a procesar sin tener n 
q u é ent rar en el fondo del asunto v v 
'"Unidades n i 
que yo invocaba de la documentac ión*1^ 
que se apoyaba fundamentalmente la pg 
«sa m i s i ó n , sino que a c u d i ó a uno ue 
fuera «le Is casa, a un ex policía , porque 
indudablemente no q u e r í a me/.clar en ^ . . ^ ^ gupli6¿to] . lo . 
tales menesteres el prest igio oei p « i - pue9(.as a debate estas tres tendencia 
m é a t e mis antecedentes para proceder ^ " f 1 d* ^ ¡ f * 0 ? * ^ . . A.-BSI se pone en el P*1]'*™?*-0- se dec id ió la cuestió^ 
conna m í . Pr imero, la d e t e n c i ó n ; luego, 1 ' " ^ H o n o r i o í » » ' ^ » ^ ' f ^ o ^ ^ a d o 16,1 el sentid0 de qU-e la C o m i s i ó n de S 
H ,- ud.o. NO se p r o c e d í a con tan to es-.al ' { ^ ' a . ^ n e' canc. l le , del Cons^ habta de escucharme 
......dato .-o, lo que se supiera, sino p o r i ^ E-spana, a qu ien ^ X t a í leí dhec- !v iamente y c o m p a r e c í ante la n ü s m a T 
to que se iba a t r a t a r de averiguar. . . c a r á c t e r de . 7 l v i a d c o n toda e x t e n s i ó n y apor tant 
De aquellos estudios del fisca" Galaraa for de Segundan y de ¡ 'u ^ j Qa! documentos jus t i f ica t ivos de cuanto «1° 
surgieron dos querellas, n inguna directa- P W en ,,e'anc''J" , ; " / s ' a n ^ ^ debiendo agradecer la profunda atenci§ 
can ( ¡na vez conseguido esto, no le me », 
difícil a H o n o r i o Tnglés l levar a feliz 
t é r m i n o su embajada, dada la enverga-
dura mora l de Carau , y reuniendo u n 
m o n t ó n de p á p e l e * y l ibros el ex po l i -
cía y el delator se pusieron en camino 
de E s p a ñ a , 
Pero es el caso que ese sujeto, antes 
mente cont ra m i . D i r i g í a s e una de ellas 
contra unos magistrados que h a b í a n ac-
tuado en un asunto m í o de Valencia y . 
eveulualmente c m i i n i mí, si al ser ellos 
^eos de p r e v a r i c a c i ó n pudiera yo serlo 
l uc i rme . Esa c o n d i c i ó n de acusa-jde cohecho. D i r i g í a s e la o t r a querel la 
, j u s t i f i ca m i i n t e r v e n c i ó n y eu- cont ra los min is t ros del Gobierno c i v i l del 
que., ademas, me hace acreedor al |gGneral P r i m o de R i v e r a por la conce-
s ión a m í mismo de la a d m i n i s t r a c i ó n del 
t iendo t j u ,  n  « v r r u u r n eneraj f i l  a  r .   i  c - ¡ • • ' • iieyada a Mar-
nodo de ges t i ón d i lec ta ha .?ido grande, respeto de todos durante la misma , p o r - | s ¡ i de sa l i r de A i g e i , a su ' " - ^ d 
podiendo calcularse en 800.000 pesetas enjque los s e ñ o r e s diputados no han de ol- -
diea meses. \ idar en n i n v ú n instante que me e ' i tán 
E l s e ñ o r G i l Robles pide a i m i n i s t r o de!escuchando en f u n c i ó n de jueces. 
Hacienda que vengan a la C á m a r a todosi Tengo la evidencia de que quienquie-
lü* datos relaUvas a esta desdichada ex-j ra que fupse m i defensor, s e r í a su labor 
p lo t ac ión , tan i legal como a n i ¡ e c o n ó m i c a . 
Documentos acusadores 
Pero a ú n hay cosas m á s graves en este 
sumamente perfecta, comparada con nu 
i n t e r v e n c i ó n ; pero, s in embargo, pre-
fiero defenderme por m í mismo, porque 
con que fu i escuchado. 
Fundamentos del suplicatorio 
A pesar de m i d e c l a r a c i ó n y de la, 
justificaciones por m í aportadas a, la Co. 
m i s i ó n de Responsabilida-des, la ppticion 
de supl icator io ha sido reproducida, oon 
el adi tamento de que aquella declara, 
c ión m ía , no sólo no ha desvirtuado el 
p r i m i t i v o d ic tamen, sino que permito 
entrever a mis jueces la participación 
quiero a sumi r la •responsabilidad de to- no c o n s i n t i ó l levarme a la c á r c e l . 
asunto. Mien t ras se preparaba ed c o n c u r ^ m e u V ^ n ' ó n ^ el t & t ? ,a3un,ío ' ,ni l ^ 1 ? 11 
. . . . . . , . r . , , „ . , . l a m e ia . .uiui . - i i un í . i c a , s n n a I I Í S S O UP U» apr m t n n l i R a a n 1 d e c l n r u i i 1^ i n c u l n a -
diante merced recibida p a r a su lucro o ^ ^ ¿ ^ » » ^ d ^ o r S ^ S f qUe mi ^ ^ v e n c i ó n personal reste e f i - l S n ^ ^ / ^ f o s m a g l s í ^ beneficio, fin el caso actual no se ha po-i 
dldo probar que el s e ñ o r Calvo Sotelo t u -
viera beneficio alguno. A u n en la h ipó -
tesis de que el general P r i m o de R i v e r a 
p idiera a M a r c h un donat ivo para la '•Co-
rrespondencia, M i l i t a r " j a m á s se p o d r á 
probar que esto fué en beneficio de Cal-
vo Sotelo. E l cohecho exige beneficio d i -
recto, nunca sol idar idad de Gobierno o 
de intereses de po l í t i ca pa ra finalidad de 
ú a r á c t e r general. K - , pues, evidente que 
nó existe n i sombra, s iquiera de cohecho. 
Vamos a ver al hay p r e v a r i c a c i ó n . Pre-
v a r i c a c i ó n existe cuando d ic ta el funcio-
nar io una r e s o l u c i ó n In jus ta a concien-
cia de que lo hace en m a t e r i a admin is -
t r a t i va o contencioso a d m i n i s t r a t i v a , E n 
el caso actual no existe n inguna de es^s 
c l r c ú ñ s t a ñ c i á é . 
Kl d i a d o d e c r e t ó de 8 de jun io ae 
basa en dos consideraciones: una, que la 
er objeto de d i spos ic ión 
i,, que d e b i ó precederla 
desde Marsel la el concurso como «i ae t r a -
ía.»- de mi i eiitld-sd r.-...obei :«i.a con f i 
Estado e s p a ñ o l . 
E n prueba de su aserto, el s e ñ o r G i l 
Robles exhibe cartas originales enviadas 
por M r . Ramonotxo , gerente de la Socie-I dalosa" publVcidad, 
dad francesa " L e N U " , al s e ñ o r Rarbou. '1 
Así , por ejemplo, en una ca r t a se dice 
que ia fianza defeérá ser en valores 
a m o r t i z a b l e á que, como se cotivean a un 
60 por JOO de va lo r no o b l i g a r á a des-
embolsar todo el va lor n o m i n a l de la 
fianjaa. 
E n o t ra ca r t a se t rasan las normas 
de aumento de capi ta l , y en o t r a el 
ia/. de empanar la nono-j hechos que en el d ic tamen se invocan 
l i a j g j c o m o determinantes de m i responaabili. 
Hace m á s de un a ñ o , desde pocas se-
mana? d e s p u é s de instaurada la R e p ú -
blica, vengo siendo objeto de una ince-
í a n t e y enconada p e r s e c u c i ó n a. la que 
han dado mis perseguidores t a n escan-
dalosa publ ic idad, que seguramente no 
al aenor tíarbou. hay a la hora, presente e s p a ñ o l alguno 
que no sepa de ella. He rehusado hasta 
ahora, salvo Incidantalea manifestacio-
nes, el defenderme p ú b l i c a m e n t e . M i sin-
cera repugnancia a toda exh ib i c ión , y 
m i convencimiento de que no debe na-
die ni puede nadie, cada uno en su es-
fera, malgas tar en cuestiones personales 
u n t iempo que a todos nos rec lama con 
les no soy cap 
rab i l i dád de na 
reza con que t r a t a de empanarse «»| dad. 
mía , me l i m i t o a decir que Ü a r a u exi- , j ^ o g se condensan en dos conside. 
KÍa de m í aquella suma a cambio de " U : . n jos e] p,. imero de los cuales 
que hablar de la mía puesto que m . su- « .io ^ , je h a b ¡ a pe(j¡do n | me flei.e a lfl ¿ o n c e s i ó n que 8e m e M ^ 
puesta culpa « h a l l a b a , en p n m e r t i - r m . - ^ ^ , . ^ ^ pm,que ya v^-e^os d e s p u é s L J 2 de agosto de ^ de] MonSio 
. uai era la aut ent ic idad y el contenido i Tabacos en Ceuta y Mel i l l a , y. «] L 
de sus terr ibles documentos. gundo, s e ñ a l a la existencia de antece-
Asi las cosas, tenemos a Garau en | ¿ e n t e s que pe rmi ten suponer mi partid. 
Madr id hospedado en el Ho te l G r a n ; pac ión en varjos delitos de contrabando 
Vía , a c o m p a ñ a d o de su inseparable i Congag.remos por separado Una¡, ]a; 
mentor Honor io I n g l é s y abiertas de i bras a cada una de estas cuestionps que 
par en par las puertas del despacho i se mencionan como r a z ó n de mis su-
Oficial del d i rec to r general de ^egn ' ' - ; puestas culpas, 
dad, s e ñ o r G a l a r z a quien l e - f a c i l i t ó el 
J l w - n e K A a ú a para que aclare este es- u n concui' 
i>eeto j u r í d i c o de l a c u e s t i ó n . L e contes-: 
t a que l o h a r á el s e ñ o r G o n z á l e z López, 
no, condicionada a la de a q u é l l o s . 
E n el segundo asunto se d e s i g n ó juez 
especial y é s t e me s o m e t i ó a un l a rgu í -
s imo in t e r roga to r io y p r o v e y ó en cont ra 
del pretendido | . i ... <- ,:.miento, y el fiscal 
se c o n f o r m ó , y la sala del T r i b u n a l Su-
premo asinit ió, y lodo q u e d ó t e rminado 
en lo que a m í afectaba. 
Con esto q u e d ó concluido el p r i m e r epi-
sodio de la p e r c e c u c i ó n con t ra mí , el úni-
co que p o d r í a quejarme de una a c c i ó n de 
Gobierno s i , siendo como soy hombre de 
realidades, no supiera s i tuarme en la po-
sic ión de cada cual, incluso cuando me 
s e ñ o r Ramonotxo le dice al g e ñ o r Bar - ;apremio la delicada s i t u a c i ó n economi-faeravia v «e r iud ipn M » haeo car^o d -
bou que e s t á i m p r e g n a d o por los inc i - lca y social de nuestro p a í s / m * a c e n s e - 1 ^ ; ' \ y 0 ^ ^ ^ ' J ^ u S a ^ r t ó 
den.es que ocu r ren en E s p a ñ a y "se pre jaban seguir én silencio t a n l a rgo y p e - j ^ u t u d , pues Uíoy tóguto de quePel fra-
g u u l a si no estamos en v í s p e r a s de un 
mov imien to r e a e c l o ñ a r i o que pueda echar 
por t i e r ra todas nuestras combinaciones ' ' . 
L a ley del Monopol io de las placas 
de Ceuta y M e l ü l a y las condiciones de 
la a d j u d i c a c i ó n a la C o m p a ñ í a Cana-
Se evitó el contrabando! r ^ n s e M a r r o q u í , exige que todo el capi-
t a l sea e spaño l y que los miembros que 
gue es t a m b i é n c a t e d r á t i c o de Derecho p r imera i m p u g n a c i ó n es absurda, ^ t e g r e h la sociedad concesionaria no 
r p n a l , Y este se levanta a hab la r t r a t an - l""11^1-1 , ' ' ^ * ' _ . _ ' i f ^ J k r , ia A * ^ i ^ ^ ^ f ^ » 
do de expl icar la dert.iU i ón y existenci: i ' P 0 ^ 1 ^ hecha la ^ n c e s . o n pt )r reai de- ' tengan la r e p r e s e n t a c i ó n de elementos 
ne to- ley y teniendo esas normas fuer-
E l s e ñ o r R E Y M O R A t e r m i n a su dls-'! ̂  en l a éPoca ^ ,a d i c t a d u r a , no 
e w ^ o diciendo que j uzga r a un hombr? 
i í t t pruebas palpables s e r í a dar un ar-
que a p r o v e c h a r í a n las derechas p&ra 
^ con t r a e l Pa r l amen to y l a R e p ú b l i c a . • 
A las nueve menos cuar to 
Ja s e s i ó n pa ra r eanudur la 
ce»" r. 
hhbia otro medio que o torgar la . Y la 
segunda, es asimismo inaceptable, dado 
por el Cobierno de 
uni f icar el Mono-
clue lo pretendido 
extranjeros. 
Pues bien, la Sociedad Canariense M a -
r r o q u í es una sociedad ex t ran je ra me-
diante una ficción que ae apoya en los 
datos siguientes: 
Cuando se preparaba el concurso sei, 
noso ca lva r lo ; pero l legan ya las cosas caso ( 
3. tales extremos de p a s i ó n cont ra m í , L f a r 
o l 
»llas querellas y de la busca 
u n i de mis culpas ha abier-
ds cuantos gobernantes re-
4enen, y son muchos para 
a, en todos los par t idos de 
que no pufdo cal lar m á s , sj no. ha de re-
dundar m i silencio en m i p rop ia acusa-
c ión . T r a í d o a trance de hablar de una 
Vez, c lara y d f f ln i r ivamen te , entiendo 
que he de c o m p n ¿ 3 r por someter a la 
c o n s i d e r a c i ó n de la C á m a r a algo que, reoho jeno _ p e el ^ de, geftoi 
a _ J l n c , ° m,-0' con3",V.y8 ^ o e d e n l t e Pr ie to ea un caso tan doloroso como ¡n-
acceso inmedia to a la C o m i s i ó n de Res-
ponsabilidades, 
Y , ¿ c u á l fué la p r i m e r a manifesta-
c ión de Garau ante la C o m i s i ó n ? I n d u -
dablemente aconsejado por sus mento-
res, lo p r i m e r o que di jo es que compa-
rec ía . . . e s p o n t á n e a m e n t e . ¡ E s p o n t á n e a -
mente quien es buscado en A r g e l por 
orden del d i rec to r general de Seguri-
dad! 
to d 
El contrato de las plazas 
p u b l í c a n o s 
bien de E s j 
gobierno de la R e p ú b l i c a , una conciencia 
<•. Por q u é se me o t o r g ó el Monopolio 
en las plazas de Ceuta y Mel i l la? En la 
parte exposi t iva del real decreto de 2 
de agosto de 1927 pueden hal lar los se> 
ñ o r e s diputados la jus t i f icac ión . 
Antes de este real decreto, según los 
dalos oficiales que constan en el expe-
¡ E s p o n t á n e a m e n t e quien es obje-1 diente, la Renta obtuvo durante un quln-
toda clase de ofrecimientos! ¡Es-I quenio un beneficio l í q u i i o anual pro. 
excusable, ya que estimo H ^ a d a ' ^ H e x p l i c a b l e para m i . Y o no h a b í a tenido A * Aĉ x-r t ^ i o | a verdad en beneficio ra de deci  od 
de todos. 
Antecedente inexcusable 
en la v ida disgustos ni rozamientos con 
E x i s t í a entre nosotros aquella reía. 
Biempre fueron notor ios mis ideales d e í h 
Sesión de la noche 
izquierda. Sin duda por esto. ac red i l ado |en el 
A las diez y media-se reanuda Ta se-
s i ó n secreta. Minu tos antes de dicha ho-
X% los, pasil los de la C á m a r a se hallaban 
aí i i jwadís imos. . Lino de los pr imeros dipu-
tados que l l egaron f u é el p rop io s e ñ o r 
H s r c h , en u n i ó n de var ios amigos. 
Ssiiorj García , Bus tos 
" A / c o l t i a 
" G a r c í a A l v a r o • 
" Ramonotxo (francas). . . 
" Barbou ( í d e m ) 






que en E s p a ñ a cu l t ivamos 
i a vea nos encontramos en 
adiós SpOlaJee. Recuerdo que 
ie 1930, cuando aquellas ges-
evoluclonar io , estan-
ine e n c o n t r ó el 
u n t ó si é ra 'véc-
ele f l nanc i e i i . ,1.-
cón te ir- que no, me 
revoiuc lonar i í» forniado en el s ñ o de 1930 «lijo c o r d l á l m e n i e ¡ " Y a me f iguraba yo 
se d i r i g ió J m i s m i c i t a ñ d o ,m> colabora-i que e s t á b a m o s d á n d o l e vueltas a la no-
p o d í a cumplirse esa finalidad m á s que l 
b t o r g a h d ó al seSbr M a r c h el Monopo l io ' 
Í-U Qeuta y Melilla» caso a n á l o g o al áe 
un solo productor que la ley de Conta-
bi l idad p r e v é para dispensar del concur-
so y que sé invoca, en el decreto de con-
ces ión . 
Con ello se ev i tó un contrabando enor-j 
H n h l n f i a l n r r a l " 1 * 1 I " 6 36 hacia en K a p a ñ a con las p ro - i 
n g u i a y j a ^ u í u i iabo,.P3 de l3 Tabacalera, ya que ldo el haber de la Sociedad fue una ™ e n - , , verdad aue e^a» r a a n e t a h l l í - l d i 
• ' la,- vendidas a b . p . e c . o m la¿ la a b l c i . , a nombre Ue la A c e d a d m " 3 1 
Este capi ta l no fué desembolsado y to-
c ión financiera a. su obra. E n nombre d e i j r i á « r u q u e el ágUE sal^a . " 
C o m i t é , que d e s p u é s fué Gobierno p r o v i -
sional de la R e p ú b l i c a , con plena repre-
a c n t a c l ó n del mismo, me hab la ron por 
varias veces y con s ingular insistencia, 
algunos de SIJI m á f caracterizados m¡em- i 
bro?, ?lendo de mi deber a f i rmar a q u í por. Y o 
l( 
^ r f J Í X / f fíafza110 COnCede ^ P ^ ! Ma^as se r e v e n d í a n po r Tos contraban-
^ ^ p í ^ p r i m e r lugar , del ^ S V ^ ^ ^ ^ J ^ 
Vc+o p a r t i c u l a r presentado por el Señor 
R e y M o r a . . 
E l s e ñ o r G A L A R Z A estima inopor tuno j»^? M 
que el d ic tamen vuelva a l a C o m i s i ó n , ' ' 
^ues es t ima que este debate no es co-| 
S Q S de derechas n i do izquierdas, sino 
que se t r a t a de un asunto que a t a ñ e ; i 
l i honorab i l idad general do la C á m e r e . 
Pide, que se conceda el supl icator io 
s e ñ o r M a r c h por tenor la seguridad de 
aue existen motivos pa ra ello. M a u l i i . 
t a que no d i m i t i ó a su debido t i empo el 
cargo de voca l de la C o m i s i ó n de Res-
ponsabilidades por h a b é r s e l o pedido a s í 
d i cha C o m i s i ó n . 
E l s e ñ o r R E Y M O R A rebate los argu-
{jjetttos del s e ñ o r Galar/.a sobre el hecho 
de que la p r i m e r a C o m i s i ó n no pudiera 
proceder con t r a el s e ñ o r Calvo Sotelo y, 
en cambio, los p id ie ra la segunda para 
el s e ñ o r , M a r c h . E n el p r i me r cano tan 
eólo se t r a t aba de una c u e s t i ó n de ca-
r á c t e r po l í t i co (golpe de Estado de sep-
t i embre de 1923) 
t sha dentr 
oído en el expediente de Aduanas y Ca-
rabineros—y se c o n s i g u i ó u n beneficio 
IJI a n d í í i m o pa ra la Renta, dado que el 
r ch d e b í a pagar un canon igual 
fijo y uu sobre-canon—-que siempre se de-
el Raneo de ¿ 1 ^ 0 ñ o r H emisa r ios del C o m i t é revoluciona- quilo, pero me equivocaba. Porque cons-
el Banco de B i lbao por el s e ñ o r K a m o r-Q ,,, condujeron en aquellas gestiones! l i t u í d a la C o m i s i ó n de Responsabilida-
notxo . 
A l da r i e cuenta de c ó m o Iban las con icón toda la nobleza y con toda la correc-ides y formando parte d e ' e l l a el s e ñ o i ción de hombres honorables que buscan diciones del concurso se f o r m o tma nue-|afari0;¡3m(>n(íl a coeta de tod 
va,80c.edad. que es la Canariense Marro-]ciC) el t l ¡ l i n f o ae SU8 c 0 n v . c c ¡ o 
qui , con un capital 
setas, que luego se 
v i r t u d de lo di ipu 
de Hacienda. BJ] p 
hizo el 25 de a b r í ' 
Ól capital de 
vengo por exceder las ventas de 3.000.000 
de p e s é t á s — y ' ' sólo el canon fijo", como 
on ol p r e á m b u l o del decreto-ley de con-
ces ión se reconoce, representaba para la 
Hacienda "e l duplo del promedio anua l iK 
del beneficio l í qu ido po r ella obtenido 
en un quinquenio". 
L a un i f icac ión de los Monopolios res-l 
p o n d í a , aparte de las razones fiscales ex-1 
puestas, a exigencias de a l t a po l í t i c a enj 
Marruecos, pun to de vis ta que era esen-i 
c ia l , en sent i r del general P r i m o de R i -
vera, y prueba de ello es que .és te , t an 
pronto como «te finnu el ieui il<-c¡.-i.; 
. i . ^ conces ión , p u b l i c ó en la Prensa una ' 
ñ o l a , declarando la i n t e r v e n c i ó n direc-i 
ta e inmediata que él h a b í a tenido en 
el asunlo en a t e n c i ó n a l f in enunciado.j 
Es decir, que la a d j u d i c a c i ó n del Mo-
poi 
i ^ a ^ l ^ ^ ^ e l á n d p para 
Galarza. 
ite; 
e t a r d ó nada en que el asun 
todo s a d r i ñ - to M a r c h se pusiera sobre el tapete, y 
nes y de como por mucho que buscaron no encon-
cuantos t r a r o n cosa, m á s nueva, se decidieron por 
consideraran en condiciones de c o m p a r - ¡ hacer una segunda ed ic ión del e x p e d l é h -
ei m i n i s i e n o f t i r l a a y dignos de cobijarse bajo la mls-
i de capi ta l «e. ¿Qa bandera, 
I Con igua l c o r r e c c i ó n hube de manlfe1'-
edad se s u 3 c r i - ; i a r a eg6a pni¡=arios del C o m i t é revolu-
 y por consiguiente, es- no ollo po|. pi se í lor 0a lvo Sotplo fué J 
?o de los l imi tes en que la f o - | 3 n .lo a l3 , l r . ^ peHudicar loe 
m i l l ó n p o d í a actuar sin pedir may .u i n t ) . l r , e , ( lrl Tt.s>J¡0 .,r l,1.l(t.r-¡í.¡() ^ una 
clarpctnuento, dada la índole de las dih- sli|u;H ,.x, ..¡a, 
cultades que c o m p r e n d í a . E n cambio, ui 
segrunda no ss t r a t a de un hecho pdUtl* Calvo Sotólo V Prieto 1 
•sino do un cargo sobro indicios de , ^ ' i 
T.a Sociedad F inanc ie ra I b é -
r ica 
S e ñ o r G a r c í a Bustos 
" A r a n g u r e n 
" G a r c í a A lva ro , 
" Azcoit ia 
• Aranguren "Sabas 
" A r a n g u r e n Sabas 
(Gonzalo) 
M a r í a Luisa Aranguren Sa-
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ic ionar io que me era to ta lmente imposi-
¡ble sumarme a BU obra, porque no se 
: t ra taba de coadyuvar a l a propaganda y 
d i fus ión de ideales, que acá ' •o yo com-
par t iera en buena pai te , sino en finan-
zar una r e v o l u c i ó n , un m o v i m i e n t o de 
| r ebe ld í a cont ra el Poder const i tu ido, una 
honda pe í i u r b a c i ó n en nuestro pa í s , sal-
ivadora, sin duda a j u i c i o de ellos, pero 
ido. una inmediata .trascendencia t a n gra-
ve que r.ü me p a r e c í a posible que a ella 
Icolaborase mulle sobre quien pesaran las 
onorrae--. r é s p p n s a b i l l d a d e a que sobre m i 
t e n í a re-pecto del p a í s en general y de 
m ú l t i p l e ? actividades e c o n ó m i c a s en par-
t icular . 
Por lo que antecede se ve que la ma-; E r a n a t u r a l que m i negat iva contra-
p o n t á n e a m e m e quien, antes de acudi r ai m^dio de pesetas 678,000, que deducipn-
la denuncia pretende obtener de^ m í do los gastos generales no computados 
medio m i l l ó n de pesetas! ¡ E s p o n t á t t e a - | y el quebranto derivado de aiue'.Ia po-
clara respecto del deber propio y el de- mente, en suma, quien viene desde A r - i l í t ica de pi ocios envilecidos, se conver-
gel cargado de papeles para denunciar ; tía este beneficio en una p é r d i d a real, 
a la Sociedad Mnrch-Garau , es d e c i r ' Por v i r t u d de aquel real decreto sus-
para acusar a su padre al propio t iom- , t i t u y ó el Tesoro esa p é r d i d a real, por 
po que me denunciaba a m í ! Es ta ú l t i - un beneficio l í qu ido anual de 1.670.000 
m a c o n s i d e r a c i ó n , por sí sola, la creo pesetas. 
BUflólente para poner de manif ies to dos Estas cifras y estos antecedentes no 
OOSae: Una, esa espontaneidad que se hay quien los mueva. E n el expediente 
preocupa de invocar ; ot ra , l a catadu- figuran y en >as actas del Tesoro eatí 
r a m o r a l de ese Individuo, buscado por su mejor c o m p r o b a c i ó n , sin que frénte 
el s e ñ o r Galarza. ¡ a esos resultados perfectamente taníi-
Pero o c u r r i ó entonces que un amigo; bles puedan nada las declaraciones de 
de Garau y conocido mío , el s e ñ o r P ía - ] nadie, por h á b i l e s o malintoncionadis 
nfells, de Valencia, enterado del chan-! que sean. 
i .. rr pi-épafeado por a q u é l , lo a d v i r t i ó Pues bien, anulada la concesión p«r 
tfüe ,i no se n f a r c h á b a I n m ' e d i a t á r a e ñ t e el .señor Pr ieto, és te no encuentra otro 
de E s p a ñ a , lo d e n u n c i a r í a a los T r i b u - : m o d o do resolver el asunto que medisn-
nales y que yo h a r í a lo propio; y en-l le un proyecto de ley calcado de aquel 
fonces, Garau, en franca huida, sin re-; real de-reto, en cuyo proyecto so anun-
t i r a r su equipaje y sin pagar la cuenta j cia el concurso a l t ipo de 1.500.000 pe-
dftl_ H o t e l sa l ió precipi tadamente de Es-! sotas anuales, es decir, por cifra, infe-
p a ñ a . Y t o d a v í a m á s , cuando ese des- r l o r a la que por v i r t u d de m i contrato 
graciado pasa la f ron te ra y llega a Pa-j se recaudaba, 
a que t ras de aquellos fal los! ' • ís• .esc,'lb? f 6!3e amigo auyo de V a - | Luego si entonces hubo lesión para el 
Tr ibunales , se me d e j a r í a t r a n - lftnc,ia r o g á n d o l e que me vea para que. Tesoro, con mayor mot ivo podía dorir,". 
no le denuncie y haciendo la confes ión1 que la h a b í a ahora. / F u é aquella conce-
de que el h a b í a o b r a d o sugestionado sión un delito del Gobierno que la otor-
p o r a p r e s i ó n que. con toda clase de ¡ g a r a ? ¡ C u á n t o a g r a d e c e r í a el pa í s delin-
ofrecimientos hizo cerca de él el senorj c u e n c í a s de esa clase' 
í ? ™ ^ ™ ^ T ^ t ? ! 3 0 ' 0 " llPl PX P0l ic ia l Poro' ^ U n i t i v a - q u é responsabili-
V n t n . o 1 " / ' " „ , dad se Podia de r iva r para mí de aquella 
r eS l ^ / i ^ ^ T I ^ Pfi5fUl*' " « ^ o n c e s l ¿ n ? . . . /.Acaso haberla obtenido per 
r e a l i d a d acreditada en cinco actas no-| d á d l v n R ' ' 
, ,„„onr,0,Moi, ;,' , " - ' " ' i Madr id estaba a pun to do cerrar sus (> 
momeSfo ^ ^ o r U m o s t Ilftre8 S¡ no hanaba un P r é s t a m n 2 m 2 r ^ u ? ¿ , . ™ ] • a Poetas . E l general P r i m o de Rivera rae 
Segundo episodio de 
la'persecución 
te del Monopol io de Tabacos en Ceuta 
y Mel i l l a , ya fallado en lo que a nu 
re f re í a , po r el T r i b u n a l Supremo de Jua-
t lc ia . L a C o m i s i ó n pide a este T r i b u n a l 
el sumario , lo eattidia,- me toma decla-
r a c i ó n , surge el incidente del s e ñ o r Igle-
. . . y cuando t a l incidente se ven t i l a 
en 13 C á m a r a , el presidente de la Sub-
c o m i s i ó n s e ñ o r s i m ó declara que 6eté 
e n t e n d í a honradamente que no se encon-
traba responsabil idad alguna de m i par-
te y el s e ñ o r Galarza no se recataba en 
anunciar que si el d ic tamen era de i n -
oulpabil idad, él l o r m u l a r í a voto p a r t i c u -
lar por las muchas cosas que sabia í1*9 
respelabUisim: 
bierno, en lo 
medida que se produjeron, 
. hizo recomendar el caso de aquel indus-
La petición de Suplicatorio ¡tl;ia'l. Y P»' ' medio de los pe r iód icos finan-
— — , .— ( ciados por mí, p r e s tó 20.000 pesetas con 
No p o d í a yo concebir que d e s p u é s de; R'nrnnl'a de unas l inot ipias , 
aquello el asunto pa,,ura adelante. Por! Segunda. TJn p e r i ó d i c o de Madrid 
mucho que fuera el rencor del soñoi Ga-Í atrnveaaba una honda crisis económica 
larza, ¿ c ó m o no h a b í a de retroceder ante; E l jefe del Cobiorno q u e r í a ayudarlo en 
tn que se le d e s h a c í a entre ]as | s ' i crisis, poro que r í a a l a vez que 
manos el nuevo plan u rd ido con t r a m í ? fuere l , , ú l i imn mediante una interven-
i ¿ l i c i ó n on su a d m i n i s t r a c i ó n , Faci l i té un 
Ga- c r é d i t o a ese pe r iód i co hasta la canti-
rau y r ec ib i r .sus papeles y sus libros, 1 dad de 100,000 pesetas, que sólo al perió-
Aunque yr 
a la Coml.ii 
hubiera complicada 
h a c i é n d o l a escuohai 
co, 
p r e v a r i c a c i ó n , y es preciso para esto,' Ahora 1: 
aparte de los indicios, «lite existan bo-¡(jlK.|,1 A ^ I 
choa concretos con t r a él s e ñ o r M a r c h 
pa ra en ju ic ia r le . Anal iza Aodo lo dicho 
us t iempos de fiscal de la R e p ú b l i c a Y o 
pencaba cuando oía esto y pienso ahora: 
O la? muchas c o í a i que" decía saber el 
s eño r Gaiarza eran aquellas que mot iva- ^ 
ron ñu? querellas siendo fiscal, y y a es- ™mcu '0 Si a« c o n o c í a n las gestiones de Tercera . H a y en M a d r i d un instituto 
yor pa r te del cap i t a l de la sociedad con-i m e e a los que, po r la fe que t e n í a n • n l J ^ K . i S ? ^ dec,ar.aci 'ón ; i e . d r t d ? cerca c,e mt y m h,m,a de M r - ; 1 f ' ^ " " ^ , t e a ^ una o b r a n : 5 ¡ ? S 
í e a i o n a r l e pertenece a la F inanc i e r a Jhé-Üa eficacia salvadora del movimien to , no l culpabiUdad por lo que a m i se r e f e r í a , y p , , ^ 3¡n embargo- F l 14 de enero de i c .nt í í n S , - Gobie/no me Pld'0 Z 
rica v esta p i e d a d F i n a n c í e l a u . á i i c a podían c o m p a r t i r mis temores, como 1 no ^ c i t o volver sobre ellas, o esas % ? ^ * ^ ™ J * J t \ . % \ . } * de .en^0 ^ | con t i .huyera a su sostenimiento en U 
¡ m e capital o - , . n i . , en t,u uua l ldad por ¡ t a m b i é n era n a l u r a l que no en todos sel mucnaa..cosa3 " ' a n otras dis t intas y en-
'n - para d i b u i a r meior la con ' • "'-'•"""'r Ba rbou y B a m o n o t x ó , ambos!manifestara, del mismo modo aquella 
.se'ñor Calvo Sotelo c o n v i e n e ' « ' • ' _ „ <• fon t r a r i edud va que solo en tempera-
c ó m n á r a r lo hecho udr ós le con la enn Para demostrar lo el s e ñ o r C i i P. obl es i mentó-- pi edirpue^tos a semejantes pa-
§ S S un documento euscvi to .por «1 s e - i s i d n e s . p o d í e H I . . t o m a r los c a m i n o . d « l | P ^ f a b i h d a d e a a l no poner le . 
toijces h a b r í a fa l tado a 
flsoal de la R e p ú b l i c a al no clennn 
las y como juez :le la Gomis ión de 
por el s e ñ o r Galarza y manifiesta í » i é ) « 2 r k p I ^ ^ , > ' * * 4 ' " • on if .or Aranguren , en el cual declara ha-despecho, oomo o c u r r i ó , con el s e ñ o r Ga- c imien to de esta... y, f rancamente, no 
en la C o m i s i ó n de Responsabilidades no y conste oue al hacer esto no nretendo! ' recibido 125.000 pesetas u. I Señor larza, que t a m b i é n se asocio a aquellas ' creo capaz a l s eño r «.-alaraa de desertar 
HM* aparecido las famosas cartas a que ^ . f , . . ! , 1 ; " ^ " í ^ . » i u - ° m r . u é «umi ; bou c r . i . l r ... ......e^ de la PH.clone-, aunque en la fo rma u n p o c o ^ « su deber, Si este ha de t r aduc i r se en 
ha. a ludido el s e ñ o r Galarza, y si ellas ,l¡Ml:i | , 3 la c¿míiV:i i M elementpa que nanciera I b ó r i c a , ext remo c o m p r o b a d o j í 
d í a s de 
V 
aon conocidas por algunos miembros de, . r eao lvé r en Inst ic ia 
la Comis ión , lo h a b r á n sido con c » r á o - l n e W » . » a - r a r e W ? ? ftn j U '3 
té r pa r t i cu la r de tal forma, que de sel 
r l o r t o y de haber ten ido eonocinii> iii 
ele alguna o t r a hubiera sido SU ac t i tud 
dentro de la. C o m i s i ó n . 
E l s e ñ o r G A L A R Z A replica breve-
nifMilr. Hiclondo qu'iVla Coniis ióri de EtSa-
por acta no ta r i a l . 
Anu lada la conces ión d e l ' s e ñ o r M a r c h E n cuanlo al resto del capi ta l de la l 
en e de j u n i o de 1931, y ante la necesidad sociedad concesionaria, aunque aparece-
de organizar el r é g i m e n provis ional quekusc r l t o por e spaño les , pertenece ai f r an - j» . ,ftmRt5fl 
le s m d ¡ l u y e s e hasta que se acordase lo!cés s e ñ o r Ramonotxo ya que los s u - ! ^ eTlor d i e í s pasiones f e r i a r o n 
def in i t ivo , p a r e c í a n a t u r a l que se encar- cr ip tores e s p a ñ o l e s declaran haber recl-:dos n a t r a ñ a s Una a de au^ vo habla 
«use a la Ar renda ta r ia del Suministro d e b i d o el impor te de este s e ñ o r y a el l^Sf^eído e dine?o v d e ^ n u é t \o ha l a 
tabacos a las plazas de Coma v Mel i l l a . Pignoran las, acciones. E l s e ñ o r GU Ro : 01 
ÍToTcuanlo^dalosI el dí>CHm<snto cre spón- ,n? -ado m¡ silí0 que me ba-jeer accionista, y dond^y¿ h u b í l T c o ^ 
que s u p o n í a muchas cosas, en general, 
por su c o l a b o r a c i ó n con mis perseguido-
res en t iempos de la Dic tadura y en par-
y d e s p u é s lo bama t iouler por su I n t e r v e n c i ó n en el a ñ o 
o. Otra , la dé que no só lo h a b í a ; 1924 en la Junta de i . . Tanaca lera. Sin 
este a ñ o , la .Subcomis ión cuarta de lal necesidad excepc ionafde "la"lnstitUCl<g 
C o m i s i ó n de Responsabilidades s o m e t i ó n i 25,000 duros 
a l a C á m a r a una pe t i c ión (le suplica to-' Cuar ta . Se d i s c u r r i ó que convenía h» 
r n P ^ r f ^T00^31 ' al •Sf:"(,)r Cíllvo S o f l o j c e r en T e t u á n un templo católico. .» J a mi , . H a b í a yo salido por aquellas con í lU |e raba eao c.omo una obra dR grao 
( « n ^ n ^ i„y „o •tf'^0rla Pa''a Par .^ Provecho para la labor de E s p a ñ a . Se me 
t r Í Í S t í a f í l» n n i v ^ f ^ f u « ^ i nv i t ó a con t r ibu i r a ella; otros 25.000 dU-
por le legra lo la no t i c ia de aquella pel i - ; ros 
c ion de supl icator io . F.n el acto t o m é el i Qu in t a i En v a r ¡ a s ocasiones, ios soi; 
las penalidades do> 
•uecos, recibieron en ti" 
tes t imonio de que u» 
m i t i g a r sus pesare» 
Sexta. H a c í a muchos a ñ o s que acarr 
ins is t i r on la per-1claba «) Proyecto de construir y doW 
pues del fraca-.o d , 
Garau , se a t r e v í a n 
m á s f u é porque no se los p id ie ron . 
Un diálogo movido 
inforftnar al IfelnietÉo de Hacienda, .seíi . . i . ) i . -ui .-
P l i e t ó i sobre este asunto. 
que fué acusado por los mismos m i e m -
bros del Gobierno, y no se explica c ó m o 
esta C á m a r a se muest ra tan sensible 
para acusar a un hombre de nefasta his-
to r ia . Ataca rudamente al s e ñ o r M a r c h . 
A ñ a d e que a él le b a s t ó solamente o í r 
las explicaciones del s e ñ o r M a r c h y ver 
l^das las actas notariales que presen-
fueron los que conmigo hablaron de esoi ^ rf 
y saben que no es cier to que ofreciera i 
Pues bien; el m i n i s t r o de Hacienda, ona 
obratuio en contra del i n fo rme del Con- sfUMSi 
E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L , recuer- se jo de Estado, violando abier tamente el', examen de ia contab i l idad de la Compa- ¿ ^ ^ " , ^ • 7 ^ ^ ^ ^ ^ ' ' ' j " ^ ' p ^ pmqúV ¿lio 
da el caso del mar iqués de Salamanca, convenio con la Tabacalera, a c o r d ó real! n ía demoatrara que estas cantidades no fl,f.ron íos C1U8 corimiSr0 hablaron de es. 
j iar el suminis t ro ¡ lor Ké.-ilión directa, fun- han pasa.lo por Caja. Kl muco dinero 
d á n d o s e en la urgencia del caso. E Invo- con que la socieded trabaje 83 el si-
cando en t é r m i n o s g e n é r i c o s el c a p í tu- g u í e n t e ; 'segundo porque 
lo quinto de la ley de Contabi l idad , esta .125.000 pesetas efectivas que s i rv ieron ooble rno R e í . . 
urgencia no pué^e decirse que existiera,:pata comprar B00.O00 pesetas nomina les | - t ¡gUar c ó m o no conocieron por m í aque-
ya que en el t iempo t r anscur r ido desde de ti3ir/.a de la conces ión . , i l la ge s t i ón puesto que me t u v i e r o n en 
a de jun io , en que ae a n u l ó la conces ión 400.000 p é s e l a s en efectivo sumin i s t r a -en t r ed icho ' por considerarla afor tunada 
a l s e ñ o r March , hasta el 30 de octubre.ldas por el Banco de Bilbao. |bae_ta que eiios miumos se enteraron por 
tole-
intervenc 
la per ¡t;uu'"1 yo 01 proyecto ue cons i ruu y 
aecuc lón , ¿ n o era e v i d e n t » que no h a b í a n i e n ni i pa í s un Preventor io para n r 
Per. adamas todo esto no es m á s aue b'? apresurado a Informar de la pe t i - i ba t i r p ú b l i c a m . - n l e ui ia ge s t i ón que me con el afecto q 
£ ? fl^í^ri? e 2 S ^ 5 ? I U I ^ I r ^ S S ? » 91 " f b i t r n o del genera Berenfeuer. p a r e c í a equivocada y que el seí.'... G ¿ no les hice oa 
? Í - r i o D e i - r ñ o e s t á ^ e ^ ^ ^ N i n g u n o de los elementos s o l v e n t a de la , lai y.a d e f e n d í a . M a d r i d Sea él 
S ^ í * ' ^ ^ J ^ J t T f ^ ^ ^ ^ W ^ Pue4e_aflrmer la p r i m e o n i Tekrf%nr a n l e n A - n W n „ me pere ig í 
i iuii ,110 t - j j p K i e u i r 1 1111 l i o i i l l ' , , ,.„,,lnsS. 
de atendei n.i.v e „ . u - , a i .v/.ones de anu:na-/.a,dos de cerca por la t ube rc iü«J 
j u s t i c i a de n l n s u n a o í a s e ? : A q u é m.e-!y destine ^eis mil lones de pesetas 1 ^ 
terme en la boce del lobo? 1-os e s c u c h é la c o n s t r u c c i ó n y sostenimiento de c ; ue m e r e c í a su celo; pero Preventoi"io- L a maledicencia urdió 
nal sea la pa s ión de los 
e cer eriisodiO ' | U " ra8 P ^ s i g a b y la influencia de que 
' para perseguirme dispongan, ellos no son, 
c so. M i puesto estaba e n ¡ P a l r a " a ' s e r í a indigna, si no 
r id icu la , de que esos seis millones 
fuer» 
íz ¿ e l incidente del s e ñ o r Iglesias !no P » 1 ^ 0 ser. el Gobierno de m i pa ís , 
.en el que el presidente de la Subcomi- i61 poder decisivo de m i pa í s . E n todos 
jamas lo que c a t e g ó r i c a m e n t e aegué 1*0 «1-> í ? t o S h & B h S ¡ b A ; H t ó , , d í ^ < ' l A 1 • i , ^ 0 6618 tóteádla honrada-. 109 P f r " ^ mn ib l i canos , y en al pa r t ido 
r e S r ^ e ^ S é d e n a W ^ ^ no • « ^ t f a i i a reaporieablll- » 9 g a l l s t a - » ' . ^ de gobierno, es-
renguer que pueden ates- d , ^ M , , ' . p i r i t u s de rec t i tud . Si yo doy la cara y 
larza anunc ié . p a r t ^ l a ^ e í e l Se- ^ con . la verdad, no se me atrope-
tamen fuera de inculpabi l idad po. , , , ";..a.. ;Qu.zu lo que- se c 
. . .u .n . . cosa.-: .,ue de u i aec íu .t,,-, . ^ qU0 nf0 « f " 
mí? oouoi :r.r.- . „-t ' * defienda, que no afron e 
S5?-íe«!3?!LÍ, ,^?í?J ^ p , t 0 ' come":/';i ¡hiUda. ies a u t é n t i c a s ! •a.ba. pa ra comprender . que h a b í a i n d i - e n que ae a c o r d ó la ge s t i ón directa, hubo 70.000 pesetas traspasadas de la H i í - i i a P o l i c í a de la amenaza de ios pi?. PÍOS suficientes para procesarle. t i empo m á s que suficiente para organl - p a ñ o M a r r o q u í , cuyo capi ta l era f rancéf , ros, de que tuv ie ra ia human idad de ad-
E i s e ñ o r R E Y M O R A le increpa: Suj /^ , - ei servicio s in tener que invocar l a : s e g ú n ae demuestra, y ve r t i rme el s eño r Galarza. H a y para mí 
eeñoria , no tiene m á s inconveniente sinoj U1.gencia> , 117.000 pesetas de la C o m p a ñ í a T,e NU,mi) hecho que es d e m o s t r a c i ó n indiscu- o r Para n1» p e r s e c u c i ó n , que era un 
que es todo lo con t ra r io a l o q u e m a n í - Una ComDima francesa P*8^33 e ^ ' a ' ^ s de la H a c i e n d a espa-|tible de que n inguno de los elementoal ,a l S ^ a ñ c i a c o Carau, que ya en t iempos 
fepto en la C o m i s i ó n . 1̂ ^ ñola por los suminis t ros hechos a Ceuta|solventes de la r e v o l u c i ó n a d m i l l ó aque- l'e l ' Dictadura se p r e s t ó a f o rmu la r .-11 
Repl ica el s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L _ - VRTirq ' í»- SL> t m i » a* un « p . : y M e l i l l a durante el p e r í o d o de g e s t i ó n illas p a t r a ñ a s . D e s p u é s de fracasado el r o n t r a m í a ,0'10 g é n e r o de denuncias 
que ezo no se lo p o d r í a probar . , . i ^ . ^ i w . " » i o ' \ d l i e . 1 » imovun ien to IIP rile emhre tuve el 
E l s e ñ o r R E Y M O R A : Se lo recor- n o d o de t r a n s a c c i ó n en que yo procure 1 a « [ « C J ^ -
.• si .11111111 11. vi.ID |>;ii 1 ic inai . 1 el UlC- n_ • -̂v • ' 1 1 ' • 
tamen fuera de inculpabi l idad boi las » ^ á . 7 . iQuiaa. 1 ^ que se des(?a sea p r e d -
amente eso, que no acuda, que no me 
mis responaa-
r í ^ & í J S L 0 ^ 1 ? df qUe l ^ j ^ l i ^ t l c i ó n p a s ó a la Comis ión de Su-
Galarza buscaba en Arge l un colabora- pncatorf«». Esta , correctamente, me es-
b ían servido para d e s e m p e ñ a r una 
da ré a su s e ñ o i ía cua ndo termine de 
hablar. 
C o n t i n ú a el s e ñ o r Rey Mora diciendo 
que va a refrescar la m e m o r i a del se- * 
ñ o r P é r e z Madr iga l , porque en aquella d^ '*" t'1 aire, 
ses ión , al t e rmina r su informe, d i j o : "Es E l tabaco que por ordf-n del s e ñ o r Pne-
necesnrio d e s p u é s de haber oído a! se- to se vende en Ceuta y en Mel i l l a era 
ñ o r M a r c h pedir a la C o m i s i ó n de Res- de una C o m p a ñ í a francesa .establecida 
ponsabilidadc-.-T cuanta.-, aclaraciones sean en Marse l la y con f á b r i c a en O r á n . A 
P» 
so 
j u s t o 
l ^ i s 72̂ 3 000 pesetas del Banco de R¡ l - | de encont rar en P a r í s a don Marce l ino 
favor que no quedara el servicio desatendulo. 
uien 
pias de las cartas cruzadas en y 24 de 1 puede íreei» que hombre t a n h u r a ñ o a 
marzo ú l t i m a entre la sociedad Le M i l y fuerza "de ser austero, pudiera dispensar 
l a Sucursal del Banco de Bi lbao en Pa- éáe t r a t ó a un delator? 
iris en las que se demuestra que -p a b r i ó • • .„ . .«,• / . • . 
ü h c r é d i t o ds un mil lón quinientas m i l L a pnmpra per-.ecucion 
francos a l a Compaioa Canariense Ma-precisa. , porque yo no entrego i n d e í e n - esta C o m p a ñ í a denominada ' 'Le N ^ ' ' ' r r0quí" por cuenta de ia Sociedad Le N i l , ' s r'9 ÚP » M 1 
so a este hombre." ' l e adq iuno ei tabaco antes de que apa- ^ r e ^ o n d e r de la« oneracione* der' j ' 0 con Parie 
, E l a e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L ; Es que, reclara en l a "Gaceta" la d i spos i c ión ^ l ^ J ^ T L Z ^ ^ Z T f l V J ' 1 . r a r a uno de 1 
Falaas a cambio i l ^ l contra to de tabaco 
qUe indi rec tamente se le h i c i e ra y que 
le va l ió unos cuantos miles de pesetas. 
Ahí tenemos la d e m o s t r a c i ó n de por 
tjué <1 geñoi t lalai / .a en aquella oca.siwii 
dec ía saber muchas co.satí m í a s , y,- s in 
embargo, no Indicaba cüá lea fueran, co-
mo hubiera sido su debe^, p r imero en la 
1 * • día v lu'égo en la C o m i s i ó n ; no, 
no e- que el •scúoi P.alarza cupiera co-
saa m í a s ; es que ae p r o p o n í a saberlas 
si lograba el concurso de ese Garau, de 
Arge l . 
del pasado ^ño me dí-
de mi f ami l i a a F r a n -
de la c o n c e - i ó n de los tabacos Je '1 ' '* í'*4"* uno ue tantos viajes como mis 
soy un poco d ^ u i é i n . . l i a d o . l a t iva a la a d m i n i s t r a c i ó n directa por « , | e e u t a y J íe l i l l s ~ a«u; . t03 me imponen, y fu i detenido en i liiiliHiiliiHiililiilliiitilijiíiKiH • ta iMiiiBiiBlllitliiliilliliiWiiilÉliiliiliíli 
E l s e ñ o r R E Y M O R A dice que él no Estado, Representante de esta Compa-, •• * ' \ r. ' i ' , - ' ' " i t e r a . E l Consejo de m i n i s t r o s se' 
Quiere descender al ter reno que ese le ñ í a era M r . Barbou, con domic i l i o acel-- UaS pruebas a í í i Cáivard ••cyú en f l baso de dispensar a l suceso 
quiere l levar. den ia l .-n M a d r i d , el cual ha Jugado un ' ; s—; ¡o? íioñóre«i de u ñ ó fi'oia oficiosa, y ---i 
E i s e ñ o r CORDEI?.0 BEJLL, in te rv iene : ¡ g r a n papel en negociacinneg posteriores. A h o r a bien, i . . d , - . estoa manejos f u . í i scai de la R ^ ) ú b l l c a señoi Galarza,' d ió 
A f i r m a el s e ñ o r Galarza £ u e y o le he1 E n prueba de su aserto, el s e ñ o r Gi l n u hechos p r inc ipa lmen te po r e l s e . W o u - a dec ía raudo que e a t ú d i a b a afanosa-
c u c h ó y por unan imidad a c o r d ó declarar-
se i n e m p e t ente, y cuando ya el dicta-
men tenia estado par lamentar io , el re-
presentante de la. m i n o r í a socialista en 
aquella Q p m i s i á n I n t e r e s ó su re t i rada , y 
ppr tal in i c i a t iva vo lv ió al seno de la 
misma. 
Puestas al habla las dos Comisiones, la 
de Supl icator ios y la de Responsabilida-
des, aqué l l a i n t e r e s ó de é s t a , para resol-
v.- i . (-1 pl iego de cargos que previene la 
ley procesa) para cuando se f o r m u l a n ta-
les solicitudes. 
Precisamente cuando la t r a m i t a c i ó n se 
hallaba en este punto, yo. que ante la 
C o m i s i ó n de Suplicatorios hab ía alega-
do cuanto e s t i m é conducente a mi defen-
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ha-
3 H 
bajas de la ex ' re ina , cuando la realid»*-
cn f o rma de preventor io e s t á acredita 
do la i n v e r s i ó n . 
Q u é especie de cohechados eran aq^-
líos hombres de la Dic tadura que 
contratos a cambio de dinero, no 
ellos, sino para prestar a impresores PY, 
bres o a p e r i ó d i c o s en crisis, o pa'3 
correr la lucha contra el c á n c e r o c0" 
la tuberculosis, o para hacer m á s 1' , 
deros a l soldado los rigores de la .c ¡¿jl 
p a ñ a o para la e x p a n s i ó n de la relig 1 
c a t ó l i c a ? . . 
Si, s e ñ o r e s diputados, sí , los únicos ^ 
dicios de coehcho que creen ver ^ íS 
aon esos. Q u i z á en estos ú l t imos ^ 
he tenido que modificar m i conduc 
este orden de cosas. No es que se Jg| 
nibotado m i amor a la humanidac^ ^ 
tiente. No es que ha va caducado "1 . 
en el deber de los ricos. Es que ,c,l1° " 
se me acumulen nuevos c31"^05'. hueñ»| 
putado socialista de los de mejor ^ . 1 
fe que hay en las Cortes actua i p ^ b i 1 
tó hace poco t iempo la Casa del •» ^ 
de Palma de Mal lo rca , y se hizo lew 
de ai maRnilicencia, de su c0l"1",repi 
a d m i r ú n d o a c del esfuerzo que elifi«i|B 
113. tft 
Esa Casa del Pueblo ia ^ ^ ' ^ . ¡ ^ « j 
1917 a los trabajadores de m i 
nobles y t an esforzados, s in 1>,C()^UL jk 
del destino pol í t ico que se. le Pu . I fL, * 
en el ejercicio dpi detpcho ^ f . ^ p m 
a q u é l l o s . ; Acaso por o = to me ^ ' ^ ' ^ j i C * 
N E U R A S T E N I A , CONSUNCION'COR gu od¡0 algunos socialistas! i * 
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Jueves i * de j u n i o de l i tó» 
pabe, si no lo hicieran, si se les a c u s a r í a i Dic tadura . E n t r a , sin duda, en ese g r u - , miento , aportaciones de documentos f a l -
¿e cohechados por M a r c h ! po el decreto de 2 de agosto de 1927 so-1 sos, detenciones, v igi lancias p o l i c í a c a s y 
U r. ,1* ^ « . , + « « U - M J « bre las plazas ae s o b e r a n í a ; pero como S delitos de Contrabando|en ,-eiación con ese decreto no se me po-
J ~ , ; ~ ~ . "—— — d r í a proc-esar a mí, sino en el caso de 
A l s e ñ a l a r la C o m i s i ó n de Responsabi ique aquel decreto envolviera un deli to 
lidades los posibles delitos de contraba.n,de p r e v a r i c a c i ó n y se demostrara que 
do en que cree ver m i p a r t i c i p a c i ó n . d ° - : y o a m i vez hubiera cometido el de 
termms. dos grupos: "Hechos constantes 
en e l expediente que obra en poder de 
l a S u b c o m i s i ó n " y "Conlab i l idad de la di-
s u e l t a Sociedad March-Garau" . 
todo g é n e r o de v e j á m e n e s . Pues bien, a 
pesar de todo eso, mis juzgadores no han 
podido fo rmu la r el pliego de cargos que^ 
es obligado cuando se pide un suplica-, 
tor io . ¡Un a ñ o de p e r s e c u c i ó n para ter-
m i n a r hablando de "supuestos" indicios 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
'escuchado las imputaciones del s e ñ o r j 
:G i l Robles pueden d o r m i r en la seguri-; 
,dad de que con este asunto no hay nada, ^ 
cohecho, y respecto de esto n i el T r i b u - ' de "posibles" cohechos y prevaricacio-
nal Supremo ha encontrado indic io al- ' nes. 
guno n i la C o m i s i ó n de Responsabil ida-: Yo creo que ya es hora de que el Par-
, des puede hablar de otros que de los ¡ lamento, no para poner t é r m i n o a mis 
E n r e l a c i ó n con esos hechos constantesj prgStamos o de las obras benéf icas por i incluietudes, sino velando por su propio 
en el expediente, me l i m i t o a consignar; mj realizadas, t ienen que apelar a los j Prestig '0. dé fin a l asunto March , por-
]o que sigue: hechos e x t r a ñ o s a la ma te r i a propia de1?118 se e5tá dando la s e n s a c i ó n a q u í y 
E n el a ñ o 1923, cuando la D i c t a d u r a del la C o m i s i ó n de Responsabilidades, y res- í u e r a de a(lui de E s p a ñ a , sobre la 
general P r i m o de Rivera me pers iguieraipecto de lag cuaies dice rotundamente ^ pesan problemas t an graves en el 
no con menos s a ñ a , pero si con menos u lev de gU f u n c i ó n lo siguiente- "S i 0,rclen económico , en el social, en el po-
refinamientos de p a s i ó n que ahora, se in-!en gi curso de srus investigaciones ilega- l l t l c o y en el in ternac ional , no tiene otro 
coó en Pa lma de Mal lo rca un proceso s in- | ran a conocimiento de la C o m i s i ó n he- ^ í , 1 , ^ de P ^ o c u P a c i ó n que los de mis 
guiar en los anales de la A d m i n i s t r a c i ó n ¡ chos a l parecer del ict ivos no compren- sUpi 
de Just icia . C o m e n z ó el proceso por un 
sumario en el que se p e r s e g u í a en geno-
ral todos los delitos de contrabando co 
metidos en E s p a ñ a desde diez a ñ o s a t r á s . 
- A * - o^n •* eso es todo. M u y poco, c ier tamen-
in t imamente relacionados con te, si se m i r a r e l a c i o n á n d o l o con mi ,per -d í a o s n i 
aquella cuya d e p u r a c i ó n le e e t á a t r i -
buida por la ley, se p o n d r á en conoci-
miento del s e ñ o r fiscal de la R e p ú b l i c a 
sona, que nada vale y nada significa; 
pero mucho y m u y grave si lo mi ra -
por ó r d e n e s emanadas del Gobierno se!para que diste el correspondiente pro 
acumularon a II i cuantos antecedentes 
obraban en la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de 
Tabacos, en las D é l e g a c i o n e s de Hacien-
da, en la D i r e c c i ó n general de lo Conten-
cioso y en los Juzgados o Audiencias de 
E s p a ñ a . E n aquel sumar io se prac t icaron 
m á s de cuatrocientos registros domici l ia-
rios cerca de los hombres sospechosos de 
contrabandistas, recogiendo l ibros y pa-
peles de todas clases, i n v i r t i é n d o s e m á s 
de un a ñ o en la labor inquis i t iva , Nada 
I mos en su aspecto s i n t o m á t i c o , porque; 
cedimiento." 
Ee esto t an claro, que el prescindir de 
ello consti tuye indic io evidente de una 
pasñón que j a m á s se ha consentido a los 
encargados de admin i s t r a r jus t i c i a ; y 
en ese aspecto, si el a tropel lo se consu-! 
m a r á , q u e r r í a decir que en E s p a ñ a basta-
r í a la p a s i ó n malsana de unos pocos pa-
ra que, entre la ind i fe renc ia de los m á s , 
se persiguiera, se acor ra la ra y se expo-
l i a r a a un hombre que no ha cometido 
o t ro deli to que el de crearse un p a t r i -
Rcda, el cual, a l t é r m i n o de su labor, la 
c o n c r e t ó en una frase: "Este es el pro-
ceso de la b e a t i f i c a c i ó n de Juan M a r c h " . 
si a esa c o n s i d e r a c i ó n fundamenta l de 
c a r á c t e r objet ivo, unimos la c i r cuns tan- i moni0 con eJ esfuerzo de su trabajo, no | 
c ía de que ere* esa C o m i s i ó n a c t ú a como para entregarse d e s p u é s a una osten-i 
juez sin haberse recusado a si mismo, sible holganza, sino para consagrarlo ín -
quien. como el s e ñ o r Galarza, me de- tegramente y dentro de su pa t r i a a una ' 
n u n c i ó como fiscal, me a c u s ó como par- e v o l u c i ó n constante en todo g é n e r o de¡ 
' / idades industr ia les y mercant i les 
dora de fuentes de riqueza nacional . ' 
genero de denuncias en couuto, una, i H a y algo, sin embargo, que tengo que 
creo que a nadie s o r p r e n d e r á el que yo ¡ a g r a d e c e r a mis perseguidores entre tan-
me oponga con la mayor e n e r g í a a la ¡ t a amargu ra que me han proporciona-
c o n c e s i ó n - d e l supl icator io que pide para i do. y es. que con esa busca afanosa de 
E l resultado de aquel proceso fué un i procesarme la C o m i s i ó n de Responsabi-: mis culpas sin resultado, han venido a 
auto de sobreseimiento l ibre del q u e ijaade3 ' p r o c l a m a r ante el p a í s que, t ras la re-
a p o r t é tes t imonio a las Comisiones de Su-, 0' . . v i s ión de todos los actos de m i vida, no1 
plicatorios y Responsabilidades. . Medidas precautoriasj se ha encontrado nada. No sé si muchas; 
Veamos ahora lo que es esa con tab i l i - — ' v i d a s e historias r e s i s t i r í a n un aná l i s i s j 
dad de la disuelta Sociedad March-Garau . ¿ A c a s o el supl icator io se l i m i t a a pe- de esta naturaleza. 
Yo d e m o s t r é ante la C o m i s i ó n de Res - ld i r m i procesamiento? N o ; la p e t i c i ó n | - y para t e rminar , s e ñ o r e s diputados,! 
ponsabilidades, con l a escr i tura p ú b l i c a de procesamiento, fo rmulada claramen- una ú l t i m a c o n s i d e r a c i ó n : S i yo soy e l ' 
de d i so luc ión de la Sociedad March-Ga- j te , no es sino el pretexto para l a adop- migmo del a ñ o de 1930; si todos los he- ĵ 
rau, a u e me h a b í a hecho cargo de t o d O i C i ó n de las medidas precautorias que chos que se me i m p u t a n son anterioresj 
el activo y pasivo de la misma y de s u 11-! c laramente sol ici taban en el p r i m e r ] a e5a fecha; si. a d e m á s , eran conoci-i 
qu idac ión y, consiguientemente, de s u do- |d ic tamen y que, veladamente, reprodu- dos de cuantos se h a b í a n asomado a la 
c u m e n t a c i ó n . Por lo tanto , nadie p o d í a te-: cen ahora. . v ida p ú b l i c a , y si en aquel a ñ o de 19S0 
ner contabi l idad alguna en aquella SoJla- ¿ M e d i d a s precautorias respecto a m u 6i C o m i t é revolucionar io en pleno solici-
dad m á s que vo, y por ello tachaba del persona? taba m i c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a (unas 
falsa g e n é r i c a m e n t e toda l a que Garaui P ^ o . ¿ n o h e demostrado_ claramente Veces por medio del s e ñ o r M a u r a y otras 
nudiera haber aportado, pero, a ñ a d í a , a l no ausentarme de E s p a ñ a , p r imero , con i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r L e r r o u x o del 
m á s concretamente, s i lo que é l apor to !y al regresar, d e s p u é s , en cuanto tuve d i rec tor de " L a L i b e r t a d " , don J o a q u í n 
f u e r a n u n o s l ibros que ya t r a t ó de u t i l i - ; n o t i c i a de que se interesaba m i proce- A z n a r ) . ¿ n o era s e ñ a l evidente de que 
zar en u n plei to que s e g u í con t ra é l ante Sarniento, m i proposito f i r m í s i m o de e3e C o m i t é revolucionar io me conside-
los Tr ibuna les franceses, que lo c o n d e - a f r o n t a r en m i pa t r i a todas las conse- raba persona digna cuando a m i acu-
naron p o r h u r t o de m e r c a n c í a s m í a s , t a - l ^ n c j a , L * . ? ! ^ ! ^ 0 " ! • ? . L4ia? ¿ S e hubieran acercado a m i aque-
les libros s o n falsos, y s e ñ a l a b a como ; Medidas precautorias respecto a mis 
Garau en aquel pleito, cuando yo ante ^ j conce5i6n en ceu-
unos expertos, invoque la falsedad de los Pe J ^ £ h biera causado a l Tesoro. 
l ibros , se apresuro a r e t i r a r ! ^ . De suerie ; ó^mo hablar dp ell si m i ges- ¡ c u l m i n a en el d í a de hoy con la pe t i -
que yo, aunque solo fuera i n d i c i a r i a m e n - ^ . ó n el Tesoro s u s t i t u y ó un a p é r d i d a i c ión de m i suplicatorio. . . ¿ C ó m o , sin 
líos dignísimos emisarios si yo fuese un 
indeseable?-
No. Yo les conozco a todos y tengo 
por evidente que ellos no pueden soli-
darizarse con esa campaña pasional que 
te, jus t i f icaba l a falsedad que s e ñ a l a b a 
y estaba a d e m á s dispuesto a evidenciar lo 
tan pronto como por la C o m i s i ó n se 
exhibieran los l ibros como so l ic i t é . ¿ P o r 
q u é no se me han exhibido? Has ta m í ha 
Alba y Maura, en contra 
_ c o n t i n u a c i ó n habla el d iputado ra-
ni puede haber, que perjudique a la Re- .dical s e ñ o r Alvarez M e n d i z á b a l . 
p ú b l i c a , n i s iquiera s ignif ica aquella es-¡ i n t e rv i ene t a m b i é n don Santiago Alba, 
pecie de responsabil idad que puede ps- quien dice que se ignora a ú n por que 
d i rse-a u n m i n i s t r o por u n ruego o una dei i to se t r a t a de procesar al s e ñ o r 
pregunta , _ ¡March , porque si es por el del i to de con-
Sobre este asunto, a g r e g ó el s e ñ o r j t rabando, es preciso tener en cuenta que 
A z a ñ a , yo p o d r í a re fer i r a lguna a n é c d o - j é s t e prescribe a los tres a ñ o s . Pide que 
ta m u y d iver t ida , que c o m p l e t a r í a la in-|se proceda en este asunto con toda ¿e-
f o r m a c i ó n , pero el s e ñ o r Camer , que es í ren idad> 
un g r a n humor i s t a , y el señor^ Prieto,! ¿ 1 s e ñ o r M a u r a interviene para rogar 
que lo es m á s que nadie, p o d r á n refe- que se sup r ima la ú l t i m a parte del dic-
r i r l as en momento oportuno. P o r m i par- tamen referente a las medidas precau-
^e, como esto tiene r e l a c i ó n con el fondo ¡ to r ias . Conf i rma que al s e ñ o r M a r c h se 
del asunto de los suplicatorios que ahora ' ie fué a pedir dinero en el a ñ o 1930 para 
se debaten, en el que el Gobierno t l e - jun mov imien to revolucionar lo y que si 
ne el decidido p r o p ó s i t o de no entrar,:entonces se t r a t aba de una persona he-
me abstengo de hacerlo. jnorable, no hay m o t i v o para que ahora 
T e r m i n ó repi t iendo que en las denun-jno lo sea y que si se concede el supiiea-
cias del s e ñ o r G i l Robles no hay que-1torio se haga para f ac i l i t a r la labor de 
branto , n i absolutamente nada, que pue- la j u s t i c i a ; pero no haciendo de él ma-
da. menoscabar n i per judique el c r é d i t o ¡ t e r i a de p e r s e c u c i ó n . 
de la R e p ú b l i c a . L o ú n i c o que puede; E l s e ñ o r Cordero, presidente de la Co-
aparecer es que en esa Sociedad e s p a ñ o - ¡ m i s i ó n , en nombre de é s t a le c o n t e s t ó 
la, a que se alude, haya a lguna par te ¡que no se h a r í a nada m á s que jus t i c i a y 
de capi ta l f r a n c é s . f ac i l i t a r l a labor de la misma, 
Se acuerda conceder el suplicatorio 
P O R 147 V O T O S C O N T R A 74 
Sometido a v o t a c i ó n o r d i n a r i a el dic- jfrase m á s sut i l , y es: Que a este hom-
j t amen de l a C o m i s i ó n , se a c o r d ó conce- |bre no se le ha hecho t o d a v í a j u s t i c i a . " 
der el supl ica tor io para procesar a los se-l 
ñ o r e s M a r c h y Calvo Sotelo por 147 vo- La aCUSaCIOII ÚB GÜ RoblSS 
tos con t r a 74. ; — 
Seguidamente se a b r i ó la s e s i ó n p ú b l i - E1 s e ñ o r Maura , d i r i g i é n d o s e a u n 
ca para l evan ta r l a a las cua t ro y quince. i ^ n P 0 , diputados radicales, les d i jo , 
r e f i r i é n d o s e a las acusaciones del s eñor -
G i l Robles, que é s t a s eran t a n graves 
para la R e p ú b l i c a , que para b ien de - su 
nombre c o n v e n í a esclarecerlas cuanto 
antes. E n la m i s m a f o r m a se expresaron 
t a m b i é n los diputados que le escucha-
ban, y el s e ñ o r M a u r a e x c l a m ó : "Pues 
yo les aseguro que no p a s a r á esta se-
Los documentos 
E l señetf Sol, ex gobernador de Sevilla, nombrado director 
general de Prisiones 
real por un beneficio l í qu ido anual dej ofenderles, p o d r í a yo suponer que se le-
1.670.000? Pero, a d e m á s , la presenciaj v a n t a r á n contra m í quienes buscaban m i 
no to r i a de todos mis bienes en E s p a ñ a , ! c o l a b o r a c i ó n siendo conocedores de to-
¿ n o es signo evidente de que no me dos los hechos que se ind ican para pe-
propongo sustraer n inguno de ellos a1 d i r m i procesamiento? 
llegado un r u m o r al que no puedo dar , j a acci6tl de ios Tr ibunales? H e a h í . s e ñ o r e s diputados, cuanto te-
c réd i to : Se dice que esos documentos ha ni Sin 6mbargo, tampoco esa amenaza | n í a que decir. Y como aquella declara-
desaparecido. ¿ S e r á posible que hayan lme a3usta y tamnoco roe de termina aj c ión de incompat ib i l idad que el Parla-
desaparecido d e s p u é s de tacharlos yo m3.rcha.rme de E s p a ñ a , y a q u í perma-1 m e n t ó me otorgara y m i cond ic ión de 
falsos ante la C o m i s i ó n de Suplicatorios? ne2CO dispuesto a sacrif icarlo todo: m i acusado me vedan de asistir a su ds l i -
¿ S e r á posible que hayan desaparecido fo r tuna , m i l ibe r t ad y si fuera preciso b e r a c i ó n . una vez concluida m i defensa, 
esos documentos de los que quiere hace r - imi v ida . me re t i ro a esperar vuestro fa l lo . 
ee der ivar una responsabil idad c r i m i n a l ? , , • 1.«C«A«Í#.U:I!U+« Yo sé I"6 estoy a l margen de todo 
¿ S e r á posible que hayan desaparecido! La b a n d e r a r e s p o n s a P U I S t a 
esos documentos que en fo rma tan incon-¡ _ — ; • ; ¡ ~ ~ 






de Responsabilidades, antes de que esoslla r e v o l u c i ó n en mate r i a de re^ponsa- s ioñ de Responsabilidades h a b í a encon-.cesos. Como consecuencia de esto, el se-bia. venido a E s p a ñ a , porque se le d i jo 
l ibros l legaran ÍI poder de la C o m i s i ó n , J31'^3^6^ a"» fe bara jaron ^asuntos d e g r a d o indicios para pedir el p r o c e s a - l ñ o r Galarza e n t a b l ó dos querellas: una que ahora se hacía, j u s t i c i a y de paso 
la mas diversa índole , y se s e ñ a l a r o n cul- i mien to del s e ñ o r March , y que no era ¡ c o n t r a de terminada Aud ienc ia por en ten-para P a r í s q u e d ó en M a d r i d para pre-
pahles de la m á s d i s t in t a cond ic ión so-j por n i n g ú n delito de contrabando comolder que h a b í a prevaricado en u n asunto sentar las pruebas que t r a í a cont ra el 
cial , s in que mi nombre figurase en aque-ise ha af i rmado por varios de los defen-jque se r e f e r í a al s e ñ o r Mareh , y o t r a s e ñ o r March , como induc tor del asesi-
na bandera responsabilista. ¡ N a t u r a l - ! sores del voto par t icu lar , sino por co- 'cont ra el Gobierno que le c o n c e d i ó el mo-,nato.de su hermano. Pocos d ías d e s p u é s , 
incidente surgido en una J u n t a celebra- hizo unas confidencias con respecto al: 
da por la Tabacalera en el a ñ o 24, que,contrabando y por t ra tarse de una cues-, 
se h a b í a va l ido del cargo de fiscal de l a i t i ó n de Hacienda, el m i n i s t r o a c o r d ó que 
R e p ú b l i c a , para in i c i a r este asunto y no era de su competencia este asunto 
desde el cargo de d i rec tor de Seguridad y dispuso que el denunciante fuera en-
h a b í a venido p e r s i g u i é n d o l e con insis ten- |viado al m i n i s t r o de Hacienda. Se ha-
cia biaba en esas confidencias, de un l ib ro 
E l s e ñ o r Galarza rebate estos puntos Abalance con la f i r m a del s e ñ o r M a r c h . 
y dice que cuando se p o s e s i o n ó del car- en el cual constaban los nombres de los 
go de fiscal de la R e p ú b l i c a no h a b í a t e - fa luchos , t r ipulantes , fa rdos y las per-
nido r e l a c i ó n alguna con March , ya que sonas que r e c i b í a n el contrabando en Es-
g é n e r o de responsabilidades, y sé que lo ¡él no h a b í a in te rvenido en las gestiones p a ñ a . Como este libro-balance p o d í a te-
saben quienes en é s á C o m i s i ó n se han del C o m i t é revolucionar io . A los poco i ner una g r a n impor tanc ia , el m in i s t ro de 
a t r ibu ido la f u n c i ó n de juzgarme. Sólo i d í a s , el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n In Hacienda di jo que iba a enviar, para 
e n t e n d í a honradament  que nada h a b í a 
cont ra mí , s e g ú n d e c l a r a c i ó n del s e ñ o r 
S i m ó , y fué precisamente la presencia 
de esa contabi l idad la que hizo v a r i a r 
de c r i te r io , ¿ n o era obligado el compro -̂ mente! ¿Cómo en otro caso hubieran po-j hecho y p r e v a r i c a c i ó n , derivado" de lajnopolio de Tabacos/por creer que se ha- el m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n l l a m ó a) 
bar su autenticidad antes de dar paso|dldo los revolucionarios pensar en m i co-j concesión_ dg] Monopol io de Tabacos d° Ib.ia rcnistido. si delit* dfi prevaricación, seño»- Galarza p a r a comunicar le ¡me Ga-j 
e l | A f r i c a . alguno, sobre todo si se conocía el pro-!™ co,aborador, apetecible para 
cedimiento tortuosoe inquisitorial em-itr,'info de ^us 'deales?. fri f1„ ^ . n . J T?d°f . ^ ' 
Pues y a lo hemos vis to, de aquellas | Hab lo d e s p u é de algunas cartas pleado por el s e ñ o r Galarza en la busca 
En la • C á m á r a . ' di'jo.' b a n estado'al no ajustarse la c o n c e s i ó n a los t r á r m - r a u se h a b í a escapado s in pagar l a fon-
is kntecedentes de este asunto, jtes legales. , . jda, a lo cual le c o n t e s t ó .que Gar?/a no 
E x p l i c a c ó m o conoc ió a I n g l é s porjestaba detenido y que, por tanto, se ha-
b r í a marchado por su vo lun tad , que él 
- ¡ n a d a t e n í a que hacer a no ser que la 
- d u e ñ a del hospedaje lo reclamase. Agre-
ga que Garau se m a r c h ó , s egún dijo 
para que n ó le pers iguiera el s e ñ o r 
M a r c h . 






e feroentar^u^ de R e s P o n s a l » l i d a d e s . ¡ c e d i ó el Monopolio, en cont ra de todos jpleaToT eñ~'coññTenéias_ de manejos sin-
aúT ?uando ante la C o m S de S i ^ f - I Y con^e V * 00 in len t0 f t l n l u l . a r H ' 0 5 d i c t á m e n e s , excepto el del Consejo'dicalistas le envió a la frontera franee-, 
catorio» los taché de falsos la de Res-iPersPCUClon de supuestas culpas ajenas, de Estado. Otro ind ic io de esta preva- sa donde tenía conocimiento de algunos Se levanta a hablar e! jefe del Gobier-





ñorerdtniirádof si fueia d e r t a esa des -co-de P e r s e c u c i ó n que con t r a mi se, en los que hubo baja. l l a g l é s se encontraba en Argel; pero que ha hecho el s e ñ o r G i l Robles afecta en 
anaripiñn HP ins lihrns v la rolacinná- ' ^P163, , i. , Contestando al s e ñ o r Cordero Be l l dijo;ya sabía que él no le había enviado allí, lo más m í n i m o a la g e s t i ó n de n i n g ú n 
ramos ron a miel i n t e r é s m L i f i e ^ o de! Pero ¿ c o m o se jus t i f ica ante la opi- ique en su discurso p a r e c í a recoger los Pocos d í a s d e s p u é s , el s e ñ o r Galarza re- min i s t ro , pues el Gobierno ha t r a t ado 
r r n m i ^ ^ ^ y ante 13 C á m a r a esto de no ha- | rumores que por los pasillos circulaban ic ib ió un t e legrama de I n g l é s d i c i é n d o l e : todo y lo ha acordado en Consejo de m i -
te e í f no / e r i a e'e í o n ^ u n t o de ^ hec1h0 nada- absolutamente nada los amigos del s e ñ o r M a r c h y que a su .que h a b í a llegado a España en compa-, nistros y, como se d e m o s t r a r á m a ñ a n a 
L i ^ ^ tanta* responsabilidades de g e s t i ó n ;debldo tiempo se h a b l a r í a de todo. Iñia de una persona que t e n í a i n t e r é s d é icen pruebas fehacientes, que se e ñ v l á . 
dentro He P=A romi^ ón h a b í a ouien co-l -• » „ „ . D e s p u é s anadio que el s e ñ o r M a r c h ; hablar con él: pero el s e ñ o r Galarza no ' r á n a la Comis ión de Hacienda, todas 
nocía o suponía aT m e í o s la f a S . ¿ 9 U A P ^ ! Í S ^ tr.es Punt:os. esenciales! le quiso rec ibi r . I n g l é s , a c o m p a ñ a d o de;ia3 relaciones oficiales e s t á n perfecta-i 
esa d o c u m e n t a c i ó n que m o t i v 
tición de m i procesamiento? 
e a, ver ;mente claras. 
Garau, De manera que los diputados qu( han: 
Pero hay m á s , s e ñ o r e s diputados. L a ] „ s de aquellos grandes asuntos enia'üüHSIBillWaaüBIBIim 
Sociedad March-Garau , a la que se dice; d i rec ta n i indi rec tamente he ín te r - ! 
pertenece esa contabi l idad falsa, fué d ' ' vpnido? 
suelta en el a ñ o 1917, y acreditado e s t á - Q u é ' significo n i represento yo para, 
en el expediente con la escr i tura p ú b l i - q U g se dé al pa ¡ s ia s e n s a c i ó n de que esa i 
C o m i s i ó n no tiene o t ra finalidad que la; : 
de perseguirme? 
Por lo menos, habremos de convenir-
E Ü I I l i l F I " f "•'¡'IIBIBII i 5 l 
ca de d i so luc ión ; de suerte que esa con-
tabilidad, por falsa que sea, no puede 
hacer referencia sino a hechos anter io-
res a la d i so luc ión social ; y ¿ c a b e ha-; " g " " ^ ' t r a t a "¿g' un caSo de o b c e c a c i ó n ! 
ciar en 1332 de supuestos delitos de con- apasionamiento s in precedente. Nata*- -i 
trabando anteriores a 1917 si, s e g ú n l a J 
ley. prescriben a los cinco a ñ o s ? Y si 
en aquel sumar io l ibremente s o b r e s e í d o 
en 1924 no d e j ó de aportarse un solo 
r a í m e n t e , que al referirse a la p a s i ó n , 
c o n t r a m í debo reconocer que e s t á lo - | 
calizada en unos pocos, que han logrado, 
. sugestionar y a r ras t r a r a otros. 
antecedente del contrabando en E s p a ñ a . p o r eso y esto es lo m á s grave—para i 
¿ c a b r í a volver sobre hechos ya juzgados? 
Es decir, que a l a vista de una contabi-
lidad falsa, no se ha vacilado en sol ic i -
tar mi procesamiento, por hechos que 
no son ciertos, y que si lo fueran, e s t á n 
libremente s o b r e s e í d o s , y que, s i no lo 
estuvieran, e s t á n prescriptos. 
J. Wfc J wwww — —- Ü • 
pedir m i supl icator io han tenido yue _re-1 
c u r r i r a hechos completamente e x t r a ñ o s 
a la m i s i ó n secreta de la C o m i s i ó n del 
Responsabilidades. 
A h o r a bien; y a que se hace esta ex-
c e p c i ó n conmigo, ya que se me persigue 
con ese pa r t i cu la r encono, pido a la Ca-n n i - - i • • i - i , ICOn b d i LIVUIO-I v,..^«"v-, r —
wuiza alguien piense que p o d í a habe r |mara para qUe pueda decidir con algu-; 
empezado por a h í , pero como yo lo q u e ¡ n a apar iencia de jus t i c i a procesal por lo 
aeseo es que de una vez para s i empre |MEN05! qUe no resuelva el asunt-
ase la d i f a m a c i ó n en torno a m i perso-lqUe Sg t r a i g a a q u í , a l a C á m a r a 
t n' 5° he querido ampara rme en la san-;pedjente con todos sus antecedent 
t •Kd-e l a c o s a 3uz&ada' n' en la in- I Así se c o n v e n c e r á de la exact i t i 
tangibi l idad de la p r e s c r i p c i ó n , sino que s¿ i0 de Cuanto he dicho, sino de 
el asunto sin 
l a C á m a r a el ex-
tes. 
: t i t u d no 
. £ - ^ j de otras 
preferido d e s e n t r a ñ a r los hechos pa-:enormidade5 procesales que revelan el 
ra mostrarlos ta l como son. Iverdadero e s p í r i t u con que se ha i n s t r u í -
Incompetencia y recusación :do ese expediente. 
^ eso es todo lo que hay con t ra m í . 
p r i m e r lugar , no se invoca un só lo 
necho que no sea anter ior 
Conclusión 
He a h í el relato fiel de todo cuanto 
aquel ve- I viene h a c i é n d o s e en con t r a m í a , desde 
rano de 1930. en que el C o m i t é r e v o l u - I quince dias d e s p u é s de proclamada la 
cionario sol ic i taba mi concurso financie-, R e p ú b l i c a . N o he de a lud i r a detalles 
ro para el t r i u n f o de sus ideales, sin du- de menor c u a n t í a , como el de incautar-
l a por considerarme digno de cobi jar- se de cosas m í a s o p e d í r m e l a s en com-
1116 bajo é s t o s . p ra y venderlas y beneficiarse con ellas 
i E n secundo lu^ar, los hechos que se ¡ J' n0 pagarme, como ha ocur r ido con el 
invocan han pasaoo lodos, o antes o abo- tabaco destinado a l abastecimiento de 
ra, por el cedazo de la a d m i n i s t r a c i ó n de Ceuta y Mehl la . 





^ entendido en el hecho relacionado con c o m p e t e n t e para conocer de los mis-
1* conces ión del Monopolio de Tabacos m o s - J ^ n n o s s " f n ^ ' e ™ b a r ° ^ v " - | 
de Ceuta y Mel i l l a . Y o s e r í a el p r imero c";ab'es . Por. 3U. 0„sten* ™f £™ * J £ «n a l i o n o , - „ .. , . i . • i sion hacia m i ; s i no existe para con ¡a 
o p i n i ó n n i n g ú n compromiso que aconse-. 
t en  
allanarme a cualquier sup 
HUe cualquiera de los Tr ibuna les nor-
. a-es ,de m i p a í s pudiera presentar con-
a mí. Pero a b d i c a r í a todos mis dere-
~ J ° S ciudadanos y el propio in s t in to de 
EPOservación, si no apelara ante la C á -
jare m i p e r s e c u c i ó n — c o m o si m i nom-j 
bre figurara en el p rog rama responsabi-' 
l ista—, habremos de convenir , cuando! 
se me persigue, ¡y con q u é refinamien-
to!, en que es la pa s ión de algunos jue- l ] 
y ante la op in ión contra e«a per- iCes recusables del T r i b u n a l incompetm-
• nn dr- r,uc se me hace objeto. te lo ún ico que mantiene v iva esta odio-
Don'- ?r, " ^ r o do la l<\y do Ros- sa , a n i p a ñ a . que es la n e g a c i ó n do la : 
gn^abihd.ulos l imita ru alcance a "las jus t ic ia . 
as responsabilidadc- p o l í t i c a s o de ¿Y c ó m o se mant iene? Y a lo hemos 
Ira - n - ' n i i t c r ' a l 'l111, hayan causado visto. Ha t ranscur r ido ya m á s de un ¡un 
feon" aano mate r i a l o m o r a l a la na- a ñ o ' desde el comienzo de la persecu i 
Pone h y aVm concre,a e6as altas res- .• ción. Un a ñ o de querellas denuncias, re-
Pjn^-abilidades en cincr. asuntos o gru- ; visiones, sumarios, expedientes, invest í -1 
jL ^ asuntes, siendo el cuar to de es- paciones, declaraciones, pedidas a cuan-t| 
•1 de la g e s t i ó n admin i . : t r a t iva de l a 1 tos con t ra m í tuv ie ron a l g ú n resenti-
Rogad a Dios en caridad por el alma de la señora 
V I U D A D E GARCÍA 5ANZ 
santamente el 8 de junio de 1932 
a los setenta y dos años de edad 
HABIENDO RECIBIDO TODOS LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE S. S. 
Sus h i j o s , d o ñ a C á n d i d a , H e r m e n e g i l d o , C a r m e n , P i l a r , T o m a s a , Ce l e s t i no , J o s é M a r í a , 
Mercedes , M a n u e l , R i c a r d o y R a m ó n ( j e s u í t a ) ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n J o a q u í n de la G á n d a r a , 
d o ñ a J e n a r a L l ó r e n t e , d o n J u a n P r a d o , d o n F r a n c i s c o B e l l o s i l l o , d o n J o s é M a r í n y d o ñ a M e r -
cedes H e r n á n d e z - R o s ; n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 
S U P L I C A N a s u s a m i g o s se s i r v a n encomendar la a D i o s e n s u s ora-
c iones y a s i s t i r a l f u n e r a l de c o r p o r e i n s e p u l t o que t e n d r á lugar en la 
p a r r o q u i a de S a n J e r ó n i m o e l R e a l el v i ernes 10 del corr iente , a las 
nueve de l a m a ñ a n a , y a c o n t i n u a c i ó n t e n d r á lugar el t ras lado de l ca-
d á v e r desde l a c a s a m o r t u o r i a , F e l i p e I V , 3 , a l p a n t e ó n de la f a m i l i a en 
S o r i a . 
N o se r e p a r t e n esquelas . 
L a s m i s a s que se ce lebren h o y y m a ñ a n a e n l a p a r r o q u i a de S a n J e r ó n i m o y l a s que t en -
g a n l u g a r e n d í a s suces ivos en Sor ia . D e r r o ñ a d a s , E l R o y o , B u r g o de Osma , V i l v i e s t r e , N e -
g u r i ( B i l b a o ) , H o r n a c h u e l o s , C ó r d o b a , S e v i l l a , A l c a l á de G u a d a i r a , H u e l v a , B a d a j o z . M u r c i a , 
S a n S e b a s t i á n . L o g r o ñ o y M a r n o f f ( B é l g i c a ) , s e r á n a p l i c a d a s p o r el e t e rno descanso de su 
a l m a , a s í como el r o s a r i o que se r e z a r á en l a c a p i l l a d e l P i l a r , de S a n J e r ó n i m o , desde e l d i a 
10 d e l - a c t ú a í . a l a s c inco de l a t a rde . 
H a n conced ido i n d u l g e n c i a s el e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o N u n c i o de S u S a n l i d a d y va r io : ; 
P re l ados . 
L i s t a de documentos ent rega-
dos anoche a l a Pres idencia de 
l a C á m a r a po r el s e ñ o r G i l Ro-
bles: 
1 . Cop la de una c a r t a fecha-
da en Pa r i s el 31 de m a r z o de 1932 
con m e m b r e t e "Banco de B i lbao . 
P a r í s " , d i r i g i d a a l a S o c i e t é des 
Tabacs C iga r r e t t e s " L e N U " . 16 v 
R u é L u l l i . M a r s e l l a . 
2 . Copia de una c a r t a fecha-
da el 23 de m a r z o de 1932 a l Ban-
co de B i l b a o . 29 A v e n u e de 
L ' O p e r a . P a r í s . 
3. Copia de o t r a c a r t a fecha-
da en P a r í s el 24 de m a r z o de 
1932, con m e m b r e t e del Banco de 
B i l b a o en P a r í s , d i r i g i d a a l a So-
c i e t é des Tabacs et C i g a r r e t t e s 
" L e N i l " . 16 R u é L u l l i . Marse l l a . 
4. U n recibo firmado por Lu i s 
de A r a n g u r e n , por el que se de-
c l a r a haber recibido de don Juan 
H i p ó l i t o B a r b o u 125.000 pesetas, 
dest inadas a c u b r i r el i m p o r t e de 
250 acciones a l po r t ador , de la 
Sociedad F i n a n c i e r a I b é r i c a . 
5. Copia de un convenio en-
t r e don E n r i q u e R a m o n o t x o y 
don... (es u n mode lo ) . 
6. C o m p r o m i s o suscr i to p o r 
don A n t o n i o G a r c í a Bus tos , pre-
sidente de la C o m p a ñ í a Canar ien-
se de Tabacos, y don L u i s de 
A r a n g u r e n , consejero delegado dé 
dicha en t idad pa ra fijar las mo-
dalidades de a m o r t i z a c i ó n de la 
C o m p a ñ í a Canariense M a r r o q u í y 
la f o r m a de r e p a r t i r la pa r t e re-
servada a l Consejo. 
7. C u a r t i l l a ex tendida en pa-
pel del H o t e l Roma, de M a d r i d , 
en l á p i z , con diferentes notas . 
8. O t r a i g u a l a l a a n t e r i o r . 
9. O t r a a n á l o g a a las ante-
•iores-
10. O t r a c u a r t i l l a en l á p i z , re-
l a t i v a a la • "inanciera I b é r i c a . 
1 1 . Copia de 'un ac ta n o t a r i a l 
fo rma l i zada a r equer imien to de 
don Juan H i p ó l i t o B a r b o u , en 6 
de j u n i o de 1932. con el n ú m e r o 
1.166, ante e! n o t a r i o de M a d r i d 
don M a t e o A z p e i t i a . 
12. 18 ca r t as escri tas en f ran-
c é s , en papel t i m b r a d o , de la So-
c i e t é des Tabacs et C iga r r e t t e s 
" L e N i l " , d i r i g i d a s a M . J. H . 
B a r b c u , y firmadas por el s e ñ o r 
Ramono txo , fechas 16 de nov iem-
bre, 23 de noviembre , 27 de no-
v iembre y 19 de d ic i embre de 
1931; 4 de enero y 15 de enero, 
2 de febrero, 12 de m a r z o , 17 de 
marzo , 21 de marzo y 8 de abr i l , 
o t r a de 8 de a b r i l , 11 de abr i l 
y 15 de a b r i l de 1932. 
13. Copias de tres t e legramas ^ 
d i r ig idos po r el d i rec to r del T i m -
bre al deposi tar io especial de 
Hac ienda de M e l i l l a . 
14. Una. l i s t a de labores de 
tabacos, po r el precio t o t a l de 
113.250 -esetas. 
En los pasillos 
mana sin que a lguien se levante en l a 
C á m a r a pa ra pedir que se esclarezca, 
Yo_ creo que estas cosas deben i r acom-
p a ñ a d a s de una s a n c i ó n fu lminan t e en 
el caso de comprobarse, y que se escla-
rezca nos conviene a todos. 
E l s e ñ o r Rey Mora , que se encontraba 
en el grupo, d i jo : "Es que este asunto 
ha de causar g r a n i m p r e s i ó n en la calle 
y, a d e m á s , se a c e n t u a r á l a r e p u l s i ó n de. 
la o p i n i ó n hacia las Csi-tss". 
E l s e ñ o r M a u r a le r e p l i c ó : " T o me 
¡ e n c a r g o de que este asunto quede to ta l -
i mente esclarecido. Por m i nombre lo pro-
meto y como m.. l l amo M i g u e l M a u r a 
que el expediente se t r a e r á a la C á -
mara" . 
Dice el jefe del Gobierno 
E l jefe del Gobierno, d e s p u é s de pro-
nunciar su discurso, c o n v e r s ó unos mo-
mentos con los periodistas en los pasi-
llos. M a n i f e s t ó que se h a b í a levantado 
¡ p a r a hablar con objeto de p ronunc ia r 
unas palabras y deshacer el efecto cau-
sado en la C á m a r a por el discurso del 
s e ñ o r G i l Robles. N i n g u n a de las denun-
cias contenidas por é s t e rozan para nada 
a n i n g ú n min i s t ro . Precisamente recuer-
do perfectamente de este asunto que se 
i d e b a t i ó en un Consejo de min i s t ro s y 
pudiera contar unas a n é c d o t a s m u y d i -
vertidas, pero que no hago para que sean 
precisamente los s e ñ o r e s Carner y Pr ie -
to quienes lo hagan, que son unos hu-
moris tas . Pueden ustedes agregar que 
los documentos presentados por el s e ñ o r 
G i l Robles demuestran que l a sociedad 
; ad jud ica ta r i a tiene capi ta l f r a n c é s . 
. — ¿ E s t o es que la C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
tiene capi ta l f r a n c é s ? — p r e g u n t ó un pe-
r iodis ta . 
— E x a c t a m e n t e — c o n t e s t ó el s e ñ o r 
¡ A z a ñ a . 
Un telegrama de Calvo Sotelo 
(De nuestro corresponsal) 
i P A R I S , 8.—El s e ñ o r Calvo Sotelo ha 
¡di r ig ido al s e ñ o r Besteiro el siguiente 
t e legrama: "Presidente Cortes, M a d r i d . 
C á m a r a diputados Francia a c o r d ó pr ime-
r a s e s i ó n l iber tad dos diputados comu-
nistas cumplen condena firme. Comuni -
c ó l o pa ra conocimiento c o m p a r a c i ó n son-
r o j o de par lamenta r los e s p a ñ o l e s que. in -
vocando l iber tad , secuestran m i prerro-
gat iva . Aten tamente . " 
A las cuatro y cinco minu tos a b r i ó la 
ses ión e l s e ñ o r Besteiro. 
Orden del día 
Se toma en c o n s i d e r a c i ó n una propo-
s ic ión de ley del s e ñ o r Sola, para que 
en los sellos de franqueo postal se estam-
¡pen las figuras de F e r m í n Salvoechea y 
j C o n c e p c i ó n Arena l . 
Sin d i s c u s i ó n queda aprobado un dio-
: t amen de l a C o m i s i ó n de Hac ienda sobre 
¡ l a p r o p o s i c i ó n de ley re la t iva a re t rac to 
¡de las fincas adjudicadas a la Hacienda. 
L a Reforma agraria 
E n los pasillos, que estuvieron muy Seguidamente c o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n so-
|animados durante todo el t i empo que du-ibre la R e f o r m a agrar ia , in te rv in iendo loa 
ró la s e s ión , se s e g u í a n con g r a n i n t e r é s ! s e ñ o r e s P i t a Romero, F e r n á n d e z C lé r igo 
l íos incidentes que o c u r r í a n en el s a l ó n ! y Velayos, que f o r m u l a r o n objeciones "al 
,'de sesiones. I d ic tamen. 
E l s e ñ o r M a r c h l legó a l Congreso a Se da cuenta de un voto pa r t i cu la r for-
| las siete en pun to de la tarde, cuando ya;mulado por el s e ñ o r Rey M o r a a l dieta-
h a b í a comenzado la ses ión . L l e g ó acom- |men de la C o m i s i ó n de Suplicatorios, en 
i p a ñ a d o de var ios amigos y estuvo en el!que se_ pide que el d ic tamen vuelva a 
¡pas i l lo c i r cu la r hasta que r ec ib ió a v i s o j C o m i s i ó n , por no tener elementos suf i-
[de que su p e t i c i ó n h a b í a sido aceptada]cientes para juzgar el caso de lós se-
¡y podía, en t ra r en el s a lón , como así lo1 ñ o r e s Calvo Sotelo y March . 
ihizo. D e s p u é s de u n largo r a t o el señor ; E l presidente de la C A M A R A anuncia 
¡ M a r c h a b a n d o n ó el sa lón de sesiones y| que se suspende la sesión p ú b l i c a por te-
q u e d ó en el pasi l lo c i rcular . !ne,r que reunirse en ses ión secreta !a 
I A preguntas de los periodistas, el se- C ^ " ^ ' . 
i ñ o r M a r c h c o n t e s t ó que no pensaba vol-L J a Í ^ y.p113-"0 cuando queda 
¡ve r a en t r a r hasta que le tocase Inter-!?usp€ncllda la s e s i ó n publica. 
.venir . | • ' 1 
Mediada la s e s i ó n de la ta rde sa l ió T J T T ^ T f l / T A TT^""\T"S A 
s e ñ o r M a u r a a los pasillos, visiblemente | j ^ J_ X l V l / \ C I f t \ r K 
disgustado, y a l pasar ante un grupo de, ~ — ^ - - L * -
periodistas e x c l a m ó : . ! M 
¡Qué v e r g ü e n z a de s e s i ó n ! ¡Qué asco! A ^* 
Poco antes de suspenderse la ses ión sa 
ilió el conde de Romanones y estuvo co-
mentando en los pasillos ante u n grupo de 
¡ diputados lo que s u c e d í a en el sa lón . A 
¡los periodistas que se le acercaron para 
1 qonocer su i m p r e s i ó n les d i j o : 
- S u p o n g o que ya saben ustedes en es- A L I C A N T E , 8 . _ L a m a n i f e s t a c i ó n co-
tos momentos mas-de lo que yo p u e d v m u n i s U que se f o r m ó d e s p u é s de la con-
decirles. Una ses ión secreta viene a ser ferencia de don Jo£é M a r f Val iente lie-
una s e s i ó n publ ica en la que se puede g-ó ante ]o5 talleres del p e r i ó d i c o : - E l 
: rumar- p i a " - y los a s a l t ó a r ro jando las ca-
, , , , . . . . ,J;,as..aJ.la c,alle- E1 di rector del citado 
NO Se le ha lUChO lUStlCia ! P e r i ° d l c o ' don Juan Sansano. oue vive 
____— frente a los talleres, sal ió a la calle g r i -
Por la noche al t e r m i n a r de hablar an,do: iXiV3- !a Re l ig ión , P a t r i a y Justi-
a un peno 
en 
c ía . , y a h u y e n t ó a la turba . R á n i d a m e n -
te acudieron fuerzas de Segur idad para 
ev i ta r m á s desmanes. 
Bolsa de Berlín 
leí s eño r March., a b a n d o n ó el sa lón , y al 
'salir al pasi l lo rec ib ió muchas fel ici ta-
ciones. 
| E l s e ñ o r M a r c h . a quien rodeaban sus 
'amigos, se l i m i t ó a decir que h a b í a ha-
¡blado sin m i r a r ninguna de las no tas ; 
;Seguido de los que le a c o m p a ñ a b a n p.a-
isó al -aion de conferencias • _ . ' U B I 
La i m p r e s i ó n produr ida por el discur- ' .^^ta-S;, 34,65; d ó l a r e s , 4 .21; l ibras, 
so del s e ñ o r M a r c h fué profunda y bau-j 1 5 - i 2 ' - f rancos franceses.' 16.60: suizos, 
chos diputados l o elogiaron en t é r m i n o s S2,32; coronas checas, 12,50; coronas 
^ u y calurosos. suecas, 79.19; noruegas, 76.95; dane-
F u é m u y comentada una frase del J ipu-i sas. 84,35; l i ras , 21,0?.; pesos argen-
tado s e ñ o r Árisó al señor S á n c h e z l io-1 t inos , 0,87; mi l r e i s . 0.395; D r e á d n e r , 
mári . A l cruzarse ambo.-- en el pasillo cen- 18,50; D r a n a t b a n k . 18,50: C o r m i e r a -
¡ t ra l . e l s é n o r A n s ó le di jo, re f i r ióndose ¡ b a n k i i 6 ; Reichsbank, 118 J 5 : Nord-
,al s e ñ o r M a r c h : "Si este hubiera sido l l o y d . 12.62; Hapag . 12; A.. JE. G., 
aoogado, usted no h a b r í a llegado a co o í e n . at„**,~~~x,ZtJ?,~ - i n ; - . - r> i 
m e r caliente " A l s e ñ o r S á n c h e z R ^ r , f 1 ^ ^ e ^ ^ - ^ ' ^ - Sc-h^ 
,16 hizo mucha gracia esta frase, y co- k®rt ' ^ • 6 2 ; !-hdC'tí. Bemberg. 33; 
| m e n t á n d o l a poco despuls en un grupo de A l m . "6,50; I g f a r b e n . 89; Polypt ton , 
amigos, d e c í a r 'Pues , yo a ú n h a r í a una 33,50; Sveuska, 0,12. 
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LOS CONFLICTOS SOCIALES DE TODA ESPAÑA Davenport ganó el Tourisl Trophy 
Vigo, Lugo y O r e n s e 
En Túy queman dos casas de un 
comerciarite y tirotean a la 
fuerza pública 
Arboles y piedras en la carretera 
para impedir la llegada de 
los bomberos 
E S CLAUSURADA LA CASA D E L 
PUEBLO EN ORENSE 
LOS CAMPESINO 
LA 
Gerra el comercio en Corana 
C O R U Ñ A , 8.—Esta madrugada ha he-
cho exp los ión una bomba colocada en un 
quiosco de madera destinado a la venta 
de pan, de la calle de San A n d r é s . E l 
quiosco q u e d ó hecho asti l las y a conse-
cuencia de la exp los ión quedaron rotas 
va r ias l imas del Palais de Blanc , como 
asimismo los cristales de var ias casas. 
R e s u l t ó herido un muchacho que, s e g ú n 
unas personas pasaba casualmente por 
a l l í , y «J que otras le acusan de ser au-
tor de la co locac ión del ar tefacto. 
Se p rac t i ca ron siete detenciones. Cin-
co de los detenidos t ienen, antecedentes 
penales y son considerados como sindica^ 
listas peligrosos. Excepto uno de los de-
tenidos, que tiene v e i n t i d ó s a ñ o s de edad, 
los d e m á s cuentan de diez y seis a diez 
y nueve a ñ o s . E l muchacho que r e s u l t ó 
her ido, «e encuentra m u y grave y los 
m é d i c o s tendré-n que ampu ta r l e una pier-
na, pero temen que fallezca. Parece que 
e s t á ya comprobado que fué el que colo-
có la bomba. 
Cumpl iendo acuerdo de la P a t r o n a l hoy 
ha abier to la mayor par te de los comer-
cios, pero tuvo que ce r ra r de nuevo, en 
v i s t a de lo cual el gobernador p u b l i c ó 
un bando en el que dice que i m p o n d r á 
m u l t a s de 500 pesetas a loa comercian-
tes que no abriesen antea de las doce de 
l a m a ñ a n a . 
Numerosas fuerzas de la Guardia ci-
vi l de I n f a n t e r í a y C a b a l l e r í a p a t r u l l a n 
por la ciudad, y los mercados es táJ i to-
talmente desabastecidos. E l aspecto de 
la p o b l a c i ó n es peor que ayer. 
Tiroteos en Ferrol 
F E R R O L , 8.—La noche pasada ha s i -
do p r ó d i g a en incidentes. E n las inmedia-
ciones d« l a oomiearia de P o l i c í a hizo 
e x p l o s i ó n una bomba, que c a u s ó g r a n 
a l a r m a y l a r o t u r a de muchos oristales. 
U n grupo de huelguistas a p e d r e ó a un 
soldado de A r t i l l e r í a que prestaba servi-
cio de v ig i l anc i a en la Ig les ia de Nues-
t r a S e ñ o r a de los Dolores, pero loa agre-
sores huyeron ante los disparos que con-
t r a elloe h ic ie ron var ios guardias que 
h a b í a de servic io en lugares p r ó x i m o a . 
Tambiéfn los guardias de Asal to t i ro tea 
r o n a Individuos de aspecto sospechoso. 
Como l a s i t u a c i ó n de la c iudad t iende a 
empeorar ee ha dado orden a las muje-
res de que se r e t i r en a sus casas desde 
las nueve de l a noche. 
Un petardo 
F E R R O L , 8.—Esta m a ñ a n a ha hecho 
e x p l o s i ó n u n petardo colocado en e l in-
t e r i o r del Casino, que ha estado cerrado 
var ios d í a s . E l r u ido de l a d e t o n a c i ó n 
. p rodu jo , g m n a l a rma . 
La Guard ia c i v i l ha conseguido detener 
a dos ind iv iduos a los cuales se les acusa 
de ser los autores de l a c o l o c a c i ó n de 
una bomba en la C o m i s a r í a de Po l i c í a . 
No llegan los periódicos 
S A N T I A G O D E COMPOSTELA. , 8.— 
Hace dos d í a s que no l l egan los p e r i ó -
dicos de M a d r i d n i los de l a r e g i ó n , n i 
c i r c u l a n los autos de l inea. Loa guar-
dias de Seguridad, con tercerola, pa t ru -
l l a n por las calles. L a huelga t ranscur re 
p a c í f i c a m e n t e . 
Sin feria 
S A N T I A G O D E C O J Í P O S T E L A , 8.— 
A consecuencia de la huelga no se cele-
b r a r á la f e r i a del jueves n i h a b r á v íve-
res. Los edificios oficiales e s t á n custo-
diados, y las t ropas acuarteladas. 
En Lugo 
L U G O , 8.—Esta m a ñ a n a , a las ocho, 
ha comenzado la huelga general . No han 
venido como de o rd ina r io los vendedo-
res de leche de pueblos Inmediatos. Los 
mercados e s t á n desabastecidos. N o se pu-
b l i can loa pe r iód i cos . 
E l gobernador ha tomado precaucio-
nes para evi tar que se al tere la t r anqu i -
l idad . E l c o m i t é de huelga ha sido en-
carcelado por ejercer coacciones. 
en Orense 
O R E N S E , 8.—Esta tarde h a empezado 
l a huelga por sol idar idad con loe huel -
guistas del F e r r o l . E l paro es sólo par-
c ia l . T raba jan los soclalistaa y esté.n en 
pa ro los sindicalistas. E l comercio a b r i ó 
sus puertas y los a u t o m ó v i l e s de via je-
ros han salido conducidos por sus pro-
pietar ios . L a Guard ia c i v i l pa t ru l l a por 
Rechazan las bases promulpadas 
por el nobernador 
En Arjonilla (Jaén) los obreros de-
jan los tajos y esparcen 
las gavillas 
QUEDAN ROTAS LAS NEGOCIA-
CIONES EN AVILA 
Reunión de fabricantes de máquinas 
segadoras para tratar de la crisis 
T A L A Y E R A D E L A R E I N A , 8.—Se ha 
declarado hoy la huelga genera l de cam-
pesinos por no estar conformes con las 
bases de trabajo dictadas po r loa t é c n i -
cos y promulgadas por el gobernador pa-
ra la siega. N o sólo han abandonado el 
t rabajo los segadores, sino t a m b i é n los 
campesinos ajustados por a ñ o s , con lo 
que el paro en el campo es absoluto; 
han quedado abandonados ganados, ape-
ros de labranza, etc., etc. 
Por sol idar idad han ido t a m b i é n al 
paro por ve in t icua t ro horas los a l b a ñ i -
les, que se espera se re in tegren m a ñ a n a 
al t rabajo . 
L a huelga se desliza hasta ahora pa-
c í f i c a m e n t e ,sin que se haya producido 
incidente alguno. Es ta t a rde se ha cele 
brado una r e u n i ó n por los patronos y 
obreros, presididos po el alcalde para 
buscar una so luc ión al conf l ic to , sin que 
se haya llegado a ella, pues se i n t e r r u m -
pió pa ra que loa presidentes consulten 
con sus respectivas Sociedades. 
Es ta noche se v o l v e r á n a reuni r . 
Ambiente anárquico 
total en Cartagena 
Reunión de fuerzas vivas v repre-
sentantes para buscar solu-
ciones ai conflicto 
Los obreros acogieron mal los 
acuerdos e intentaron asal-
tar el Ayuntamiento 
HOY CELEBRARAN OTRA ASAM-
BLEA LOS HUELGUISTAS 
A 120 kilómetros por hora. Meroni venció a Alís en 
Barcelona. Gregorio Vidal en Madrid. Pruebas inter-
nacionales de aviación en Suiza 
| t o r genera l de A e r o n á u t i c a c i v i l , pa ra 
¡ e r i g i r en l a f u t u r a Escuela oficial de 
i V u e l o a Vela un m o n u m e n t o en me-
| m o r í a de t a n i n f o r t u n a d o aviador , g r a -
bando en él a s imismo los nombres de 
los malogrados H e r r e r o y Zabalza, que j 
pe rd ie ron la v i d a en Bara jas y Jaca, : 
respect ivamente . 
J A E N , 8.—En elpueblo de A r j o n i l l a 
siguen las coacciones ejercidas por obre-
ros afi l iados a la Casa del Pueblo. H a n 
llegado incluso a obl igar a los obreros 
a que abandonasen los tajos, h a c i é n d o -
les esparcir gavi l las segadas, con grave 
per juic io pa ra las cosechas. 
L a s i t u a c i ó n se hace cada d í a m á s i m -
posible por el ambiente anarquizante 
que ha.y en aquella zona. 
Rompen las negociaciones 
A V I L A , 8.—Ba j o l a presidencia del go-
bernador se han reunido los patronos y 
obreros a g r í c o l a s para acordar las bases 
de t r aba jo del campo. Se han ro to las 
negociaciones por no consentir la au to r i -
dad la l ibre c o n t r a t a c i ó n que p r e t e n d í a n 
los patronos. E l viernes h a b r á unaasam-
blea pa ra u l t i m a r el asunto. -
Los maquinistas 
V I T O R I A , 8.—Se ha celebrado una re-
u n i ó n de fabricantes y vendedores de 
m á q u i n a s a g r í c o l a s que han acordado ex-
poner al Gobierno la dif íci l s i t u a c i ó n 
porque a t raviesan ante la a c t i t u d de los 
obreros a g r í c o l a s de ciertas regiones que 
rechazan las m á q u i n a s y siegan hasta 
aceptar una rebaja de un 33 por 100 en 
la rebaja de los salarios que les ha j i fija-
do las bases de trabajo, siempre que las 
m á q u i n a s sean re t i radas y precintadas. 
Contra las máquinas 
B A D A J O Z , 8.~Se ha agravado l a si-
t u a c i ó n obrera debido a l a concentra-
c ión de obreros de la p r o v i n c i a en la 
capi ta l . De l a C o m i s i ó n p rov inc i a l se ha 
re t i rado l a r e p r e s e n t a c i ó n obrera, por no 
acceder los patronos, que han dejado i n -
cumplidas las ba,se3 pactadas, a r e t i r a r 
las m á q u i n a s segadoras. 
E l presidente de l a C o m i s i ó n obrera ha 
publicado una nota en la que amenaza 
con represalias, que han empezado a, 
cumplirse , pues ayer y hoy h a n ard ido 
varias eras ante la ind i fe renc ia del per-
sonal. 
Por su parte, el presidente de la Casa 
del Pueblo publ ica o t r a n o t a p a r a que 
sean precintadas en var ios pueblos las 
m á q u i n a s segadoras, a la vez que reco-
mienda l a i n t e r v e n c i ó n de los obreros en 
estas operaciones. 
U n a no ta dada por el gobernador anun-
cia la m á x i m a e n e r g í a pa ra la r e p r e s i ó n 
de los casos cr iminales que se o r ig inen 
y condena l a d e s t r u c c i ó n de m á q u i n a s 
t r i l l adoras . 
de Valenga. E l servicio de incendios por-
t u g u é s l legó a las dos de la madrugada, 
pero no se pudo evitar que quedasen to-
ta lmente destruidas las dos casas que 
eran dos de los mejores edificios de Tuy . 
Los huelguistas dejaron t a m b i é n a T u y 
sin luz. 
A las dos y media de l a madrugada se 
encontraban unos grupos, que en act i -
tud levant isca daban g r i tos subversivos 
y al acud i r fuerzas de la G u a r d i a c i v i l 
y de Carabineros, se oyeron numerosos 
di api ros y r e s u l t ó un her ido. 
A las tres de la m a ñ a n a se d e r r u m -
las calles. E l gobernador ha clausurado ¡barón las fachadas de las casas incen-
l a Casa del Pueblo y ha detenido a los ¡d i adas y se t o m a r o n grandes precauclo-
p r i n c i p a l í s agitadores. ¡nes pa ra imped i r que el fuego se pro-
pagara a la manzana de casas, donde 
' e s t á n instalados los comercios p r i n c i -
• • • • - • • • 
En. Vigo 
V I G O , 8.—Esta m a ñ a n a a las ocho 
los Sindicatos adheridos a l a C. N . T. 
han declarado la huelga general , por so-
l i d a r i d a d con su-i c o m p a ñ e r o s del Fe-
r r o l . Numerosas comisiones recor r ie ron . 
pales de l a p o b l a c i ó n . Y a a las tres de 
la madrugada l legaron los bomberos de 
Vigo, loa cuales mani fes ta ran que antes 
de llegar a T u y se encont raron con que 
en la carretera se h a b í 
Huelga de la construcción en Gijón 
C A R T A G E N A , 8.—Hoy, tercer d í a de 
huelga, el paro es absoluto. L a r e u n i ó n 
que los patronos comerciantes celebra-
r o n anoche t e r m i n ó y a de madrugada , y 
a pesar del acuerdo de ab r i r los esta-
blecimientos, no lo h ic ieron ante el te-
m o r de que los huelguistas ejercieran 
coacciones. 
Las fuerzas de l a Guard ia c i v i l , Se-
gu r idad y del E j é r c i t o , c o n t i n ú a n pa t ru -
l lando y los obreros c i rcu lan pac í f ica -
mente po r la ciudad. 
Es ta m a ñ a n a , a p r imera hora, en L a 
L o n j a i n t en t a ron de r r iba r u n a caseta 
de verduras, pero r á p i d a m e n t e a c u d i ó la 
Guard ia c i v i l , que d i so lv ió los grupos. 
H a s t a ahora no ha contestado el gober-
nador a la p r o p o s i c i ó n presentada por 
los obreros. 
Por ejercer coacciones y d i r i g i r In -
sultos a las 'uerzas de orden púb l i co , 
ha sido detenido L u i s B a r ó n , de ve in t i -
cua t ro a ñ o s , y Claro V i l l a r , de v e i n t i -
cinco, ambos de filiación s indica l •. A l 
ú l t i m o se le o c u p ó u n r e v ó l v e r cargado 
y una petaca llena de c á p s u l a s . 
A m e d i o d í a y en v i s t a de la t r a n q u i l i -
dad, se r e t i r a ron casi todas las fuerzas. 
E l - alcalde ha convocado a las fuerzas 
vivas y representaciones obreras para 
una r e u n i ó n en el A y u n t a m i e n t o presi-
dida por el gobernador, que ha anuncia-
do su l legada para t r a t a r de l legar a una 
so luc ión . 
Asamblea 
C A R T A G E N A , 8.—Esta tarde se cele-
b r ó en el A y u n t a m i e n t o la Asamblea de 
fuerzas vivas y representaciones obre-
ras de Cartagena y L a Unión , presididas 
por el gobernador, a l que a c o m p a ñ a b a n 
los alcaldes de Cartagena y L a U n i ó n . 
Asis t ieron, a d e m á s de las citadas, re-
presentaciones de entidades e c o n ó m i c a s , 
los concejales y el d iputado a Cortes- se-
ñ o r Rizo. 
E l gobernador m a n i f e s t ó que v e n í a 
dispuesto a que quedase resuelta l a huel-
ga hoy mismo, y que reclamaba la co-
o p e r a c i ó n de todos para que se resuelva 
la crisis de t rabajo . Propuso l a f o r m a -
ción de u n Pa t rona to del paro forzoso, 
como funciona en o t ras capitales, al que 
p r e s t a r í a su aux i l io el Gobierno. Des-
p u é s de l l a m a r a la concordia a todos e 
i n v i t a r a los obreros que depusiesen su 
ac t i tud , t e r m i n ó diciendo que e v i t a r í a 
a toda costa que Cartagena se conv i r t i e -
r a en u n centro de desorden, y a que 
no t e n í a r a z ó n de ser la huelga. 
D u r a n t e cinco horas se d e b a t i ó sobre 
l a crisis de t rabajo y soluciones para 
a l iv i a r el paro. Hab la ron los concejales 
y representaciones de entidades econó-
micas y de sociedades obrera-s, a parte 
Motociclismo 
E l T o u r t s t T r o p h y i n g l é s 
L O N D R E S , 8 .—En l a i s l a de M a n , 
se ha ver i f icado hoy l a car re ra del T o u -
siendo en esto suspendido el p a r t i d o 
por i n d i s p o s i c i ó n de Be ro l egu l . 
M U G I C A y E R R E Z A B A L ( ro jos ) , 
gana ron a M u g u e t a y A r a m b u r u , po r 
50-42. A remonte . 
Obrero muerto en Bilbao 
en una explosión I 
Igua les cua t ro veces en la p r i m e r a 
decena, los ro jos van delante a par -
t i r de a q u í , p a r a g a n a r l o por ocho 
tan tos . 
Aviación 
r i a t T r o p h y , p a r a motoc ic le tas de dos 
caballos y medio . 
P a r t i c i p a r o n en la p rueba 23 c o r r e -
dores, y en p r i m e r l u g a r se c l a s i f i có 
Davenpor t , que c u b r i ó el r e c o r r i d o de 
l a prueba en 3 horas, 44 m i n u t o s , 53 ¡ 
segundos, rea l izando una ve loc idad me- j 
dia h o r a r i a de 70,46 m i l l a s . 
D a v e n p o r t ha ganado por t res veces! o rgan iza r por te rcera vez un g r a n " m e e - , -
la c a r r e r a del " U l s t e r " , en I r l a n d a , y j t i n g " a e r o n á u t i c o que d u r a r á v a r i o s ' 
se ha clasificado t a m b i é n en p r i m e r d í a s . Se r e c o r d a r á que este m i s m o 
E l domingo por la tarde, en el 
STADIUM METROPOLITANO 
S E N S A C I O N A L 





Incidentes ante el monumento del 
Saqraclo Corazón 
UN GRUPO IMPIDE REZAR A LOS 
ALLI REUNIDOS 
B I L B A O , 8.—Esta m a ñ a n a , a las diez 
y media, o c u r r i ó en loa talleres de acft. 
ro de E lo r r i e t a , afectos a la C o m p a ñ í a 
Euska lduna , la exp los ión de un horno 
e léc t r i co , que c a u s ó la muerte de tfM 
obrero l lamado F é l i x Jturbe Echevarrie-
t a e h i r i ó gravemente a otro llamado 
Eulog io Pereda. T a m b i é n c a u s ó herMaB 
l u g a r en las car reras de A u s t r i a y 
Suecla. 
M á s detal les 
D O U G L A S , 8 .—D a v e n g o t condujo un 
" N e w I m p e r i a l " , Su ve loc idad m e d i a de 
74,8 m i l l a s (120,375 k i l ó m e t r o s ) , r epre -
senta el " r e c o r d " de l a c a r r e r a 
Pruebas in te rnac iona les en Suiza 
E l A e r o C lub de Suiza ha decidido IE1 m e í o r Pro&rama Pre8entado en E s p a ñ a Ijadores. Se ignoran las causas de l a « i | 
' p l o s i ó n , que c a u s ó grandes desperfectos 
en los talleres y r o m p i ó ]Hn vidrieras del 
i p a b e l l ó n donde estaba instalado el horno. 
A e r o Club ha conseguido en 1922 re-
u n i r por p r i m e r a vez a los p i lo tos y 
aviadores de l a g u e r r a m u n d i a l en un 
concurso In t e rnac iona l . 
E l " m e e t i n g " de este a ñ o t e n d r á l u -
gar del 22 a l 31 de j u l i o . S e g ú n los re -
g lamentos , h a b r á pa ra los aviones m l -
A l p e s ; un concurso In t e rnac iona l de ve-
loc idad sobre c i r cu i to , y u n concurso 
in t e rnac iona l p a r a escuadri l las m i l i t a -
res. 
P a r a los aviones de " spo r t " y de t u - j 
L l e g ó en segundo l u g a r Walkerp^fJ"681 
( " R u d g e " ) , con una med ia de 70,07 mi-!, cancnpo ^ R o b a d a ( v l r t u o s i -
l ias . E n te rcer l u g a r H a n d l e y ( "Rud- !da-d) ' ^ c i r c u i t o In t e rnac iona l de los 
g e " ) , con una med ia de 69,86 m i l l a s -
Juegos olímpicos 
Suecia en L o s A n g ú l e * 
E S T O C O L M O , 7 .—La r e p r e s e n t a c i ó n i r i s m o se ha organizado u n " r á l l y " i n -
da Suecia en los Juegos O l í m p i c o s de: t e rnac iona l y un "hand icap" de 600 k i -
Los Angeles , e s t a r á compues ta po r 50 ] l ó m e t r o s , y p a r a los aviones comer- i 
hombres seleccionados en boxeo, lucha, ; c í a l e s , un concurso i n t e rnac iona l de los 
deportes a t l é t i c o s , p e n t a t h l o n moderno , I A l p e s : D ü b e n d o r f , Ginebra , M i l á n , D ü -
juegos ecuestres, y a c h t i n g , n a t a c i ó n , t i - bendorf . 
r o y c ic l i smo, d iv id idos en dos expedi-
ciones que s a l d r á n de G o t h e m b u r g o el 
21 del co r r i en t e y el 5 de j u l i o p r ó -
x i m o . 
Pugilato 
U n a velada en Barce lona 
B A R C E L O N A , 8 . — E n el S a l ó n Nue -
vo M u n d o se ha celebrado esta noche 
una velada de boxeo, con los s i g u i e n -
tes resu l tados : 
A cua t ro " rounds" . S A N P E D R O 
vence por puntos a S á n c h e z , 
A cua t ro " rounds" . S A N Z vence a 
Gal la rdo . ' 
A ocho " rounds" . L u c h a n S A N S A N O 
y Betes. E n e l segundo asal to Betes 
f u é d e s c a l l ñ c a d o por golpe bajo i n v o -
l u n t a r i o , d e c l a r á n d o s e vencedor a San-
sano. 
A diez " rounds" . R O B E R T O S A N S 
y J i m m y G a r c í a . E n el te rcer " r o u n d " 
el á r b l t r o s u s p e n d i ó el combate p o r I n -
f e r i o r i d a d mani f i es ta de G a r c í a , que y a 
en el segundo asal to hab l a su f r ido cua-
t r o " k . o.". 
A diez " rounds" . M E R O N I , I t a l i a n o , 
c o n t r a R ica rdo A l í s . L a v i c t o r i a f u é de 
M e r o n i por a m p l i o m a r g e n de pun tos . 
E n el segundo asal to A l í s f u é a l t a p i z 
por dos veces, y en el noveno una vez. 
L a r e u n i ó n del domingo 
E l domingo p r ó x i m o , p o r l a t a rde , se 
c e l e b r a r á en e l S t a d l u m M e t r o p o l i t a n o 
una i m p o r t a n t e r e u n i ó n p u g i l í s t i c a , p re -
parada con cuidado hace m á s de u n 
mes, 
Se c e l e b r a r á n cua t ro combates, todos 
de g r a n envergaciura, por l a c a l idad y 
Football 
i Campeonato de Espaffa 
E l domingo se j u g a r á n los pa r t idos 
de v u e l t a de la semif inal del campeo-
na to de E s p a ñ a , como s igue: 
C l u b Ce l t a -F . C. Barce lona . 
C D . E s p a f l o l - A t h l é t i c de B i lbao . 
L o s nombres en n e g r i t a son los f a -
v o r i t o s . 
* *, * i 
A pesar del 8-1, creemos que re -
a c c i o n a r á el E s p a ñ o l , pero de todos 
modos, su v i c t o r i a ser ia po r la m í n i m a 
diferencia . E l Cel ta puede ganar el par -
t i do , pero t a m b i é n con Ins igni f icante 
m a r g e n . 
Aviación sin motor 
E n memoria de A l b a r r á n 
Habiendo encont rado l a muer te , v í c -
t i m a de u n accidente, J o s é L u i s A l b a -
r r á n , verdadero creador y p ropulsor de 
l a a v i a c i ó n s i n m o t o r en E s p a ñ a , l a 
A g r u p a c i ó n de Vue lo s in M o t o r de l a 
Escue la C e n t r a l de Ingen ie ros Indus -
t r ia les , de l a que fué profesor, pone 
en conocimiento de todas las personas 
y entidades interesadas, que c o n t i n ú a 
ab ie r t a l a s u s c r i p c i ó n que In ic ió a l ob-
j e to de a d q u i r i r su rega lo de boda, cuyo 








i c m n 
Incidentes 
B I L B A O . 8.—A las nueve de la noche, 
cuando era m á s numerosa la. concurren-
cia en la plaza de Bé lg i ca , ante el mo 
numento al Sagrado C o r a z ó n y numero-
sas personas rezaban ante él, un grupo 
de muchachas protegido a distancia por 
otro de muchachos, i r r u m p i e r o n cantan-
do la In t e rnac iona l y dando diversoí 
mueras y vivas. E l hecho produjo el 
consiguiente revuelo, si bien en los prj. 
meros momentos las perdonas que reía-
han no tuv ie ron n inguna in t e rvenc ión , 
pero en v i s t a de la persistencia de loa al-
borotadores hubo e n é r g i c a - i ^V-'.as y 
entonces in te rv ino el grupo de mucha-
chne, dando origen a diversas co l l s loaé j l 
Los guardias de Seguridad a caballo die-
r o n una carga para despejar y uno do 
los caballos r e s b a l ó y su j ine te resultó 
lesionado. Sé p rac t i ca ron algunas deten-
ciones. 
Seis d e t e n c i o n e i 
B I L B A O , 8.—La P o l i c í a d ló -anoch* 
una ba t ida por los barr ios frecuentado» 
por gente maleante y fueron captura, 
dos dos individuos e s p a ñ o l e s y otros doi 
extranjeros que se dedicaban n, roba/ ca-
ble de las lineas t e l e f ó n i c a s . H a n estado 
varios d í a s realizando estas operacionei. 
Se ha sabido que v e n d í a n el cable PO< 
hado en una c h a t a r r e r í a de Por tugale t i . 
T a m b i é n h a n sido detenidos otros «dos 
ind iv iduos de nacional idad extranjera, 
que no l levaban d o c u m e n t a c i ó n y son de 
aspecto sospechoso. 
Nuevo gobernador 
B I L B A O , 8.—El presidente del partido 
rad ica l socialista de Bilbao, don Ernes-
to Vega, ha sido nombrado gobernador 
c i v i l de Burgos. M a ñ a n a m a r c h a r á con 
d i r e c c i ó n a dicha capi ta l para poséalo, 
narse del cargo. 
i;niHiiniiniiiiHiiiiiMiiiwi¡iiffi 
R E S T A U R A N T 
nauguración: HOY JUEVES DIA 9 
Comidas a la amer icana 
Cubierto, 8,50 pesetas 
Orquesta M A R C H E T T I 
(Has ta la madrugada) 
de los alcaldes de las dos ciudades antes ' dtrraóión d<f Jos a&altos; tres a 'diez , y 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
citadas. 
Los acuerdos 
A propuesta del gobernador se convi-
no gest ionar del Gobierno la r á p i d a t r a -
m i t a c i ó n de los expedientes relaciona-
dos con la t r a í d a de aguas a esta c iu -
dad y otras obras piiblicas que d a r í a n 
t rabajo a g r a n n ú m e r o de obreros; y 
como s o l u c i ó n t r ans i to r i a para dar ocu-
p a c i ó n pasado m a ñ a n a mismo a los obre-
ros parados, hacer u n e m p r é s t i t o par-
t i cu l a r entre las entidades ' e c o n ó m i c a s y 
personas pudientes áe Cartagena, de 60 
a 70 pesetas. 
Se a c o r d ó t a m b i é n f o r m a r el Pa t ronato 
de paro forzoso, bajo la presidencia del 
gobernador, y vicepresidencias los alcal-
des de Cartagena y L a U n i ó n y repre-
sentaciones de entidades e c o n ó m i c a s y 
de sociedades obreras. Pa ra l levar a efec-
to el e m p r é s t i t o se n o m b r ó una Comi-
s ión de la Banca y del Comercio. 
Cargas y desbandada 
l a o t r a a doce. P o r loa nombres , es, 
desde luego, l a m e j o r r e u n i ó n que se! 
celebra en E s p a ñ a . 
P a r a empezar, se d i s p u t a r á un c a m -
peonato nacional . E l de l a c a t e g o r í a de 
-peso mosca, ent re Tavares y O r t e g a ; 
una pelea con un g r a n m a r g e n de 47 
minu tos , con sus once de descanso. 
D e s p u é s , so p r e s e n t a r á n a l p ú b l i c o 
dos notables boxeadores e s p a ñ o l e s , a m -
bos campeones de E u r o p a : G I r o n é s y 
A r a . H a n de t r i u n f a r , pero se les ha 
puesto dos buenos con t r i ncan t e s : L o o -
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
Calderón. Teatro Lírico 
Nacional 
H o y jueves, a las diez y cuarto, repo-
s ic ión de la ó p e r a c ó m i c a de Ross in i 
" E l barbero de Sevi l la" , en su v e r s i ó n 
e s p a ñ o l a , para p r e s e n t a c i ó n de la nota-
ble soprano P i l a r D u a m i r g , el tenor B a l -
tasar Lara , y del bar i tono-car ica to V i -
cente Riaza. Completan el repar to el 
g ran b a r í t o n o E m i l i o G h i r a r d i n i , P i l a r 
noche, f u n c i ó n homenaje a Manzano y. 
I G ó n g o r a , autores de " L a fama del tar te-
;nero", con m o t i v o de l a 100 representa-
ic ión . i n t e r e s a n t í s i m o programa. D e s p á -
Ichase c o n t a d u r í a . 
T e r m i n a d a la Asamblea, el C o m i t é de 
huelga, que t a m b i é n h a b í a asistido a la 
misma, sa l ió a l b a l c ó n p r i n c i p a l para 
comunicar los acuerdos adoptados a los 
obreros que en l a plaza del A y u n t a -
miento y calles adyacentes estaban es-
tacionados, en n ú m e r o de unos diez m i l . 
No s a t i s ñ e i e r o n a l p i ib l ico las explica-
ciones del C o m i t é por fa l ta de c la r idad 
a l expresarse y entonces los obreros pro-
r r u m p i e r o n en gri tos , v i toreando la. huel-
ga I n d e ñ n i d a , si lbando al gobernador y 
en ac t i t ud airada in ten ta ron asaltar el 
Ayun tamien to . Las fuerzas de Seguridad 
en el e d i ñ e i o d ie ron u n toque de aten-
c ión y entonces se produjo l a desban-
dada en los que a lborotaban; pero a 
f o n ^ « f - o « i n r i n n m , r T n v , v W o P é r e z y A n í b a l Vela. Decorado de Cas-
ten con t r a el p r i m e r o , Y Lebr i ze f r e n - telI D i r e c t o r de orqUesta maestro Sabi-
te a l segundo. Menos d i f íc i l l a pelea nai Butaca i cinco peSetas. 
del p r i m e r o . P a u l Loo ten , fuera de fo r -
m a a p r inc ip ios de este a ñ o , f u é ba-
t ido d i f í c i l m e n t e por Sauvage, H o l t z e r 
y E d w a r d s , pero, a p a r t i r de m a r z o , ha 
Lara 
T E A T R O S 
C A L D E R O N . — ( T e a t r o l í r i co nacio-
nal) .—10,15: E l barbero de Sevil la ("re-
p o s i c i ó n ) (butaca, cinco pesetas). 
C O M E D I A . — A las 6,30: Anacle to se 
d ivorc ia . A las 10,30: Anacle to se d ivor-
corromanas. Impor t an t e s combates: C. 
Le M a r í n - R o m b o u t s . S te rwinsk i Weinu-
ra . L u c h a J iu-J i t su , Meyerhans-Gri lo . 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XL 
T e l é f o n o 16606).—A las 4 tarde y 10,48 
noche, grandiosos programas. Tarde 
¡ ( e x t r a o r d i n a r i o ) . P r i m e r o : (a remonte), 
U c i n y Vega con t ra M i n a y E c h á n l z J. 
Segundo: (a cesta-punta), Onaindia y• 
M ú g i c a con t ra A s t i g a r r a g a y Trecet 
Noche (especial), I r i g n y c n y Zabaleta 
con t ra Abrego y A r a m b u r u . Segundo: 
(a remonte ) , C h a c ó n y F i t e ro contra 
M ú g i c a y Bengoechea. 
C I N E S 
A L K A Z A R . — ( " C i n e " sonoro). A las 6. 
7 y 10,45, cuarta, semana de Whoopee, 
el é x i t o de la temporada (20-5-932). cia (3-5-932). 
E S L A V A . — ( E s p e c t á c u l o s Sugrafics).— "'AÍ̂ NIDA!—e'ÍS ^v l M S : í r a n s o c e a r 
A las 6,45 y 10,45: Las del B e r i (éx i to 
de c lamor . L a revis ta de las s e ñ o r a s ) 
E l s á b a d o , a las 10.30, estreno de la co-i í2^5"9^). J „ ' „ „ . - „ „ -Cii aaDaao , a las lu.^u, estreno ae la co-; V^^-U-^OÍ./. 
reahzado grandes progresos, a j u z g a r !media c ó m l c a en treg artosi v un anuncio | E S P A Í J O L . — ( M a r g a r i t a X i r g u ) . 6,30 
por sus U l t imos resul tados. j o r i g i n a l de Leandro Blanco y Alfonso! (butaca ' tres pesetas): L a noche d e L s á - p e s e t a i 6i45 y io ,45 :° Deliciosa (Janet 
Y el combate que queda, ofrece n n - i ^ p ^ t i t u l ada " E l t a l ó n de A q u i l e a " . ¡ b a d o . 10,30 (beneficio de M a r g a r i t a X i r - i G a y n o r _ c h a r l e g F a r r e i i ) (4-&-932). 
n ic Spectacle. M a r a v i l l a v n-vi l * Inter-
nacional , presentada por Pablo WilllaniB. 
BAR-CELO. — 4,15. S e s i ó n infantil , 
p r o g r a m a cómico . Regalos, butacas una 
enorme i n t e r é s , po r l a p r e s e n t a c i ó n de (Medias de S e ñ o r a . ) 
Gregor io V i d a l , o V i d a l Gregor io , comoj , , , , , , 
se ha hecho m á s popular , u n p ú g i l de i , 
los que m e j o r ha colocado el p a b e l l ó n I IVlana Isabel 
e s p a ñ o l en los Estados Unidos , y quej Todog los dias butaca tres peseta3. ' L a 
M e r c e r í a de l a D a l l a R o j a " . H o y jueves 
de moda, " M a m á . i lus t re" . 
Muñoz Seca 
poco se rehic ieron y reprodujeron los los p lumas . FHx, a l aceptar e l " m a t c h " , 
toques de a t e n c i ó n y la a la rma. F ina l -
mente, por orden del gobernador salie-
ha batido a muchos de los mejores en 
su c a t e g o r í a . E n el peso e x t r a l i g e r o 
(gal lo , "ban i , amweigh t " ) se ha coloca-
do a l a v a n g u a r d i a , en l í n e a con los 
A l f . B r o w n , e l c a m p e ó n m u n d i a l ; los 
Pete Sanstol , Speedy D a t t o , Y o u n g l E l s á b a d o estreno de l a comedia en dos 
T o m m y , N e w s b o y B r o w n , Butseh , J i m - actos " E n t r e la, Cruz y el d iablo" , o r i -
m y Thomas , H u a t , Davies , etc. É l do- g inal de la g r a n escri tora " H a l m a A n -
m i n g o p e l e a r á , s e g ú n reza el p r o g r a - s é l i c o " . 
ma , a 54,5 k i los , es decir , u n k i l o m á s 
del l í m i t e , en el domin io , por t a n t o , de 
g u J . ; ™ ^ ™ « ^ a d o E ^ ( 2 4 " 1 0 " 9 2 8 ) • - « B E A T R I Z . — ( " C i n e " sonoro. Hcrmosl-
F U E N C A R R A L . - (Gran compama I H Ha-Claudio Coello. T e l é f o n o 5310^). A 1M 
Inca ) . -6 .45 y 10,45: Luisa Fprnanda ( e l k 7 y 1 M 5 : ^ y a n q u i P,n ia corte del; 
. ¿ J i * , la l ~ ^ ? ? r * á H J Z l : 0 ' 9 % l ' • l r ey A r t u r o , por el g r a c i o s í s i m o W i l l Bo-
I D E A L . (Telefono 11203). C o m p a ñ í a gers> prec ios sensacionalmcntr. reduci-
maestro Guerrero. 6,30: Los gavilanes. | , j0g (I9-I-932). 
10,30: L a fama del ta r tanero . Las me- C A L L Á O ^ - 6 , 4 5 y 10 30: A 50 braMÍy 
jores butacas, dos pesetas, s iempre] (7-6-932) 
l leno (9-1-932). C I N E ' DOS D E M A y O . - 6 , 3 0 y 10.30: 
ron a l a calle fuerzas de l a Guardia 
c i v i l a caballo, que d isolv ieron los g ru -
pos. 
Otra reunión 
E l gobernador ha autor izado al Co-
prueba que es u n valiepite. 
Pelota vasca 
L o s p a r t i d o s de aye r 
E n e l f r o n t ó n J a l A l a i se ce lebraron 
aye r los s iguientes p a r t i d o s : 
E c h á n l z ( A . ) y B e r o l e g u l ( r o j o s ) , 
desde hora bien temprano, las f á b r i c a s fhos arboles y n ú m e r o s 
y tal leres pa ra i n v i t a r a los obreros a lo que tuv ie ron que apearse pa ra dejar 
a n colocado mu- j ^ i t é de huelga para que ma SalsamendI y S a l a v e r r í a (azu-
ssas piedras, po r nueve de la m a ñ a n a celebre una Asam- . . _prnnn1.p 
. - ' _ hipa rnn ría nhrorna an la 'PlaTo rio T o . I l t 'B ' • rcixiuuue. 
la huelga y consiguieron que numerosos 
t rabajadores de l a U . G. t . . secundaran 
el mov imien to . T r a t a r o n t a m b i é n de i m -
pedi r l a c i r c u l a c i ó n de t r a n v í a s , pero 
no lo consiguieron, aunque este servicio 
se hace de foraia i r r e g u l a r por las coac-
ciones que ejercen los huelguistas, los 
cuales han apedreado var ios coches e 
in tentado volcar otros. P o r ahora, la 
huelga t ranscurre pacíf ica , aunque en 
el mercado ha habido ligeros incidentes. 
Queman dos casas 
expedito el c a m i n a 
Protesta de los patronos 
Una C o m i s i ó n de patronos ha vis i tado 
al gobernador de Pontevedra p a r a ma-
nifestarle que no e s t á n dispuestos a 
abrir sus comercios hasta t an to no se 
garantice la seguridad m o r a l y mate-
rial de l vecindario. T a m b i é n a c o r d ó l a 
Patronal pedir la d e s t i t u c i ó n de la Cor-
po rac ión , menos la del alcalde. 
Ha l legado el fiscal de la A u d i e n c i a de 
Pontevedra para encargarse de la causa 
de estos sucesos. 
Las p é r d i d a s son incalculables y el fue-
ble  co  los obreros e  l  l za de -
ros para comunicarles los acuerdos adop-
tados. Se cree que d e s p u é s de esto se 
a c o r d a r á la vuelta al t rabajo y el co-
mercio a b r i r á sus puertas. 
E n la puerta de la Const ructora Na -
va l ha aparecido esta ta rde u n car te l en 
el que se interesa a los obreros vue lvan 
a l trabajo, pues hay necesidad de efec-j 
tua r algunas reparaciones en buques de 
guerra . 
Otra huelga en Gijón j 
M u y compet ido has ta e l t a n t o 35, en 
l que i g u a l a n por c inco o seis veces. 
rigaro 
Todos los d í a s la p e l í c u l a m á s c ó m i c a 
de la temporada "Tres de C a b a l l e r í a " , 
por S l im Summerv i l l e . 
Ideal 
C o m p a ñ í a maestro Guerrero. H o y , tar-
de, "Los Gavilanes", noche, " L a f ama del 
ta r tanero" , e x t r a o r d i n a r i a c r e a c i ó n de 
esta magnif ica c o m p a ñ í a , la m á s gracio-
sa y de mejor conjunto de cantantes, las 
mejores butacas, dos pesetas. "Viernes, 
L A R A .—6 , 4 5 : E l r inconci to . 10,45: E l 
nublado (butaca, tres pesetas) (18-5-
932), 
L A T I N A . — ( T e l é f o n o 72501)^—6,30: Los 
cadetes de l a re ina y Las bravias . 10,30: 
E l can tar del a r r i e ro (22-5-931). 
M A R I A I S A B E L . — ( C o m p a ñ í a Carmen 
Moragas).—6,30, jueves de moda, cuat ro 
pesetas butaca: M a m á i lustre . 10,30 (bu-
taca tres pesetas): L a m e r c e r í a de la 
D a l i a Roja (2-6-932). 
M U Ñ O Z SECA.— ( M a r g a r i t a Robles) . 
7 y 10,45: F o l l e t í n (4-6-932). 
V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San J e r ó n i -
mo, 2 8 ) .—A u r o r a Redondo y "Valeriano 
L e ó n . A las 6,45 y 10,45: Bar to lo tiene 
una f l a u t a (populares, tres pesetas). 
Z A R Z U E L A .— 6 , 4 5 : Los sobrinos del 
c a p i t á n Grant . 10,45: E l pobre Valbue-
na. Los claveles (7-4-929). 
E l perfume de la clama enlutada (22-4-
932). 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 34373).-
6,30 y 10,30: R í n d a s e (12-5-932). 
C I N E D E L A O r K K A . — ( T e l é f o n o 
14836).—6,30 y 10,30: E m b a j a d o r sin car-
tera (19-5-932). 
C I N E D E L A P R E N S A (Teléfono 
19900).—6,30 y 10,30: L u n a de miel 
(grandioso éxi to) (7-6-932). 
C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n - V7827). 
A las 6,45 y 10,45 (clamoroso rxi*r>): 
Marruecos (por Mar lene D ie t r i cb , Gary 
Cooper y Adolphe Men jou ; es un " f i lm 
P a r a m o u n t ) (8-1-932). „. 
C I N E S A N M I G U E L — 6 , 4 5 y 10,30: 
A n n y y los carteros ( A n n v Ondra) (25-
C I N E M A ' A R G U E L L E S .—6 . 3 0 y 10,30. 
L a isla peligrosa (segunda y ú l t ima jor-
C I R C O P R I C E . —A las 6,30: Grandio- nada) (23-4-932). 
sa m a t i n é e i n f a n t i l . Fiesta del n i ñ o . Sor-j C I N E M A B I L B A O . (Te lé fono 3079W 
teo de juguetes. P r o g r a m a cómico . A ! a la;- g 30 tarde y 10.30 nochr : r*r ' 
las 10,30: Gran f u n c i ó n do circo y 
C A R R E R A S D E CABALLOS.—Pronósticos de la Prense 
G I J O N , 8.—El s indicato de la Cons-! 
t r u c c i ó n que se ha reunido en l a Casa de!1 
Pueblo, ha declarado hoy la huelga ge-; 
„ ne ra l del ramo, porque no les han abo-
go fue apagaoo en las p r imeras horas !nado loa jornales del Corpus que dejaron 
de la noche de noy. de t rabajar por d i spos i c ión de los patro-
El Lar Gallego nos. Se dio lectura a una car ta de los! 
patronos, en la que insisten que no de-
VTGO, g.—Esta madrugada se r ec ib ió 
un aviso para que el servicio de incen-
dios de Vigo se t ras ladara inmediata-
mente a Tuy. y poco m á s tarde l legó la 
not ic ia de que a la una de la madrugada 
se oyeron en T u y var ias detonaciones qu-?, 
a l a r m a r o n mucho a la p o b l a c i ó n . Las I A las once de la noche se c e l e b r ó lajpende de ellos l a s o l u c i ó n del conflicto 
fuerzas de la Guard ia c iv i l , que estaban 
prevenidas ante el anuncio de la fiuelga 
general , salieron r á p i d a m e n t e d^ i r ua r 
Junta general ex t raord inar ia de L a r Ga-!gurgido en una obra en c o n s t r u c c i ó n de 
la calle de Cabeda, que se encuent ra boi-
coteada por el s indicato de la c o n á t r u c -
llego. pa ra t r a t a r del conf l ic to del Fe-
r r o l . Preside el s e ñ o r Poyan. 
te l y al pasar por l a "calle de Augusto Be I No pudie ron as is t i r los d iputados de c ión por t rabajar en ella obreros afl-
sada, se encontraron con u n grupo deUa reg ión , por tener que c o n c u r r i r a la¡liado3 a la U . G. T. La Asamblea recha-
huelguistas del cual se destac u on cua Isesión secreta del Congreso. E l p re s i - j zó la car ta y a c o r d ó no pa r l amenta r has j 
t ro individuos que comenzaron a dispa- dente d ió cuenta del confl ic to y do l a s | t a que quede. resuelto dlclio conflicto 1 
ra r contra los guardias S i m u l t á n e a m e n t e gestiones realizadas por la J u n t a de go- |Tambicn se d ió cuenta de que va r ios con-; 
se o y ó una formidable explos ión Plsch^s;bierno. Dice que la J u n t a t r ae como po- | t rat is tas y part iculares c o n t i n ú a n traba-1 
averiguaciones se supo que se t ra taba dejnencla la posibi l idad de in ic ia r una 3U5-| iando ya que sol ic i taron para ello la co-! 
una bomba incendiar ia , que hibí?" s i d o ' c r i p c i ó n púb l ica en M a d r i d para r e m e - ¡ r r e s p o n d i e n t e a u t o r i z a c i ó n del c o m i t é dei 
colocada en un edificio propiedad de don |d ia r la precaria s i t u a c i ó n de los obrerosjhuelga, y de la negativa de los almace-
Modesto R. Conde. El edificio c o n e n z ó a fcrrolanos. D e s p u é s de i n t e r v e n i r var ios nistas y f á b r i c a s de mater ia les que se-
a rde r y en seguida las l l amas tomaron oradores, se .-touorda lo s imiionte : 'niegan a servi r pedidos a quienes sl-
giancles propofreiones. p r o p a g á n d o s e a! Que se real icé una sUscr ipcjói i p ú b l i - i g a n trabajando 
una cafa inmedia ta , propiedad i .ur .b ién deica entre los gallegos y entidades gal le , Por ú l t i m o , se acordó no .^tender por ' 
d i cho s e ñ o r . Como seña ! de l lamada co- !gas que radican -m M a d r i d ; que la JUn-ahora el conflicto a n i n g ú n o t ro ramo, 
menzaron a sonar '.os pitos do al^ru.a > ta de L a r G a í l e g n y 'as do o i r á s enti-iHoy sólo han trabajado voint? obreros de 
las campanas de la catedral . El v.ecindá-ídades hermanas v is i ten al jefe dc¡ Go- j l a Ü. C. T. y c iento diez y seis de la 
r>o se echó r á p i d a m e n t e a la calle psra bierno y se ruegue a ¡os par!amentar los 'C. N . T.. cuyoó contra t i s tas han abanado 
a v f r i g u a r lo sucedido Como en T u y no representantes de la reg lón , .que f o r m u - los jornale? del dia del Corpas o trabaja-
fe d i s p o n í a de ma te r i a i i s i n c e n ó i c s suñ- len una i n t e r p e l a c i ó n al Gobierno sobre ron dicho d í a . M a ñ a n a t r a b a j a r á n a lgu- í 
•wnte para sofocar el inenndio. se p id ió .origen, estado, desarrollo y s o l u c i ó n del nos m á s . E l conflicto afecta a 3.00O obre-, 
• m i l l o a Vigo y a la ciudad portuguesa i confl icto. ros. 
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F A V O R I T O S 
M a r i a n i , 6 votos; C u a d r a Mcd inace -
V i p a t r i c , 9 vo tos ; C á n d i d a . 9 votos; A g u s t i n a de A r a - T o i s ó n d 'Or, 3; L a l i , 7 y , ; P ipo , 2; 
Beau Monsieur , 1; A l b a n a , 1 ; Reina g ó n , 7 votos; Cor- L o l a , 1: L a d y P o n - Fore t des Soignes, 
D e d é , 1. E.-ther, 1. don Rouge, 4. 1 dolapd, 1. ¡ 1 ; Pomposa , 1. 
¡net amar i l l o (16-4-032). T i ¿ 
¡ C I N E M A CHIIKCA.—6.30 y 10.30: 
ees de Buenos Aires (24.-11-931). 
C I N E M A r.OYA.—6,30 y 10,30: JJ»; 
f i e r a del mar (27-4-932). . , , 
CHAMBERI.—6,4!5 y 10,30: L a \ey w 
harem ''hahlada y cantada en espanou 
WJ32j. . .„ -
F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). 6,45-Jj 
!l0,4ñ: Tres de C a b a l l e r í a (éxi to cnmnre 
Ide r i sa) (4-6-932). , - , «n 
M O N U M E N T A L CINEMA.—(Tele fono 
71214).—6.30 y 10.30: E l doble aseslnaw 
de la calle Morgue (lR-1-0'2). 
P A L A C I O D E I A IVIT'SICA. 6.45 * 
10.45: Manos a r r iba (8-6-0.12). 
P L E Y E L . — ( T e l é f o n o nMT4). 6.43 * 
10.45: d o r i a s a i r n ^ . Pthr-r l-^1 ¿ 
Nein H a m i l t o n . Loco d r • • ' • T ,XV- ^ 
Fields y M a r y P. rhnrU, r- un P j f - . * 
ma Paramount . Butaca , noche. 0.(5 ' - ^ 
T I V O U , — A las 6,45 y 10.45: r A r ^ 2 
el m á s gracioso vodevi l franecs ( P ^ 
Dones t ) . 1-1 
: B A N D A MUNICTPAT, . - r m - r n u i a 
concierto que d a r á bnv m H Retiro, * 
las Séis de la tarde: _ , 
" E l L i b e r a l " , pasodoblc. P é r e z %nn'%m 
E l D i l u v i o , pre ludio . Saint S ' ! ^ • . 
l ista, J u l i á n M e n é n d e r . ) : C a ^ ^ n " - " • 
concierto r o m á n t i c o . Goda'- T:,'l: ^rd 
y coro ñ".] acto segundo '•" El b« " 1. 
fIM sevillano, n n e r r o r n ; M a r e l n ^ ^ 
nhamer , W á í s n o r : Andante can1 ' ' ' ^r j ' j 
la P r i m e r a P .mfoní - , Fir-ethoven; • 
aragonesa, Saraaate. 
* - » 
( E l a m i n H » (V- l..s ' ' ' i * 
pone a p r o b a c i ó n n i rrcouiendacto 'c^¿» 
fecha pnt re p a r é n t e s l i a l P'p . „,jbli-
r a r t í - l ^ r a r o r r p í p o r d " a ln de J; ¿g 
r a c i ó n de E L D E B A T E de- la c r i n -
la obra.) 
¿ A A D R Í l * . — A ñ o X X i l . — i s , d i n . i.üáii 
E L D L B A T E I 5 j 
Jueves a de junio de L Ú Ó A 
V I D A 
M a n c o m u n i d a d d e Ca-lPr5ricIPi,:,s ^ n d a m e n t a l c s de la aslsten-
. c ía ps iqu iá tr i ca" , 
m i n o s V e c i n a l e s E1 doctor Sa las desarro l ló el tema 
, I "Los problemas de la asistencia extra-
Bajo la presidencia del s e ñ o r S a l a - manicomlal en E s p a ñ a " , 
j a r Alonso, se n a reunido en el P a - Ambos conferenciantes escucharon 
lacio de la D i p u t a c i ó n el C o m i t é E j e - muchos aplauso. 
cutlvo de la Mancomunidad de C a m i . | D e f e n s a d e la p r o p i e d a d u r b a n a 
nos Vecinales, con asistencia de los re-j 
presentantes de la Generalidad de Ca-¡ L a A s o c i a c i ó n Libre de Propietarios, 
talufta y Diputaciones de Valencia y en v i s ta del é x i t o de la Asamblea ce-
Badajoz0 enVÍad0 SU ^ i ;ebrada en M f r i d ' f día 1 ^1 corrien- , Acc ión Popillar (Alfongo ^ 4 ) . _ 
81 ̂  i ^ M a o i o í L c f f n . o o i . ^ PrePara otro act0 Para el p r ó x i m o | 7 , 3 0 t. Don Antonio Alvarez Robles: " R e -
Conocidas las gestiones real izadas i domingo, día 12, que se c e l e b r a r á en flexiones sobre una p á g i n a de historia 
por el s e ñ o r S a l a z a r Alonso en r e í a - ; e l Teatro Pr inc ipal de Palencia , a las contemporánea" . 
20 P E S E T A S D I A J R I A S 
trabajando ratos libres. 
E n s a y o gratuito. Apartado 12.151. 
»ll¡»ili¡K!ll»Sii»lliaW 
L a nubosidad es escasa por todas 
partes. Só lo por el litoral de C a t a l u ñ a 
se registra alguna lluvia aislada. L a 
temperatura sigue subiendo por todas 
las reglones, en especial por Cast i l la 
y A n d a l u c í a . 
E n Madrid, l a temperatura m í n i m a 
del aire a 10 c e n t í m e t r o s sobre la tie-
r r a laborable, ha sido de 10,3 grados. 
P a r a h o y 
CLAVEL 2 
T A P I C E R I A S 
D E C O R A C I O N 
D i s t i n g u i e s e p o r su 
nombre comercial RAL-
M A G A y ¡no tiene 
sucursales ni relación1 
Rata de hotel detenido 
L a P o l i c í a ha capturado a un sujeto 
llamado Antonio Torual Sague, de vein-
tiocho a ñ o s , natural de Valencia, sin 
p r o f e s i ó n ni domicilio. L a detenc ión se 
ver i f i có en la calle de t íarc i laao . i •. 
cuarto, derecha. E s t e individuo esta re-
clamado por el Juzgado de la Universi-
dad de Madrid y es un hábil laárda y 
estafador que se dedicaba a cometer 
A la una de la tarde se pose s ionó frutería , manifiestan que lea es de to-| robos a los h u é s p e d e s cic fíJS h o . - i ^ . 
ayer de la D irecc ión general de Prisiones do punto imposible tener abiertos sus donde se hospedaba. E l 27 de enero UJ-
El director de Prisiones toma posesión 
E l m i n i s t r o del T r a b a j o d i ce que no a u t o r i z a e n e s t o s 
m e s e s el c i e r r e de e s t a b l e c i m i e n t o s en d o m i n g o . E l c a -
p i t á n I n f a n t e m u e r e en a c c i d e n t e de a v i a c i ó n en I t a l i a 
E s t á n n o m b r a d o s los n u e v o s j u e c e s de M a d r i d y B a r c e l o n a 
ción con el Banco de E s p a ñ a para ob-
tener con c a r á c t e r Inmediato las dis-
ponibilidades precisas para la conti-
nuac ión de las obras de caminos de la 
m a y o r í a de las provincias, fueron no-
tificadas por el Comi té , quien, d e s p u é s 
de resolver algunos asuntos de t r á m i -
te, v i s i t ó al ministro de Hacienda, que 
ofrec ió toda clase de facilidades para 
resolver los problemas de la Mancomu-
nidad. 
L a s e x c e p c i o n e s d e q u i n t a s 
once de la m a ñ a n a . Asoc iac ión E s p a ñ o l a de Odonto log ía 
L o s asociados de Madrid que deseen íE.?parteros, 9).—7,30 t. S e s i ó n científ ica, 
as is t ir al acto, pueden pasar por las 
oficinas de la A s o c i a c i ó n , Hortaleza, 2, 
donde se les fac i l i t ará cuantos detalles 
necesiten. 
A s a m b l e a de t ranspor t i s ta s 
L a C o m i s i ó n Permanente del T r a n s -
Ppña F l e t » (Farmac ia , 2).—10,30 n. 
Velada lit.erario-musical. 
Centro Sp.ffovlano (Carrera de San Je-
rónimo, 15).—10,30 n. Velada literario-
mueical. 
con ninguna casa de art ículos semejantes! |el nuevo d¡rectori seí íor Sol, asistiendo al establecimientos el domingo por la ma-itimo sustra.io en un hotel cén tr i co ro-
• • • « • • • • I I W l É i W con el ministro de Just ic iadla J j ^ ^ ^ í ^ ^ ^ f i " ^ ^ * 1 ^ g pas y 
permite abrir, dificultan por completo rr^5 
Curso do Obstetricia.—La Direcc ión de 
porte convoca, para m a ñ a n a día 10 del l la MatPrnidad de Santa Crist ina anuncia 
corriente, a una Asamblea que se ce- iun cur80 de obstetricia, bajo la direc-
l e b r a r á a las once de la m a ñ a n a , en el cA6n de don Sebas t ián R e c a s é n s . E l n ú -
O t r a s notas r r ^ w ' ^ i f 
E l 15 del actual , de nueve a doce, 
ce lebrará la J u n t a de Clas l f l cac lón de 
la C a j a de R e c l u t a de Madrid, n ú m e -
ro 1, s e s i ó n extraordinaria, para revi -
sar las excepciones alegadas por los 
mozos del ac tual reemplazo y de los de 
1928 y 1930, correspondientes a la de-
m a r c a c i ó n de la C a j a , que no h a y a n I 
comparecido en las sesiones ordinarias, i 
v para la ta l la y reconocimiento facul-1 ^ * j "¡ T .. . ¡ 
i ,V „ ,„ . „ An . ^„ , , E s t a d o general.—No hemos recibido 
t á t l v o de los mozos de dichos reempla-1 . . ^ T * , i j , » ti 
S s , alistados en provincias y que, au-1 d*,tosf ^ ^ é r i c » ' nl del A t l á n t i c o oc-
^V.nHnS ñor an Junta, no havan rom- cidental, y no podemos por tanto for-
mar juicio del estado del tiempo al oc-. 
local de la Defensa Mercanti l Patro-
nal, E c h e g a r a y , 21, a todas las Aso-
ciaciones de Madrid y provincias. 
P a r a asistir a la Asamblea, s e r á ne-
cesario presentar la credencial expedi-
da por las Juntas, y donde no las haya, 
avalada por el mayor n ú m e r o posible 
de firmas de industriales. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
mero de alumnos será limitado, y al fina-
lizar el curso se expedirá un certificado 
a loa alumnos que sean acreedores a él. 
La» condiciones del curso serán faci-
l i tada» en el Decanato de la Facultad 
dfi Medicina o en la Maternidad de San-
ta Crist ina, O'Donnell, 51. 
¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 
nes, tuvo grandes elogios para, este, á s 
guiando que seguir ía prestando al nuevo Pescas pero no pueden despachar man-
dlrector la leal co laborac ión que a ella t ^ a ni nmgun articulo fne. ^lc.haic^"taa 
dieron durante todo el l i empojuedesern A las huevena.s se les tolera la venta 
peñó el cargo. 
E l nuevo director general recibió a loa Vl 
periodistas, 
presa por el 
de director 
—Yo—con 
ner todo mi e m p e ñ o en ir e n t e r á n d o m e M.xto del ramo- de a l imentac ión ha es-
de las verdaderas necesidades del Cuerpo )abiec¡do en cambio del cierre parcial 
efectos a don Jpsé Torres F e -
E n otro hotel sustrajo t a m b i é n al c a -
tán de la Guardia civil, don BmUln 
«e les autoriza para expender carnes Sobreviela Monlcón , afecto a la Co-
! rectora general saliente y los jefes rio condiciones mediante las cuales se les 
! Secc ión del Centro directivo. per ite abrir, dificultan por completo 
1 L a señor i ta Kent, al presentar al señev el funcionamiento normal de esos co- riví. 
Sol al personal de la Dh-ección de PrlálO: mercios. A las carmeenas, dicen, s o l o | p i t á n de la Guard.a m i ) , e n 1 
mandancia de Barcelona, un uniforme, 
una pistola "Star", la c é d u l a y otros 
de carne d  aves, pero no la de hue"! documentos. E n el Juzgado del Congre-
. De la misma manera, las pescade- so h a b í a contra él una denuncia pre-
saba sobre el detenido otra denuncia 
de don Oscar Alvarez. domiciliado en 
de Prisiones, porque como yo conozco la del doming0i es la de que esos estable- N a r v á e z 2.r), el cual le v e n d i ó un "au-
ouestion_social, que he vivido en estos 'U | c ¡mientos no se abran la tarde del s á - | t 0 . , j -ecibi índo 
timos años intensamente, sé cómo se re ¡bado, esto da t a m b i é n origen a muchas 
fie ja de un modo directo en el rég imen! (]ií¡cuj).ades 
penitenciario de E s p a ñ a . La3 carnicer ías , en efecto, no pueden, 
la 
F A L I N S K I , M O D I S T O 
H a establecido su nuevo domicilio en 
Avenida de Eduardo Dato, 27. 
torizados por su Junta, no hayan com 
parecido. A l que deje de acudir a este 
ú l t imo llamamiento, se le p a s a r á n los 
perjuicios a que hubiere lugar. 
Él 9 de julio, de nueve a doce, se re-
unirá la J u n t a para examinar y tomar 
acuerdo en las p r ó r r o g a s de segunda 
clase alegadas por r a z ó n de estudios o 
d« residencia. 
f u n e r a l e s p o r B u g a l l a l 
cidente del meridiano 35. 
Sobre nuestro territorio, la s i t u a c i ó n 
a t m o s f é r i c a permanece estacionada con Mayor, 1, Puerta del Sol 
i inmiii imini 
A las once de la m a ñ a n a , en la lg le - | tar i E n a t u r a s de 500 a 1.000 metros 
01a de S a n Manuel y S a n Benito, se dominan t a m b i é n los vientos del E s t e 
celebró ayer el funeral costeado por el.poj. toda E s p a ñ a , con velocidad de 30 
Circulo Conservador en sufragio del 1 y m á g k i l ó m e t r o s por hora, 
alma del conde de Bugal la l . Presidie-
ron el acto don D a r í o Bugallal , her-
mano del finado; don Pedro Iradier , I 
don Mariano Ordóñez , don L u i s E s p a -
da, don Emi l i o Ortuño , don Julio Wais , 
el m a r q u é s de L e m a y el duque de 
Alba. 
E l templo estaba totalmente ocupa-
do, y entre l a concurrencia h a b í a gran 
n ú m e r o de s e ñ o r a s . 
i f r ^ e t " ^ P A R A N I Ñ O S 
por la costa m e d i t e r r á n e a , que parece 
c o n t i n u a r á . 
P o r todas las regiones dominan los; 
vientos del E s t e , que soplan con algu-l 
na fuerza por el Es trecho de Gibral-I 
en pago un cñeque de 
6.000 pesetas, que al ser p r ^ n t a d n 
el Banco Hispano Americano, resul tó 
que era falso. 
Al detenido se le ocuparon 22 accio-
nes de una sociedad domiciliada en Ss&fl 
S e b a s t i á n , que dijo p e r t e n e c í a n a au 
amigo J o s é M a r í a J i m é n e z de León, 
al que conoc ió en la cárcel en hovlem-
bre pasado. Tornal uti l izaba « írtoa 
Piezas tela blanca cinco metros 3,95|mejor que nunca, tanto de trigo como de 1 .̂ in terpre tac ión de l ia bases de tra- nombres, entre ellos, el del citado ami-
Camisas caballero percal 3.!>o cebada, avena, etc., y se ha llegado en la bajo, dicen, la ha delegado varias v e - ¡ _ 0 YLa. sido puesto a d i spos ic ión del 
G r a n l iquidación en medias, calcetines, cosecha de aceituna a una cosa no cono ees el Ministerio en el Jurado mixto. ^ 7U7o-ado de ETjardia 
y toallas. cida hace m á s de cincuenta años , es de- és te , ante la oposic ión de los depen-| & . 
O J O 43 L E G A N I T O S 43 O J O c'>r' a <lue 36 ^en ^03 cosechas seguidas/dientes a que se adoptase otra solu-' " C a e n " c i n c o m a l e a n t e s 
' . L o s viernes bonitos r e g a l a . porque d e s p u é s de la a b u n d a n t í s i m a delación, se ha visto obligado a formular: o ^ n t e s de la Br idada de Inves -
ano pasado, la actual promete ser i den-un acuerdo que. como se ve, no puedenl irur o-o^^^a &, , , , 
•!!IIIHIIiniiai!!niliyBi!l!IBI!nil!!:B!ll!;ai!!I!lll!!ll tica. ¡cumplir los comerciantes. : t i g a c i ó n criminal , fueron detenidos .-ivc-
G r a n l iquidac ión de art ículo» 
de temporada 




jCortes de colchón i ' ^ to único- No hay ninguna huelga ni en la;ias debidas condiciones y restringe no-
;:Percales y opales i.U5|capital ni en n i n g ú n pueblo de la provin :tablemonte la afluencia de público, no 
Mearas seda gasa - .w ic ia . E n los 103 que la forman, hay gran-| aoostumbrado a efectuar sus compras 
jCorses, fajas señora .. . . . .^...^... .^ I,o0|des deseos de trabajar. L a cosecha es'tan temprano. 
iiBiüiHüiiniiiinniniiniiiini'in!! 
P a r a instalar; 
\ p V l V f c i laboratorios del 
aná l i s i s c l ín icos i 
H a y trabajo para todo el que quiera 
trabajar, y se va produciendo una evo-
luc ión lóg ica y natural del obrero, quizá 
por instinto de conservac ión , que les ha 
ce sentir el deseo de trabajar, dentro de 
un réjrimen de paz y concordia. 
1 | en la calle de A l a r c ó n , cerca del edl-
L o s n u e v o s u r e c e s de fici0 de ]a Bolsai ^ t e t e a Quiftcmea 
Morí fi D o r i o V á z q u e z "el Esteban", y J u a n Gú-
BflaurrO y D a r c e i O n a !López "el Botica", conocidos como po-
E l ministro de Justicia, al recibir a'los i ̂ í a s _ ;'ful"u y Gregorio M é n d e z Guer-
E l s e ñ o r Sol t e r m i n ó diciendo a ios PeIiodistas. les d¡J0 que hab ía sido neni-
en los Munici-
pios rurales, p i d a n 
presupuestos a C . S A L A Z A R . Cos-
tanil la de los Angeles, 5.— M A D R I D . 
informadores que al sal ir de Sevilla no; brado interinamente director de la Car-
^T'oi im'ántn* todos los días . Tocino ahumado, 3.80 kilo, hab ía quedado alli n i n g ú n preso guber- col de Barcelona el que lo es de la de 
P E Z ! 3 .—CASA P A R R O N D O . i nativo. Lérida . 
m m m m m m m m m m M m m m m m m m l Pi loto e s p a ñ o l m u e r t o j r ! w V ] ; l ^ Z ^ ^ ^ r t -
teayf-r, en la p;u 
Lo que dice la Prensa de Madri 
L a organizac ión , propaganda y sucesi-
vos triunfos electorales de las derechas, 
„__ empiezan a preocupar, aun cuando ñnjan 
Terminada la misa se r e z ó un res- | lo £ontrari ^ l08Vri6diC(» incondicio-
ponso, y_ los asistentes desñ laron ante|nales de la s i tuación- E1 tema cata ián , 
la presidencia del f ú n e b r e acto, para 
testimoniar su duelo. 
C l a u s u r a d e l a A c a d e m i a d e l a 
J u v e n t u d de A c c i ó n P o p u l a r 
A y e r , a las siete y media, y ante 
numeroso público, se c e l e b r ó la ú l t i m a 
s e s i ó n de este curso de la A c a d e m i a 
de la Juventud de A c c i ó n Popular. 
E l s e ñ o r A l g a r a p r o n u n c i ó una muy 
documentada conferencia, exponiendo la 
moderna po l í t i ca de or i entac ión religio-
al igual que el agrario, adquieren un to-
no de pol í t ica por e levac ión , en el que 
puede observarse no ya el interés de es-
tudiar los problemas en si mismos, sino 
las posibles consecuencias que de su 
planteamiento en tales o cuales térmi-
nos pudieran derivarse. L a pol í t ica inter-
nacional—Alemania, Rumania , Chile—da 
lugar a los per iódicos izquierdistas a que 
arrimen el ascua a su liberal sardina, 
s e g ú n las necesidades del momento. Y 
algunos temas de desigual interés, dise-
minados aquí y allí, para completar el 
cuadro. He aquí el esquema periodíst i -
co del día. 
sa en la e n s e ñ a n z a primaria , ñ j l n d o s e , 
especialmente en el caso de F r a n c i a . L J 0 ^ 1 0 Aznar en. la L a Libertad en-
A nnntinnor.;^^ «i ,~ . tiende que es apasionada la persecuc ión 
" í Señ,0r1Ceball0S1JeX: ¡contra el señor March "desde el primer 
puso con gran elocuencia l a necesidad ;moment0) n e g á n d o s e a extremos injustifl-
de la pasión, ordenada, en la po l í t i ca , ¡cables". 
Un editorial del mismo diario relata que necesita de un contacto con la ju-1 ventud y la opin ión púb l i ca . Y como • un caso de guerra al castellano en las es-
contraste. hizo resaltar l a a c t u a c i ó n icuelas catafanaSi y agrega: "Todo esto 
dictatorial y fuerza de la opinión po- ocurre sin Estatuto. Cuando sea aproba-
pular de los p o l í t i c o s actuales. da esta ley, los catalanistas af irmarán 
Finalmente, el presidente, s e ñ o r B e r - | m á s esta propaganda anticastellana, has-
múdez C a ñ e t e , g l o s ó lo que l a p a s i ó n ita borrar de sus escuelas el idioma, que 
cristiana por el ideal significa en l a hablan m á s de cien millones de todas las 
formación de la juventud, que debe huir 
de la pa labrer ía , la burocracia y el ex-
cesivo politicismo, p a r a adquirir una 
E n un recuadro de " E l Imparc ia l" pue-
den leerse las frases siguientes: "No que-
cultura "intensa y ' u n a profes ión c r e a - ¡ r e m o s ser ' e spañoles , han dicho ciertos 
dora y út i l jcatalanistas, entre ellos a lgún diputado. 
Todos los oradores fueron larga y re- * e^s ^ ^ J ^ l ^ S««nrPS?iS F ! 4.4^ j j _ _ tán identificados con el señor Azana. JM 
s e ñ o r A z a ñ a es el presidente del Conse-
jo de ministros de E s p a ñ a . Merecer el 
ga lardón del enemigo es apartarse de los 
amigos Pronto recogeremos el fruto de 
esta labor del jefe del Gobierno". 
" E l Socialista"—que no teme por la Re -
par«/tf«iós los u*»» 
S. Mamá? 53 
TcL 14247 Tel. 366J9 
Dirttdtfn r>¿*tah Knamio tfiS.BILBAO 
iimiiinnimiiiüaiüiitiiiüiR'üi'HiiiiHiümüim 
e n I t a l i a 
1 
E l ministro de la Guerra recibió al dl-
| rector general de Ganader ía , a los ca 
(pltanes J i m é n e z , Iglesias y Rulz de Alda, 
¡qu ienes hablaron del Congreso de avia-
dores t r a n s o c e á n i c o s recientemente cele-
brado en R o m a y le anunciaron la pre-
s e n t a c i ó n de una Memoria sobre dicho 
.Congreso; a una comis ión interminu-.te-
jrial encargada de estudiar la forma en 
que se han de tributar los honores mi-
litares en el Ejérc i to y en la Armada 
, formada por el contralmirante séñoi 
| Micr y el general señor Uriel ; a los ge-
nerales Villegas, Pardo y Carnicero y a 
una comis ión de jinetes del equipo hí-
pico español que han tomado parte en 
el concurso de Lisboa. 
E l s e ñ o r A z a ñ a recibió después a los pe-
riodistas, a quienes dijo que anteayer, a 
las seis de la tarde, cuando realizaba un 
vuelo el capi tán de I n f a n t e r í a don Euge-
nio Infante Tena, en Castiglione de Lagc: 
que los hermanos Miralles han solicitado 
permiso para salir de la cárcel a exa-
minarse, y cree que no es mucho pedir. 
Su "prisión, por lo visto, debe durar lo 
que dure el Gobierno del rég imen" . 
P r e n s a d e p r o v i n c i a s 
Del "Diarlo de Barcelona": 
"Constituye una habilidad a todas iu-i S A M E J O R 
ees recusable la de sostener que viví-; í j j ^ ' í 
mos en rég imen parlamentario y, por ' ' I E N D A O E 
consiguiente, que el gobernante no puede 
considerar verdad m á s que lo que se 
cuece y adoba en el Parlamento, y claro 
que mientras éste se determine en un 
sentido carecen de realidad y de sustan-
cia pol í t ica cuantas aspiraciones se ma^ DP>r^r>AT7^o 
nifiesten de manera m á s o menos con- £ 1 s*1 £ A V . C U U A K Ü U U / \ l v J f V 
surdo de aceptar como buena la dictadu-i 
r a de unos representantes en Cortes, po-i 
co escrupulosos que abusiva y capricho-, 
s á m e n t e prolongaran su mandato." 
"Diario de M á l a g a " (sobre las eleccio-
nes de Marbella): 
"Véase a lo que conduce la pol í t ica 
que observan nuestros gobernantes y si-
gan por el camino de persecuciones y 
extremismos, que el pueblo sabrá respon-
der debidamente. 
Y cuando se registren muchos casos 
como los mencionados, entonces veré-1 
mos si se puede continuar ostentando j 
la representac ión de un pueblo cuando! 
ést« manifiesta claramente su desv ío . ' 
que se.renere a la po-
go, F é l i x G a r c í a Mayoral y Enr ique 
Vi le l la M o n z ó n "el Sevilla", que se de-
dican a l a estafa. 
A E s t e b a n se le ocuparon un bille-
te de mi l francos y tres de cien pe-
setas. 
L o s cinco detenidos fueron. puestos 
nencia nombrada para entender en las dispo;. ición dei director general de 
aspiraciones de loa rabaesairea, dijo q u e u r * 
como és te cu un asunto que tttteresá al SegTWridao. . 
ministro de Justicia, porque fué el que _ 
dictó los decretos sobre arrendamientos, | y i 1 * ^ J . « I - i / » 4^ 
• d e s i g n ó opa ponencia coostituida P-'f I f l l l I l C K ) D C l l O Q l S l l C O 
los minialros de Agricultura y .)u.sticia,| * 
para que e s t u d i á s e n este aguato, ya quel 
una de las baaea del proyecto de Reíor-
ln;i ¡ •.¡'.A alude a fAc problcMlia. 
T a m b i é n dijo el ministro que ya tenía 
hechos los nombramientos de los nuevos 
jueces de Madrid y Barcelona y parte 
de la c o m b i n a c i ó n judicial que traen co-
mo consecuencia estos nombramientos, 
y que se a b s t e n í a de dar lo.s nombres 
hasta que los refrende el presidente de 
la R e p ú b l i c a , que supone e s t a r á de regre-
so en Madrid el próx imo viernes por la 
m a ñ a n a . 
L o s p r o p i e t a r i o s t b 
M E J O R A S E N D O S D I A R I O S D E 
P R O V I N C I A S 
f i n c a s u r b a n a s 
" L a Verdad", de Murcia, h a inaugu-
rado sus nuevos talleres, demostrando 
con ello y con la adquis ic ión de una ro-
tativa un magnifico progreso en la par-
te material del per iódico . E l diario mur-
ciano destaca en esta nueva etapa, en 
la que con tanto entusiasmo entra, por 
su completa y variada in formac ión y 
por sus perfectos grabados. Dedica una 
esp léndida p á g i n a a la Agricultura re-
gional, de tanta importancia en aquella 
(Ital ia) , sufr ió una a v e r í a el aparato 
|que pilotaba y cayó a tierra. R e s u l t ó A primera hora de la tarde recibió el n 
imuerto el aviador. A ñ a d i ó que ya había se"or Azana la visita de don Francisco, 
ría de Guerra, sobre el proyecto' de ley \̂ -e Caso, a c o m p a ñ a d o de una comis ión! ^ «'Diario Regional", de Valladolid, 
¡emit ido dictamen l a c o m i s i ó n parlamenta-,<le l a A s o c i a c i ó n Libre de Propietarios ha realizado también Importantes mejo-
iria de Guerra, sobre P! proyecto de ley cjuo'dR fincas urbanas, para exponer al j ^ 1 ras. l i a refunnado .sus locales y talleres, 
'determina l a s i tuac ión en que ba de¡fR del Gobierno 1- s i tuac ión que ha crea- ¡y lia oompíela(UrST 
L a a g r e s i ó n a u n a b a r -
c a n e s q u e r a 
integran una comple t í s ima Información 
y excelentes grabados, en los que divul-
ga las obras de artes regionales. Merece 
C U R A 
R A D I C A L M E N T E Y » E R A I Z 
L a e x p o r t a c i ó n de a v e l l a n a " 1 ? P é / n él O0lilbor;o1í; 
r A los dos queridos colé 
Empiece a disfruta/ da pías «anoa 
Compra un frasco hoy mismo 
•UtentesiJ. Vrlach 9 C ". S. K 
Brach, <9. Barcelona 
•mpaiwffn—HIMUM 11 immii—tlB—r 
Fét idamente ovacionados, s u s p e n d i é n -
dose las reuniones h a s t a octubre. 
A s a m b l e a d e v e t e r m a n o . . 
Ayer, a laa diez de la m a ñ a n a , se ce-
lebró, en la E s c u e l a Superior de Vete-
rinaria, l a c u a r t a s e s i ó n de la A s a m - ' p ú b l i c a — c o n f i e s a que "lo positivo es la 
Wea de la A s o c i a c i ó n Veter inaria . j"actividad extraordinaria de las dere-
Bajo la presidencia del s e ñ o r B e n i - chas"- ^ s"n adversario que cuen-, 
to, 8e proced í* a la lectura de la po- ^ T a a l ^ u , * ' ^ " " ^ 
Dencia presentada por don Jaime P a - M 
gés sobre "Los servicios veterinarios " E l Sol", "fijando actitudes", recoge 
ante la nueva l e g i s l a c i ó n " . E l s e ñ o r B e - uno£ párrafos de " E l Socialista", donde: 
alto hizo uso de la palabra para re - *ice 2ue-no e.sta d i s f n f w ' r ^ " . f ' * t 
rla-nr,^ ^ J • 1 * J !r>or Azana, ni con el s e ñ o r Lerroux en 
clamar independencia p a r a los veteri- cuanto a un aSpecto del problema cata-
narioa rurales. A f i r m ó que no estaba ]án y agrega: "Sería muy conveniente,: 
conforme con las bases de la D i r e c c i ó n para despejar confusiones, que cada par-
p n e r a l de Ganader ía , en cuanto a es-'tido pol í t ico fuera fijando, de una mane-
toa servicios se refiere. Ira tan clara, y tan sincera, su posic ión 
R l señor N l s ta l h a b l ó en pro de l a ante el Estatuto de Cata luña y su suerte 
ponencia en el Parlamento". Si, señor . Los partí-; 
E l s e ñ o r M á r q u e z c o n s u m i ó un tur- d.os ^ ,os Periódicos . Hay que fijar pósi -
Do en contra, y d e s p u é s de animado ¡r'Ioties' 
^bate, se a p r o b ó la totalidad, quedan- " E l Libera l" se ofende porque dijo " L a 
do para hoy la d i s c u s i ó n de las con-iEPoca". hace poco que el duque de Alba 
clusiones no Podia ser 11135,011 nl Por su estirpe ni; 
, , _ . „ 'por su cultura. Dfdica un "fondo" a de-
tri ^ .anlente, d0n Francl3C0 C e n - i c í r n o s que participa de "la sa t i s facc ión: 
cnen Kobre 'La. Reforma agrar ia y la |de ]as derechas" ante sus triunfos; que 
" J u d e r í a " . Ien0 es obra de la actuac ión del Gobierno;: 
Dijo el s e ñ o r Centr í ch que el g a n a - ¡ q u e es natural que tiene que haber opo-, 
ô debe expropiarse con la tierra. A b o - j s i c i ó n ; que si no la hubiera^ habría que 
Z6 por la e x p l o t a c i ó n ganadera de la ¡ inventarla y. reconoce, por últ imo, mag-¡ 
tierra. A n a l i z ó la s i t u a c i ó n del futuro, !nánimGnte- ^ si las derechas tnunfan 
asentado con re lac ión a la g a n a d e r í a , yien elecciones generales de ellas 
el auxilio que aquél ha de recibir del sera la ^amara • , , . . 
Estado. Se d e c l a r ó enemigo del siste-! . Insiste " I A Correspondencia eA ave-
* a de e x p l o t a c i ó n colectiva, y e s t u d i ó r,gU3r q">en fue f s eñora de Port-Bou 
pl nr^ui L J i , j 1 _ y pregunta si es cierto que el s e ñ o r ue-
ei problema de l a e d u c a c i ó n del c a r a - ^ ^ ¡ ^ pruebag del ^ u n t o y de que: 
„ . 0- . - este se relaciona con lo de los prepara ; 
f'i s e ñ o r C e n t n c h fué muy aplaudido, tivos "de orden material" en Cataluña. 
b w J 1 9 r'"00 de ! a l0P aSam' i "A B C " se ocupa do los atropellos que1 
nun b" r 0 " obse(luiados con un:se es tán cometiendo con los bienes de 
i ? • ¡part iculares , a cuyo frente estaban los 
Hoy. a las dos de la tarde, los a s a m - ! j e su í tas . 
h & n ^ L ™ ^ ™ * un ban,3uet,e' al n u e ' Y . -Ahora . .aconseja paternalmente a l a s 
3 sido invitados vanos ministros. !derechas españolas , si quieren actuar de 
!I!!:B:!l'«!ll''M|i:;iH!^!nilHlllliniliBlim!!illW! 
L I M P I E Z A A 
el c a ñ o n e o de una lancha pesquera es-
•llinillBIIIIHIIIIIliliniíiinililiarililHiilliliilinillinillÜL Pañola. por un buque de guerra portu-
gués , que anteayer publicaron los perió-
D O M I C I L I O E l ministro contes tó que, en offeto. 
de alfombras y tapicer ía con aspiradores de polvo e léctr icos . N A V A R R O . Ge- ya había hablado con el señor R e y Mo-
neral Caataños , 15. Telefono 35391. r r i - jpe . Por cierto, hnbía defendido con 
mucho' celo los Intereses de la provin-
•IIIIIHiinillllíllllMlimiin 'cia ¿ e Huelva. 
— E l ministro di> Esfftdó, por .-ni parfe 
O Q U E M E U S T 
L I Q U I D O S P E L I G R O S O S 
" M E T A " 
C O M B U S T I B L E S O L I D O I D E A L 
le l ibrará a usted de tener que emplear en su casa los infiernillos de al-
cohol, gasolina, etc., que son un peligro constante. Cualquier pequeño des-
cuido basta para inflamarlos y producir desgracias. 
" M E T A " tiene, sobre todos ios d e m á s combustibles, ventajas tan grandes 
como la de no inflamarse, no derramarse, no manchar ni dejar residuos. 
" M E T A " puede ser usado, sin el menor peligro, por la persona m á s des-
cuidada e inexperta. 
" M E T A " debe usarse rn sus elegantes y út i l í s imos aparatos. Dosifique usted el 
combustible " M E T A " según la cantidad de líquido y el grado de calor que desee. 
P R E C I O S : C a j a de 12 tabletas, ptas. 1,00. C a j a de 50 tabletas, p í a s . 3,00. 
(Timbre incluido.) 
A P A R A T O S : F l a n c l i a " M E T A " , con su mechero, ptas. 18. Cacerola " M E T A " , 
para pasar y cocer huevos ai vapor, p ía s . 17. Calienta! tenacillas " M E T A " de 
lujo, ptas. 18, Hornillo con cacerola, para viaje, pta«. 19. Calienta tenacillas, 
nuevo modelo e c o n ó m i c o , ptas. 6. T a z a encajable con tapa, ptas. 5,50. Infier-
nillo de cuatro pies, ptas. 5. 
F lda ca tá logo gratis a S. A. " M E T A " . Mart ínez Campos, 3. — M A D R I D . 
—anadió—viene aelunmlo hnoe días en 
pro de los intereses e spaño les de acuer 
do con el ministro de Marina, cuyas auto 
ridades han realizado algunas compro-
baciones sobre diferentes casos. R n esto 
momento no puedo decir más . E s t é n us 
tedes seguros de que no só lo en este asun-
to, sino en todos los de orden internado 
nal, relativos á intereses e s p a ñ o l e s que 
aparecen en la Prensa, y en otros muoho--
de que no llega a hablarse eh ella, el mi 
nistro de Estado interviene con la ma 
yor actividad y eficacia do que es capaz 
para amparar los intereses Patrios, aun-
que por lo c o m ú n no habla de estos ca 
sos púb l i camente , porque en ocasiones 
manifestaciones oficiales inoportunas pue-
den malograr las gestiones que se real; 
zan. 
E l c i e r r e de e s t a b l e c i m i e n t o s 
.  n  co uu uo .-I''material• de hnpren-
a;do a la. propiedad urbana el ú l t imo de-lta con ja adquis ic ión do moderní 
creto del s e ñ o r Albornoz, s i tuac ión qne elementos t ipográf icos . T i r a en esta nue-
ellos estiman angustiosa, sobre todo pa- va fase ^e sl, evo luc ión 16 p á g i n a s . L a s 
r a los p e q u e ñ o s propietarios que viven 
con la renta de modestas fincas. Los co-
misionados han visitado t a m b i é n al mi-
nistro de Hacienda, para hablarlo del asimismo grandes elogios por su cuida 
E l ministro de E s U d o recibió a ins "1151110 asunto. | ̂  confecc ión y por las brillantes fir-
embajadores de Franc ia , Alemania, Me-' 
jico e Inglaterra, a l ministro del Perú , 
al encargado de Negocios de los Estadosi Ayer m a ñ a n a , a las once, se reunieron 
Unidos y del Paraguay, ' - ultimo enien el ministerio de E c o n o m í a con el di-
primera visita. _ (rector de Comercio y con el señor P a n 
D e s p u é s el s e ñ o r Zulueta conversó de Soraluce los sindicatos de exporta-
brevemente con los periodistas, quienes dores de frutos secos de ReuSi la c.imai.a 
le preguntaron si había algo nuevo acer-ia .icola de Cornercio de d¡cha J)ob|a. 
ca de los telegramas recibidos por e l ¡ c lón y el director de la es tac ión enoló-
diputado radical señor R e y Mora, sobre gica de Reus Los reun¡dos cambiaron 
impresiones acerca de la exportac ión de 
avellana. E.sta exportac ión e s tá controla-
da por Reus, quo agrupa la exportac ión 
de la zona de Reus y a d e m á s de la ma-
yor parte de la producción do avellana 
de Elápaná. E s deseo de los reunidos lle-livT 1 1* , | _ 1 _ 
var al Gobierno var ías sugestiones acer- i N U C V a S p U D U C a C l O n C S C í e l a 
ca de la forma de depurar el fruto paral » J Tr> 
evitái que la codicia de un exportador A . v * . 1 N . C í e * « 
depriftstigie los frutos e s p a ñ o l e s en elmer-l «. 
cado extranjero. T a m b i é n desean, a finí , _ 
de contrarrestar la competencia que en1 
materia de avellanas hace Turquía, que 
se ppngán a dispos ic ión de los exportado-
res e s p a ñ o l e s los servicios í i topato lógicos 
dél Kstado. 
Se quejan de que a causa de las gran-
des restricciones que hay en los países 
danubianos y en Chile para la salida de 
moneda, no pueden hacer efectivos los 
.saldos que tienen en aquellas naciones. 
queridos colegas le tributa-
mos nuestra m á s car iñosa fe l i c i tac ión 
por sus notab i l í s imas mejoras. 
N t i e v a r e v i s t a d e p o r t i v a 
U n a nueva revista semanal deportiva 
ha aparecido en Madrid. Se titula "As" 
y pertenece a la Edi tor ia l Estampa, Con-
tiene una documentada in formac ión de 
¡ todo genero de deportes y una crecida 
¡cant idad de huecograbados. Deseamos 
¡nuevos éx i tos al nuevo colega. 
L o s i n g e n i e r o s de C a m i n o s 
la publ icac ión de la no-
Pío X I , "Caritate Christi. . ." 
" L a pos ic ión de la Derecha e s p a ñ o l a 
en la pol í t ica actual". (Discurso pronun-
ciado por don Angel Herrera , director 
de E L D E B A T E , en Valencia el 21 de 
diciembre de 1931.) 
Precio del ejemplar de 
pesetas; 100 ejemplares. 
Pedidos a la Secretar! 
A. C. N. de P. (Alfonso 
L, 0,10 
tas. 
Ir id ) . 
en c lominqo 
E l 
Se nos rué 
ta siguiente: 
" E n vista de algunas noticias y apre-
ciaciones publicadas recientemente en 
la Prensa per iódica , la zona de Madrid 
minos. Canales y Puertos, en ses ión ce-¡ 
S E M CATEQUISTICS EN JUEN 
lebrada el d ía 6 del corriente, ha acor-
dado hacer público una vez m á s el ca-
rriel-r apol í t i co de la Asoc iac ión , y por 
J A E N , 8.—Con gran asi 




ro de Trabajo manif 
a pesar de que en las bases de trabajo l e d i va, cuya elección, como las de las!tal la Semana CatequiStÍGá\ D 
Rrmadas para el ramo de Al imentac ión anteriores- ha tenido ese mismo c a r á c - ¡ P r o m m c 1 0 pn un* notable confereft-
se establec ió que los comercios de caro i-: ler apol í t ico . E l presidente, K , M. Gam- 6ia el c a n ó n i g o de Valladolid don D 
cena, pescadería , verduler ía y huever ía i pos." Llórente . ' 
permaneciesen abiertos medio día los do-
mingos de los meses do junio, julio, agos-| 
:0 J ^ T ^ L el .J^ra(l0 mixt0 s . e > H E n el ministerio de la Guerra facili-i ñ o r a de la A l m i l d e n a 
a la Prensa en la que i E l pasado domingo, día 5, c<=!ebr" 
ertas revistas musicales primer acto la Juventud Catól ica de l a 
N o t a s v a r i a s J u v e n t u d C a t ó l i c a ele N u e s t r a S e -
nio. para tratar de las c o m p e n s a c i o n e s . una ñ ó t a 
ue deben darse a las dependencias por '' ^ . 1 1 , ^ ^ 
stos d ías de trabajo. No ha habido H t L ^ J i ? * Cl 
niiii«iiiiiiiiiiiiiiin;!iiiHiiiiiiiiiiiiiiiin¡iiiiai¡iiiaii!!iai¡iiHiii:iB¡^ patronos han decidido que en los mese? 
ide verano esos establecimientos perma-
nezcan cerrados ios domingos, y eso 
!—agregó el s e ñ o r Largo Caballero— no 
puede ser, porque esa modif icación en 
ilas bases de trabajo no la he aprobado 
L O S M A S ' F I N O S M O D E L O S Y L O S P R E C I O S M A S M O D E R A D O S yo y miontras no h ^ M posa deben 
<:.-)i,u.-> iiuin u  uao i jo . INo n  n 'Diclo ñor i , • . J - , i-, • i »T C. - , , „ • , 
|lo visto unanimidad en el acuerdo y lo' '"'oado una campana contra la : Parroquia de Nuestrn Señora de la A l -
_ - i , . nn, _y IU.-, v,„nfin ronnhlifn nn nr\n viatpq n In ntarv mntiPins) rrenrln merced n In? trnr)a1na 
E Q U I P O S P A R A N O V I A 
abrir los domingos en los cuatro mese , 
T -, * L ^ a M O J 0 T , - • M . „ i : m o d o eficaz, que se incorporen con leal- E N R O P A I N T E R I O R D E S E Ñ O R A , C O L C H A S , R O P A D E C A M A l ú e se espeflean en las bases de trabajo, 
^ t o t U T V í n a a e rxig iene m e n t a l %] rég imen vigente. "Si las derecha? Y M A N T F l F R I A S aunque los patronos se e m p e ñ e n en ee-
Y M A N T E L E R I A S 
W ^ ¿ t J ^ ^ t £ C A S A B A R R I O — A t o c h a , 
P r e c i o » c o n g r a n d e s v e n t a j a s . P i d a p r e s u p u e s t o s grat is 
francesas se hubieran obstinado en man-
i la 
régi 
IJn el ciclo de conferencias organi- tg^p^g3^ 
zado con motivo de la Remana de H i - se hubiera llega 
6 ene Me.nt3l. le c o r r e s p o n d i ó hablar nía actual... etc." 
fi'er en la Facu l tad de Medicina al doc-^ „ „ . T. . „, - . , , 
tor A hn 11 ^ ̂  ̂  , , „ , e J . r i ! Diario I n i v e r s a r , ocupándose del mo-
"o R,¡]z F u n Profesor don Marla- jdo c ó m o las m a y o r í a s parlamentarias 
Or.., Á , S ' - ¡ impiden hablar a quienes les conviene, 
HÜP 0 primero do "El r e s e n t í - í t e r m i n a que cl Parlamento no es sólo 
^nto m la conducta". inúti l , sitío perjudicial. | ^ $ ^ $ ^ $ ^ ^ ^ 5 = S ^ ^ $ ^ $ ^ ^ ^ ^ ^ í * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
c o n t i n u a c i ó n , el señor K u i z F u n e s ! ^ . . . . • , . iA 
d l ^ r t ó sobro ••Clínica c r i m i n o l ó g i c a " . ! PIce que derribar un rég imen ^ 
Tanto nl -efinr- Ah-,„r,,n „ „i i6" unas elecciones ocurrió una vez. pero 
«or Rm7 rrnr, c Abaunza como el se- eg dif¡ci l ge ita y agrega'^ 
^ nuiz Funes , fueron muy a p l a u d í - i más 
niiiilHiiiiiiiiiiiHiiHiinniiHiiiiiiiiiiniiiniiinBmiiiiim IIIIWHÜil 
rrar y conste que son ellos quienes lo 
O quieren Mientras yo no dé órdenes en 
jsentido contrario, los comercios deben es-
tar abiertos. 
i H e comunicado al presidente del J u -
• • T rado mixto correspondiente que mientras 
'las bases de trabajo es tén en vigor yo 
no puedo aceptar en ellas ninguna mo-iniiHiiiimiiiR!' 
dificación. puesto que be sido yo quien 
' ¿fllaa ha aprobado. 
banda republicana con vistas a la diso-i mudena, c eada merced a lo? trabajos 
luc ión de la misma y menospreciando su i del párroco, don Fernando F ' 
func ión artistica. E n la nota se alaba la i y coadjutor, don Juste Florea Catalina, 
labor cultural y art íst ica que lleva a ca-j Por la mañana se celebró una misa r|" 
bo la banda republicana, la cual es tá a j comunión , a la que asistieron sran nú-
di spos ic ión del jefe del Estado y no hay ¡ mero de jóvenes de uno y otro sexo, y 
p o r - q u é pensar en su disolución. i por la tarde, una velada liter&rio-musi-
_ 'i i- , 'cal. en la que intervini^rrin enn sineUlar 
Por una dispos ic ión del ministerio de ^ r!cmonh,s f]p i i é h 9 .,.„• - • • 
Inst iuccion se crean colegios de Secunda, Nueí , tra fe | icUación a todos y M d 
e n s e ñ a n z a , subvencionados por el Estado, de gug tr;ihnif„ pn „ n^rlos 
n Puertollano. Guadix, Reinos! . Caspe, 1, ¿;Ti*. Irún y Ját iba . 11 por el éxi to . 
L a s o b r a t del p i l a r 
p . " Y a veremos qué hace la E s p a ñ a dina- 8 
tu ti a a • en ,n Residencia de F s - mica y progresivo que dec id ió la victoria & 
« 1 ,''lr""•. v bnjo la presidencia do do-jde la República cuando sea consultada]^ 
a dolores Moya de Maranón. vieepre- I " " í»i<ieodii-nientoñ eleciorales distlntoa » 
«Oenia del Patronato de Asistencia S o - i a líJS vergonzosos procedimientos del v l e - ^ 
P s i q u i á t r i c a , y con asistencia d e ¡ j n réSiríien." |g 
ia Dolores I l ivas de A z a ñ a y de nu-j " L a N a c i ó n " dedica un articulo de vv 
s ¡'"¡''ui.'itras. pronunciaron sen- fondo a demostrar que "hay que a c a b a r i ^ 
éJt f'r,nfc>rencias los doctores G u i j a yicori las ficciones on el desdichado asun- \ 
¡to del Estatuto." | 
"•K"»- C u i j a , se o c u p ó de " L o s Finalmente, Informaciones" anuncia 
A L T O D E L A S P E R D I C E S 
Sitio m á s sano y bonito de Madrid, v é n d e s e hotel todas como-
didades, ca le facc ión central, agua abundante, luz eléctrica, te-
léfono, garage, etc.; magníf ico jardín, huerta, m á s de 175.000 
pies terreno, verdadero sanatorio, pesetas 110.000, Admito parte 
valores Estado. Sin corredores. S e ñ o r García . Puerta del Sol, 4. 
^ nprobndo con empresas do buques extran-'lIlilWilHBi 
sv ¡e.ros de emigrac ión . 
\ T a m b i é n me han visitado los auxilla-
res de FarmAfeias p a n rogarme qu-* sej 
*̂ ea despache otráa b a ^ s cíe trahijo. Y 
njipor ú l t imo , el general Riqueime ha ve-; 
s m i d o a despedirse de mí, pues regresa a, 
\ Valencia. 
o L o que d i c e n los p r e m i o s 
<v* ; 1 : 
£ Por su parte, U» grení ios patronalesj 
Reunidos d ías pasados en su primera 
junta general los afiliados a la Juven-j Z A R A G O Z A . 8.—La suscripción pa » 
tud del partido republicano conservador,; las obras del P i l a r asciende -i ' 1 
fué acordado el nombramiento del Co-j pesetas. 
inilé Nacional organizador de dicha Ju- IliKnnilinillliiWllinfflRiliM'-• 1*:'m n "r ^ 
vonlud, siendo elegidos como compo-i A N U N C I O O F I C Í A X 
nenies del mismo don José María Alón- „ « « i T \ ' 1 
opuíar 
I M P O S I C I O N E S 
m u m m m m m m..\ # , A t (2 1 5 i r i / 
IIESDADtRII O A N G » c o n ,nte1res1 d f ,b: ¡*Z ,0 
por medio de libretas y t í tu los 
Utensilios cocina l'ol'ce- ron fari,¡iai] de reintegro discrecional, 
lana desde 3.20 kilo; pía- B e e l a m e n t ó a •> Instnicdohoa gra 
ios loza, 3 pesetas doce- ^ _ 
aa; especieros. 0,95. Ar- M o n t e r a , \ ¿ , p r i m e r o s 
ticulos aluminio, 0.90 pie-j 
G B H R • • B ' ••"'•>"•' • H 3 ^ 
za. Café torrefacto. tf^O 
kilo, Vfí.OS cien gramos. 
0 ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ > - ' ^ ^ ^ ^ " ^ y í ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' V f . cariiieeria, p. |. n:;. huevena yi e 
^ A N G E L R I P O L L Unica f l [ )CD|TC 
asa. Maj-dalena, 27 (frente Ave Wana) . U L Ü n I L 
A l f o n s o X I , 4 
Jueves 9 de junio de 19S2 ( 6 ) E L D E B A T E 
MADRID.—Año XXil.—Kúm. 
Información comercial y financiera 
T X T F K I O R 4 T C T l 100.—Serle E (64)>|es.Ui Bolsa, y con el cambio de 237.70 
tutVf D (64) 63 50: C (64,50), 64,50; Blpam los francos suizos; Chades, 387,45 
T A 6 ¡ 5 0 ' A (64.50), 64.50; G y H y 302,20; ídem D. 887,45; ídem E , 370,80; 
62 bonc,«, 87,95 y Sevillanas, 60,85. 
E X T E R I O R 4 POR 100, — Serie F 
5,50), 75,25; D (76,90), 75.75; C (77,25). 
DE IA COMISION DE LA 
(75 
77-'B"(79). 79; A (79), 79. 
A M O R T I Z A R L E 4 POR 100, CON IM-
PUESTO. — Serie V (73,50), 73,50; A 
(7AM0RTÍZÁBLE 5 POR 100, 1900, CON 
IMPUESTO. — Serie B (85), 84,50; A 
^AMORTIZABIJE 5 POR 100, 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie E (81,25), 80,50; D 
(81,65), 80,50; C (81), í .30; B (81). 80.30; 
A (81), 80.30. H • 
AMORT1ZABLE 5 POR 100, 19Í6, SIN 
IMPUESTO. — Serie D (90), 91.40; B 
^ A M O R T I Z A B L E 5 POR 100, 19ÍÍ7, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (92.25), 91,90; C 
(92,25), 92; B (92.25), 92; A (93), 92. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F _(78),_77,60; E (78). 
77.60; D (7^ 
NOTAS INFORMATIVAS 
E n nada varía la tendencia del mer-
cado tuirsátil. L a depresión adquiere ca-
racteres más pronunciados que en las 
sesiones, anteriores y reina un descon-
cierto qmc se manifiesta a primera vis-
ta. L a Impresión dominante es que na-
die sabe» a qué atenerse. 
E l dinero se retrae y abunda el pa-
pel en casi todos los corros. E n alguno 
de éstos se advierte verdadero Interés 
en "soltar" papel. Los cambios fluctúan 
en los valores que acostumbran a fijar 
la ruta y la orientación del mercado, 
pero, en f^eneral, acusan al cerrar mar-
cadas diferencias en baja. 
E l día de ayer ba sido fecundo en bu-
los 
en hi 
LOS PROPIETARIOS AMENAZAN 
CON RETIRARSE 
En una apelación de un propietario, 
estando los colonos conformes, la 
C. Mixta acordó una relxaja mayor 
Ayer celebró una borrascosa sesión la 
Comisión de la Propiedad Rsústica, en el 
ministerio de Trabajo. Comenzó, a las 
diez y media de la mañana, y terminó 
a las cuatro y cuarto de la tarde, 
y rumores, alguno de ellos rayanoí ^ principio de tan larga reunión se 
istorieta, lo cual prueba la carga i f 0 ^ ^ ™ como de ordinario las tres 
de electricidad que lleva el ambiente! SubPpniisione8 para ver de conseguir la 
- bursátil j unanimidad en los asuntos, pero al ple-
77,75), 77,6(); ±5 por sf ©1 momento político proporclo-1no tuvo que Ir la que principalmente ha 
(77.75), 77,60; A ( J 7 • ^ • J J , - „ _ D ™ | • ñ ñ o ñ ' x TT^im'pñtf^" a d'ivaé-aoiones ímotivado la protesta de los propietarios. 
AMORTIZARLE 3 POR 100, 19?8, SIN naba Poc"s argumentos a aivagaciones, n^Hrió-n d* rphaia 
i ^ l ^ ^ q . F f67r.0)' 67o5. D! a ultima hora se recibió la noticia fres- ^ -ra-a ue una petición ae rebaja 
™ r r ^ S ^ - S c (6Í) 671o' B (68) ica de que junto al Palacio de la Eolsai^e renta en e Juzgado de Tlbeda. Quin-




A M O R T I Z A R L E 4.50 POR 100, SIN •n««T.r-TrcTr» ca^ia n ÍSI RI w \mn francos y otro de cien pesetas. 
V A T Í r í P / T S f F n P O P 1M SIN Pero la noticia sirvió un rato de co-¡sion Mixta. Y la Comisión Mixta, sin te-
T A ^ F ^ T O Serie r m Y hubo quien, aludiendo a lasiner en cuenta que los colonos interesa-
(91,15), 91; C (92), 91,50; B (92), 91,50; 
;je el propietario y recurrió a la Coml-
A (02.25), 91,50. 
BONOS ORO. — Serie A (195,50), 
195.50; B (195,50), 195,50; Tesoro (101.05), 
101.05. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(89), 89; B (89), 89; C (89), 89. 
DEUDA F E R R O V I A R I A , 4,50 POR 
100. ^28.—Serie B (78,25), 78,25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A . 4,50 POR 
100. 1920.—Serie A (78.25), 78.25. 
AYUNTAMIENTOS. — Madrid, 1868 
(94), 94; Villa de Madrid, 1914 (70.50), 
72.25; Mejoras Urbanas, 1923 (78), 
77,50. 
GARANTIAS POR E L ESTADO. — 
Trasatlántica, 1925. mayo (70,50), 70,50; 
Táneor-Fez (96). 96. 
CEDULAS. — Hipoteo- "o, 5 por 100 
(87,25), 87.25; 5.50 por 100 (96.25), 96.30; 
6 por 100 (102.75). 102,15; Cédulas de 
Costa Rica (625), 615. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Empréstito argentino (92), 91,75; 
Marruecos (76,50), 76,50. 
30.000 pesetas y al retraimiento del di-.dos estaban conformes con el fallo del 
ñero que se observaba en la Bolsa, ex-i juez, acordó una rebaja del 50 por 100, 
clamó: ";.Por qué nn léÉ han dejado ¡que votaron los tres arrendatarios y los 
entrar?" I^08 obrei-os socialistas, contra sólo los 
C R O N I C A D E S O C I E D A D U R • B K A ! ! Santoral y culto¡ 
E l dia 15 del corriente, y en la Inti-
midad por el delicado estado de sslud 
de la marquesa de Atarfe, será la boda 
de la encantadora señorita Kliana Mén-
dez de Vigo, hija de los marqueses de 
aquel título, con el vi/conde de Garcl-
Grande, hijo de la vizcondesa viuda de 
Garci-Grande 
—En breve se celebrará la boda de la 
bella señorita Enriqueta Garde Fernán-
dez con el joven abogado don Víctor Ma-
nuel Lueje y Lueje." 
— E n la parroquia de San Miguel se 
ha celebrado el matrimonio del Joven 
don Luis Novas y la bella señorita Ma-
nolita Covarrubias, los que fueron apa-
drinados por doña Angeliia Puertas, pri-
ma de la novia, y don Javier Covarru-
bias, hermano de la desposada, firman-
do el acta como testigos don Antonio 
Montalvo y don Domingo Sáinz. 
Los invitados fueron obsequiados con 
un "lunch", y los nuevos señores de No-
vas salieron para Barcelona y Valencia. 
—En la parroquia de Puebla de la Cal-
zada (Badajoz) se ha celebrado el enla-
ce de la bella señorita Juana Gallego 
Muñoz con don César de los Santos Ro-
mo, que fueron apadrinados por la ma-
dre del novio, señora viuda de Santos, 
E L CALZADO I N S U P E R A B L E . Precios 
muv rebajados. NICOLAS M.« R I V E -f^gación, en honor del ministró de Bs- re ajadi 
tado -. ñor Zulueta RO. 11. MONTERA, 35. GOYA, 6. 
—Bajo el patrocinio del embajador g'¡i¡¡Bi.|¡;H|!;<!||||̂ ^ 
de Francia tendrá lugar en un elegante! 
hotel, el martes, 14, a las once de la 
ri<« lie un concierto de Canto Clásico y] 
Moderno, por mademoiselle Stella Scy-i 
man, de L'Opera Comique de París, ai 
cuya terminación se servirá el "buffet", 
celebrándose seguidamente en el jardín 
un baile de sociedad hasta la madru-
gad a. 
=A1 teniente de navio y oficial avia-
dor, don Tomás Moyano, hijo de los 
marqueses de Inicio, le ha sido conce-
dida la medalla de Sufrimientos por la 
Patria, por las heridas que en varios 
aceldentes de aviación ha sufrido, cuan-
do realizaba arriesgados vuelos. 
—SSe encuentra enfermo de algún cui-i 
dado en Bardelona, habiendo sufrido re-i 
cienlemente una dolorosa operación qui-
rúrgica, el general Mercader, vizconde 
de Relloch; en Sevilla, está enferma la' 
marquesa de las Navas y dos de sus: 
hijos; en Madrid ha sido nuevamente; 
operada con feliz éxito, la señora viuda: 
de Avial (don Basilio); se encuentra! 
enfermo de gravedad don Alfonso Guz-; 
mán, hermano de las condesas de Va-: 
y el padre de la novia, don Tomás Ga- llPllano V Agullar de Inestrillas. 
llego García. Como testigos firmaron ell Viajeros 
acta matrimonial don Pablo Domínguez,; Pasa temporada en Sevilla, la encaq-
don Francisco Morán, don Manuel del tadora señorita Lolita Benavites, hija 
Pino y don Andrés de los Santos. Los ¡del marqués de San Juan de Piedras 
Ya hemos dicho que la baja fué ayer 
general, con la úniea excepción de las 
obligaciones ferroviarias, que continúan 
mejorando, los Bonos oro. que quedan 
sostenidos, con la invariabilidad de la 
moneda extranjera y Petrolillos, que re-
cuperan parte de las pérdidas del mar-
tes. 
Pero la novedad está principalmente 
en el departamento de fondos públicos, 
en el que se registran pérdidas que en 
algunas clases de Deuda llegan a ci-
frarse en más de un entero. 
Las Hipotecarias detienen su carrera 
y se limitan a una pequeña ganancia 
de ¿inco centimillos en las 5,50 por 100. 
También los valores municipales mues-
tran estos días más actividad, p ro con 
orientación incierta. 
E l corro de Explosivos no estuvo ayer 
abandonado: por el contrario, registró 
ACCIONES.-Banco España (515), 517; ^ f " ^ act y,dad, con predominio del pa-
Cooperativa Electra, B (119), 119; Hidro-iPf - A Anidación variaron de 619 a 
eléctrica (151), 150,50; Unión Eléctrica!61^, Para c;?rrar .a 1̂5- + .... 
(130), 129.50; T e l e f ó n i c a , preferentes! Mejora el cariz de Petrolillos, para 
(101,50), 101.50; ordinarias (101.50). 101,75; q"ienes habua ma.s compradores. 
Rif, nominativas (215), 215; Petróleos 
(107), 107; Española Petróleos (29), 29.50; 
fin corriente (31), 30; M. Z. A., contado 
tres representantes de los propietarios. 
E l debate ¥ué borrascosísimo. Tuvo el 
presidente que intervenir en repetidas 
ocasiones para indicar que la Comisión 
Mixta no podía hacer más justicia que 
la que se le pedía. Si los colonos que pa-
gaban la renta estaban conformes con 
la rebaja, y el que protestaba era el pro-
pietario, a la Comisión no le quedaban 
más que dos caminos: o confirmar el 
fallo del juez o acordar la disminución 
de la rebaja de la renta y, por lo tanto, 
beneficiar al propietario, que era el que 
apelaba. 
Toda discusión fué inútil. Prevalidos 
los arrendatarios del auxilio de los obre-
ros socialistas, sin atender a razones, por 
votación acordaron "castigar" al propie-
tario con una rebaja mayor. 
Los representantes de la Propiedad 
en la Comisión Mixta hicieron presente 
su disgusto y amenazaron con retirarse, 
porque entienden que, aparte de ser ca-
da día mayor el número de los fallos 
de jueces revocados para aumentar las 
rebajas de las rentas hasta tantos por 
_ .T cientos increíbles, ellos nos hacen otra 
• F I Z A D O S A MAS D E UN cosa al e!5tar deí3'provista de paridad la 
CAMBIO ¡Comisión Mixta, puesto que son tres vo-
5 por 100, 1917, C, B y A, 80,50 y 80,30; ¡tos de los propietarios contra cinco slem-
nuevos esposos, que emprendieron su via-
je de novios, fijarán su residencia en 
Madrid. 
—Por el jefe de Aduanas, profesor de 
la Escuela Oficial, don Pablo Comas-Ma-
ta Pérez y su distinguida esposa, y para 
su hermano, el oficial del mismo Cuer-
po, don Emilio Sánchez Díaz, ha sido 
pedida la mano de la bellísima señorita 
María del Carmen Ortiz Cruselles, hija 
del comisario jefe de las Divisiones de 
Albas; han llegado: de San Sebastián.: 
los condes de Tnrrepalma y la marque-i 
sa de Nájera; de París, los condes de; 
las Bárcenas; marcharon: a Fuenterra-! 
bía, la marquesa de Villasinda y sus hi-
jas; a Berlín, la condesa de la Maza;-
a Biarritz, los marqueses de Cayo del 
Rey y la marquesa de Bermejillo; y se; 
han trasladado: de Torre Montalvo ai 
San Sebastián, la marquera viuda de¡ 
Guirior; de San Sebastián a Biarritz, 
Ferrocarriles y Fronteras, don José Ma- lns condes de Campo de Alange; de Se-
ría Ortiz Moreno. L a boda se efectuará 
el próximo otoño. 
— E n Vitoria, por los señores de Ra-
mírez de Esparza, y para su hijo el ca-
"pitán de Caballería don Eduardo Ramí-
rez Esparza, ha sido pedida la mano de 
lajjenísima señorita Blanca Lascaray. 
.—En la parroquia de la Concepción 
se ha celebrado el bautizo del hijo re-
cién nacido de los condes de Albiz, al 
que se le ha puesto el nombre de Tomáe. 
—Se ha celebrado en la parroquia del 
Sagrario, de Málaga, el bautizo del hi-
jo recién nacido de don José Ignacio 
Alvarez de Toledo, conde de Jnllapater-
na, y su esposa (nacida Ju'lia Gross). A 
la neófita ee le pusieron los nombres de 
Julia, María de la Concepción, siendo 
apadrinada por el doctor don Agustín 
Santos Ayuso y su esposa Concepción 
Rein. Los invitados fueron luego obse-
quiados espléndidamente, en el domici-
lio de los condes de Villapaterna. 
_—Ayer ha dado.a luz'un hermoso ni-
ño, en primogénito, la joven y bella se-(166), 160; fin corriente (166), 160; Nor-
penudi llana (83). 83; Chade, 6 por 100 (103),; p . ^ ^ » ^minautg nes-ociadas-
102,50; Sevillana, novena (92), 92.50; Peseras nomínales negociadas. 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 1926 (104), 
104; 6 por 100, 1930 (100). 100; Rif, A 
(95), 95; Norte, primera (55), 55,25; Alar 
(68). 70; Huesca (62). 63; Esp. 6 por 100 
(87,25), 87.25; Alicante, primera (218), 
218.50; segunda (325), 826,25; Serie I 
(79.50), 80; E . de Petróleos (91), 91; Pe-
ñarroya, 6 por 100 (89), 89. 











































Interior, 123.000; Exterior, 126.000; 4 
por 100 amortizable, 6.500; 5 por 100, 
35.500; 1917, 378.000; 1926, 47.500; 1927, 
sin impuestos, 1.153.000; con impuestos, 
570.000 ; 3 por 100, 1928, 136.500; 4 por 
100, 53.000 ; 4,50 por IDO, 10.000 ; 5 por 
más al propietario. 
Con la misma mayoría de cinco con-
tra tres fueron aprobadas otras revoco-
cipnes de fallos de jueces. Uno de An-
dújar, en que el juez falló con el 35 por 
100 de rebaja y la Comisión lo ha ele-
vado al 45 por 100, y otro de Almodóvar 
100̂  1929, 79.000; Bonos oro, 111.000; Pe- del Río (Juzgado de Posadas), de 14.000 
rroviaria, 5 por 100, ^.500 ; 4,50, 1928,1 pesetas de renta, en el que el ju?z reba-
jaba el 30 por 100. Los arrendatarios y 
obreros socialistas pidieron que se re-
bajara al 60 por 100, y después de largo 
debate, consiguió que quedara en un 45 
por J00. 
Se confirmaron fallos de los jueces de 
Caslropol, Benavente, Santander, Bil-
bao, Cabra (tres expedientes) y Aguilar 
de la Frontera. 
Se revocó,un fallo del juez de Getafe, 
en que la renta pactada era de 2.377 pe-
setas y la catastral de 78ñ: y acordó la 
Comisión que la nueva renta fuese la 
catastral, aumentada en el 50 por 100. 
Se devolvió un expediente al Juzgado de 
5.000; 4,50, 1929, 4.500; Ayuntamiento. 
1868, 2.1CK); Villa Madrid, 1914, 2.500; 1923, 
157.000; Trasatlántica, 1925, 14.500; Tán-
ger-Fez, 12.500; Hipotecario, 5 por 100, 
48.500 ; 6 por 100, 85.000 ; 5,50 por 100, 
10.000; Argentino, 1927, 150.000; Costa 
Rica, 32 cédulas; .Marruecos,. 155.000. 
Acciones. — Banco de España, 3.000; 
Electra Madrid, 6.000; Hidroeléctrica, 
15.000; Eléctrica Madrileña, 20.000; Te-
lefónica, preferentes, C5.000; ordinarias, 
60.000; Rif, nominativas, 42 acciones; Pe-
tróleos, 6.000; Alicante, 94 acciones; fin 
corriente, 25 acciones; Norte, 44 accio-
nes; fin corriente, 75 acciones; Tranvías, 
12.500; Azucareras ordinarias, 3.000; Es-
pañola de Petróleos, 323 accionen; fin co-
rriente, 250 acciones; Explosivos, 9.200; 
fin corriente, 57,500. 
Obligaciones.—Electro Mecánicas, 1.000; 
Hidráulica Santillana, segunda, 5.000; 
Chade, 150.000; Alberche, 6 por 10O, 25.000; 
B O L S I N E S D E L A RIAN ANA 
Bolsín de Madrid.—^Explosivos. 618. 620 
619. 618; en alza. 630, 634 631, 630, 631; Ali-
cantes, 165, 164.50. 164; Nortes.- ?"2 y 271 
Bolsín de Barcelona.—Nortes, 273,75:) Eléctrica Madrileña, 0 por 100, 1923, 
Explosivos 620; Chades. 405. P-trolillns.; 4.000; 1926, 1.000; 1930, 35.000; Rif, A, 
30,50. ' 2.000: Norte, primera, 5.000; Alar-San-
BOLSIN D E L A T A R D E j tander, 2.000; Canfranc, 50.000; Especia-
-T. „ . , - • w.fles Norte, 19000; M. Z. A., primera, 53 
Ninguna operación hab.a Papel de, obn ne limi 9 ^ n ^ - ^ . j , 
xplosivos a 613 y dmero a 610, Alza,110Ó0. fe3p8ñola&de p ; T R Ó , E O S J 6 1 . 5 0 0 ; 'pg. 
Retís, para que entre el juez en el fondo 
del asunto. Quedaron pendientes uno de 
Borja, con renta en especie, pnrq\ie el 
señor Albornoz no ha contestado toda-
vía a la consulta que se le hizo; dos del 
Juzgado de Dolores, y uno del de Mon-
lánchez. 
Para el viernes está citada de nuevo 
la Comisión. 
Los propietarios se reúnen 
Expl 
contra firme con 12 pesetas. 
BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 8.—Nortes. 269.75; 
cantes, 163,75; Andaluces, 17; O 
narroya, 5.500. 
ÍMPRKSTON D E B I L B A O 
Hoy celebrarán una reunión los vo-
cales titulares y suplentes que represen-
tan a los propietarios en la Comisión 
Mixta de la Propiedad Rústica para acor-
5; All-i BH.BAO, 8.-Sigue la contratación ^ ¡ i ^ ^ ^ ^ l ^ L ^ ^ f 
..rensesiacentuandó Su tendencia depresiva. I * S n i ^ ^ ^ í ^ i ^ f t ^ T ^ t0' 
13,50; Transversal. 31.75; C o 1 o n i a 1.: .^sión de hoy ha dado una sensación íman 1oS aCUerdos de d,cho or^n,srao-
238,75; Gas. 90,50; Chades, 388; Aguas,1^ empobrecimiento, contrastando el ex-i11111™1111"1̂  
148; Filipinas, 240; Hulleras, 52; Fel-!ce5.0 ¿ e 0fprta con la falta de pedidos. IF L D E B A T E Alfonso V I A 
FTueras, 57; Explosivos. 612.50; Rif, 270: £os valores de rentas fija son los óni- ^ironso A I , * 
Petróleos, 30; Docks, 155. eos que se mantuviero- relativamente!:— — 
Algodones. Liverpool. Disponible. 4,20; bien, aunque su negocio es pequeño. 
Basagoiti, nacida María Goiría. 
=:En el oratorio de las señoritas de 
Aguilar-Amat, ha hecho su primera co-
munión su sobrino José María Aguilar-
Amat y Marín-Barnuevo, hijo menor de 
los señores de Aguilar-Amat (don Juan). 
Fué celebrante el secretario de cáma-
ra del Obispado, don Juan José Marco 
Banegas. quien dirig-ió una plática y 
asistió la familia del nuevo comunican-
te, entre ella, los condes de Campillo e 
hijos, condes de la Lisea e hijos, seño-
res de Aguilar-Amat, Earnuevo, Marín-
Barnuevo, Pozuelo y Earnuevo, Barnue-
vo y Pacheco y algunos más. Después de 
la ceremonia, hubo desayuno familiar, 
en la casa de los señores de AEmlar-
Amat. 
—En la parroquia de San Jerónimo, 
ha hecho la primera comunión el niño 
José Ramón Zorneño Barran, hijo de lo?-, 
señores de Zomeño (don José). 
Fiestas y otras notas 
E l ministro-consejero de la Embajada 
de Cuba, señor Pichardo, después del lu-
to que guardó, ha empezado a recibir a 
sus amistades, y últimamente ha ofreci-
do una comida al Nuncio de S. S., presi-
dente del Cons-ejo y señora de Azada, 
embajadores de Cuba y Portugal, subse-
cretario de Estado y señora de Gómez 
Ocerín, ministro de Uruguay y señora 
de Castellanos, de Santo Domingo, seño-
ra Margarita García Kohly, hija del era-
bajador cubano; jefe de Protocolo, conde 
de Bulné's y señoree de Diez Pinedo. 
Durante la comida, el maestro René 
Izquierdo, con otros profesores, ejecuta-
ron obras populares de lo.s países repre-
sentados en ella, y después, el composi-
tor Ernesto Lecuona y la cantante Ma-
ría Fantoli, artistas habaneros, inter-
pretaron piezas cubanas. 
— E l ministro de Noruega y la señora 
de Bógh, han ofrecido una comida en la 
villa a Marmolejo, los condes de Aguiar 
y sus sobrinas María, y Anita Párladé; 
de Sevilla a Cádiz, la marquesa de VI-
llifuente Bermeja; de Nuevas Hébridas 
a San Sebastián, el conde de Buena Es-
peranza; de París a Biarritz, la baro-
nesa de Arnonville. 
Fallecí mienf os ¡ 
Después de dolorosa y tenaz enferme-
dad ha fallecido en Sonséca (Toledo), 
la señora doña Laura. García Aranda, 
viuda de Valle, distinguida dama, que 
durante cuarenta años ejerció en Ma-
drid el Magisteria. A sus hijos, los se-
ñores de Chamorro, enviamos nuestro 
pésame. 
—Ayer falleció en Madrid la ilustrísi-
ma señora doña Rosario Massieu y Fal-
cón, viuda de Barrio, distinguida dama 
muy apreciada por sus virtudes. L a con-
ducción del cadáver se verificará esta 
tarde, a las cinco, desde Marqués del 
Riscal, 4, a la Sacramental de San Lo-
renzo. 
A los hijos de la finada, el marqués de 
Santa Eulalia y doña María, y a la de-
más Ilustre familia, enviamos sentido pé-
saine. 
Aniversarios 
Mañana hace años nue murió la se-
ñorita María Teresa Espino y Pellico 
y en su sufragio se celebrarán dicho 
día misas en Madrid. 
—Pasado mañana se cumple el octa-
vo aniversario de la muerte de doña 
Rita Diez de Ulzurrun y Alonso de Gas-
set, y por su alma .«e d'rán misas en 
distintos templos de Madrid y su pro-
vincia. 
A las respectivas familias renovamos 
nuestro pésame. 
l,!i^lll!IIWII|il«inil«i!IIIWIilWii!'illlllil!|¡l!innil':-,:i:i¡"H;r^ 
S E V I L L A . 3 M A D R I D 
11» i l • 
K^B'<»'::«l¡iHl!IM 
Libro de actualidad 
Z A 
Sus ideas rcllglosaa y políticas 
E l hombre 
por NICOLAS GONZALEZ RUIZ 
L a primera obra de conjunto sobre 
las Ideas de Azaña. Pedidos al Sin-
dicato Exportador del Libro. 
Ilortaleza, 89 y 91. 
OCTAVO ANIVERSARIO 
L A EXCMA. SEÑORA 
m DIEZ DE 
í ALONSO DE GASSET 
FALLECIO E L DIA 11 DE 
JUNIO DE 1924 
Habiendo recibido los auxilios 
espirituales 
R . I . P . 
Sus hijos y demás familia 
R U E G A N a sus amigos 
una oración. 
Las misas que se celebren el dia 
11 en la capilla de los PP. Fran-
ciscanos (Duque de Sexto); el día 
18, en la parroquia de Santa Cruz, 
y el día 11, en las de Galapagar y 
Colmenarejo (Madrid), serán apli-
cadas por su alma. 
Varios señores Prelados tienen 
concedías indulgencias en la for-
ma acostumbrada. 
H i i i n i i 
LA SEÑORITA 
llinHliB<IIHIIIII«l!ll«iHI!l«il||HI!!l»l!ll!|!|l!«;: * m ;; 
¡ S I E M P R E J O V E N ! 
iisando la maravillosa, la sin rival 
C r e m a d e l C A P E L L A N 
2.50 frasco; por correo, 3 pesetas. Venta:' 
Nazaret. Bordadores, S, y Perfumerías, 
linilliillllMIiiniliniiinillilllllllliillIBll̂ BillllllllllMIIIIIBIIIi;!' 
L A P I D A S SSiW 
i K S í f i i l l i K 
L O T E R I A N U M E R O 1 6 
Pl. de Sta. Cruz, 2, Madrid. Su Admora.. 
D.* Felisa Ortega, remite billetes de to-
dos los sorteos, remitiendo su importe. 
llllIHIIIIIWIlilKllinillIlHIlliil:; 1.: ii:::,^ un m « v u 
junio, 3,93; julio, 3,91; octubre, 3.92; 
enero, 3,97; marzo, 4,03; mayo, 4,07. 
Nueva York. Julio, 5,08; octubre, 5,33; 
diciembre, 5,51; enero, 5,54; marzo, 5,70. 
BOLSA D E B I L B A O 
E n Deudas del Estado, no se regis-
tró niñísima variación. 
E n el grupo de obligaciones no se 
realizó más qn una operación, la de 
Echevarrías. que mejoraron dos enteros. 
E n el sector bancario. los Bancos de 
M. Z. A, 165; Norte. 276; Elec. Vles^o, 1 Eápaftia repitieron su cambio anterior 
510; Hidro. Española, 149; Hidro. Ibérica/con dpmanda, y los Bancos de Vizcaya a 
640; Bif, nominativas. 215; Setolazar, por-|rptrocedieron lin pUnto. restando ofer-
tador, 85; nominativas, 70; Ncrvión, 510;|tag> E n raiores ferroviarios, los Alican-
Sota, 595; Altos Hornos, 82; Explosivos, jt,es retrocedieron peseta y media, que-
617,50. dando ofrecidos. 
BOLSA D E PARTS 
PARIS, 8.—Fondos del Estado francés; 
3 por 100, perpetuo, 75,80 ; 3 por 100 
R A D I 0 T E L E F 0 
Proírramas para hoy: ,-1*1 11 abajo.—15, Discog.-16 Fin.-19 Cor.-
MA1HMI) unmn Ra.llo (E. A. J . 7. 411 ft.erto: "La bella Italia", ••Pensando en Al-
motro.sl.-De 8 a 9. "La Palabra".—11.43. béntz", "Por una mujer", "Recuerdos de 
Siliineión y clima inmejorables. Pensio-
nes completas, 15 y 20 pesetas. Auto-
móvil. Estación Torrelodones. Oficinas: 
Hoyo de Manzanares. Teléfono 7. 
F A L L E C I O 
1 10 OE JUNIO DE 1800 
Habiendo recibido lo§ Santos §a-
cramentosí y la bendición de §. S. 
R . I . P . 
Todas las misas que se celebren 
mañana viernes, dia 10 del corrien-
te, en la iglesia parroquial de San 
Luis serán aplicadas por el eterno 
descanso de su alma. 
Sus tías, primos y demás pa-
rientes 
R U E G A N a sus amigos se 
dignen asistir a estos sufra-
gios y la oncoiriienden a 
Dios, por cuyo favor les que-
darán ctcnumienlc agrade-
cidos. 
E l excelentísimo señor Arzobis-
po-Obispo de Madrid - Alcalá ha 
concedido cuarenta días do indul-
gencia a todos los fieles por cada 
misa que oyeren, sagrada comu-
nión que aplicaren o parte do ro-
sario que rezaron por el alma do 
la finada. 
(A. 3) 
E n el sector eléctrico, los valores si-
guen tratándose con flojedad. Las Es-
pañolas retrocedieron un entero, sobran-
amortizabié, 84,407 Valores'al contado j ido, P^P^- y los Dueros, ordinarios, tam-
a plazo: Banco de Francia, 11.425; Cré-!b.ien quebrantaron su cotización ante-
dit Lyonnais, 1.960; Société Générale,: ̂ or cn cuatro duros, quedando ofreci-
1.058; Paris-Lyon-Mediterráneo, 1.O10; Mi. ,doTs- . . T 
di, 860; Orleáns, 1.105; Electricité del Se-' .V m>'?p"s estuvieron inactivas Las 
naPriórite 704; Thompson Houston, 333: n"rjinat!Vas' se contrataron entre 
Minas Courrieres, 3.-!6; Peñarroya, 211; ¡ ^ navieras tampoco se negociaron. 
Kulmann establecimientos), 400; CauchO|Y en sideMr|fcaS| Altos IIar^nos cnn. 
de Indochina, 120; Pathe Cinema (capí-; f.;rTTiarf)n ramb¡0 
tal), 106; Fondos Extranjeros: Russé E n el departamento industrial, los E x - ^ 
consolidado al 4 por 100, primera seriejplos¡vnc. pprf]¡Pron duro y mP(1¡0i que_ Congreso de los Diputados. Re.ital de pia-
y segunda sene, 3.85; Banco Nacional de idando ofrecidos a la cotización de cié-"Sj La Ptíjara pinta-, "Rarro - Monte". 
Méjico, 152; Valores extranjero?: Wagón rre_ Evocación', "Polonesa". Transmisión de 
Lits, 68; Ríotinto, 1.050; Lautaro Nitrato, j |!;;!iB!|¡!!|l!||||l!||l|||l!IB!!!!B!S!!B!¡!¡||;iiiiBi"*:'-Ui.'WnüKü 
41; Petrocina (Comprima Petróleos), 330: i innrnMn nr rrnnnnannti r n n 
.uteh. 1.160; Minas Tl^rj i s . 191: | J H S DE FERROCMHILES, S. I 
Se convoca a Junta general ordinaria 
de accionistas, en el domicilio social, Al-
fonso XT, número 4, a las seis y media 
Sintonfa. Calendario aslronOmico. Santo 
ral. Recetas culinarias.—12. Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12,15. Señales 
horarias. Fin.—14, Campanadas. Señales 
horarias. Bolelin meteorológico. Concierto: 
"La travlata", "Serenata melancólica", 
"Cuando te miro", "Caza en la selva ne-
gra", "Impromptu", '•Kmigrantes*', "La dan-
za de las langostas", "II Puritano", "Arle-
quín", "Asturiana".—ir),20. Noticias.—15,30. 
Fin.—19, Campanadas. Cotizaciones. Cur-
sillo: "Divulííaoiones monlañpsas". "Co-
mentarios montañeros. Camping". Progra-
ma del oyente.—20,15, Noticias, Informa 
ción del Congrego de los Diputados.—20.:;0. 
Fin.—21, Curro de francés.—21,30, Campa-
nadas. Señales horarias. Información de 
uros: L'Abeille (accidentes 
(vida), 615; Minas de metalas: A-gui-
60; Owenza, 610; Piritas de Huelva 
15; Trasatlántica. 25. 
la Orquesta guitarristioa Nacional.—23,45. 
Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 
Tadio Fspaña (E. A. J . 2, 424 metros) 
. B ' R .vBi'UiRiiiimiiniiiniiiiHiiiuni nniniii 
LOS T I R O L E S E S , S. A. 
!¡!B!l!!!Hllllinilinilll!lllliniin!!llini!IIEII|||| 11111:1 
Andalucía".—19,30. Cotizaciones. Conferen-
cias: "Aplicaclons doméstlques de la Uum". 
Programa del radioyente. Noticia.s. —21. 
Campa nada* horarias. Servicio meteoroló-
gico. Cotizaciones.—21,05, Orquesta: "Para-
de im Marchenwald", "La Dammatlon de 
Faust", "Réve enchanteur", "Loa maestro? 
cantores". "Córdoba en fiesta". "Vals tris-
te".—22, Selección de "Els visionaria^—24. 
Fin. 
Programas para el día 10: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J . 7, 411 
metros).—De 8 a 9, "La Palabra". — 11, 
Transmisión del Ayuntamiento.—14, Cam-
panadas, Señales horarias. Boletín meteo-
rolugico. Concierto: "Marina", "Los cuen-
tos de Hoffmann", "Papillon", "Junto a las 
águaa azules de Hawai". "Seguidillas". 
"Marta", "Sangre vienesa". Revista cine-
matográfica. "La bruja", "Tambourin chi-
nois", "La Dolores".—15,20, Noticias.—15,30, 
L A I L U S T R Í S 1 M A S E Ñ O R A 
iü Y FALCON 
"ni pescador de perlas", "Tosía", "Kl bar-
bero de Sevilla". "Madame Büterflay-
Petl-
del día 25 en segunda convocatoria. i sa. Noticias de Prensa. Música de baile 
•üünillüKüKürBIÜ.'-BlilliKÜÜBÜll.E...2 . B S^Bilü'B Cierre. 
De 17 a 19, Sintonía. Fragmentos de 6pe- ~ „ ¿ I ? 
ras: "Cavalleria rusticana", "La Africana", 1 in-—19. Campanadas. Cotizaciones. Pro-
V I U D A D E B A R R I O 
H a f a l l e c i d o e l d í a 8 d e j u n i o d e 1 9 3 2 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAIVIENTOS Y LA 
BENDICION DE SU SANTIDAD 
de la tarde del día 24 del corriente en| Cosas de Ninchl, por Pepe Medina, 
primera convocatoria, y a. la misma hora ciones de radioyentes. Cotizaciones d BOLSA DK LOXBPvKS 
(Cotizaciones del cierre, del día 8) 
Pesetas, 44,50; francos, 93 3/16; dóla-
res, 3, 67 3/14; libras canadienses, 4,285; 
belgas, 26.32o; francos suizos, 18,775; flo-
rines, 9,07; liras, 71 5/8; marcos, 15,475; 
coronas suecas, 19,50; ídem danesas,: B̂IIIIIBIIII'B 
18 9/32; ídem noruegas, 20.05; cbelinf"; PCn^IflJíi^ Linóleuril, tiras de limpia-¡nadas horarias. Servicio meteorológico.— 
austríaco- 35.50; coronas checas, 123 3/4; I 1.11 tiI *• I» H J barros pnra. "autos" o por- 11.15. Transmisión telefotogr'ilira de 
marcos finlandeses, 215; escudos portu- tales. Salinas. Carranza, 
gu-se?, 110; dramas, 5fi5; lei, 615; mü- ||¡||ia||i|]||||||||j|i|||||||aQ||jB B ü l 
M A R T I N V A L M A S E D A 1 BA?eE^<)NA m . A. J . I. :MS.8 metros), 
„ _-,„,,_„ , , 7.15, Sesión de Cultura física.—7,30 a 8. 
B, PRPOZ Y MINA, 6. ENCAJTES. "La Palabra-.-S. Sesióji de Cultura fisi-
B:¡'!Bi:."B:ii!:B:i:!9!i!¡!B¡¡":aÍMBl'"'?!ca.—8.15 a 8.45, "T.a Palabra".—U, Campó-
la 
5. Teléf. 323,70.Icaria del tiempo.—i;i. Discos.—13.30, Con-
pe = 
1 chelín 5 
chelín 3 3/8 peniques; Yokohama, 1 che-
lín 9 1/8 peniques. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas. 8 26: francos. 3.9462; libra.-, 
3.6725; liras, 5,14; suizos, 10.58; marcos. 
23,75; florines. 40.54. 
BOLSA HE Z U K I C H 
Pj—bls, 42.20. francos, 20,16; libras, 
•18,76; liras. 26.26: dólares, 6,11; marcos. 
121,10; Chades. 815. 825; ídem D. 163. 
ídem F. 156; bonos, 37; Sevillanas. 12S; 
Donan Save 28,50; Etaloargentiná, 93;! 
Electrobank 460; Motor Columbus. 169; 
I . O. Chemie, 470; Brown Bovery. 83;i 
Cí-tdit Suisae, 501. il 
í*arid , . | ae los valores cotizados en 1 ¿ 
m m m 
JTrama del oyente. —19,30, Conferencias: 
•Cultura". Proiframa del oyente.—20,15, No-
ticias. Información del Congreso de los 
Diputados.—20,3Ü, Fin.—21.30, Campanadas. 
Señales horarias. Información del Congre-
so de los Diputados. Concierto sinfónico: 
"La gruta de Fingal", "Suite", "Khowant-, 
china", "Sinfonía número 9".—23.45, Noti-í 
cías.—24, Campanadas. Cierre. 
BARCELONA (E. A. J . 1, :i48,8 metros). 
7,15, Sesión de Cultura «sica.—7,30 a 8, 
"La Pniahra".—8, Sesión de Cultura física. 
8,15 a 8,45, "La Palabra".—11, Campanada?-
sos uruguayos, 30; P.bmbay.¡ K. C í l A l^tí? t ? í \ I í iVlCT t lila". "El Carnavn 
31/32 peniques; Hongkon- 1 A ^ ^ U / A 1*11 O O K I l N r . O votte".-14, Inlon 
cierto: "Suite algerienne". "Sansón y Da-1 horarias. Servicio meteorológico. — 11.15, 
1 de los animales", "Ja-
lleina de las de mesa por lo digestiva, clííemátogr&flca. Discos. — 14,15. Revista 
higiénica y agradable. Estómago, riño- jcinjematográllca. Concierto: "revocación1' 
nes e Infecciones gastrointestinales (ti- "El aifio pasado por agua", "El cabailéro 
fo Id cas). 
Trasmisión telefotogr-ifica de la carta del 
tiempo.—13. Discos.—13,30, Concierto: "En-
señanza libre", "El camino de la Alham-
bra", "Aires andaluces".—14, Información 
teatral. Discos. Sección cinematográfica.--
12 B 8 B E B B B 3 S i- • • • X I - m 
isin nombre", "La tierruca".—14,50, Bolsa'14.15. "Una excursión semanal por Catf 
Infla". Concierto: "Crepúsculo", "Le roí l'a 
dil '. "Barcarola", "Polonesa en re menor". 
14.50, Bolsa del Trabajo.—15, Discos. —1(1 
Fin.—19, Concierto: "Amoroso", "Interine 
"La Walkyria", "Sansón".—10,30, Ct>-
izacione^. Programa del Radioyente. Ño-
lc|as.—21, Campanadas horarias. Servicio 
neteorológico. Cotizaciones. Retransmisión 
emisoras europeos.— 21,15, Orquesta 
'Cos; fan tutte", "Preludio número 4".-
120, Bailable?.—22, "Els vells papers que 
om s-rva".—22,30, Transmisión de un i 
i cierto.—24, Fin, 
P E R £ f i l^yK A fie1 QiiKán A B O E P ^ M ^ G é J o A J H J - A jxYio A N E C I A 
Nazarei, Con'.taufinopia. Atena=, Venecía, Milán, Turin, Niza y Lourdes. 
Septiembre 1932. 
Detalle- «unta Peregrinaciones, Ti y Margal!, 1?, Matlrid. Teléf'— 13300. 
Su director espiritual, el R. P. Federico Curieses; sus 
hijos, don Mariano (marqués de Santa Eulalia) y doña María 
del Pino; hijos políticos, la señora marquesa de Santa Eu-
lalia, doña Ramona Casado y don Agustín Silvela; nietos 
hermana política, sobrinos y demás parientes 
R U E G A N a sus amigos se sirvan enco-
mendarla a Dios y asistan a la c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , que se verif icará hoy, díf» 9. 
a las C I N C O de la tarde, desde la casa 
mortuoria, calle del Marqués del Riscal , nú-
mero 4, a l cementerio de la Sacramental de 
San Lorenzo, por lo que recllnrán especial 
favor. 
La conducción, en carroza automóvil. 
No se reparten esquelas. 
Día 9.—Jueves.—Santos Primo, peu, 
ciano. Vicente, doctor; Púcardo, Má-̂ " 
mo. Obispos; Julián, monje; Santa p !̂ 
lagia, virgen y mártir. 
L a Misa y Oficio divino son de la in. 
fraoctava del Sagrado Corazón, con rita 
semidoble y color blanco. 
Adoración Nocturna,—Sagrada Faml-
lia. . 
Ave María.—11, misa, rosario y CQ. 
mida costeada por la señora viuda de 
don Timoteo del Rey. 
Cuarenta Horas (Religiosas de rk^ 
Juan de Alarcón). 
Corte de Blaría.—Del Rosarlo, Iglsou 
de las Catalinas (P.), Oratorio de! Oli-
var, San José. Santo Domingo, iglesia 
de la Pasión y San Fermín de los Na-
varros. 
Catedral.—Continúa la Novena al Co-
razón de María; 8, comunión general* 
6.30 t. Continúa, la Novena, con sermón! 
R. P. Juan Echevarría, y reserva. 
Parroquia de las Anugustlaa,—7. ¡^j. 
sa perpetua por los bienhechores ds ia 
parroquia. 
Parroquia de la Almudena,—8, mi=a 
de comunión para la Hermandad del 
Rosario cantado. 
Parroquia de San Antonio de Padua 
(Florida).—Continúa la Novena a su Ti-
tular; 10, misa cantada; 5,45 t., conti-
núa la Novena, sermón, don Mariano 
Moreno, y reserva. 
Parroquia de Covadonga. — Comunión 
general para los Jueves Eucaristicos. 
Parroquia del Buen Suceso.—7 a 11, 
misas cada media hora. 
Parroquia de los Santos Justo y Fíg. 
tor.—Novena a San Antonio: 6,.3b tar-
de, Exposición, rosario, sermón P. yj. 
llarrín, novena y reserva. 
Parroquia de San Millán.—7 t. Conti-
núa la Novena a San Antonio, con ESN 
món a cargo de don Marcos Sanz, 
San Antonio (Duque de Sexto, 7).— 
Continúa la novena a San Antonio de 
Padua.—8, misa de comunión para loa 
colegios invitados y asociaciones esta-
blecidas en la iglesia; 10,30, misa so-
lemne y Exposición. 7 t., continúa la 
Novena, con sermón, don Agrícola Eo. 
dríguez, reserva y adoración de la re-
liquia del Santo. 
Buena Dicha. — 8,30, misa, comunión 
general de los Jueves Eucaristicos; 8 
t.. Hora Santa. 
Buen Suceso.—Triduo a Nuestra Ss. 
ñora de la Cueva Santa. 6,30, Exposi-
ción, estación, rosario, sermón don Di*, 
go Tortosa, triduo, reserva y Salve. 
Calatravas.—Cultos a San Antonio! 
10,30, misa mayor, sermón, y luego una 
rezada en el altar del Santo; 12, misa, 
rosario y novena; 7 t., continúa, la no-
vena, con sermón señor Vázquez Cama-
rasa., Reserva y Responsorio del Santo. 
Clarisas de la Purísima Concepción y 
San Pascual.—Continúa la Novena a 
San Antonio, con sermón, por un Pa-
dre Franciscano, y Reserva. 
Jesús.—Novena a San Antonio.—6,45, 
misa, rosario y novena; 10, cantada y 
novena; 6.30 t., continúa la novena con 
sermón, R. P. Antonio de Carrocera-
Religiosas de Don Juan de Alarcén 
(Cuarenta Horas).—8, Exposición; 10, 
misa solemne y 6 t., estación, rosario y 
reserva. 
Santísimo Cristo de 1» SalufL—Nove-
na a San Antonio; 11, misa solemne y 
novena; 6,30 t., continúa la novena con 
sermón P. Antonio José Gutiérrez; 6 a 
8, Exposición. 
CULTOS E N HONOR D E ! SAGRADO 
CORAZON D E JESUS 
Parroquias.—De la Concepción: 7 t, 
Exposición, estación, rosario, novena, 
sermón señor García Colomo y reserva. 
Santa Cruz: 8, misa comunión genera!; 
11, la solemne, con sermón señor Váz-
quez Camarasa; 6 t., termina, la novena 
al Corazón de Jesús, con sermón señor 
Vázquez Camarasa.—San Marcos: -10,*, 
misa - solemne; 7 t., Exposición,, esta-. 
ción, rosarlo, sermón, don Mariano 
Moreno, novena y reserva. • 
Iglesias.—San Manuel y San Benito: 
Cpntinúa el octavario al Sagrado Cora-
zón; 8,30. misa comunión y 6 t,, sermón 
por el P. Ibeas.—Religiosas Angélicas: 
6.30, Exposición, rosario, sermón don 
Hermógenes Vicente, novena, y bendi-
ción.—Religiosas Bernarda? (Sacramen-
to, 7): 7 y 8,30, comunión general; 6,30 i , 
Exposición, estación, rosario, sermón 
R. P. Ricardo Cuadrado, novena y 
bendición. — Salesas (segundo Monas-
terio): 4.30 t., ejercicios al Sagrado Co-
razón.—Santuario del Corazón de Ma-
ría: 6 t.. rosario, estación, novena, ser-
món R. P. Salvador Esteban y bendi-
ción. 
MISA D E COMUNION 
E l próximo viernes, a las nueve y cie-
dla de la mañana, los socios de los Sa-
grados Corazones y de la Ad-oraeión 
Nocturna, cn el hogar de E l Escorial 
celebrarán una misa de comunión 
neral cn el Monumento al Sagrado Co-
;;i7.ón. Predicará el R. P. Arturo Gallo. 
Numerosos fieles de Madrid se unirás 
a esta peregrinación. 
INAUGURACION D E UNA CAPILLA 
KN AKAVACA 
E n Aravaea so ha inaugurado la ca-
pilla del P.uen Camino. Desde la inaU-
gurnción do osla nueva capilla se nota 
un mnyor fervor entre los feligreses, y 
que ol número de éstos que cumple^ 
sus obligaciones religiosas es cada vez 
mnyor. 
Ultimamente se han fundado en dicho 
pueblo la Asociación de Padres de Fa-
milia, Acción Católica y Apostolado o6 
la Oración. E l nuevo párroco, don Ai-
I borlo Marcos, está siendo muy felicitado 
i por su intonsa y eficaz labor. 
* * * 
(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 
j ¡iiiiiiiiiiiiiiiHiiiiniiiiiiiiiiiBiiiniiiniiiiiaiiiHiiiiiii:!!!:!1'''̂ ^ 
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DEL W E OE M 
Pago del cupón do 10 de junio de 1932 
Habiéndose manifestado a la Compa-
ñía, en virtud de consulta une formulo-
que el aiinj-rnto de la tributación ce 
Utilidades grava únicamente la parte de 
renta corrida a partir de primero de 
abril pa.-ado, procede rectificar los pre-
! cios líquidos a pagar a los cupones de 
| las obligaciones que a continuación 
indican, correspondientes al vencimieO-
to de 10 del actual, señaladn? en el amiii-
I ció publicado en la "Caceta" del día W 
do abril último, que quedí. anulado por 
el presente. 
Los nuevos precios que corresponden 
! son los siguientes: 
CLASES DE OBLIGACIONES 
Obligaciones Valencianas Norte o y 
medio por 100, valor liquido del cupón. 
fi.Ott pesetas; Obligacione;: Plspeciales Ala 
a Santander 5 por 100. 5.5Í. 
Los pagos se efectuarán: 
R n MADRID: Kn el Banco de E3-
paña y n̂ las Oficinas de Títulos <l̂ e l^ 
Compañía tiene instaladas en su es-f' 
clon del Principe Pío y en el Palacio oe 
! la Bolsa, calle de Antonio Maura, núm. 
En P. A ROBLON A y VALENCIA; i | | 
las Oficinas de Títulos instaladas en su» 
re?pect.ivas estaciones. 
E n B I L B A O : E n el Banco de BilJ?»£g 
En SANTANDER: En el Banco i » f | | 
cantil y en el Banco de Santander. 
E n VALLADOLID. LEON. SAN W T -
' BASTIAN v ZARAGOZA: En laf ciñas do Caja, que la Compañía tiens 
POMPAS F U N E B R E S , A R E N A L , 4 .—3IADEID 
insialadas en sus respectivas estacione 
Y, por último, en las sucursales. 3?° 
cias y corresponsales de los Bancos: r>-
pañol de Crédito, de Bilbao, de VlZC3-x. 
y Urquijo; en to<lo? lo? hcares n0 .ej 
presados y pn todas las sucursales , 
Banco de España. r,l 
Madrid. 3 de junio de ÍW2 --E1 =ew 
tario general do la Compañía, »en 
González. 
S l A L i t l W . — A ñ o X A H . — A O m . 7.1MJÜ E L D E B A T E ( 7 1 Jueves 9 de Junio de IHSf 
y 5 
jodlcatnra.—Tercer ejercicio. P r i m e r 
, |aniamÍpnto. N ú m e r o de p l a í a s , 60; de 
iprobados en el ejercicio anterior, 63. 
Puntuación m á x i m a , 25; m í n i m a , 13,50; 
mavor obtenida, 18.78. Aprobaron ayer los opositores n ú m e -
ros 337- don -A-U1"6!10 Conejo, 13,50; 342, 
don Salvador Viago, 15,70; 349, don F e -
derico Añibarro, 14,41; 351, don José R o -
dríguez, 17,48. 
Para hoy, hasta el final de la lista. 
Van aprobados 57. 
pPCis tros .—Número de plazas, 50; de 
onnsitores, 668; puntuac ión , m á x i m a , 50; 
¿ n i m a 30; mayor obtenida, 41,96. P r i -
mer ejercicio, primera vuelta. 
Aprobaron ayer don Francisco Mart ín 
Abril , n ú m e r o 268, con 31,00 puntos, y 
don José S á n c h e z del Valle, n ú m e r o 276, 
con 30,70. 
para el sábado, del 277 al 825. 
Van aprobados 31. 
Telégrafos . — Plazas convocadas, 100. 
Aprobados en el ejercicio anterior, 205; 
eliminados en el examen de escrito, 34; 
efectúan el de oral, 171. Tercer ejerci-
cio. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 10; m í n i m a , 5; 
mayor obtenida, 9,40. 
Aprobaron ayer los opositores n ú m e -
fOB 93, don Juan Ramir , 8,85 puntos; 126, 
don Vicente Roca, 6,38; 131, don Juliano 
Rodríguez, 6,46; 133, don R a m ó n Rodr í -
guez, 8,95; 141, don Emi l io Roig, 5,55. 
Van aprobados 21. 
Cátedras de Inst i tutos.—La "Gaceta" de 
-yer publica unas disposiciones del mi-
nisterio de I n s t r u c c i ó n públ ica, anuncian^ 
do oposiciones entre auxiliares para la 
provisión de las c á t e d r a s de F í s i c a y Quí-
mica de los Institutos d(̂  Segunda ense-
fianM- de A lmer ía , E l Ferro l , Jerez de la 
prontera y Osuna; oposiciones libres pa-
ra las cá tedras de Lengua y Li teratura 
española de los Institutos de Ceuta, Cue-
vas de Almanzora, Elche , Melilla, Orihue-
1» y Santa Cruz de la Pa lma, y a opo-
eición entre auxiliares las cá tedras de 
Lengua latina de los Institutos de E l F e -
rrol, Osuna, L a Laguna, Teruel y Tortosa. 
IWWIIIHÜIlHIlMIIIIinilWI 
M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S 
S I N C U L A T A S — S I N V A L V U L A S — E M B O L O S D O B L E S — F A C I L 
M A N E J O — R E D U C I D O C O N S U M O 
P A B L O Z B N K E R . M A D R I D . M A R I A N A P I N E D A , 6. 
K ¡ • • i i n i u n i i n niiiiniiiiiaii'niiiniHtimiiiBimiiKiiiiiiiiiitiinwi 
B A L N E A R I O D E I N C I 0 
i E s t a c i ó n v e r a n i e g a i n m e j o r a b l e . 9 0 0 m e t r o s s o b r e n i v e l d e l m a r 
i Unicas aguas en E s p a ñ a para combatir la A N E M I A , P A L U D I S M O , I N T E R M I -
T E N T E S , D E B I L I D A D P O R E X C E S O D E T R A B A J O , H I S T E R I S M O y T R A S -
T O R N O S F U N C I O N A L E S de la mujer. Viaje desde Madrid en el expreso de 
Gal ic ia a Moníor te . A u t o m ó v i l e s de servicio público y particular hacen el tra-
yecto al establecimiento en menos de una hora. 
Informes: V A L E N Z U E L A , 10, Madrid, y Administrador Balneario B ó v e d a (Lugo). 
T r i b u n a l e s 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
iiBiiiiHiiiiiniiiinniiniiiiniiiiniiiniiiiiniiiini ••ir iiiiiiiiiiaiiiiini 
V E R S A L L E S 
L a s mejores medias, guantes 
y bolsos. 
P R I N C I P E , 9. — A L C A L A , 98. 
i i n i w i i i H i i i i n i i i i i i i i n n i i H iniiiiiniiiiniiim ¡i 
X X X X a X X X X X X X X X X Z X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X Z X X X X X X X X X J J L X X X X J r r r 
a ¡No sufra más de callos! 
p ¡ S u p r í m a l o s por el m é t o d o moderno! 
H ¿ T o d a v í a no ha escarmentado usted a fuerza 
u de probar, sin resultado, callicidas, l íqu idos o 
H u n g ü e n t o s , que sólo le h a b r á n quemado las pri-
M meras pieles, para reaparecer el callo m á s 
M tarde, o le habrán producido ú l c e r a s ? 
| PRUEBE SOLO M VEZ LOS PflRCfiES "ZINO" . n , c , 
M que han originado una revo luc ión en el cam- ff € j § M 
M po de los callicidas, porque substituyen el callo 
U natural por otro art.iflcial, que es el parche Z I N O , yendo a éste, y no 
H al paciente, la pres ión, roce y molestias del calzado. 
S Se adhieren en el neto. Quitan el dolor i n s t a n t á n e a m e n t e . No se desprenden al bañarse . No tienen sustancias t ó x i c a s n i medicamentosas, 
u P ída los en las Farmacias , Droguer ías , P e r f u m e r í a s y Ortopedias de toda 
N E s p a ñ a , y en Avenida Eduardo Dato, 7, y Arenal, 9, M A D R I D . Rambla 
H Cataluña, 84, B A R C E I X 5 N A . 
• Representantes distribuidores en todas las capitales de E s p a ñ a . 
gXXXXZXXXZXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXZXXJXXZZXgXXXXrXLXXXJXXXl 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala primera.—Fondo. Moya contra 
Mora. E x c l u s i ó n de Inmueble en Inventa-
rio. Letrado», señores Barriobero y Rico. 
Fondo. F e r n á n d e z contra Casares. Desa-
hucio. Letrado, señor Congosto. 
Sal» s egunda .—Admis ión . Homicidio 
por imprudencia. Fondo. Es ta fa . 
Sala cuarta .—La Adminlatrac lón . Ma-
drid. Acuerdo del Ayuntamiento áa V a -
lí ecas. 
Sala quinta.—Industrial. L e r e n a con-
tra Pariente. Pago horas. Letrados, se-
ñores Aguado y Edo. Industrial . F . C . 
M. Z. y A. contra Carrasco . Indemniza-
ción. Letrados, señores Rózplde y To-
rre. 
Sala sexta.—Primera div is ión. Delito 
de injurias. Don José López. Letrado, se-
ñor Masada. 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
Sala primera.—Don Oumersindo Gar-
d a contra don M á x i m o Morand. Pago 
de pesetas. 
Sa la segunda.—Sociedad "Mira y F e r -
nández" contra don R o m á n Sánchez . Pa-
go de cantidad. Don Francisco Benito 
contra don R a m ó n Puigcarbo. Pago de 
cantldsd. 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Sala primera.—Causa. Hurto. Letrado, 
señor Tirado. Causa. Desacato. Letrado, 
señor Sastre. Causa. Es ta fa . Letrado, s#-
ñor Alas. 
Sala segunda.—Causa. Hurto. Legrado, 
señor Barroso. Causa. Hurto. Letrado, 
señor Albarrán. Causa. Hurto. Letrado, 
señor Canalejas. Causa,. Lesiones. Le tra -
do, s e ñ o r León. 
Sala tercera.—-Causa. Malversac ión . 
Letrado, señor del Sol. 
Sala cuarta.—Causa. Homicidio. 
lSSwoU.^EnJO5Vf0WOS 
Mella 
• o e ^ C A H T O C H A , 4 5 v A 7 
i iHIUHIIHIl i lHIlM 
x x x x z z z z z s t i z x x x x x x x z x z x z z z z z z z z z z x z x x : 
H B A L N E A R I O D E L A M U E R A 
a 
O R D U Ñ A 
Aguas clorurado sódicas , sulfatado cá lc icas , ferruginosas, litinicas, bromu-
rado, arsenicales, premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor. L a s 
m á s depurativas reconstituyentes, curan todas las enfermedades que pro-
cedan de impurezas y debilidad de la sangre, siendo especialisimas en las 
enfermedades de la mujer. I.0 julio a 30 septiembre. 
Cl ima delicioso de verano, balneario e s p l é n d i d a m e n t e montado, G R A N HO-
T E L , extensos parques, campo de fútbol, tennis, conciertos, capilla pública, 
te lé fono, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. 
• x x x x x T T x x x T x x x x x T x z x z z z z z z z z z z x z r x n z z z x z x x x x x x x x x x x x x y 
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Suscr ipc ión para la erecc ión del monu-
mento y edic ión de las obras del genial 
tribuno. L ie ta n ú m e r o 161. Suma ante-
rior. 126.562,30 pesetas. 
(Canarias , Tenerife) . C . P P . D . C , 12 
pesetas. (Huesca) . S. C . R . de Peralta 
de la Sal, 6. ( L e ó n ) L . M. P . de Astorga. 
6; P. B . P. de Astorga, (?. (Lugo) . C. M . 
G. de M o n ó o ñ e d o , 6. Madrid. A. F . H . C , 
6; P. O. J . del, 6; T . L . C , 6; R . S. V., 
18. Oviedo. C. P P . P . de Mieree, 6. Fa len-
cia. L . B . F . de Villameriel, 6. Sevilla. 
Sarmiento Zayas, don Ju l ián de L a Al -
gaba, 1; Artona Carrión, don Ciríaco de 
Alganitas, 0.50; Pelayo Aguilar, don Joa-
quín, de Alganitas, 0,50; Bienvenido Co-
las, don José , de A l m a d é n de la Plata, 
0,50. Valladolid, C. P, P: A.. 2-1. Zarago-
za. U . E . , de Undues de Lérida, 6; Y . J . , 
de Tob&d, 6. Suma y sigue, 126.684,80 pe-
setas. 
Se reciben donativos en el Secretaria-
do general, i fayor . 37- >' en ^a cuenta co-
rriente "Homenaje a Mella", abierta en 
el Banco de E s p a ñ a de Ma&j-id. T a m b i é n 
se admiten suscripciones a las obras en 
el Secretariado general. Mayor, 87, cuyos 
10 primeros v o l ú m e n e s han sido pues-
tos a la venta ya. 
L a P a t r i a de C o l ó n 
C L O R O b O R O T Ó D Í C A / ' 
M E s N T O L V C O C A I N A 
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l a e r i p p e , c u a r e n t a a ñ o / d e e x í t d 
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Hl l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i^ 
B A R C E L O N A , 8 . — E l inveetlgador pa-
dre Adr ián Sánchez , ha dirigido desde 
Oliva de la Frontera el siguiente telegra-
ma: " H a sido encontrada piedra sepul-
cral m á r m o l en que aparece grabado el 
escudo y la arabela de Colón e inscrip-
c ión que dice que el ilustre na-vegante 
nació, mur ió y e s tá enterrado aquí, lo 
que resuelve definitivamente transcen-
dental historia cues t ión acerca de la. pa-
tria del inmortal descubridor a favor de 
Oliva de la Frontera." 
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A N U N C I O S 
H a s t a 1 0 p a l a b r a s 1«.w«»r,i.w«.T»T«.r««w 0 t 6 0 p t a s . 
C a d a p a l a b r a m á s 0 , 1 0 « 
M á s 0 , 1 0 ptas . p o r i n s e r c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r é . 
H E R M O S O S exteriores, orientados, sol; 
confort, completo. 275, 350. Luchana, 27; 
junto Glorieta Bilbao.' (8) 
18 hermosísimos, catorce, cuatro balcone?. 
gas. Cartagrena. í>. Martínez Izquierdo, 
10. ("Metro" Becerra). (6) 
AL.QUII .0 hotel doe pisos, Ja.rdln, barato. 
Prim, 7. Barrio Doña Carlota. R a z ó n : 
Isabel. (11) 
PISO señorial, frente Jardín, confort, de 
600 pesetas, 490. Otro 27.1; próximo Rosa-
les. Benito Gutiérrez, 27. (V) 
CASA nueva, cinco ha,bitable.«t, cocina, ba-
ño, mirador, ascensor, 100 poaetas. Calle. 
Vallehermoso. 00. (3) 
E S C O R I A L Alquilase hotellto, teléfono, 
todo confort. Flgueroa. Castelló, 10, Ma-
drid. (2) 
DOS habitaciones, todos adelantos moder-
nos. Conde Xiquena, dos, duplicado. (T) 
PEQUEÑO hotel, barrio distinguido, tres 
cuartos de baño, calefacción por cuenta 
del propietario, 600 pesetas. Informarán: 
Morete, 11. (T) 
C U A R T O S confort. Exteriores, 8. 10 habi-
taciones, 20 a 28 duros. Juan Bravo, 81. 
antiguo, (3) 
R E B A J A precios. Armarlo dos lunas, 120; _ _ x _ i „ - v . . _„ 
una, 65; aparadores, 70; colchones, 12 pe- i J ^ ^ I o frliTr^vín r/^rní ^ i / ^ ' 
setai.; ¿aiíias turcas. 18: muchos m u é - j ^ ^ f 0 0 1 1 6 8 ' veintiocho duros. Teléfo-
A B O G A D O S 
IBOOADO, señor Cardenal. Consulta: tres 
a siete. Cervantes, 19. (8) 
ABOGADO consulta, cinco peseta*. Tres 
Crucea. 7. Teléfono 17026. (6) 
A G E N C I A S 
J I O I L ANOTAS reaervadíslmas, Informa-
ción«« personales, económicamente. Hor-
talesa. 146, entresuelo. Teléfono 44523. 
(5) 
¡VIGILANCIAS particulares. Detectives, 
Investí parí 011 es delicadas. Costanilla An-
geles, 4, duplicado, primero, (5) 
¡VIGILANCIAS particulares reservadísi-
ma*. Agentes especializados. Madrid, pro-
yinclas. Preciados, 33. (3) 
A L M O N E D A S 
DAMAS turcas 18 pesetas, meslllaa 18; ar-
marlos desde 65 pesetas. Pelayo, 35. (V) 
L I Q U I D A C I O N muebles, comedores, des-
pachos, alcobas, armarlos, sillerías, pia-
no, espejos. Se traspasa el comercio con 
edificio propio. Leganitos, 17. (20) 
bles baratísimos. Estrella, 10. Matesanz. 
L A caga más surtida en comedores Jaco-
binos, desde 625. Beniflcencla, 4. (4) 
J U E V E S , viernesj muebles titulo. Come-
dor, despacho, alcoba plateada, recibi-
miento, espejos, cuadros. Gómez Baque-j 
(7) | C H A L E T Asturias. Alquila o vende. I n -
formarán : Agust ín Durán, 2, Teléfono 
58237. (T) 
A L Q U I L O lujoso piso amueblado, precio 
módico , . calle amplia, próximo Gloriefn 
Bilbao. Teléfono 94585. (T) 
H O T E L frente Ciudad Universitaria. Jar-
dín, pleno campo. Escribid: Señor Hur-
tadq. Cadarso, 12. (2) 
J U N T O plaza Callao, interior, 180; calefac-
ción, baño. Miguel Moya, 4, (2) 
J U N T O Gran Vía, tienda barata y amplia. 
Concepción Arenal, 3. (2) 
E S Q U I N A Gran Vía. Exterior, 375. Apro-
piado oflclna.s, pensión, modistaa, vivien-
da. Interior, 160. Concepción Arenal, 3. 
(2) 
C E B C E D I L L A . Alquilo, vendo hotel, Í8 
habitaciones, 14 camas, baño, jardín muy 
grande. Ayala, 86. ( v ) 
LOS Molinos. Alquilo, vendo hotel dos 
plantas independientes, garage, jardín, 
huerta. Ayala, 88. (T) 
P a r a v e r a n e o 
C O M E D bien. Café Viena. Luisa Fernan-
da, 21. Cena, 3,60. Buena música . (2) 
C A F E Vlena. sirve comidas vegetarianas. 
Luisa Fernanda, 21. (2) 
C A F E Vlena. Luisa Fernanda, 21, Almuer-
zo, 3,60. Magnifico salón independiente. 
(2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores. Se arre-
glan fajas da goma. Relatores, 10. Teló-
fono 17158. g (24) 
S O L O P e l á e z ensancha el calzado verda,d. 
San Onofre, 2, limpiabotas. (8) 
C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadaa, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, 1. (20) 
M A R I A Mateos. Hospedaje, embarazadas, 
p é n e n s e inyecciones, médico especialis-
ta. Teléfono 96871. Carmen, 41. (2) 
C O M P R A S 
SI quiere mucho dinero por albajfui y pa-
peletas del Monte, F.1 Centro do Compra 
paga más que nadie. Espoa y Mina, 3. 
entresuelo. (20) 
C O M P R O mobiliario, colchones, muebles 
sueltos, objetos saldos. Estrella, 10. Ma-
- (7) 
C O M P R A V E N T A , alhajas ocasión, antl-
guas y raodemaa. oro, plata, platino, 
piedras finas, la casa que paga más. Dol-
dan. Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 
17353. (11) 
L A Casa Orgaz: Compra y vende alhajas, 
oro, plata y platino. Con precios como 
ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. Telé-
fono 11625. (2) 
ISSfOS anuncios se admiten en Agencia 
Sapic. Peligros, 5. (3) 
PAGAMOS mucho objetos oro, plata, vie-
jos. Pez, 15. Antigüedades. 17487, y Pra-
do, 3, 94257, (21) 
J A R D I N E R A buen estado. Escribid: V i l l a -
nueva, Prensa, Carmen, 18, (2) 
COMPRO toda clase objetos, saldo, tam-
bién lápices y plumas. Orden, 13, Gon-
zalo. (T) 
A L H A J A S , Papeletas Monte, objetos oro. 
• plata antiguos y modernos. Pago todo 
su valor. Plaza Santa Cruz, 7, Platería. 
(2) 
. e « 4 ( T a * stcs'aflzr -Teléfono 14907! - - • 
V I T O R I A . Se alquila confortable chalet 
amueblado gon jardín, garage, etcétera. 
Informarán; J . Izarra, Calle All, núme-
ro 4. Vitoria. (T) 
C O N S U L T A S 
I O V S T ' L T A . Mayor, 42. De 1 a 8. Curación 
enfermos pecho, pocas Inyecciones, (T) 
A i . V A R B Z G u t i é r r e z . Consulta v ías ur i -
narias, venéreas , sífilis, blenorragia, Ini 
V E R A N E O . En San Sebas t ián . Zaranz. j potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez 
Deva; pisos, vil las. Tudur i . Bengoechea.l una. siete-nueve. (8j 
'3. San S e b a s t i á n . (3) TUBERCULOSIS , bronquitis c rón ica y eu-
ro, 35; antea Reina. (2) 
U R G E vender cuatro d ías alcoba, bronce, 
coste 0.000 pesetas en 3.200; cuadros, 
l á m p a r a s , b a r g u e ñ o s , buenos muebles, 
cualquier precio. Olózaga, 13. (3) 
'ARMARIOS, luna, 70; dos lunas, 125. L u -
chana. 33. (8) 
L A V A B O S desde 14; mesillas, 17; camas 
hierro, 20. Luchana, 33. (8) 
C O M E D O R E S lunas, bronce, 385; jacobi-
nos, 675. Luchana, 33. (8) 
CAMAS doradas, 90; do matr imonio, 105. 
Luchana. 33. (8) 
DESPACHOS, 300; tresillos, 150; s i l ler ías , 
225 T.urbana. 33. (8) 
COMED OII E S roble, caoba, nogal, alcobas, 
desparhos, ba.ratisimos. Luchana, 33. (8) 
LIQUIDO los muebles de lujo, mitad pre-
cio, liuchana, 33. (8) 
A L Q U I L E R E S 
ALQUn .Amc hotel todo confort. Parque 
Metropolitano. R a z ó n : Te lé fono 56637 
(T) 
CUARTOS, 55; á t ico, 85; tiendas, naves. 
Ercllla, 19. Embajadores, 98. (2) 
POZUELO, Colonia Benltez, alquilase ho-
tel con garage, 2.000 pesetas. Teléfono 
31238. 6 te ' * (A) 
PRECIOSOS exteriores e interiores, muy 
baratos, baño , termo. Porvenir, 5. (T) 
BONITOS pisos, 8 habitaciones, baño, re-
bajados, 40 duros. Meléndez Valdés , 44. 
( T ; 
A L Q U I L A S E por ta l Instalado b i su te r í a , 
relojería, cosa a n á l o g a . León, 10. (3) 
P'SOS todo lujo, buena or ien tac ión , 510, 
460. Genera! Á r r a n d o , 5. (T) 
A L Q U I L O cuarto, verdadero sanatorio, 100 
pesetas, Sol, Terraza, cuarto baño . San 
Enrifino, 8. (24) i 
™'J'NDAS, b a r a t í s i m a s , cuartos confort. 
Concepción Arenal , 5-6. (16) 
PIANOS de alquiler, perfecto estado, pre-
cios módicos. Ollver. Victor ia , 4. (3) 
SEO UN 1)0 ocho habitaciones. Apodaca. 3 , ' A L Q U I L E R au tomóvi les lujo, bodas, abo 
entenderse precio. Teléfono 42016. (3 ) ' 
Al .QDlLo hotel amueblado, baño . A r t u r o , 
Sona. 177. Ciudad L inea l . (2) i< iARACE dos camionetas otro veinte « j o - ! I D , O M A S . Ing lés , francés, alemán, i tal ia-
AWCOS, confort, seis habitables. Moya, 6.! che3: naveSl tlendaS- Embajadores. 98 , no Profesor extranjero Calle Apodaca 
1 1 \ v*' 9, primero. Teléfono 43488. (21) 
KNSESA.NZA conducción au tomóvi les , m e - ; . t 1 1 r~ , . 
cán i ca . cincuenta pesetas. Escuela A u t o - 1 T A Q U I G R A F I A . Lecc ión postal. Garc ía 
movi l is ta . Alfonso X l l . 56. (2)¡ gote, t aqu íg r a fo del Congreso. Forraz, 
o'RLM A T I C O S todas medidas, usados, ver-1 , " . „ , _ , . , ' 
dadera ocasión. Alberto Aguilera. 3. Te- A<V\f >. DorPln?ri,c,^ ? 0 ^ > Jr.?"6?3, 
léfono 36505. (21) SíoberI!MCi ^ Agr icu l tura . Bachillerato. 
! Contabilidad, Taqmmecanografia. Idio-
¡ ¡ N E C M A T I C O S !! Accesorios. ¡ i Para ma3. Alvarez Castro. 16. (20) 
comprar barato!! Casa Ard id . Génova | rcor/-'iirir,í~»c 
4. Expor t ac ión provincias. (2) 1 íoFtClr IC-Ob 
talados. Industrias, almacenes, 200 me- , . , „ , , , , . _ , , , „ _ . . . '. „ c „ „ | . „ , 
' tros, Alta mira no, 32. (V) N E U M A T I C O S , oiiaslón, los mejores. S a n - | A z r c A R en ia o r i n a : Se suprime con Gly-
» . , . . . . , . . * ta Feliciana. 10. Teléfono 36237. (21)1 cemial Gavoso (T) 
« J A Í M I . A S E hotel con garage, j a r d í n . 
Cuesta Perdicps. Precio moderado. Telé-
fono 7,^72. (10) 
* X T K U f o i t j casa nueva. 9 habitaciones, 
Venlilada.H, lodo confort. Torrijos, 33. 
SAN S e b a s t i á n . Alr iui lo piso, céntr ico, ba-
ños, 7-8 camas. Tudur i . Bengoechea. San 
S e b a s t i á n . (3) 
H O T E L amueblado con seis ca.mas. Ra-
z ó n : Balneario de Santa Teresa. A v i l a . 
( T ) 
S A N T A N D E R , para familia distinguida 
" V i l l a " , amuebla.da. todo confort, garage, 
j a r d í n . Hermosilla, 10. (T) 
S A N T A N D E R , p róx imas Sola.res. 2 casas-
campo, lujosamente amuebladas, bosque, 
fennedades de la piel, curac ión radical 
y en pocos días, pidan folletos gratis. 
D e s e n g a ñ o . 16. p o r t e r í a . (3) 
RAYOS X . Reconocimientos cinco pese-
tas. Especialista enfermedades es tómago, 
h ígado, intestinos, estrefilmiento, Cura-
ción sin operar. Corredera Baja, 5. (6) 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Cr i s tóba l . P l a z a Progreso 
dleclsela. (T) 
luz, agua hañoR. garages r.omun cación | , E N T A D t R A S (especialidad en). Alvarez 
directa diana capital. Hermosilla, 10,1 cjcn,i5t,a. Magdalena, 28. primero. Teléfo-
pnncipal . (T) j n0 j . ^ , (5) 
V E R A N E O Sierra. E l Molar, casa amue-|C]LTNTCA Dental- Atocha 29. Correcciones 
blada, económica . Cardenal Cianeros, 9,1 de los dientes naturales, mal colocados, 
segundo. (T) (21) 
V E R A N E O Vil laviciosa Odón. Alqui lo ca- FlNJ^FlO A1\I7 A^i 
sas amuebladas, agua, j a rd ín . Hortale- •/ K^v^-ot^mWMaHi.o 
63- (T) C O N T A B I L I D A D . T a q u i g r a f í a . Mecano-
AUTOMOVILES 
Plaza Callao. ' (T) 
A L Q I Ü I . O casa en L a Cavada (Santan-
der); parque con arbolado, capaz fami-
lia numorosa. Informarán: Espalter, 11, tercero izquierda. (T) I 
V E N D K S K . Alquilase hotel amueblado, sle-! 
te uamaa. Garage. Colonia Paz. Pozue-! 
: lo. Kazón: Jardinero Andrés. {T) \ 
L O C A I i--,s Arguelles, independientes, ins-
gra f í a . Cálculos. Dibujo. O r t o g r a f í a . 
F r a n c é s . Ing lés . Atocha, 41. (3) 
PROFESORA acreditada, e n s e ñ a f rancés 
nos, viajes, servicios suelton. Ayala. 0. para carreras, bachillerato, económico. 
(20M Grnusello. Fernando Católico. 48. (T) 
P A R A comprar, vender, permutar casa, 
solares, buenas condiciones y asuntos re-
lacionados üncas, visite Centro Urbano 
Contratación. Montera, 15. (2) 
V E N D O casa renta 68.000, 24.000, 40.000, 
35.000 pesetas, tomarla 40.000, 60.000 pe-
setas. Solar. Teléfono 51071. (T) 
COMPRO c-asa admitiendo solo hipoteca 
Banco. Ofertas escritas: Rosales, 42 du-
plicado. Carmen Aguilar. (V) 
D I R E C T A M E N T E casa nueva, cinco plan-
tas, 9 % libre. Mitad contribución. R a -
zón: Ayala, 86. (V) 
OCASION, para inversión capital y cobra 
de renta sólida sin molestias en finca, 
que se vende ©n extrarradio, 300.000 pe-
setas, capitalizada 7 poco ga.sto. co-
bro trimestres adelantados, entidad ofi-
cial. Admitiendo en pago tercera parte, 
valores cotizables. Bolsa, casa o aolarea. 
Apartado 485. (T) 
V E N D E S E alquilase precioso hotel Ciudad 
Lineal, garage, enorme jardín. Razón: 
Espalter, 5; de 2 a 5, (T) 
POR 125.000 pesetas se adquiere finca cén-
trica que renta 12,300 pesetas libres de 
todos gastos, renta segura, cuartos ba-
ratos y una Industria. Hipotecada en 
125.000 pesetas. Razón: Teléfono 14284; 
do a a 12 y de 4 a 7. (T) 
S E vende casa número 12, calle D. Flo-
rentino, alcantarillado, Puente Vallecas. 
Razón: Sr. Dorado. Florida, 14. (T) 
A D M I N I S T R A C I O N de casas con solven-
cia moral y económica. Brito. Alcalá, !M, 
Teléfono 56321, (2) 
C A S A S en Madrid, compra-venta, permuta 
e hipoteca, Brito. Alcalá, 94, Madrid. (2) 
F I N C A S rúst icas en Norte Castilla y Ma-
drid, adquisición y venta, J . M, Brito. 
Alcalá, 94, Madrid. - (2) 
C A S A Puente Vallecas, 12 cuartos, 8.000 
pesetas. Tutor, Huertas. 37, Imprenta 
(3) 
V E N D O baratos, cambio hoteles Leganés, 
hermosa granja parcelándola, higieniza-
dos, tranvía, Hernán Cortés. 7. (3) 
H O T E L E S en pleno pinar Abantos en San 
Lorenzo del Escorial. Se venden y al-
quilan. Todo confort. Facilidades pago. 
Razón.: Serrano, 18. Portería, (T) 
CON garantía hipotecaria sobre finca cén-
trica, sitio muy comercial, preciso 100.000 
pesetas. Abonarla 10 % interés. Sin in-
termediarios. Apartado 40-5, (9) 
O C A S I O N . Véndese finca mitad valor, en 
las afueras, 15.000 pies, arboleda, jardín, 
garage, hotel dos pisos. Clavel, 2. Conti-
nental. (2) 
M A D R I D urgente solar, tres calles facili-
dades, tranvía 8. Agulrre, 3. (2) 
C A S A urge ausencia. Pesetas 130,000. ren 
ta 14.200. Fernández Ríos, 27. Val . (T) 
COMPRO casa orientada mediodía, rente 
bien, cincuenta mil duros. Ofertas: Rue-
da. Carretas, 3. Continental. (V) 
V E N D O casa ocasión próxima Rosales, 
210.000 pesetas con hipoteca colocación 
segura capital 9 %; admito parte valo-
res, solares. Teléfono 57713. (V) 
V E N D O terreno paseo Dirección, sitio In-
mejorable. Plaza Dos Mayo, 8, cuarto. 
(10) 
P R E C I O S A finca recreo, huerta, flores, 
frutales, manantial. Casa amplia,, gara-
ge, tranvía. Muy barata. Algunas faci-
lidades. Castelló. San Onofre, 5, princi-
pal ; 3 a 6. (9) 
P E N S I O N caballero o señorita. Preciados. 1 
15, tercero. ; (T) 
P U E B L O Sierra deseo habitación hotel 
aislado con asistencia para cura reposo, 
iardín, azotea una. dos personas. Escrí-
^ " S ' v ^ r S e W Rulz- Ap!i) • 1 • 
P R E S T A M O S 
L A B R A D O R E S primeras hipotecas, inte-
rés legal, hasta 9.000 duros. Teléfono 
18771. (3) 
sobre finca espaciosa, 7 kilómetros Puer-
ta Sol, tranvía, carretera, agua, estable-
cer granja avícola, Industria especial. 
Plaza Celenque, 1. Camps. (T) 
S A S T R E R I A S 
H E C H U R A de traje, 40 pesetas; vuelta, 25, 
Arrieta, 9. Sastre. (23) 
S A S T R E R I A Peinado. Hechurais, buenos 
forros, 50, Se planchan trajes. Almagro, 
12. (T) 
T R A B A J O 
H A B I T A C I O N exterior, céntrica con, sin, 
señorita o empleado formal único. Be-
lén, 6, segundo izquierda. (3) 
F U E N C A R R A L , 21, moderno. Pensión del 
Carmen. Casa recomendada por su se-
riedad. (4) 
R E S T A U R A N T y pensión Montera, am-
plias, ventiladas, habitaciones, pensión 
completa, desde 5 pesetas. Abonos 60 co-
midas, 68. Habitaciomis sin comida des-
de 40 pesetas mes. Montera, 33, primero, 
(2) 
CASA tranquila, buen trato, dos amigos. 
Martín Heroa, 35. (2) 
SEÑORA honorable dos únicos, exterior, 
pensión completa, baño, calefacción, as-
censor. Gaztarabide, 13,. entresuelo A. (2) 
E S T A R L E S en familia asturiana muy eco-
nómico. Infantas, 12. segundo. (D) 
A L Q U I L A S E gabinete caballero, único 
huésped. Madera, 30 duplicado; tercero 200 pesetas sin dejar empleo. Apartado 330. 
derecha. (5) Madrid. (11) 
F A M I L I A religiosa cede habitación seño- ¡SUELOOS -fijos 300-500. trabajando mi 
• ra, -.bonocabie. única huéspeda. R a z ó n :-( cuenta-,- hora*-Hbi-ea,- 'residentes' puebl»sr 
Carmen, 18. Prensa. (2)j provincias; Apartado 10.080. Madrid. (5) 
P E N S I O N P. Nenén se ha trasladádojENSEÍfA'NZA, conducción automóviles; me-
Montera, 48, segundo, ascensor, baño, te-! cánica. cincuenta, pesetas. Escuela Au-
lefono. precios módicos. (2) j tomoviliatas. Alfonso X I I . 56. (2) 
H A B I T A C I O N E S con, sin, católicas. Pal -
S U B L D O S 300-600 pesetas construyendo 
(procedimiento sencil l ís imo). Represen-
tando incubadoras, accesorios (localida-
des provincias). Apartado 618. Madrid. 
(5) 
F A L T A matrimonio joven portería, prefi-
riendo zapatero. Espinosa. Alcalá, 2. 
Continental. (T) 
^ fnf,?, !?3' K?enf1Ón fomPletai M A T R I M O N I O católico, sin hijos. 
f i W é J ^ . i t S é 1 ^ Mcmtesquinza, portería. Dirigirse: Emilio P 
tercero izquierda. i T ) | femUio Raboso? 19, Puente Valí 
CEDO habits.ción dos amigos estables. Ca-
lefacción, baño: (Se habla F r a n c é s ) . A t o -
cha, 41, segundo. (T) 
ma, 47, antes 51, primero izquierda. (4) 
PENSION Montemar. Eduardo Dato. 31. 
Habitaciones agtia corriente. Buena co- i PROPAG A N D I S T A S activos, solventes, ga-
cina. Desde 12 pesetas. Establea desdej n a r á n 30 comisión. exclusiva.s provincia-
*P' - • O) lea. Gobernador, 23 "Publ imer ' . (6) 
PENSION completa, habitaciones, abonos;DESEASE profesora corta. Alumnas gra-
do comidas, precios económicos . G-oya, \ t is. Alcalá , 22. (T) 
6. (A) 
HERMOSA h a b í t a c i 
dfsearla1 
Rodr íguez , 
lecas. (T) 
M A T R I M O N I O catól ico sin hijos, desea r í a 
p o r t e r í a librea. Escr ib id : Fe l i c í s imo Sán-
chez, Blasco de Garay. 61. (3) 
A caballero honorable o aacerdote cedenjSE^oBA formal desea, cargo guardarropa 
H o f R n U f S|íf'h0' CaSa 3ena' •rellSr0^ « hote1' ^ t P O o cosa a n á l o g a . Monte-Ríos Rosas, 50. (D) rai 4 ( C a m i s e r í a ) . (6) 
^ ^ ^ ' • ^ ' i t 0 ! 1 ! 0 0 , 6 3 ' l0ol^ascenso.r• te lé-ÍPARA a d m i n i s t r a c i ó n , s e c r e t a r í a part icu-
fono. Paseo L'ehcias, 38, tercero izquier-j ,Wj 0fréceSe t i t u l a r apto, g a r a n t í a s mo-
aa• (6> l ra l y -metá l ica . Señor Gracia. A l c a l á 2, 
G R A T U I T A M E N T E facilitamos amplias! Continental . (2) 
CHOFER catól ico, 27 años p rác t i ca , gran-
des referencias E s p a ñ a , extranjero. Rey. 
J u l i á n M a r í n , 7, segundo. ( T ) 
S IN pretensiones, oficina, auxi l ia r conta-
ble, inspector Academia, aná logos . Gar-
da . Teléfono 16194. (16) 
OFRECESE ayuda c á m a r a con gran prác -
tica, inmejorables referencias. Costani-





R A P I D A M E N T E proporcionamos huéspe -
des estables. Preciados, 33. Teléfono 
13603. (3) 
C A B A L L E R O estable desea v i v i r famil ia , 
pens ión completa; confort. Preferible 
á.tico. soleado. Preciados, 33. (3) 
PENSION del Barr io desde 6 pesetas. Si-
t io inmejorable. Preciados, 5. (T) J O V E N 25 años , con excelentes informes, 
FEINHION Galicia, aguas corrientes y te-i ofrécese contable, m e c a n ó g r a f o . Costa-
léfono, en todas las habitaciones, b a ñ o s , niUa Angeles, 4 duplicado. (5) 
r n H ^ r P ^ ^ 0 i v t i S l * ' . ^°ci,na .esn^- J O V E N suizo 26 años, dominando Fran-
rada. Gran Via . (Entrada Valverde. 1). cés, Ing lés , A l e m á n , ofrécese preceptor. 
(23) 
LOS ases del fútbol, los mejores artistas 
del teatro y cine, se han retratado y 
es tán expuestos Casa Roca, Te tuán , 20, 
el fotógrafo y a famoso por sus geniales 
retratos a l óleo, estilo film - americano. 
(T) 
HIPOTECAS 
L I B R E R I A Plernavieja. Jacometrezo, 63. 
Escudos Herá ld i cos en colorea, sobre car-
u l lna 4 x 3 cma. de 60.000 familias de 
Coatanilla Angeles. 4 duplicado. . . (5) 
JOVEN culto 25 años , excelentes referen-
cias, ofrécese operador cine, trabajo ofi-
cinas. Costanilla Angeles, 4 duplicado, 
(5) 
F R A N C E S A cuidar, e n s e ñ a r n iños ; Inter-
la . h ida lguía española . Cada apellido con | na. Louise. Carmen, 18, Prensa. (2) 
^ i i f ^ n ^ ' ^ ' T Q 7 Peseta3- Remlto Correo ¡ S E ^ O J ^ T A cat6lica a c o m p a ñ a r í a señora o 
Teléfono 18079. (2) nmoSi dándo le s lección, lo mismo para 
fuera. Castel ló , 9. (V) 
M U J E R formal cuidar ía n iños , pocas pre-
tensiones. Escr ib i r D E B A T E 22.240. ( T ) 
TODOS los catól icos deben adquirir en l i -
b r e r í a s el "Vademécum" de la Acción Ca-
tól ica de los "Manuales Monar". Carta-
prólogo del Cardenal Segura. (2) 
¡ E S T A T U T O S ! ¡ S e c t a r i s m o ! Arrese. L a s^ÍÍORA ^luda Prof?fora' acomPa0aria se-
minorla vasconavarra v las Cortes Cons-i ño ra , s e ñ o r i t a s , niños, r e g e n t a r í a casa.l 
, Utuyentcs de la segunda Repúbl ica , cin-j Cas te l ló , 9. principal B. ( T ) | 
¡ P R E C I S O hipoteca sobre solar valor 20.000, co pesetas. Obra .sensacional: Agencia . O FRECESE criado, ordenanza. Casa par-1 
¡ pesetas. Meade. L i s t a Correos. (T) Española do Librería, P i y Margal), 18. ticular, inmejorables referencias, modes-
u i i c c n i r i - k t r c Apartado 540, Madr id . E n v í o s a reembol-i tas pretensioneB. Preciados, 33. Teléfo-
H U t 5 P E D E 5 SQ. (4)j no 13603. (3) 
H O T E L Can tábr i co , recomendable a sacer-
dotes, familias y viajeros. Pens ión dead 
»/I A /-vf I I M A u: OFRECESE s e ñ o r i t a instruida, sabiendo 
I V i A l ^ U I I N A ^ j F r a n c é s , ffera n iños . Preciados, 33. Te-
7.50 pesetas. Restaurant. Abonos, ^ ' ' i ? : ! M A Q U I N A S de escribir y coser "Wer-! « ) 
* Í'2U'1 theim". Reparaciones. Casa Hernando. S E Ñ O R A S : Facil i tamos servidumbre se-
; VSION Domingo. Agpa^ corrientes, te | Avenida Conde P e ñ a l v e r . 3. (21)! riamente informada, r á p i d a m e n t e . Pre-
K l .MATICOS, lubrificantes, accesorios U R A N I A , vigoriza el cabello, lo hace ere-
consulten precios a "Mormoy". Claudlr; cer en ca]vaSi 
Coello. 41. Teléfono 53149, y Glorieta San 
Bernardo, 2. Teléfono 3339Ü. (3) 
(4)
oAN Rafael, 8 habitaciones, baño, garage, 
1-500, 30.028. (11) 
^'-Qi I I ,ANSI ' , cuarto^ exteriores, b a ñ o , 
termosifón, o l i va r , 4 (esquina Magdale-
mantiene una riguro 
sa higiene en el cuero cabelludo y por 
rebeldes que sean cura todas sus enfer-
K S C U E L A choferes " L a Hispano". Conduc-j medades. Venta: E n Perfumerías, dro-
ción mecánica, Citroen. Ford, Chevrolet, guarías y farmacias. Preparador: J . Ko-
Renault, otras marcas. Santa Engracia.! driguez. Orgiva. (Granada). (6) 
(2 ) ;LAS señoras que sufren las molestias pro-
léfono. baño, ca le facc ión; 7 a 10 pesetas | ( , A K p | N T K K O S Et.an)5taa. ocaalón ex-
Mayor. la. CQ^\kmí[t vendo m á q u i n a s modernas. 
PENSION Mlrentxu . Viajeros, establen. i motores. Apartado 303. Bilbao. (6j 
H. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta- ' ' ^ - ' • ' ^ ^ . ^ p a r a c l ó n 
bles. 8 pesetas, babltaclones. 3. Eduardo: ^ ^ I H ' J 6 " ' ^ , 0 e^,8tencAia de P16" 
l)a.t¿. 2§. (Grain V ia ) . (2:0 p a é S r c P / G a , ^ f C a 3 a A n c a n a . 
¡VIA-I EST.IC Hotel. Veiazquez, 45), GO baño», 
confortable, distinguido, ba ra t í s imo, al l- M O D I S T A S 
mentac ión sana y exquisita. (T) m w L M j 1 ^ 
ciados. 33. Teléfono 13603. (3) 
E B A N I S T A domicil io. 1.50 hora. Restau-
r a c i ó n muebles antiguos. Avisos : Telé-
fono 35839. ( T ) 
T R A S P A S O S 
T I N T O R E R I A S . Se traspasan, Esparte-
ros. 20. y Almansa. 3. R a z ó n : San Ber-
nardo, 128, tercero derecha. (22) 
P A R T I C U L A R vende Buick. catorce ca 
ballos. toda prueba, 2,750 pesetas. Santa 
Engracia, 4. garage. (2) na), 
m.;;í "'-M'::s .pre,c,ioii.0SJ;t der?0113. iz- C H E V R O L E T seis cilindros diferentes mo-
- i . b a í l en t e . Mediodía, todo confor.: délos, cuatro puertas. Valverde. 16. (7) 
pias de su sexo, usando la Indasa Bellot 
encontrará.n un alivio a sus dolores y un 
regulador de las funciones propias de su 
organismo. Venta on farmacias. (22) 
FILATELIA 
VARIOS 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es-
de 
22-
A T E N C I O N . No componer vuestras alha-
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12, por-
tal. (3) 
B A U L E S , maletas, cajas viajantes, arreglo. 
Luis Vélez de Guevara, 4. (21) 
S E N S A C I O N A L I S I M O : señoras, preciosos 
sombreros, Rustlk ocho pesetas, refor-
mas, cuatro. Fuencarral, 32. Fábrica. (5) 
P A R A negocio importante representaciones 
preciso socio joven, educación cristiana, 
activo, capaz l levar oficina, ofrezca re-
ferencias y disponga diez mil peséta*. 
Ofertas por escrito precisamente F r a n -
cisco Thomas. Hortaleza, 21. (8) 
ABOGADO a.sociariase otro abr i r bufete. 
Señor Gracia. Alcalá , 2. Continental. (2) 
C E D O establecimiento articulo de acepta-
ción en sitio cén t r ico y acreditado o ad-
mito socio. Sr. Camarasa. Carretas, 3. 
Continental, sin Intermediarios. (V) 
MR. Paul Gredt. concesionario de la pa-
tente n ú m e r o 106.342, por "Un procedi-
miento para convert ir en briquetas los 
j concentrados de mineral de hierro", ofre-
ce licencias para la explo tac ión de la 
| misma. Oficina Vizcarelza. Barquillo, 16. 
(3) 
i S E escriben sobres o circulares, 12 pese-
tas mi l l a r . Esc r ib i r : Pi y Margall, 18, 
U terceFGK C a r m e » - Pérez (T)-
1 P A R A G U A S , bastonea, sombrillas, abani-' 
I - eos. novedades y reformas. Arroyo. Bar-
| quillo, 9. (T) 
¡MANZANILLA la flor del Alto Aragón, de 
I Montmesa. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 
(20) 
V E N T A S 
I C U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos arte. Bx-
1 posiciones Interesantes. Galerías Ferre-
I res. Echegaray. 27. (T) 
PIANOS y armonluma. varias marcas. 
Nuevoa. Ocas ión. Plazos, contado, cara-
bioa Rodr íguez . Ventura Vega. 8. (24) 
( i . M . E R I A S Ferreres. Echegxray. 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T) 
BRONCf-S para iglesias. Limosneros y 
F e r r e t e r í a . Casa Lamberto. Atocha. 45. 
(25) 
l-I<cíUII>ACION verdad, muebles, camas; 
traspaso local. Esp í r i t u Santo, 31, tien-
da. (3) 
P E R S I A N A S ¡ b a r a t í s i m a s ! Preciosos ta-
pices coco. Hortaleza, 98. ¡Ojo! Esquina 
I Gravlna. Teléfono 14224. (3) 
CAMAS del fabricante al consumidor. In-
¡ menso surtido, durante este mea grandes 
desuuentos. Fáb r i ca La Hig ién ica . Bra-
vo Mur i l lo . 48. (5) 
PIANOS, autopíanos, radios nuevos, oca-
sión. Corredera. Valverde, 22. (3) 
PIANOS desde 400 pesetas. San Mateo. 1. 
Enrique. Corredera. (3) 
M O N T A C A R G A S completos, alstema As-
kal, v é n d e n s e . Sapic. Peligros, 5. (3) 
H O R M I G O N E R A S Mil lars . equipadas, se-
mlnuevas. véndense. Sapic, Peligros, 5. 
(3) 
ENSERES completos de bodega, taberna 
vendo, Genova. 12, po r t e r í a , , (T) 
M A T E R I A L avícola, baratísimo. 100 gall i -
nas Rhode Island escogidas, Ar tu ro So-
ria. 46S. (6) 
SE vende piano vertical, cuerdas cruzadas. 
Mart in Heros. 79, principal izquierda. (2) 
C A N A R I A S , vendo. San Marcos, 3. Colegio 
Hispano. (2) 
P A R T I C U L A R vende piso amueblado pe-
queño. Princesa, 30. principal derecha 
centro. (T) 
LIMPIABARROS coco, especialidad para 
"autos" y portales, ¡barat í s imos! Horta-
leza, 98. ; Ojo! Esquina Grav iña3 Telé-
fono 14224. (?) 
. • K K M A N A S saldo mitad precio. Cortinas 
orientales. Roberto Más. Conde Xique-
na. 6. Teléfono 19'.15. (3) 
Q U I N C E días precisa saldar mi l lón pese-
tas, aparatos eléctricos, vajillas, objetos 
regalos, precios marcados. Ucendo. In-
[ fantas, 7. (4) 
¡CORSES-sostén, fajas entalladas, fajas 
, cauchu, sobre medida, precios reducidos. 
Montera, 4. principal. (16) 
¡ALCOBA china, laca azul, 650 pesetas. Te-
léfono 52281. (T) 
' D O R M I T O R I O matrimonio, completo se-
| minuevo, véndese sin intermediarios, ba-
rato. Narváez , 7, Farmacia, (T) 
nbias. 0. (6) 
« > ¿ i I ; I . 0 i,0,pin,V amueblados. 700. 2.500, 
| ^ u a , baño. Hermosilla, 25. ^ . C O M P R A M O S pagando bien " a u t o m ó v U e s ! Gálvez. Cruz. 1. Madrid . 
arnueb'ac»o, confort. Aya la . 20. tT>' usados. Valverde. 1G. (7) jSELLOS, ca tá logo m i l lotes fotografiados 
E X T E R I O R soleado, teléfono. 28 duros, i W H I P P E T últ imo modelo. 14 caballos, cua- una P^et*. Juan G a l é . Avilés. 
K A l v a r o z Castro. 11. (3) tro puertas. Valverde. 16. (7) 
1'l.lMOi: precioso, 25 duros. Interior. 10.! HCDSOX úliimo modolo. seis cilindros, t l -
K ; a n i 1 Molina. ;ÍO. (Esquina Velázquéz) . po lujo, cinco pla*iar.. cuatro puertas. 
• E W , . i3 í : Valverde. 16. (7» 
PRECIOSO Oakland cabriolet. ú l t imo mo-
delo, seis cilindros. Valverde. 16. (7 ) iPAQUETES sellos diferentco, Pidan lista 
(21) 
FINCAS 
I M E l . L A au tén t i ca , preferida, inteligentes. i S A A V E D R A , Moflista. casa acreditada, pre-i padaa. galones, cordones y bordados < 
plato mAximo alimento. Compruébe lo en j cios moderados, envíos provincias. Calle! uniformes. P r í n c i p e . 9. Madrid . (  
mador Valencia. Cruz. 5. Encargos hos-j Vi l l a . 2. Teléfono 92280. ( 4 ' : A U T A K E S , esculturas religiosas. Vicente 
pedaje. Cubierto 2.50. (21) .ATOOISTA: Vestidos, chaquetltas desde 101 Tena. Fresquet. 8. Valencia. Teléfono i n 
¡ P K N S I O N Paz. Todo confort, económica.1 pesetas. Acuerdo. 31, entresuelo derecha, j terurbano 12312. ( T ) 
Eduardo Dato. 6. (10) j (V) ^KSORAS. Plancho sus sombreros paja a 
itO.MKKO. Seis pesetas completa servicios M l I F R I TC 
comedor independientes. Postigo San « ' H ^ C D Í - . ^ 
Mar t in . 6. (7) N O V I A S : A l lado de "El Imparclal". t)u-
PKNSION confort, económica, baño, telé-,' qus de Alba, 6. Muebles bara t í s imo». . In ' 
O amplios h ig iénicos pisos, en pía ; R E L A C I O N O compradores con vendedo-
t^nces. Informes: Aurel iano Sandi.i res autos parliculures. Abada, 5. Telé-
M iynr, Torrelavega o ' Ignacioi fono 96293. (¡5; 
Suances. (3) 
S l X C I I ' A L moderno, 9 habitaciones g ran- | 
Compra-venta 
F I X C A S rús t i cas y urbanas, solares com-
pra o venta "Hispania". Oficina la mAs 
importante y acreditada. Alcalá , 1G. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
carretera Coruña. kilómetro. 20 C A F E » , 1 '-^^ ^ 
baño, calefacción central . Te léfono. !CA F E Viena. Luisa Kernanda. 21. Magnl \ real ple' P?»*0»- Teléfono 9 4 » ? . (¿ 
• • L 2,5 pesetas. Aya la , 47, senci-j tico salón indepeiuiienle, bodas, banque-• I>OV casa íinica hipoteca, por rúst ica o 
(3)¡ tes, reuniones. (2)1 villas. Teléfono 91527. (2) 
1.50. Conde Barajas. 1. (21) 
PERSONAS deseen ayudar propaganda ca 
t ó ü c a . Corazón J e s ú s . D i r í j a n s e : Pelavo 
65. 116) 
ANDAS procesión, sagrarios, bronces igle-
sias. Francisco Lópe.-. Legua, 8. Madrid . 
(24) 
¡CARBON nuevo, mny barato, bolas do an-
tracita, sin olor ni brea, saco de 40 k i -
los, pesetas 4,25 a domicilio. Fabric-i : 
Paseo de las Acacias, 43. Teléfono 70U22. 
Pedirlo en carbonerías. (T) 
GRAMOFONOS, discos, todas marcas: ra-
dio, precios baratísimos. Farmacia, 5. 
(5) 
¡ D R O G I E R I A . pe r fumer í a . Especialidad en 
fono. N a r v á e z , 19, primero. Metro Go- ^ " « o surtido en camas doridaa. t nade - ¡ i J t j l , ,LA( ; I0>¡ e i é c t n c a . ex t i rpac ión radl-: pinturas. Precios reducidos. " E l Ancla". 
ra, nierro. (24/1 ,.¡,1 ,̂,1 Ve,\\n Dnctnr Siihirai-hs Mnnto.l Alonso Heredia. 9. (5) ya. (6) I ' .VMíI.IA religiosa desea matrimonios, cm-
pleaclóa, Batablé** i'on. San Bernardo. 10, 
(24» 
O P T I C A 
imprenta. (2) 
cal del vello. Doctor Pubiracbs. Monte-
ra. 51. (8) 
, X I I O C . A D O . Luis Durán. Consulta: o<ho n 
<;lí . \TIS. g n d u a r l ó n vista, procodimlenloí di<;z noohM. Cava Baja, 16; Teléfono 
B R A G I ' K R O S . fajas, medias, su.-pensonos. 
Migui'l Moya. 8 (plaza Callao). Sucur-
sal : Orellaña. 19. (0) 
74039. (7)1 I I . Montafiéa. práct ico, positivo, eeonóml- modernos, t écn leo especializado. Callej 
co. confort 'moderno. Fuencarral. M*. - P r a d o , 16. W l A B O t t A D Q , señor GalvftW. Eduardo Dato, 
trada por infantas. (2S) GRADUACION vis^a gratis, t écn ico espe- 10. Consulta., seis a ocho. (5) 
F F N S I O X Kscnbano, todo confor». Platal ciallzado. San Bernardo, 2. (5) N I ROS Comunión , regalo preciosa amplia-
da Santa Bárbara, 1. tercero. (2,1), o p 1 1 1 ^ ' T E T » T A c r e t r a t á n d o s e . F o t o g r a f í a Saus. Ato-
„ . . „, r L J - X ' V i U f c K l A S cha 71. (3) 
PMMMION Nueva Bi lbaína . D» / a 10 pe-1 ^ | 
sotas. Todo conlort . Mayor, iS', primero ON Dl l l ,ACION permanuute. 10 pesetas; •>i; .S()KIT.\S, preciosos zapatc s de 15 a 20 
(23)1 M a r c t l , 1. San Bar to lou ié , 2. Ruiz. (11)1 pesetas. L a Horma Ideal . L e ú a , 17. (3)1 
\ BN DO piano 700 pea 
tirados, tíau Bernardo, 1. 
)t roa 
(7) 
PIANOS ocas ión, precios reducidís imos . 
Puebla, 4. Viuda Muñoz. (10) 
PERSIANAS mitad precio, limpieza al-
fombras, esteras b a r a t í s i m o . Pez, 18. Te-
-, léfono 95616. Damos cupones. (10) 
M a d r i d . - A ñ o X X I I . ~ N ú m . 7 . 0 8 0 E L D C B A T C 
J u e v e s 9 d e j u n i o d e 1 9 3 2 
Se trata de crear un conjunto coral infantil 
A g r u p a r í a a n i ñ o s s e l e c c i o n a d o s de l a s e s c u e l a s m u n i c i p a l e s . 
L a P u e r t a de A l c a l á a m e n a z a d e s m o r o n a r s e 
D I C T A M E N D E L A C O M I S I O N S O B R E E L C O N C U R S O D E A U T O B U S E S 
E n la se s ión ds m a ñ a n a d i scut irá el 
Ayuntamiento una propos ic ión del se-
ñor Saborit, encaminada a crear la E s -
cuela Coral Municipal, conjunto que se 
formar ía con aquellos n iños de las es-
cuelas municipales seleccionados, aten-
diendo a sus especiales condiciones de 
voz o de intu ic ión art ís t ica . 
Parece, por impresiones que hemos 
obtenido de concejales de distintos sec-
tores, que la idea será aceptada en prin-
cipio, pero se anuncia la p r e s e n t a c i ó n de 
algunas enmiendas para concretar prin-
cipalmente la forma del nombramiento 
de los profesores y la c o n s i g n a c i ó n que 
se debe destinar al nuevo organismo. 
E n t r e los fines primordiales de la E s -
cuela Coral Municipal aparecen consig-
nados el de descubrir las predisposicio-
nes vocales y art í s t i cas de los n i ñ o s que 
acudan a las escuelas municipales; for-
m a r a los futuros profesores de pedago-
g í a musical del Ayuntamiento, que en 
la actualidad son 63, y crear un conjun-
to coral infantil, que sea Inst i tución mo-
delo, para la extens ión y d ivu lgac ión de 
un adecuado repertorio entre las de-
m á s escuelas. 
E l concejal proponente consigna en su 
escrito Inicial el principio de que no su-
pone gasto alguno la iniciativa para el 
Ayuntamiento, pues desempeñará-n la 
nueva func ión profesores escogidos en-
tre los de p e d a g o g í a musical . 
E n el expediente se consigna el prin-
cipio de qu? el director de la Escue la 
e s c o g e r á libremente entre los profeso-
res municipales de m ú s i c a aquellos que 
le han de ayudar en su m i s i ó n pedagó-
gica. L a s clases de la E s c u e l a serán a 
horae distintas de las que rijan en la 
e n s e ñ a n z a general, y el local se buscará 
entre aquellos grupos escolares del 
Ayuntamiento que r e ú n a n mejores con-
diciones. S e r á director f l inspector de 
E n s e ñ a n z a s de Música , cargo que des-
e m n e ñ a actualmente el maestro Bene-
dlto. 
Se añade que é s t e propondrá la grati-
f i c a c i ó n que se debe conceder a los pro-
fesores que d e s e m p e ñ e n la nueva fun-
c ión. 
S e g ú n nuestras noticias, de presentar-
se alguna enmienda, v e r s a r á sobre los 
puntos que acabamos de enunciar. 
P l a n de e n s e ñ a n z a 
L a s e n s e ñ a n z a s s e r á n : Solfeo, Impos-
t a c i ó n de- voz y voca l i zac ión , R í t m i c a y 
P l á s t i c a , E s t é t i c a e Historia de la mú-
sica. 
E l pla^i completo será de tres cursos 
ordinarios y uno de a m p l i a c i ó n , y los 
coros darán audiciones públ i cas . E n to-
dos los casos de ac tuac ión del coro en-
t r e g a r á el Ayuntamiento unas cantida-
des destinadas, bien al mejoramiento de 
la Escuela , bien a repartirlas en carti-
l las de ahorro entre los artistas infan-
tiles. 
E n n i n g ú n caso p o d r á n participar los 
coros en espec tácu los de c a r á c t e r polí-
tico, y no podrán entonar otro himno de 
este c a r á c t e r que el nacional. 
Aunque en el expediente v a ya ar-
ticulado el Reglamento del futuro orga-
nismo, no se consigna el n ú m e r o total, 
ni aun aproximado, de los n i ñ o s que lo 
compondrán , ni el de los profesores. 
De los 6.850.000 pesetas_ que destina el 
Ayuntamiento a la e n s e ñ a n z a , y de las 
cuales reglamentariamente só lo le corres-
ponden con carácter obligatorio unos 
2.300,000, destina a e n s e ñ a n z a s especia-
les 340.000. De és tas , 200.000 son para la 
musical, a la que dedica un inspector y 
sesenta y dos profesores especializados. 
E l c o n c u r s o d e a u t o b u s e s 
L a Comis ión de Po l i c ía Urbana, en se-
sión que celebró ayer, a c o r d ó dictami-
nar el concurso de autobuses en sentido 
favorable a una de las Compañías , a 
aquella que prestó las aclaraciones soli-
citadas. 
Hubo empate de votantes, y como ello 
planteaba una cues t ión no prevista en 
el Reglamento de Comisiones, se apl icó, 
por analog ía , el que rige las sesiones del 
Pleno municipal, y que decide en estos 
casos la v o t a c i ó n por la op in ión del pre-
sidente. E l señor Noguera decidió, pues, 
en sentido de la adjudicac ión . E l dicta-
men se discut irá en la se s ión de la 
p r ó x i m a semana. 
Votaron en contra de é s ta los seño-
res Cordero, F e r n á n d e z Quer, Garc ía 
Santos, Flores Valles. De Miguel y Pele-
grín. E n favor. Nogueras, Talanquer . 'Ro-
driguez, Galarza, Zunzunegui y García 
Moro. 
L a v e r b e n a d e l a P a l o m a 
L a Tenencia de a lca ldía de L a Lat ina 
ha convocado para el jueves 16, a las 
seis de la tarde, en su domicilio o'fi-
cial. Carrera de San Francisco , 8, a 
cuantas personas y representaciones del 
distrito deseen cooperar al mejor resul-
tado y organizac ión de la c l á s i c a verbe-
na de la Paloma, y ruega que se den 
por citadas las que no hayan recibido 
la convocatoria. 
L a P u e r t a de A l c a l á a m e -
n a z a d e s m o r o n a r s e 
Los concejales s eñores Madariaga y 
L a y ú s realizaron ayer una visita de ins-
pecc ión a la Puerta de Alcalá , en la 
plaza de la Independencia. Pudieron 
comprobar que la capa de plomo que la 
protege en la parte alta contra la hu-
medad, es tá destruida en unas partes y 
abarquillada por los efectos de la intem-
perie en otras. 
A simple vista pueden comprobarse los 
efectos destructores que las filtraciones 
de l luvia e s t á n ya comenzando a oca-
sionar. Como en la parte m á s alta del 
cuerpo central e s t á n el escudo y emble-
mas militares, que sobresalen de la cor-
nisa y e s t á n sujetos por , tirantes de hie-
rro, existe el temor de que. comido éste 
por la herrumbre, puedan desplomarse 
los emblemas decorativos. 
Los libros de texto para 
E n ^ la "Gaceta" de ayer se publica la 
m o c i ó n aprobada por el ministerio de 
I n s t r u c c i ó n públ i ca referente a las ba-
ses que han de regir en lo sucesivo para 
la s e l ecc ión de los libros de estudio y lec-
tura en las escuelas públ icas . 
L a s e l ecc ión la h a r á el Consejo de Ins-
t r u c c i ó n públ ica entre las obras ya exis-
tentes y las que en lo sucesivo pretendan 
ser introducidas en las escuelas. P a r a 
realizajr la se lecc ión, el Consejo podrá so-
licitar dictamen o aprobarlas directa-
mente. 
Se dispone t a m b i é n l a forma en que 
dichas obras han de llegar a los Conse-
jos provinciales, el plazo de aprobac ión , 
el n ú m e r o de obras seleccionadas para 
cada materia, la forma en que s e r á n sus-
tituidas las obras que actualmente se em-
plean y la ob l igac ión de los inspectores 
de cuidar que no se empleen otras obras 
que las seleccionadas. 
Se advierte que para la se lecc ión de l a j 
obras se t e n d r á n en cuenta unís condicio-
nes pedagóg icas , c ient í f icas , literarias 3-
e c o n ó m i c a s , y que no p o d r á n ser selec-
cionadas obras cuyas ideas e s t é n en pug-
na con el espír i tu de las leyes vigentes. 
U n c o m b a t e e n H o n d u r a s 
T E G U C I G A L P A , 8.—Se dice que en 
en combate sostenido entre los elemen-
tos rebeldes y las fuerzas gubernamen-
tales en L a B a r r a n c a , resultaron cin-
cuenta muertos de una y otra parte. 
E n t r e estas bajas figura el segando Je-
fe de las tropas del Gobierno. 
D e s p u é s de var ias horas de lucha, 
los rebeldes se ret iraron.—A. Press . 
Con destino a la suscr ipc ión Iniciada 
por. la Asoc iac ión de Padres de F a m i -
lia y por la Acc ión Catól ica de la Mu-
jer para creac ión y sostenimiento de es-
cuelas catól icas , se han recibido los si-
guientes donativos (segunda l is ta): 
D o ñ a Mar ía Josefa Vicente, 5 pesetas; 
doña María Alonso, 25; un catól ico , 25; 
una catól ica , 232; don Carlos Matalx. 
50; un ingeniero industrial, 37; don E n -
rique Rodr íguez Garrido. 200: don Mi-
guel Múzquiz, 5; don Ignacio Peche, 1; 
don Fernando L ó p e z de la Osa Gamboa, 
10; s e ñ o r a viuda de Andrés , 500; don 
R a m ó n P é r e z Cecilia. 50; don Alfredo 
F e r n á n d e z Langa, 22; d o ñ a Trinidad 
Orcz Ibarra , 20; doña L u i s a Calvo de 
Ortiz, 5; don José Ortiz R o d r í g u e z . 25; 
doña María L u i s a Cano, 100; señora 
marquesa de Astorga, 100; un catól ico, 
30; d o ñ a I n é s Paternain, viuda de B a -
lenchana, 25; tres amantes de la escue-
la catól ica, 250; don Manuel Pardo, 10; 
unos alumnos salesianos, 4; don Miguel 
Torresano, 10; d o ñ a V i s i t a c i ó n Alvarez, 
viuda, de Eoceta, 50; don G u z m á n Ceba-
da Alvarez. 10; señora vizcondesa de E s -
coriaza, 100; s eñores de G ó m e z Rodulfo. 
100; dos hermanas cató l icas , 10: señori ta 
Ana Gutiérrez, 2,75. 
L a suscr ipc ión cont inúa abierta en la 
A c c i ó n Catól ica de la Mujer, Lis ta , 8, 
A s o c i a c i ó n Cató l ica de Padres de F a -
milia, Manuel S'-lvela, 7. y en la Admi-
n i s trac ión de este per iódico . 
w m & * m m s m m w v 
L O S C O N C E J A L E S T U R I S T A S , p o r K H I T O e la procesión 
C U E N C A , 8 .—La A s o c i a c i ó n de H i j a s 
de María de Vil lanueva de la J a r a tie-
ne estatuido que, anualmente, se cele-
bren solemnes cultos en el primer do-
mingo de junio, los cuales terminaban 
con una solemne proces ión, pero este 
a ñ o se ha denegado permiso para cele-
brarla, al parecer, por oponerse a ello 
los elementos comunistas del citado 
pueblo, acaudillados por un maestro 
ateo, que hace tiempo cesó en el cargo, 
pero que es un m a n g ó n e a d o r de la C a -
sa del Pueblo. 
Ante la insistencia de loa ca tó l i cos , 
el párroco sol ic i tó el permiso de nuevo, 
pero fué negado. E l domingo, a la horaj 
f u n c i ó n religiosa la i 
I 
A s i s t i r á n r e p r e s e n t a n t e s de C a s t i -
l l a , L e ó n , A r a g ó n y V a s c o n g a d a s 
A C T O S D E A C C I O N C I U D A D A N A 
C o n f e r e n c i a del s e ñ o r V a l i e n t e 
seña lada para la 
iglesia se l l enó completamente de fie-1 v A I i L A D O L I D , S.—Durante los próxi-
'mos días 11 y 12 se ce lebrará una im-: U n companero, zumbón, le pregunt6. 
portante Asamblea organizada por la! — L a novena se ce lebró en medio de 
NOTAS DEL BLOCK 
Dos diarios muy afectos a la fiituacift 
hablando de la vida municipal, aseeu • 
que los concejales de ahora no eeSTi 411 
cen en nada a los del antiguo régim*6" 
¡Ganas de hacer la pelotilla! e-
¡Aquellos concejales—dicen—que n • 
t r ían los anecdotarios de ca fés v f*^' 
nos! 
Los de ahora .siguen nutriéndolo» 0* 
piosamente, pero hay muchoe interés 
dos en ignorarlo. a" 
Uno de los citados periódicos recuer¿i 
que en cierta ocasión un edil describí* 
el foco de infección que representad 
cierta calle. Y decía: 
—Hay unas miasmas enormes... 
.De qué tamaño, aproximadamenl 
mayor religiosidad, pero al final el v e - ^ = o c i a c i ó n de padre- de Fami l ia , a la | te? 
cindario saco la proces ión, * pesar de proponen asistir representantes __De cinco y selg c e n t i m e t r o s - C Q „ t ^ 
que el párroco auena Impedirlo. Ante . . „,.i;,rinria- ractpllano-leonesas, , . . " ^ " ^ " ^ I O S — e o n U g . 
?sta actftud, el párroco dió av1So a las to muy tranquilo el aludido. 
mparecie-. ..- ;, , , . A-amhifia Al' final de la sa blea se ce lebrará autoridades, pero é s t a s no co . 
ron ante l a imponente m a n i f e s t a c i ó n un--- - - - a c ^ o en el teatro C a i . 
del vecindario, que saco la Imagen de la en el q{le t o m a r á n parte los se-
L o que desconoce el diario republlc». 
no que reñere la auécaota , es que 
g e ó m e t r a de las miasmas, siempre' 
Inmaculada sm el clero. , R f ° r i ^ ° " ñores Oreja E l ó s e g u i , diputado a Cor- eido del nuevo rég imen . Y en los tle™ 
ría Valiente, en sus t i tuc ión de don V í c 
a la Inmaculada y a la Re l ig ión . A l re- ^ Hnn Aneel > , 
o-rocar 1n nrarp-dión B IS IO-IP^IA se des- ^ aon AnSei -"-^reia p aon jooe iv-a. jUnclon rapublic 
.gissai la proces ión a la igie-ia se oes valie te, i - -
bordo el entusiasmo del vecindario. , -praAera 
D e s p u é s marcharon en m a n i f e s t a c i ó n 101 rra-azni . 
A c t o s en C á d i z 
- B u e n o ; p e r o t i e n e n q u e r e g r e s a r y a a e n t r e g a r l a M e m o r i a . 
• L a m e m o r i a l a h a n p e r d i d o . 
Elf a y se casan civilmente 
E l era chofer. L o a chofera oonatitu-
yan como una especie de s e l e c c i ó n inte-
lectual, dentro del proletariado. Sus com-
p a ñ e r o s de otros oficios, les m i r a n con 
mal disimulada a d m i r a c i ó n . Porque el 
chofer es, para ellos, el hombre que sabe 
un secreto: el secreto del "cárter" y del 
"cicler". No debe e x t r a ñ a m o s el f enó -
meno. Todos, indluso loa que presumi-
mos de cultos, somos un poco paletos de 
las palabras raras y las cosas descono-
cidas. P o r mucho tiempo hemos cre ído 
en la superioridad de los "krausistaa", 
nada m á s que porque hablaban entre sí 
de cosas tan e x t r a ñ a s como el "cicler" 
o el "cárter". Y hoy t o d a v í a los inte-
lectuales son un poco loa chofera de l a 
burgues ía -
Todo esto obedece a una ley elemen-
tal, que obliga a l a f o r m a c i ó n de "aris-
tocracias", aun eu el seno de los grupos 
m á s defensores de la igualdad. Pero hay, 
luego, otra ley que es é s t a : Nadie se 
conforma con la g l o r í a puramente pro-
fesional. E l que es seleccionado de la 
masa, por su profes ión , prueba un bu-
chito dulce de gloria. Pero, en seguida, 
pide m á s . Pide u n a gloria m á s apara-
tosa, m á s estridente. Y entonces, ade-
m á s de chofer o aviador, decide ser "iz-
quierdista". "Izquierdista", s e g ú n una 
idea del izquierdismo un poco vaga. Por-
que para un• av iadsr o un. chofer, un 
"izquierdista", ea un hombre que entra 
por lo civi l" era p a r a él, por yo no s é 
qué confusa l ó g i c a elemental, u n a pro-
longac ión de "tomar las esquinas a gran 
velocidad". ¡Coaaa de hombre! 
A l bajarse de la berlina, en l a puerta 
del Juzgado, el portero, constelado de 
á u r e o s botonea, dedujo por el a imbó l i co 
ramo blanco: 
— i Son ustedes los que vienen a 
"eso"? 
E l l a se s i n t i ó l igeramente inconforta-
ble. E l l a h a b í a visto casarse en l a pa-
rroquia a Roc ío , su prima, y a S a l ú , su 
hermana, y echaba de menoa a aquel 
monaguillo moreno, que esperaba en el 
umbral y corr ía a la s a c r i s t í a : " ¡ Q u é y a 
e s t á n ahí los novios!" A q u í en el J u z g a -
do, las cosas eran m á s grises y m a s in-
nominadas. A q u í ellos eran sencil lamen-
te "los que v e n í a n a "eso". 
E l l a t o m ó por el brazo. E l l a b a j ó Ins-
tintivamente los ojos y a c o m p a s ó el .pa-
C A D r Z . 8 .—Acción Ciudadana celebra-
rá el p r ó x i m o domingo un mitin, en el hombre_ b o n a c h ó n y muy dado a enta! 
1 blar d iá logos < 
parroquianos, 
de protesta en busca del maestro ateo 
por considerarle como el principal pro-
motor de todo lo que hab ía ocurrido, 
y ped ían que marchara inmediatamen-
te del pueblo. ¡que t o m a r á parte el secretario general 
de A c c i ó n Ponular, don J o s é Medina 
G r a t i t u d de U n a s r e l i g i o s a s j T o g o r e s y el cape l lán de la Armada re-
— — i tirado, don J o s é Llaurado. 
T A L A V E R A D E L A R E I N A , 8.—Las! Estos mismos oradores y el abogado 
Religiosas Carmelitas, cuyo convento gaditano, don J o s é Paredes González de 
estuvo anoche por m á s de tres horas la Torre actuaran en otros actos, 
amenazado de ser presa del incendio' E l mismo d í a por la tarde se cele-
que des truyó una casa contigua, han brarán actos de la misma clase en CBJ-
enviado a la Prensa local una nota de clana y Puerto de Santa Mana , para 
gratitud al alcalde, a las autoridades y,103 cuales hay gran entusiasmo. 
ano-socialista. 
Y vamos con otro concejal, tamblé* 
de ahora. Socialista y primer teniente al. 
calde del Ayuntamiento de una ciudad 
importante. Se trata de un tabernero-
A c c i ó n P o p u l a r en O s u n a al vecindario, de la que es el siguiente 
párra fo : "Nuestra gratitud a este pueblo 
ejemplar que, en tiempos tan amargos 
para las humildes esposas de Cristo n o : ^ ^ ' ^ Acc ión Popular" se" 
só lo no siguen los incendiarios instin- rado un casino y un local, 
tos de otros pueblos de E s p a ñ a , sino 
que, amenazando las l lamas a este san-
to asilo por un incendio, supieron sa-
crificarse heroicamente por salvarlas, 
exponiendo sus vidas." 
P e n a d e c a d e n a p e r p e t u a 
S E V I L L A , 8.—En Osuna se ha consti-
ha inaugu-
  l i. E l centro 
cuenta con muchos afiliados. 
Dentro de dos domingos se ce l ebrará 
un mitin, en el que t o m a r á parte el se-
ñor P e m á n , y para el cual hay gran en-
tusiasmo. 
V a l i e n t e en E l c h e 
A L I C A N T E , 8 .—En E l c h e se ha cons-
tituido la Derecha Regional, que ha 
- nombrado el siguiente Comité : Sebas-
S A L A M A N C A . 8 . - S e ha celebrado un t ián Mac iá D j Ferrándiz , Alberto 
juicio oral contra M i ^ e l Gaspar G a r c í a , A i industriales; Juan Sasano. con-
Perez, apodado "el Barbis", de o ñ ^ o \ c & ^ ^ n d r é s Botel'lai m é d i c o y j 0 3 é 
H a llegado don 
María Valiente, que fué recibido 
barbero, que el día 2 de agosto del a f i o j ^ ^ ^ M 3 
pasado, cuando pasaba a las n u e ^ d e j i ^ f 1 0 Perez' rneúlco-
la noche por la calle Mayor del pueblo' 
de Béjar , y al llegar frente al domicilio 
de don Vicente Asensio Lónez, profesori,, 
excedente de la Escue la Industrial de les de la :Derecha ^glona .1 dio su con-
e 
A las cuatro de la tarde, en los loca-
J a é n , sa dir ig ió hacia él, cuando se ha-
llaba sentado ? la puerta de su casa le-
yendo un periódico, y sin mediar dispu-
ta ninguna, le a s e s t ó un tremendo tajo 
f e r e n c i á y expl icó la m i s i ó n que tienen 
las juventudes. 
Terminada la d isertac ión , quedó cons-
tituida- en el acto la Juventud de la 
en el cuello con una navaja barbera'y Derecha Agrar ia y la Junta provisional 
le mató . E l criminal, d e s o u é s de come- " ^ S1^!ent.e: Ffdenco Aguilar presi 
tido el bárbaro hecho in tentó su ic idare . SS^^SSÍHÍÍÍ 
• 'uan Maestre, secretario; Francisco 
El _ fiscal, s e ñ o r Gaspar, y el acusador ¿ ^ f f 8 ^ ' A ^ " ^ ^ ^ 
so. E l , i n a t i n t í v a m e n t e , ba jó t a m b i é n l a privado, señor Cimas, solicitaban la pena Saez' TSe?und^ Aranzade A n d r é s Nava-
• ' v-ci ^ ^ i . a rr0i javi61. Morales, Miguel Navarro. | voz, para decirla: 
— P o r aquí, por l a escalera... 
• Pero en seguida se sonr ió de sí mis-
mo. Porque ¿ a qué v e n í a eso de bajar 
la voz sí aquello no era una ig les ia? 
E n el patio h a b í a varios hombres de 
blusa azul y algunas vecinas. U n a de 
ellas s a l u d ó a l a novia: 
J o s é Abad, vocales. Se n o m b r ó presiden-
te honorario a J o s é Mar ía Valiente. 
P a r a el mitin de Vi l lena hay pedidas! 
S.OOO localidades. 
E n A l i c a n t e 
— A d i ó s , Rosario.. . ¿ q u é ? ¿ a c a s a r t e ? 
— S I L . ¿ y t i i ? 
— Y o , a un "juicio de faltas" por ha-
en el "cabaret" o en el baile, mirando her vaciado por el b a l c ó n una palangana, 
impertinentemente a todas las mesas, 
a c o m p a ñ a d o de Una mujer rubia, pin-
tada y l lamativa, que le m i r a todo el 
tiempo con inquietud, porque sabe que 
"él es tan valiente"... 
de cadena perpetua para el procesado. 
E l defensor, señor Tordera, alegaba la 
atenuante de arrebato y obcecac ión . 
E l Jurado ha dictado veredicto de cul-
pabilidad y ha condenado al procesado 
a la pena de cadena perpetua e indem-
nizac ión de quince mil nesetas. 
A L I C A N T E , S .—En el'Teatro Nuevo- dió 
su anunciada conferencia J o s é M a r í a 
Valiente. E l teatro estaba totalmente ocu-
pado; predominando el e l eménto femeni-
no. Hizo la presentac ión del orador el 
concejal don Francisco Alberola. 
A l terminar el señor Valiente su di-
ser tac ión promovieron alborotos elemen-
tos perturbadores, a quienes el confe-
renciante contes tó adecuadamente. D i -
chos elementos t e n í a n el propós i to de im-
pedir el acto, cosa que no consiguieron. 
A la salida los elementos levantiscos pro-
I7^FHThacer H m n a s i a % u e c á leyendo m á s a r t í c u l o s del C ó d i - ™ ° v i e / 0 " Í?-c idente3 Y apedrearon el 
a u e T e M ^ ciyll . L e y ó algo de la "Sociedad l e - g l r c u ! ° ^ e estaba sin gente, 
l e r e c h ^ ^ cada vez m á s E1 orador sal10 ^ Mad"d-
ujier iba y v e n í a un poco atolondrado, i " 6 1 ™ 5 0 ' se s a l t ó unaa p á g i n a s y l e y ó 
H a b í a colocado, absurdamente, sobre i a i absurdamente no s é . q u é a r t í c u l o s sobre 
mesa del juez, un vaso de agua. E l ^ e Z ; ^ } f t a m e n t o o l ó g r a f o . T r a s esto, deci-
nervioso, le h a b í a increpado: idl0 t 6 1 - ^ a r la ceremonia. Pero echaba 
arcaico. Y sobre la mesa llena de le-
gajos y libros, echaba de menos algo 
bello y s i m b ó l i c o . Por su gusto, hubiera 
encendido, por lo menos, unas velas... 
Hizo las preguntas rituales, y luego 
T o d o ' e s t o V ' q ü é 'es ' á b s o l ü t a m e n t e his- Ü.5/6 ^ a r ü c u l o s correspondientes de la 
tór ico , ocurr ía en Sevil la y en primave- L e y ^ Matrimonio civi] .. Pero aque-
llo resultaba demasiado corto. L e pare-
c ía u n a burla decir a aquella pareja que 
ra. Y t o d a v í a eso de casarse en un J u z -
gado, en Sevi l la y en primavera, es una 
cosa 'un poco e x ó t i c a y azorante, c o m o ¡ t o d o estaba terminado ya . Se dec id ió por 
Por eao, porque él era chofer, era tam-
bién "muy izquierdista". Como Franco , 
como R a d a . E m p e z ó a sentirse "muy iz-
quierdista" desde el d í a en que tres n i ñ e -
ras, que estaban en el Parque, se admi-
raron de l a velocidad con que h a b í a to-
mado una esquina. E l l a s , por d á r s e l a s de 
enteradas, le dijeron ingenuamente: 
— L o menos iba usted a cuarenta.. . 
E l c o n t e s t ó con superioridad: 
— Y .a ochenta también . . . 
L o s petos almidonados de las tres ni-
ñ e r a s se hincharon a l c o m p á s de 
a d m i r a c i ó n u n á n i m e . Y él p e n s ó entonces 
como crecería, esa a d m i r a c i ó n , si él, ade 
m á s de tomar las vueltas "a ochenta 
tes dijera que no c r e í a en Dios. 
Y esto f u é todo. A los pocos meses é l j tént ico . Ol ía fuertemente a zotal. porque ltt f . ^ f * 1 1 * ^ ' * 1 °f1C011' ™ 
era vocal del Sindicato d í M e t a l ú r g i c o s ¡era s á b a d o . Pafcl0- E11f; J a absuelta y ellos casados. 
y Similares . ! E l juez estaba gravemente c o n f u s o . j ^ ^ 1 0 habia P e d i d o su m a ñ a n a . 
.- |No sabia c ó m o iniciar l a ceremonia. A l E n la P ^ t a , se h a b í a n reunido chi-
Y por eso de que é l era muy i zqu ier - lñn , se dec id ió , y dijo: 
dista, aquella m a ñ a n a subió con ella a 
— Y esto... ¿ p a r a q u é ? 
E l l a y él h a b í a n penetrado del brazo. 
E l l a h a b í a mirado m e c á n i c a m e n t e , las 
jambas de la puerta. ¿ B u s c a b a aca^o la 
pila del agua bendita? E l despacho del 
de menos, p a r a acabar decorosamente, 
algo en la t ín . R e v o l v i ó sus recuerdos es-
colares y, al fin, se dec id ió i n t r é p i d a -
mente: 
"Res nullius primi c a p i e n t í s sunt..." 
L a D e r e c h a V a l e n c i a n a 
VALENCIA, 8.—Aun cuando las órde-
nes de la jefatura de la Derecha Regio-
nal Valenciana son de limitar el número ' 
ds a-dtos de propaganda, son tant ís imas 
las solicitudes que de toda la rpgáón se 
reciben, que el Secretariado se ha visto 
precisado a autorizar algunos actos. 
Mañana jueves se celebrará una con-
silenclos. La vecina, |ta y el terciopelo, imitados; el juez, au-
Algunaa veces ae h a visto en la oblt 
g a c i ó n de presidir seeionea municipales 
en ausencia del alcalde, y. la fuerza d« 
la costumbre h a motivado la confueión 
que era de esperar. E l caso se ha rep«. 
tido. 
—¡.Pido la palabra!—grita un conc». 
ja l . 
— ¡ V a en seguida!—responde el presl. 
dente. 
Otra vez la equ ivocac ión fué mayor. 
—Pido la p a l a b r a — e x c l a m ó un edil. 
Y el presidente le respondió: 
-r-¿Blanco o tinto? 
« * * 
E n el pueblo de la provincia de Tol^ 
do, llamado Domingo Pérez , celebrÓM 
hace pocos d ías una proces ión, a la que 
se a s o c i ó todo el vecindario. A lae mlsio-
nes que la precedieron, acudió un públi-
co muy numeroso, entre el que se con-
taban los m á s significados socialistas de 
Dionisio Pérez . Todos ellos cumplieron 
con la Iglesia. Durante la procesión el 
Centro Socialista estuvo engalanado. 
E n aquella localidad hay un poeta de 
ocasión, que indignado por el espectácu-
lo, decidió vengarse a fuerza de númen, 
y se s a c ó de la cabeza las siguientes 
coplas que, impresas, h a repartido por 
el pueblo, 
" i ¡ E n guardia trabajadores!! 
¡Ojo, con la ola negra dsl Catequismo! 
Con tanta conferencia 
en estos pueblos 
han puesto medio tontoa 
a loa obreros. 
Por nombre los han pue?to 
el Catequismo 
pues son los renegados 
del socialismo. 
O s cre ía muy fuertes 
en ambos pueblos 
os he visto m á s blandos 
que caramelos. 
H e tenido mal ojo 
y peor vista 
pues no 03 queda ni sombra 
de socialistas. 




Domingo P é r e z y Otero 
ya no son na 
h u é r f a n a ee h a quedado 
la sociedad. 
E l primero ds Mayo 
vi pasear 
triunfante la bandera 
ds la sociedad. 
Pero en poouitae horas 
i triste verdad! 
vi muerta en vuestras manos 
la Libertad." 
Y continúa, sus endechas. Pero ya es 
bastante cascote para comprender la 
reacc ión de los obreros de Domingo Pé-
A l h á m a d e G r a n a d a 
Reuma. Gota. Obesidad. V í a s respi-
ratorias. 
P I D A F O L L E T O 
una berlina, y le dijo al cochero: 
— A l Juzgado de S a n Pedro... 
E l l a l levaba un traje negro, un pei- ro no se h a b í a atrevido. Perplejo, ante 
Ibrea. E l sol indulgente de Sevilla, r e ía 
H a b í a sentido unas tentaciones irres is - l f1 ^ 3 lechugas p á l i d a s y en las zana-
tlbles de decir: "Dominus vobiscum"; pe -honas ' enrojecidas, como narices, por el 
que había vaciado Marín, concejal de Válenéía. hablará en == 
la palangana por el balcón, estaba en el el Centro del distrito del'Museo, y en elido Por ^ Derecha Regional Valenciana. 
Centro de Pego dará una conferencia el̂ 11"0-116 la matricula se había limitado 
señor Duato. "El domineo habrá mítines'9- so- hubo necesidad de ampliarla a m 
en Albaida, Chifa, Chelva, Algordo del!en vista dsl número de solicitudes. Se 
Cabrie!. Camnanar, Benimac'.et. La Ac-I^a diivdido en dos secciones de 30 circu? 
cien Cívica celebrará un acto en Losa ctei -listas, la mayoría de ellos son obreroa^ 
necí l lo de brillantes falsos y, en el pe-
cho, la virginidad t e ó r i c a de u n ramo de 
azahar. S i él, en vez de chofer, hubiese 
sido encuadernador, le hubiese dicho sen-
cillamente a] cochero: "A l a parroquia"... 
Pero, como era chofer, le h a b í a dicho 
con gravedad: " A l Juzgado"... "Casarse 
fresco matinal . Cuando ella estuvo a so-
la pareja que iba a unir, se s e n t í a en ri-
dículo con su temo gris de cuarenta du-
ros. Se sonrojaba de su corbata azul y 
de la p luma es t i lográf i ca , asomada a su 
bolsillo, en aquel momento en que iba a 
unir dos vidas . E c h a b a de menos sobre 
sus hombros algo solemne, bril lante y 
Obispo y otro en Chulilla. Los grandes 
mítines que se habían anunciado para 
el sábado en Alcira y el domingo en Vi -
llena y Novelda, en el que tomarían par-
las con é l ' e n la berlina, c o n s u m i ó , sen-ite' futre otros, los s eñores Gil Robles y 
cilla y quedamente, a su oído, el mejorltiUC,-a'. han sido. aplazados para el sába-
turno de opos ic ión que se ha consumi-
do ni en el Parlamento ni fuera de él, 
contra la tr isteza oficial del laicismo: 
— M a n u é . . . ¿ y esto es t ó ? 
J o s é M A R I A P E M A N 
patronos jóvenes. E l señor Duato, expli-
có cómo funcionará el Círculo, qus cons-
t a rá de 12 sesiones e inmediatamente lo* 
favorecidos con las bolsa.s de viaje sal-
drán para visitar las instituciones holan-
desas y belgas para ampliar sus conoci-
mientos. 
Después de un cambio de impresiones, 
el señor Lucía anunció que el día 1J*8 
octubre se inaugurará otro Círculo de Es-
Esta noche, a las ocho, se ha celebra-itudios sobre principios del derecho pu-
do la sesión de apertura del Circulo de blico cristiano a la luz de las Encíclicas 
Estudios de orientación social, organiza- de los Pontífices. 
do y domingo iguisntes. 
C í r c u l o de E s t u d i o s 
F o l l e t í n d e E L D E B A T E 8 ) 
J A C Q U E L I N E R I V I E R E 
( N O V E L A ) 
(Traducc ión expresamente hec.ha para 
E L D E B A T E por Emil io Carrascosa) 
de que aquel manojo de huesos puntiagudos que era su 
sobrina L i a n a fuera capaz de moverse tan armoniosa-
mente. 
Jorge, que había seguido la dirección de l a mirada 
de su hermano, comprendió que éste observaba a Lia-
na. Y a su vez posó sus ojos acariciadores, llenos de 
paternal ternura, en la frágil figulina de aquella mu-
chacha tan delicada, tan poquita cosa, a la que el tra-
je de riguroso luto le daba un aspecto más infantil y 
desmedrado todavía.' 
—¿Verdad que mi Liana es una joven muy linda y 
no exenta de atractivos? 
— S e parece extraordinariamente a su madre—res-
pondió Donato evasivo—; tiene su misma cara. 
Jorge de Monediéres no pudo reprimir un gesto do 
contrariedad, ese gesto del hombre que siente herido 
su orgullo. 
—En lo fííico no lo niego, y hasta es posible 
tencas i.azón—replicó con viveza—; pero en lo mora!, 
afortunadamente para ella, no se parece eu nada... ¡ni 
lo quiera Dios! Sería la mayor desgracia que pudiera 
•currlru^ps a los dos, pero principalmente a mí. 
L a c o n v e r s a c i ó n de los hermanos vino a recaer so-
bre u n tema tan ingrato como é s t e y durante el so-
lemne silencio que se hizo d e s p u é s , y que ninguno de 
los dos se a t r e v í a a romper, cruzaron por Ja mente de 
Jorge, entenebreciendo su e sp ír i tu , mi l sombras ator-
mentadoras y obsesionantes, esas sombras que muchas 
veces creemos desvanecidas para siempre en el pasa-
do, arrastradas a l olvido por el tiempo pre tér i to y que, 
sin embargo, permanecen flotando, invisibles, alrede-
dor de nosotros, como s i estuvieran fatalmente unidas 
a nuestro ser. E n realidad lo e s t á n , puesto que no son 
1 otra cosa que nuestros actos, sombras nacidas de nues-
i t r a propia conducta. 
P a r a Jorge de M p n e d i é r e s h a b í a sonado la hora r a -
diosa en que el n iño de ayer, convertido hoy en hom-
bre, se dispone a seguir su v o c a c i ó n ; el adiós a l a casa 
de les ojos azules, al hogar paterno en e l que se h a -
bían deslizado su infancia y su adolescencia; el primer 
viaje tan lleno de encantos, uno de los cuales lo cons-
tituye la f a s c i n a c i ó n que ejerce sobre nosotros lo des-
conocido. 
L a s sombras correspondientes a aquella época eran 
blancas. Por la i m a g i n a c i ó n de Jorge de M ó n e d i é r e s 
fueron desfilando sucesivamente la de la madre ama-
d í s i m a y venerada que h a b í a sabido hacer de cada uno 
| de sus • hijos un caballerb cristiano en lo moral y un 
i hombre fuerte en lo f í s i co ; d e s p u é s las de las cartas 
'que p e r i ó d i c a m e n t e y con regularidad m a t e m á t i c a lle-
¡ g a b á n de la casa de les ojos azules, cartas impregna-
j das de ternura honda, llenas de sabios consejos y de 
[ prudentes advertencias, inspiradas en el m á s acendra-
'do cariño; y las respuestas que él les daba en aquella.? 
I otras p á g i n a s escritas en el puente del barco, en me-
! dio del grandioso concierto del agua y del viento, bajo 
I el incendio de un sol abrasador o a l a luz de la lám-
1 para de JSJJ camarote, desde el que divisaba un trozo 
de cielo constelado de estrellas parpadeantes. 
M á s tarde las escalas hechas en determinados puer-
tos y, por fin, la llegada al tc-rmino del v iaje; las tie-
rras e x ó t i c a s en las que todo se asemejaba a lo y a 
visto en otras visitadas con anterioridad, siquiera el de-
corado inédito hiciera que pareciese diferente. 
Y los años de entusiasmo juvenil consagrados por 
entero a los s u e ñ o s y a las ilusiones. D e s p u é s , un día 
—aquí las sombras se oscurecen un poco y pierden n i -
tidez—, l legó el h a s t í o , el cansancio de lo ya demasia-
do trillado; la p o e s í a de lo exót ico , no m á s que rela-
t iva y nacida de la curiosidad f i lo só f i ca , se enerva, se 
borra poco a poco, m á s debilitada cada vez; hace su 
apar ic ión l a nostalgia y es forzoso dedicarse a la b ú s -
queda de elementos dispersos por otros panoramas; en-
tonces los camaradas se apiñan, forman c í rcu los para 
luchar en c o m ú n contra el fastidio, que es el m á s po-
deroso disolvente; se imponen las excursiones a la ciu-
dad, en pos de una d i s t r a c c i ó n cualquiera; y en la c iu-
dad el encuentro inesperado de una c o m p a ñ í a de c ó m i -
cos franceses, de c ó m i c o s de la legua obligados a de-
dicarse a todos los oficios para poder vivir, y entre 
loa cuales, formando parte de la farándula , e s t á l a 
mujer a la que h a de elevar hasta el rango de con-
desa, Jorge de M o n e d i é r e s . 
U n a pobre cr iatura paliducha, esmirriada, que desde 
un principio le, había movido a infinita piedad y de la 
que t e r m i n ó por e n á m o r a r s e h a c i é n d o l a su esposa. 
Como l a infeliz cantaba con voz de falsete no era raro 
que sus intervenciones en escena desencadenaran ver-
daderas tempestades de silbidos, a pesar de que era 
la pr imera actriz, la "estrella" de la c o m p a ñ í a ; pero 
ella, acostumbrada, por lo visto, a tales demostracio-
nes de desagrado ni se consideraba u l t ra jada en su 
arte ni mostraba enfado, sino que, antes por el contra-
rio, sonre ía como si los silbidos fueran aplausos, y sa -
ludaba a su públ ico abriendo y cerrando los brazos y 
doblando la cintura en flexiones muy graciosas, real -
mente dentro de su comicidad, que p o n í a n m á s en evi-
dencia la n e u r a s t é n i c a magrez de su busto. 
E s t a conformidad con la desgracia y este buen hu-
mor con que afrontaba la nu. a la que la condena-
ba un oficio en el que v i v í a m u r i é n d o s e de hambre ha-
b ían conmovido el corazón de Jorge de Monedieres, del 
hombre fuerte de alma generosa y e s p í r i t u enérg ico y 
justiciero, induc iéndo lo a tomar una d e t e r m i n a c i ó n . 
A r r a n c ó a l a pintarrajeada comiquilla del ambiente de 
cloaca en que se deslizaba su existencia y la puso en 
manos de las Hermanas de la C a n d a d para que la edu-
casen, para que rehicieran en ella l a conciencia de su 
m i s i ó n y de sus deberes femeninos. 
E n t o n c e s — y a en este punto de los recuerdos las 
sombras eran t é t r i c a s y de una negrura espantable—, 
fué preciso escribir una car ta a l a casa de los ojos azu-
j les p a r a comunicarles a sus habitantes la dec i s ión del 
| p r i m o g é n i t o — l a gran esperanza de la madre—, de ca-
¡ sarse con Virg in ia Prunier. L i a n a de Gladys, como se 
h a c í a l lamar en l a farándu la , una desdichada h i ja del 
pueblo a quien la vanidad de sus padres y t a m b i é n su 
j codicia h a b í a empujado h a c i a el "arte teatral", en el 
• que confiaban, sin el menor fundamento, que h a r í a for-
' tuna... 
Si , había sido necesario anunciar esta boda extrava-
gante y apuntar la p r e t e n s i ó n de que una vez casada 
'. con el heredero de la famil ia la histrionisa fuera reci-
1 bida en el seno de ella y en l a casa de los ojos azules. 
F u é en vano que el enamorado quisiera hacer c lv i -
| dar la condic ión social de la elegida con l a e d u c a c i ó n 
| religiosa y ©1 baño de moralidad que le hab ían dado las 
', monjas en el convento donde estuvo recluida durante 
; una temporada. L a madre, cruelmente herida en su 
| orgullo y en su dignidad de mujer y de señora, se ha-
; bia negado a responder siquiera a la carta de su hijo. 
: Y f u é el padre quien con pulso tembloroso, aunque aún 
j conservaba firme l a mano, tuvo que e m p u ñ a r l a pluma 
; para recordarle al imprudente joven que un hombre 
honrado, que un caballero, no tiene el derecho de dis-
poner a su antojo de! honor de su famil ia; que ún ica -
mente los que viven verdaderamente solos en el mun-
do, los que no han aceptado, con l a ternura de otro, 
los deberes que esta ternura impone, pueden orientar) 
. su existencia sin reparar en nada y aun buscar peli-
' gros de los que debieran huir; que una persona no s« 
. pertenece exclusivamente desde el día mismo en que 
i ha permitido que otras la amen y que, per consiguiett-
te, un hijo qus ha aceptado el amor de sus padres no 
\ puede l íci tamente disponer de sí, si ello ha de redundar 
! en perjuicio de sus progenitores. Le recordó también 
! que al elegir esposa para hacerla depositaría de su ho-
j ñor de caballero, para confiarle su apellido y su título 
estaba obligado a darle a la casa de los ojos azules 
i una mujer de su misma condición social y, a ser posi-
j ble, de su mismo rango, educada en el mismo ambiente 
j que él, como Magdalena de Bois-Scorailles, por ejeffl-
1 pío, joven de honorabilísima familia de la que Dona-
¡ to se había enamorado y con la que contraería matn-
1 monio de allí a poco, previo el consejo de sus padres, 
| que no habían podido menos de aplaudir su elección-
i ^Pero contra todas las admoniciones paternas, ne1J-
; t ral izándolas y venciendo de ellas, se alzaban las za-
'• lamerás protestas de amor de Virginia Prunier o d8 
Liana de Gladys. Mimosa y felina, dominaba a la Pet' 
fección los m i l procedimientos de que se valen las md-
jeres para hacer que prevalezca su voluntad o su ca-
pricho, y poseía una habilidad extraordinaria para s1' 
mular que se plegaba, aunque en realidad no cediera. 
Mujer de extraordinaria astucia, sabia en cada caso 
cuál era el papel que le convenía representar y ponía 
en la representación el más exquisito cuidado, segu-
ra de que el triunfo terminar ía por venírsele a M 
mano. La superiora del convento de Hermanas de 
Caridad, al que Jorge de Monedieres acudía casi a ̂ v i ' 
rio para adquirir noticias de su protegida, no vacila- ?j 
por su parte, en repetir que la Joven educanda era " 
ángel... 
—Un ángel, teniente, créalo usted, porcp ' l'-' '-,-!i'0 
verdad—afirmaba con ínt ima alegría la ingenua y ° 0 -M 
dadosa monja—; y si añadiera que con su piedad y . 6 * ^ 
(Cont inuará) 
